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LiVRO QUARTO

DA V I D A

D E

D. Fr. BERTOLAMEU

DOS MARTYRES

Da Ordem dos Pr&gadores , Arcebispo ,

& senhor de Braga , Primas das

He§panhas.

CAP. P R I MEIRO.

'Defpacha elRey Dam SebaJliSo hua Alcaia pera at

Comarcat da Beira , & alem Douro com or

dem de entrar em Braga. Oppoeinfe » Ar

cebifpo : revogaje a ordem.

C V
V_>estbu o acoute do Ceo -tola misericordia do

Senhor , que nunca nos castiga quanto merece-

rnos , destmpediose a cidade , acudirao os mora-

dores que andavao polos montei , a povoar Aias '

casas. Tornoir o Arcebispo aoi cuydados antigos,

& a continuar com a corrente dos negocios & go-

verno. E porque lhe nao saltasse Cruz & tribu-

laqJo , que sempre o trouxesse exercitado , logo

se sorao offerecendo materias huas traz outras qtae

A a



4 YfdA dE D. Fr. Bertolameu

lhe derao riiuita inquietacao afinanda seu valor

& paciencia. Parece que tiocou Deos com elle as

maos, & soy genero de contrato comiitarlhe nou-

tras penas em que so eile sosse o affligido, & las-

tímado, a suria & sogo da peste que assolava o po-

vo. He costume muyto antigo em Portugal man-

darem os Keys Al9adas polo reyno segundo as

ocailoeus dos tempos. Chamamos Alqadas buns t ri—

bunaes , ou casas de justica que -constao de pre-

fidente & companhia, & autoridade de ministros :

os quaes em sorma de Relacao descorrem por to-

dos os povos com podere's Reaes como -em vifit*

giral a dessozer agravos, cailigar insulios, tollier

sorcas, & humilhar poderosos que mal usao de sua

grandeza. Duas juntamente achamos que despachou

elP'ey Dom Seliastiao despois de tomar osetro,

& ambas bern aucorizadas. Hiia pera' as terras de

Alemtejo & Algarve, de que soy Prefidente Fer-

Bao da Syiveira Craveyro, da Ordem de Cliristo. -

E outra pera as Comarcas da Estremadura, Bey-

ra, & alem Douro. Delia deu a Prefidencia a Dom

Pedro da Cunha Capirao mor da gente de orde-

nanca da cidade de Lisboa , & por- companheiros

fince Desembargadores., que sorao os Doutores Dio-

go Rodriguez Cardoso , Miguel de Cabedo, Ruy

de Matos de Noronlia , Ruy £randao . Lourenco

Correa. Confianos que sorao despacliadas as pro-

visoens & regimentos que levarao, em vintoit.o de

lanciru dele mesmo anno em que vamos cunti-

.jiuando de 157o. estando elRey em Evora. Esta

Alcada soy occafiao de muyto desgosto ao Arce-

bíjspo , & muyta despeza. E passou desta uianei-
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w. Teve o Arcebispo aviso que no regimento que

Dom Pedro Jevava, avia ordem expressa de entrar

exercitando seu officio em todas as terras da ;ur-

dição da Igreja de Braga , & tambem na mesma

cidade. Quiz iúsorinarse mais ao certo como o

pedia negocio de tanta importancia, & tão novo.

E avia tempo em quanto a Alçada hiaxorrendo

outras terras : quando subitamente se vio certi

sicado por obra,, do que tinha sabido de palavra :

vindolhe recado da seus vassallos do couto de Dor-

nellas , que o Prefidente o mandara devassar to

mando conhecimento de causas, & procedendo no

coutu da lgreja como em qualquer outra terra

Realenga. Foy cousa esta que em grande estremo

o atormentou , repre.sentandoselhe muytas cousas

que avivavão a dor. Porque sintia quebrai te em sen

tempo hum privilegio que a todos seus antecesso

res tiniiao guardado inviolavelmente os Keys pas

sados ( como privilegio que juntamente era con

stato ) & intentallo hum Rey moço , altivo, & vo

luntario , que seria duro r!e tornar atraz no que

húa vez eirtprendia , representava o negocio - sem

remedio. Fazi.alhe guerra o tentador, que não per

de occaílão (& somos de carne & sangue) com

p gasto que teriao- seus emulos , de que a terra

estava cheya , vendoo pouco respeitado , & como

triuivsariao de sua pobreza, & desautoridade, que

parecião causa de agravo tão novo. Tormenta era

pêra descompor qualquer peito que, sota menos

sundado que o do Arcebispo, que todavia o achou

tanto em sy, que determinou saze-r gueir-a, & não

sofrella : não su não perder , mas tirar interests



6 Vida d* D. Fr. Bprtolameu

pera sua pessoa sem ver mingoa em sua Igreja em

quanto elle a governasse. A primeira cousa que

sez soy sulminar gravisfimas censuras contra o Pre

fidente & todos os que no Couto enrrassem ou

ouvessem entrado em sorma de superiores , & com

citas mandou minislros de autoridade, & diligen

cia. O Couto de Dornellas he em terra de Bar

roso. Foy em tempos muy antigos patrimonio do

Conde Dom Vizoy Vizois irmão de S. Senhorinha

de Basto , a quem o Conde Dom Pedro illustris-

simo escritor das gèraçoens deste reyno(i) no li

vro que delias nos deixou no titulo 22. chama

D. Gõçoy. Hum seu decendente do apellido dos

Sousas sez delle doação à Igreja de Eraga , em

cujo eartorio anda oje viva, segundo nos sez re

lação o licenciado Gaspar Alvarez Lousada Macha

do , grande investigador de antiguidades, que por

tal tem oje a cargo a resormação dos Padroados des

ta Coroa : o qual assirma vio a doação, & a lançou

por sua mão nos livros que por mandado daquelle

Cabido ordenou de leytura nova. A segunda dili

gencia que o Arcebispo sez soy despedir pera a Cor

te hum Desembargador de sua Relação dos de mais

consiança , & melhores letras. Era o Doutor An

tonio Francisco. Por elle escreveo a elRey com a

sua costumada izenção lembrandolhe que S. A. não

tinha mais superioridade na cidade de Braga , &

nos mais lugares da jurdição temporal daquella

Igreja , que o que era appellação nos casos cri-

(0 Nobiliario ctt Conde D. P'dro tit. 2a. dos

S.i<fai.
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mes : toda a mais loberania de mero & misto im

perio era da soa Igreja sem nenhum outro reco

nhecimento à Coroa. E segundo isto tinha gravis

sima razão de queixa , & S. A. nenhúa razão de

mandar entrar nella & nelles a Alçada de D. Pe

dro da Cunha , que era usurpar direito alheyo ,

sazer sorça, & agravo à Igreja que tinha valedor

mais poderoso que todos os Reys da terra, que era

o mesmo Deos : que polo terem assi entendido os

Reys passados nunca em nenhum tempo intenta

rão semelhante violencia. Reys santos, & tão apos

tados a guardar inteira justiça, que elRey D. Ioão

o III. de santa & gloriosa memoria avo de S. A.

em tíúa jornada de devação que fizera querendo

ver & honrar a cidade de Braga , quando chega

ra a entrar nos limites delia mandara a todas as

Iustiças que acompanhavão sua real pessoa , ces

sassem na execução de seus officios, & ate as in-

finias delles, que saõ as varas, posessem de par

te, & se ficara servindo dos ministros Braccaren-

ses : que estes tinha S. A. a obrigação de imi

tar conservando em suas honras & savores a Pri-

tnacia de Espanha que Deos lhe posera em seu

reyno. Quanto mais que a Igreja de Braga nes

te caso .não tratava de savor, nem pedia mercê :

justiça so queria , & esta era Sua Alteza obriga

do a sazerlha, como a qualquer vassallo, mandan

do cumprir & guardar os contratos solenemente

celebrados entre ella , & os Reys seus antecesso

res , de que inviava os treslados, poios quaes sè

acharia que a jurdição temporal que a Igreja pos-

suUia em Braga lhe sora dada por elRey D. A.
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sonso o Quinto não graciosamente senão èrn.trçí

ca & escaimbo de grossas rendas proprias que lhe

largou pera a Coroa , como sorão os direitos' &

rendimento da Alsandega de Viana, & grande nu

mero de moradas de casas em Lisboa no priviies-

ro & principal fitio da cidade , que era tia rua

nova dos serros. Que os contratos igualão os cnn-

tràhente^s na obrigação dp comprimento delles:&.

S. A. pois gozava as rendas , devia compris efie,

que não sò tinha sorça de contrato , roas depu

ra venda , & venda de sazenda grossa & de mui

ta susíancia , dada por hua cousa aerea Si de ne

nhum tomo, qual era a honra da jurdição rlaquel-

la cidade , & de alguns outros lugares na tem

poralidade : "da qual os Arcebispos na verdade não

tiravão senão srabalho espiritual Si corporal , &

muyto gasto de sua sazenda em buscar & susteiY-

tar húa .Relação (qual elle Arcebispo a manti

nha) de homens tao letrados & tao inteiros & pro

vados em toda virtude que era outro Areopago

com aventagem ao de Athenas. Que por tantra

esperava de S. A. & astl lho pedia corii todo en

carecimento , da parte de Debs , & daquella' Igrè-

ja, & tambem da sua ( que como'càpellào' seu mel

recia ser ouvido ) mandasse a D. Pedro se sahsffe

logo do seu Couto de Dornellas, Si so diante não

entendesse com nenhúa terra da jnrdição da Igre

ja , & muito menos com a cidade de Braga : &

Pm caso que S. A, tevesse de novo "algua razão

em contrario , sosse servido mandar suspender a

sorça : & por o negocso em juíiiqa diante de le

giiimo juyz, que era o Arcebilpi de Santiago ein
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rGompostella nomeado nos Breves Apostolicos que

autorizavao os contratos pera decidir as duvidas

que em algum tempo nelles recrecessem. Mas quan-

do S. A. nao vicsse neste meyo tao consorms a

todo direito divino & humano, elle Arcebispo sern

embargo de nao alcaií9ar tao pequeno & justo sa

vor , .jsserecia a S. A. doos bons servicos juntos :

primeiro , tirarihe de Braga quem sechasse as por-

tas a suas Altíadas : (jpgundo largarlhs a Witra ,

pera S. A. potier honrar com ella ouito capellao

que melhor a merecesse. E pera nao aver dilacao

iivviava com o Doutor Antonio Francisco poder

ballante , pera logo em seu nome a renunciar. E

que se toda via valelTem tao pouco diante de S.

Alteza os respeitos devidos a Primacia de Espa-

nha , que nero services, nenr razoens llie quizel-

se aceítar , nem mandar ataihar o agravo que se

lhe sazia : el'le protestava de tomar o caminho de

Roma irrda que sosse a pi: & com hum pao na

jnao , a requerer sua justiça diante do supremo tri

bunal da Igreja, onde os pobres erao ouvidos : &

tambem se julgavao & reprendiao os Reys & Prin

cipes do mundo. F.stas erao as razoens da carta.

Amava elRey ao Arcebispo , & respeitavao polo

que sabia, de sua virtu de & zelo : nao lhe quiz

-dar desgosto , auento que nem avia caso que pe-

disse entrada de braco real em Braga , nem nos

Jugares rtef>en,iente< della , polo bom governo &

jufrica que o Arcebispo sazia guardar, nem pare-

-«ia r»2ao' dar 6ccafião de queixa a hum Prelado

tSo acreditado' por toda paste. Assi lhe respondeo

que se nao desconsol»ffe ; que polio respeito qu*
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tinha a sua pessoa & partes , & a justiça; & paz

em qua era inlormado, mantinha aquella cidade sk.

suas terras , solgaria de lhe dar gosto & satissa

ção. E logo mandou escrever a Dom Pedro se

não entremeiesse mais em nenhúa parte da jurdi-

ção do Arcebispo. Com a carta veyo juntamente

hum alvara delRey , cujo theor era, que por sa

zer merce ao Arcebispo , & avendo respeito a sua

pessoa & virtude , & porcino elle pedir manda

va ao Prefidente não entendesse nos Coutos da

Igreja de Braga , nem najurdição de sua cidade :

& se algúa obra tevesse começada, a dava por in

valida & de nenhum vigor nem effeito. Era vin

do recado ao Arcebispo que o Prelidente não obe

decera as censuras: & tratava de as agravar, quan

do teve a carta, & alvarà delRey. Do qual se apro

veitou pera escusar contendas, mas sazendo pri

meiro húa diligencia muy essencial & digna de sua

inteireza , que soy tanto que o leo, mandar cha

mar dous notarios , & diante delles reclamallo ,

declarando que o não aceitava na parte que elRey

dezia por lhe sazer metcè , senão em quanto por

conciencia era obrigado defistir da sorça em seu

nome , & pot seu mandado começada, & não lhe

sazer nenhúa de novo. Asli não entrou em Bra-

ga em todo o tempo que o Arcebispo a gover

nou , nenhum ministro de jusliça real, se não soy

com ordem & a requerimento do mesmo Arce

bispo. Mas não tardou outro genero de torvação

que senão soy tão pesada, teve poder pera o ti

rar sora du casa 3: de sua Diccefi.
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C. A P I T V L O II.

Cimt fe on iie em hua caufa dejardicao Eecle-

Jinjlicn encoiurada por miuijirit React

Jecularcs,

H,Le boa parte da renda da mesa Arcebispal na

lg'eja de Braga hua certa contia de pao, & ou-

tros sruytos que paglo muytos Diocezanos de tem

po antiquissimo , a que chamao Votos. Sobre a

arrecadacao dos quaes sempre ouve litigiot, & nes-

ta coniuncão como todo o Arcebispado ardia em

contendas de tantas maoeiras como temos con-

lado, vierao a parar em desgostos. Pera se enten-

der a demanda , & a causa della sera necessario

delenrolarmos hua bem notavel antiguidade , que

visto pedilla o lugar , contalaemos com a brevi-

dade posTivel. Aquelle grande brio com que o

Iffante D. Pelayo comecou a sazer guerra aos lVlou-

ios , & restaurar os reynos de Espanha perdidos

por elRey D. Rodrigo seu tio, veyo asalharem

alguns 4e seus suceffores com tanto elbemo, que

a troco de lograrem com menos cuydados o pou.

co que tinhio cobrado, confiniirao em hua ver-

gonhosa paz , dando aos barbaros pares? de leu

proprio sangue , que erao cem donzellus em ca-

da hum anno. Foi primeiro pagador deste inse-

lice tributo elRey Mauregato. Mai sucedendo no

'eyno de Ly5o , a que tambem entao se reseria

tudo o que se tinha tirado aos Mouros das ter

ras altas de Galiza & Portugal , D. Ramiro pri*
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meiro (ou Ranimiro como alguas escrituras lhe

phamao) junto -dos annos do Seiihor de 854. en-

trou com 6 novo Rey , novo espirito nos vas-

salos; era Principe valeroso. Determinao dar' as

vidas antes que as filhas. Affi o dau por rep.osta

aos messageiros do Rey stlouro que as pedia , que

era Abderramen legundo dos que comestenome

reynarao em Cordova : o qual não tardou em ajim-

tar hum poderofilfimo exercito , e emrar pollas

terras de Ramiro assolando quanto encontrava ,

mas nao achou longe o bom Rey que apercebi-

do des do dia que tomata o cetro , o veyo en-

contrar no lugar , onde agora he a villa de Cla-

vijo , nao longe da cidade de. Calaborra. Asron-

tados os campos deuse a batalha , pelejouse va-

lerosa , & porfiadamente , mas deu a vitoria aos

Mouros o numeto de combatentes que com mui-

tas panes traziao maior , &. sez dano aos nossos

o deicostume em que estaVao'.-das annas. Vendo-

se elRey perdido soise retirando o melhor que

pode a hum monte vizinho , que naq«elte tenv

po cbamavao Clavijo. Ali soi recolhendo os seus,

& sortificandose quanto o tempo & o fitio con-

smtia. Carcavãono os Barbaros que alagavão os

campos , & cubriao os montes com a nuiltidao

de gentes , & com gritas & algazarras fignificava<,

o gosto da vitoria presente, & anticipavao o que

esperavao ter em amanhecendo com tomarem as

oriaos os que aviao escapado da batalhi. Bem se

deixa entender qual estaria o sninvo de D. Rami

ro entre vassallos destroçados, & i.-uytos seridos.

•iodos desanimados ,.& ouvimlu o que nassava en>
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tre os enemigos. Era alta noyte, comecava a del-

can car hum pouco do grande trabalho do dia. Eis

que l lje aparece riaquelle maliso roubo dos finti-

dos hum cavaleyro armado de toclas as armas so-

bre hum sermoso cavallo , armas brancrs , & ca-

yallo branco , na direita hua espada nua , na es-

querda hum guiao branco atravessado de Cruz ver-

inelha, & com voz clara & distmta J he majida que

aroanhecendo acometa os Mouros , que lhe ast'e-

gura a vitoria : & porque nao duvide delFh ,, say-

ba que elle que o diz he o Apostolo SANTIAGO

Patrao, & protector de Espanha, & naquella postu-

ra em que o via sera em seu savor na batalha.

Era visao do Ceo, encheo de luz a alma, & obri-

gou o entendimento. Espertou clieyo de celestial

confianca, cliaina os seus , contalhes a visao,' pa-

rece que com a relacao comunicava íuntamente

valor , essorco , determinacao, & esperança de vi-

toria. Corre a voz polo monte, alvoroca & alen-

ta a todos : ja nao avia peito dasmayado, ja Jhes

parecia que tardava o Sol, & o dia. Nao era bem

manha, ordenao seus esquadroens, comecao a-de-

cer do monte a passo clieyo em demanda do ene-

migo. Espantãose os Mouros da novidade , & do

animo em geiite vencida., Deviao cuidar que era

effeito de desesperacao , & promptamente espera-

vuo arrematar a vitoria : senao quando a vísta de

ambor os campos se apresenta de nossa parte hum.

cavaleiro que so enchia o campo, com tao conhe-

cido? finaes de ser o mesmo que se tinha prome-

tido a elRey, que nao duvidando ninguem da pes-

soa levantarao »s do monte todos íuntamente hua
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voz que soy serir nas nuvens, dizendo SANTIA

GO , ou sosse fignilicando que conheciáo seu va-

Jedor , ou pedindollie cumprimento da palavra.

Arremetem juntamente a toda súria dos cavallos,

desaparece o campo, serem nos Mouros. Foir o pri

meiro a romper a batalha, & a ensangoentar a espa

da o Santo AlseVez mor despregando hum sermoso

estandarte com a devisa do final de nossa salva

ção em cor de sangue : donde crecia tanto animo

nos acometedores, & tanto pavor nos acometidos

que em pouco espaço se conheceo & gritou de

nossa parte a vitoria. Forão os Mouros desbarata

dos , tomados os Arrayaes , & cnm o ímpeto &

seguimento da vitoria entrada & tomada a cidade

de Calahorra que estava por elles. Foi tal o des

troço que se affirma correrão sangue todos os rios

vizinhos, & sorão os mortos setenta rr.il Mouros :

em sim vitoria do Ceo. Deste dia em diante ficou

em Espanha a costume de romper as batalhas com

o nome de SANTIAGO na boca, & chamando

por elle. E desta vitoria naceo darse elRey D. Ra

miro por tão obrigado ao Santo , que acordou

com todos os grandes, & com o povo que ali se

achou offerecerlhe hum serviço perpetuo que soy

de cada geira de terra hua medida do melhor srui-

to delia. Da qual offerta mandou sazer escritura

publica, logo despois da vitoria dentro na mesma

cidade de Calahorra. Trazemna muytos escritores

antigos, & do< modernos D. Mauro Castelhà Fer

rer, (i) na historia de Santiago. Nos Uaremos so-

" (i) D. Mauro hist, ie S. Tiago. c. t. I. ). 0 Bif-



bos Martyres. Liv. IIII. 15

mente as palavras que tocao ao voto que sormal-

mence sao at seguintet. Statuimut ergo per totam

Hifpaniaai , ac in vniuerjii partibns HJpan'iarum ,

euafcunque Deus fub Apojloli Jacob! nomine dignarc-

tar a Sarracenii liberare vouimui obfcruandum. Qua-

tenas de vao aUoque iago bouin Jingul* mcnjune it

melior't frugc ad modum primitiariim, er de^iiinoJi-

militer ad vistci/n Comonicorum m Ecclejia Beati Ia-

tobi commorantium annuatim mini/iris eius Ecclejtœ

in perpetuum perfoluantur. Querem dizer. Assi que

determinamos, & votamos pera que se cumpra &

guarde por toda Espanha & em todas as panes del-

la que Deos sor scrvido livrar dos Mouros em no-

me do Apostolo Santiago, que. se paguem em ca-

da hum anno pera lempre aos ministros da Igre-

ja do Bemaventurado Santiago por cada jugada de

boys hua mcdida dos melhores sruytos a modo de

primicias, assi do pao como do vinlio, pera a me

sa dos Conegos que nella refidirem. Conclue a es-

critura com palavras dignas de se saberem. Fasts

Jeriptura confolationit , donationis , oblationis huiul

in tiuitatc Calaserra noto die vttauo Calendas lunij

tra 872. Foy seita esta escritura de consolacao >

doacao , & offerta na cidade de Calahorra dia sa-

bido aos oito antes das Calendas de Iunho da era

de Cesar oitocentos seteuta & dous , qua respon-

de na nossa coma aos vinte & quatro de Mayo

dos annos do Senhor oitocentos & trinta & qua-

po de Tut D. Loc. c. 49. <J' Jo. 0 Arceb, de Teleda

D. Rodrigo Ximenes. l. 4 c. l í . Key D. Alinft el

Jab. hist, giral dt Efpanha, p. í. e. i 1, \ ,. •
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tro. Esta he toda, a razão & principio da renda

que na Igreja de Braga chamão Votos. Ficanos agi

ta por dizer a razão que ha pera se pagarem à Igre

ja de Braga os votos seitos a Santiago , & à sua

Igreja. He de saber que despois que se dividirão

as provinciai de Espanha em Reynos & coroas dis-

serenter, não ticou tao corrente em Portugal a-1

arrecadação do que pertencia deita renda aCom-

postella. Porque como em Reyno estranho & jur-

dição alheya não podiao os ministros de Compos-

tella executar os devedores com a liberdade que

em Galiza. Resultou daqui viremse a compor os

Prelados de húa & outra Igreja , & sazerem es-

caymbo & troca d,s rendas. O de Santiago largou

«s Votos que lhe tocavão no Arcebispado de Bra

ga. O de Braga outra sazenda que pofiuhia em Ga

liza. Asfi ficarão pertencendo os Votos de Santia

go à mesa Arcebispal de Braga coin a mesma ra

zão & sundamento que sorão prometidos ao San

to tantos annos antes. Mas alguns herdeiros des- .

tas sazandas ( tornando a infiar aajui a no'ffa his

teria ) njo o queriao ser da obrigação & paga dos

Votos, com que as tinhao recebido de seus mayo

ress : & sendo requeridos pera pagar poãos officiaes

Ecclefiasticos reculavão responder em seu juyzo

sj he genero de surlar o corpo aos pagamentos de

r5ouca duvida a declinação do juyzo yalegavão que

a materia era secular. E porque todavia se proce- '

dia contra elles com censuras , acudirão a valer

ic do braço Real, & do poder de bum juyz que

chamão dos seitos da Coroa , ao qual costmnão

♦recorrer todos os que Htigão contra poder Eccle-
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fiastico , quand.> achao que toma mais larga jur-

di$ao do que lhe compete , ou do que cumpre,

aos litigantes. Elle juyz he constituido polos Reys

pera allistir as queixas dos vassallos , & achando

que recebem sorca da jurdiçao Ecclefiastica, man-

tellos & conservallos na Real. Para o que nao tisa

de seu arbitrio , mas tem leys certas por onde se

governa promulgadas polos Reys entre hua & ou-

tra jurdiçao pera meyo de paz & concordia, & da-

bi tem o nome ( chamaolhe Concordat*. ) Mas ha

mofina do tempo : parece nome' aplicado per con-

trario fintido pela figura que os Retoricos chamao

Antisrasi : porque em nenhuas vemos mayores con-*

tendas , nem menos consormidade. E razao sora

que cortarao por sy os secu lares, & quando ou-

vera de quebrar o direito por algua parte., fica-

ra melhorada nos partidos a Igreja. Diga embora

o gentio que por reynar se pide sazer sorca a jus-

tica : colrio soao aquellas palavras tao sabidas : Quod

Ji las violandtun ejl , imperij gratia violandum tfi,

(1) Mas o Cliristao deve dizer & querer , que se

percao antes os lmperios, que perderse, ou que-

brarse hum pnnto do direito da Igreja. Que nun-

ca ganhara mais o inundo, que quando arriscar &

perder muyto , porque a Igreja nao perca nada.

Deste.tal juyz se valerao os que nao queriao pa-

gar. Elle sentenciou em savor dos seculares. Passbu

a cousa a diante , chegou a aver segunda senten-

ga declarando os juyzes que na materia dos Vo-

,0,) Sueton. Tr•nti. in lulio. cap., JO. ex Eurip.

Tom. 11. B
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tos riao tinhao os seculares obrigjgao de respon-

der no juyzo Ecclefiastico, & quern os quizesse de-

mandar , no juyzo secusar v osdemandasse. Muytot

an nos avia que a questao corria com mui alter-

cadas & pulliadas contendas. Apeftouse in a is nel-

ta conjunciio i em que os imiitos emulns que o

Arcebispo tinha ganhado com a execucao do sa-

gtado Concilio Tridentino, como atraz fica dito,

desqavao vello abasado com negocios & cofitra-

dicues t & por ventura aisopravao de secreto este

sogo , & alentavao ou ajudavao os litigantes. E

(m fim puderão tanto que se pronunciou tercei-

ra sentença , a qual tirada do processo em nome

£elRey confirmava as sentencas dadas no calo ,

& mandata que se guar'dafferti, & executassem. Com

tudo os otiiciaes do Arcebispo nao deixavao de

proBeder com cenfiiras contra os desobedientcs em

pagar , ou Virem das raiao de sy em seu jnyzo ,

& passando a diante evitavaonos das lgrejas : o que

soy causa de se tiratem novos estormentos de agra-

♦o p*ra o mesmo juyz da Coroa na Casa & Corte

da Supplicação. E porque tornando as partes a seu

sabflr prdvidas , nao defistiao nem abrandaviio os

ministros Ecclefiasticos : eomecouse a tratar entre

os Rea<s , & de se ajudarem contra o Atcebispo

d»* meyos-que o nuindo tem inventado em suas

leys jJera se sazerem obedecer dos Ecclefiasticos :

tiraolhes o lerviço , & .* mantenca ', & affirmao

true Mil he isto vi6lenctop, & chegao a desnatural-

los , & mandallos sahir sora do reyno, como in-

cap*zis"-das rendas 8c dignrdades que nelle potTiiem.

JHas quiserao primeiro dar conta a elRey d'/t}li*
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delesminavao. Sabido por Sua Alteza o que passa-

va , mandou suspender tudo ate ouvir de novo

ao Arcebispo. Escreveolhe hua carta betn digna de

Principe tão pio , & tao benigno. qual ellc era

com todos os ministros da Igreía. Nella lhe enco-

mendava que mandasse a seus olficiaes, que na mt-

teria dos Votos , onde se nao tratasse da proprie-

dade dellet se consormassem com a tentenca ulti

ma que no caso sora dada , nao escomungando ,

nem evitando das Igrejas os que recusassem o juy-

2o Rccleliastico : & que tendo a isso algua duvi-

da , ou outia cousa em contrario, a mandasse ale

gar na mesa do Dezembargo do Pac,a , onde lhe

mandaria sazer todc cumprimento de iustica , &

lhe agradeceria muyto cumprilio assi. Tinha o Ar

cebispo smiido muyto a scntencía , mas tempe-

rava o de!';*osto com sazer conta que era dada em

juyzo incompetente , & que lhe nao obrigava a

conciencia. Porem quando vio esta caita ficou pos

ts em cerco, cmno quem conhecia a natureza dos

Principes, que suas palavras quando mais brjndas,

& mais mimosas, quereui que sejao leys pera os

vassallos , & seus rogos , mandados. Cuydando no

que saria pareceolhe que pedia o negocio ser tra-

tado pessoalmente. Soube que vinha elRey a Co-

imbra : n;io tardou em se por a caminho.

E *
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C A P I T V L O III.

Vom o Arcebifpo a Coimbra. Valla a elRey , ©•

pregalhe por Jeu mandado : C7' eampaem a an

tenda dajurdicao na materia das Votos,

E„introu o Arcebispo em Coymbra nos primeirgs

meses do anno de set en t a & hum : & soyse aga-

salhar no nosso Convento de S. Domingos. E sa-

liiolhe acertada a jornada , porque elRey solgou

de ver & conhecer hum Prelado, de quem se con-

tavao estremos de virtude : & assi o mostrou nas

bonras com que o recebeo. Despois de lhe das

gratas audiencias, & esperança que em seu reque-

rimento se daria todo bom meyo : mandoulhe di-

2er hum dia , que solgaria de lhe ouvir hiia prc-

gaçao. Foy o lugar o mosteiro de S. Clara infigne

por antiguidade, & polio depofite santo que guar-

da , do corpo da Raynha Dona Isabel molher del-

Rey Dom Dinis que por excelleucia chamamos em

Portugal a Raynha Santa. O Evangelho soy o do

Centuriao que se cantou esse dia : o sermao , &

doutrina consormou com o auditorio , & com o

tempo. Que nem aqui quiz perder a occafiao de

aproveitar, mais que de agradar. Engrandeceo pri-

meiro com levantados conceitos a se deste Capitãa,

& despois igualou com iella a se dos Portuguezes,

recopilando suas samosas vitorias alcancadas nuns

em Asrica , outras na India corn valor mais que

humano , de enemigos poderofiifimos em sorcas ,

«m essoreo , & em numero. E encarecendo nellas
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a sc torn que se arriscarao ao sogo , ao serro , &

a morte certa : o animo intrepido com que sura-

rao o Oceano por tantas mil legoas, exprimeiua-

rao nevos mares, deseubrirao novas edrellas, pe-

netrarao novos clymas , & em si in abrirao ca-

minlio pera luas naos des do ultimo Occidente aos

reynos donde o Sol nace , de que nao tinhao co-

nhecimento mais que por sama. Navegaçao tao te-

merosa , tao cheya de perigos , de monstrosj de

mortes, que de desatinada & louca lhe soy posto

o nome polos estrangeiros , (i) porque ou nao

acharao palavras, que igualassem o louvor que ine-

recia, ou nao se atreverao a encubrir a inveja qu«

Hies sazia a inestimavel gloria , a infirm a rique-

za , os triunsos , & vitorias que. por meya, /della

alcangou este pequeno reyno. Daqui sez.- liua di-

gressao sobre a sraqueza da íiatureza. humana em

nao poder refistir a liua certa complacencia , &.

vangloria, que resulta dos seitos valerosos, aquel-

les que os acabao , & nao para so nelles, senao

que tambem passa aos decendentes & parentes.

Mas esta vangloria , dizia elle , licença vos dou

pera vos reverdes , & vos pavoneardes nella, que

nao merece o nome de vam, nem eu a tenho por

santastica, por ser como he sundada em altas proe-

zas & eroyco valor, com que o Rey he scrvido,

a patria honrada , dilatada a Fc , & Deos glorifi-

cado. Em fim lie luia gloria que anda na cabe-

ca, & no entendimento que lie seu lugar proprio.

(i) ParJ.Ituiui. hijk fid temp. I. 1*. inJana

ncuigat. Alluntic. prœtcruetli. i ^
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Mas htfa vangloria que oje vejo devassamente in-

froduzida , ou entronizada em Portugal , de pom-

.pas , de gastos & estados, que nunca usarao vos-

sos avos , nem vos sazem melhores , ncm mais

honrados. De invençoes de trajos , que vos tra-

Jem os membros emprenlados , cativos, & aleija-

dos , que tevereis merecimento se - por penitencia

os losrereis. De golodices & superstuidades nas me

sas , que esemiuao os animos , & eosraquecem Os

corpos : esta digo en que nao so he vangloria ,

mas a mesma vaydade , oca* & imaginaria & va-

zia de toda sustancia, & eni fim nao tem asseiv-

to na cabeca , nem no entendimento. O lugar

que tem declara bassantemente quem ella he ; &

o que vos sei asfirmar , he que le por aqui ca-

minhaes, vireis. a ver aquillo de que ja hum Poe-

ta se queixava dos Rornanos ( nao solgueis de e

ser nisto ) & dizia. - j.

-aBtas parentam prier auii tulit

Nos neçniurcs , nrox daturos

Trogeniem vitiojiarem. '

Quero dizer , que venliao a fcr taes os filhos qne

destas demadas , & dissolucoes nacerem , que vos

envergonheis muyto delles, Cariegou a mao o Ar-

eebispo nerte ponto , porque era o sogeito gcral

de todos os I'regadores daquelle tempo. E elRey

Dotou , & esstimou o discurso, como quem ja en-

tao procurava atalhar com leys & prematicas as

desordens que sem sreyo biao crecendo na mate-

ria". Poucos dias se deteve o Arcebispo em Coim-

fcra , porque nao sabia viver ausentei de suas ove-

Ihis. E sua presença soy de impcrtancia pera el
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Rey llie mandar pass.tr provizoens savorav.e,ii, coiri

que tuinou satisseito do traballio da jornada: sein

embargo que na relaçao deste sucesso uao soy noli

sa tençao louvar a vitoria que alcançou contra os

iitigantes , e seus somentadores , que por aquella

via cuidarao porlhe o credito em balança com o

Rey : senao lnostrarmos quantos generos de tra-

baliios padeceo por comprir inteirameate coma

obri»acao de seu officio. . •

CAfITVLO IIII.

Pretende ham SucerJote hifumar o Jrcebifpt rfiiin-

t« do Sunimo Pontijice. Mojlrajc o Arcebifpo

Jem cuts a , & perdoa ao Sacerdote,

J- arece que como a outro lob hia o enemigo to-

mando o pulso ao nosso Arcebispo : & como o

achou firme & robusto nos dous cafos passadosf

que iegundo vimos lhe sorao ocali-tode honras

& savores , pedio licença a Deos pera o serir de

inais perto. Tomou por instrumento certo Bene-

ficiado de Braga , a quem por algtias boas parte;

de que era dotado, tratara o Arcebispo hum tem

po samiliarmente, & com respeyto : & despois se

esquivou com elle polio eomprender em algtias le-

viandades , & o lançou de sy. Achou o demo.nio

o sogeito disposto, vomitou nelle toda a peconha,

do inserno atissando o sogo da payxao , & a se-

de da vingança , que abrazava & cegava o mise-

ravel , de sorte j que se nao contentou com me-

iios que dellerrarse da patria, **irsc a Roma, Ian"

i
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çarse aos pès do Papa , & "sazer solene acusação

contra seu Prelado, & por escrito. E porque tudo

se parecesse com ' a rayz donde nacia, que era o

espirito de mintira , não tratou de dizer cousas

que pudessem ter sombra ou semelhanqa de ver

dade. Tudo quanto ajuntou sorão salfidades paten

tes & claras. De duas saremos memoria pera que-

dellas fiquem julgadas as mais. Húa era que cele

brara o Sinodo provincial violentamente valendose

de gente armada, com que guarnecera as portas

da cidade de Braga. A odtra como dependencia

desta , que obrigara com sorça muytos clerigos a

renunciarem contra vontade seus benefícios. Foy

avisado o Arcebispo do que passava em Roma com

o treslado dos capítulos, & nome do autor. Cu-

nheceo a mão donde lhe vinha o tiro : armou se

com o escudo de paciencia, & dando primeiro gra

ças ao Senhor pola ocafião que lhe dava de mere

cer, como quem de todo estava refignado em suas

santas mãos , determinou des da hora que teve a

nova não se lhe passai dia sem sazer particular

oração polo mesmo que sora instrumento da ve

xação. Mas toda via a carne sazia seu officio : an

dava malencolizado & desgostoso. Acudiao pessoas

graves a consnllalo : & hum dia despendendo hum

dos mais samiliares muytas palavras em asear a trey-

ção & maldade de tao manisesta & salsa calum-

nia : disselhe o Arcebispo com luía paz fignifica-^

dora da muyta que na alma lhe sicava. Muyto ha

qua tenho entendido que a principal renda dos que

somos Prelados não saõ os dízimos & primícias

que colhemos dos sieis , senão as murmurações 8c



bos Martyres. Liv. HII. at

perseguicoes que pndecemos dos homens esqueci-

dos de sua salvacao. Das lingoas destes saz Deos

rozetas comp dizia a nofsa Serafica Santa Cateri-

na de Sena, que nos poem nas disciplmas, a hunt

pera calligo de culpas , a outros pera materia de

merecimento. Agudas sao que sazem saltar o san-

gue vivo de dentro do coricao. Mas taes sao as

pensoens , com que os Santos Apostolos da mao

de Christo receberao as Prelacias do inundo, asron-

tas t injurias , cruzes : & nada dilserentes da.iuel-

Ja com que o mesmo Christo a recebeo do Padre

Eterno segundo suas paiavras. (i) Et ego d'tsna-

no vobit , Jicut difpijuit mihi Pater meus, regnant.

Pois se o Senhor me sez tamanha mercc , que

quiz lhe sucedesse eu no officio , sendo indignis-

fimo delle , sorgado be aceitallo com as mesmas

pensoens. Que toda a eranca manda a ley que pas

se com seu encargo. Confio eu no mefino Senhor,

que me dara paciencia polos merecimentos da que

elle teve na Crui, pera que estas rosetas se tornem

em rosas , cujo cheiro lhe seja suave & aceito sa-

crificio por meus peccados. Com esta consormi-

dade & sosrimento ievava o Arcebispo o trabaiho

present*. Alas como a denunciacao era de culpas

tao graves , como sal sas, pareceo a todos os air.i-

gos , que devia dar descarga dellas ao Papa , &

satissacao do procedimento que tevera no Sinodo.

Formaraose autos com insormacao juridica, & tes-

temunhas cnntestes de pessoas graves , que sorao

presentes no tempo do Sinodo : & provouse larg'a,-

(1) Lue. 32. »
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roente , qne o Arcebispo na celcbracao delle pro-

cedera com toda a paz & suavidade , sem sorca,

nem extorsao que se sizesse, nem inteutasse a pes-

soa aí«ua , & em tudo ieguira puiuualmente a»

determinacoes do sento Coiicilio Tridentino. Es« .

tes mandou a Roma, & sorao presentados ao Pa

pa , & mandados ver por elle. Era Pio Quinto de

santa memoria. Quando se lhe sez relacao do que

continhao deii em reposta estas palavras. Si dela

tor ejl in vrbe, quxratur O' fufpeudatur. Querem

dizer. Se o mallim auda na cidade * busquemno ,

& seja ensorcado. Mas elle audmi prevenido , 9i

ligeiro , uiudou trajai. , 8c desapareceo. Em re-

pofla delies descargos teve o Arcebispo hum Bre

ve de Sua Santidade com palavras de muyta lion-

ra & amor , que pudcramos guardar ,pera elogio

de sua sepultura. Dfispois de o consular da ca-

Jumnia , chamavao venturoso, pois er» persegui-

do por sazer justica & verdade : & animandoo a

continuar em seu zelo, & proseguir no bom mo-

do de governo , que levava : encomendavalhe que

valetosa:nente , & com toda confianca guerreasse

as guerras do Senhor dos exercitos. Fogido de Ro

ma o deounciador tornouse a Portugal , como

quem sobia que da .eandkao do Arcebíspo nao ti-

nha que temer. Mas como o negocio soy publi-

co & muyto loado , tan to que cliegou a Corte

de Portugal, matvduu, elRey D. Seballiao que sosse

desuaturado , & desrerrado do rey.no. O que soy

pe'nmslao divina pera augmento de gloria , & me-

recitaento de seu servo. Porque o pobre Clerigo

Mendose por toda parte deseiupara.d.0 de lemedio ,
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soubc buscar o cerlo , que toy aparecer hum dia

a villa de toda a cidade de Braga lancado aos pes

do Arcebispo pedindo com lagrirnas milericordia

& perdao de sua culpa. Alofhou o Arcebispo que

era pastor, & que era pay. Levautou o, abracou o,

&t chorou com elle , tao compadecido de tua mi-

ssria & trabalhos, como se nunca delle ouvera re-

cebido agravo. E nao so. l he deu perdao, mas con-

solou o com palavras de cordial asteiio, a- que le-

guirao obras ( que onde estas saltão he sraco teste-

munlio o de raioes bem assentadas. ) E as obras,

sorao negocearlhe perdao com o Pupa, & com el-

Key. Do qual llie relultou diante delles nuvo lou-

vor, & nova gloria, edilicandote muyto mays do

dei'acollumado genero de vingança que tomava de

/uas injurias , do .que se tinhao escandalizado da

sern ra75o dellas. Affi parou em alegre bonanca

hua tormenta medonha. ftlas nao ' parou o enemi-

go : nem tardou em levantar outra com muytas

aventogens mars peri^osa, de que se. sara particu

lar ca pi tu lo, despois que contarmos a praga que

cahio lobre as terras de Portugal de hua aperta-

da some : & os imerest'es que--delJa tirou o Ar

cebispo. . '-:.- , i. .

y ' . '.tt..--•!{.. -- 'j
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CAPITVLO V.

Da grandefeme queJvbreueyo nas comarcas de Trai-

los monte»- 67 antre Douro er Minho : £7' do

cuydado & largaeta com que o Arcebifpa

ocudio aos pobres.

Acachamos nas memorias antigas , que no anno

de mil & quinhentos & setenta & quatro ouve

nas terras de alem Douro geral esterilidade em to

dos os sruytos , que soy causa de venderem os

pobres tudo o que tinhão de seu pera sustenta

rem seus silhinhos, & despois que não ouve que

vender , nem que comer desempararem as casas ,

& iremse à ventura peregrinando & lazerando : &

aconteceo morrerem muytos polias estradas. Sin-

tiase mais o mal como corria o tempo , & co

mo se hiao acabando de coiner esses poucos sruy

tos que se tinhão colhido. Astl quando entrou o

anno seguinte de setenta & finco era jà tão cre-

eida, & tão geral a some, que se vendia hum al

queire de milho por hum cruzado, & quem o acha

va neste preço , aviao por boa ventura : & quem

o dava , por boa caridade. A necelfidade que ate

os brutos enfina a buscar sua conservação , guia

va os atribulados filhos ao baso do pay , as ove

lhas ao Pastor , & acudiao todos a Braga , & era

tamanho o numero , que enchiao as praças & ?s

ruas. Affirmase que se juntavão na entrada desse

anno à porta do Paço à esmolla muyto poucos

menos de tres mil pobres, A todos mandava o
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Arcebispo dar de comer cada dia por esta ordem;

Tocavase hum fino a horas de jantar. Acodião ao

rebate todos os que avia na cidade. Recolhidos

nos pateos do paço , cerravãose as portas, & lan-

çavàonos por nua que sae ao jardim. Para chega

rem a esta passavão primeiro tres, & em cada hua

achavão seu- esmoler, & recebiao differeine gene

ro de' esmolla. Na primeira os estava esperando o

bom velho srey Ioão de Leyria de quem tantas

vezes temos reyto menção, como outro Abrahao

no servor da calma : & .de hum grande saco que

tinha diante, de moeda de cobre dava a cada hum

consorme a sua necessidade, a qual se julgava po-

la samília , que o seguia. Na segunda porta assis

tia outro veneravel Sacerdote rodeado de montes

de pão amaffiado, que coníormandose com a com

panhia que cada hum trazia, distribuhia mais ou

menos pães. Na terceira avia outro ministro, que

hia repartindo por todos carne, caldo, & couves

de muytos caldeirões que junto de sy tinha. Es

tas eímollas , como levavão esta ordem davãose

com ir.uyta . quietação , & com hum extremo de

consolação & contentamento do grande pay das

companhas , que as mandava dar. O qual de húa

janeira sazia officio de sobrerolda : & se acertava

a vir algum pobre de novo , ou sora de horas ,

elJe era o que chamava os ministros, & os advir-

tia pera que não ficasse desconsolado. Não se aca

bava a caridade com o dia : tambem à noite tinha

suas èsmoilas , que as vinhão demandar muytós

homens nobres dissarçados , que dandose a co

nhecer ao Padre srey Ioio de Leyria, recebiao ca '
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da bum com e segredo & decoro a santidade de

pão que aviao mister pera suas samílias. Alem des

ta esmolia secreta, avia outra publica que se da

va no primeiro dia de cada semana por hum rol.

Esta era em grão , & a gente de menos porte , a

quatro aiqueirps & a tres , & a menos, segundo

erão as casas que jà tinhlo sua taxa. Durou este

grande gasto atè a novidade & colheita deste an

no de mil & quinhentos & setenta & finco , que

Deos soy servido mandar bem abundante. He bem

que declaremos como pode o Arcebiípo suprir a

tamanha despesa,' estando claro que em suas ren

das avia de ter grande quebra i pois. a salta era

geral. Supria o Arcebispo com a providencia d'ou-

tro loses. Porque vista a esterilidade da novidade

de setenta & quatro , ficou eutendendo o aperto

^ue aviao de padecer os pobres ate a seguinte ,

& mandou logo muyto dinheiro a differences par

tes do re^no a empregar em trigo , & centeyo ,

& milho: & com o que recolheo de suas rendas

ficou com bastante provizão pera vencer o traba

lho. Neste anno ouve muytos ticos , que como

sambexugas engrossarão do sangue dos pobres , en

chendo de prata os fiteiros que vazavão de pão.

Mas o Arcebispo despois de esgotar a bolça no

emprego do pão comprado : ei despois de. sumi--

do este, & todo o mais que .procedera de suas

tendas, pedio< emprestado , & empenhou se como

pay piadoso com hum animo, tao determinado ,

que se sora neeestario dar o sangue dos braços

por não padecerem- os filhos , com a mesma sa

cilidade abrira as veas, cue vazava à bolça. E não
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sera razao que fique por contar rtu caso em que

o mostrou bem claro.< Vinl'a hum dia de sora da

cidade a cavallo , & entrava pola porta de San

tiago : vio passandb hiia roda de gente que cerca-

va hum homem qile no chao estava estitado : pa-

rou, &' ouvio que di?ia'o os circunstantes que es

tava quafi sem- pulso & pera espirar , & que a

doença parecia salta de mantimento. No mesmo

ponto se apeou : & como se em lhe morrer aquel-

le, perdera todo d sruito de sua providencia, sa!-

lo tomar em braços dos criados , & levar a sua

hospedaria que ,era pertd. Tentarau lancarlhe pol-

Ja boca algua sustancia : tinha ja os dentes tao se-

ciudos, que com hiia saca lhos nao podião abrir.

Mandou o Arcebispo vir o seu Medico, prouarão-

se beneficios , sorao tantos que tornou em sy. E

toda via oao se atreven a largallo o bom Prela-

do ate que prir dito do Medico se certificou que

estava sora de perigo. Que mais podera sazer hum

pay muyto mavsoso com hum fillio unico & muy-

fo merecedor de ser amndo ? Nao deve parecer a

ninguem a visla deste caso , que pomos em ril-

co o credito da historia , se contarmos outro que

Como verdadeiro mllagre soy notado & publica-

do naquelle- tempo em Eraga dt por muytas ou-

fras parted. Nao tomava contas o Arcebispo, cii'

mo atraz dissemos ," a seus thesoureiros de recei*

ta & despela , porcjua quando llies dava o cargo,

ja erao marcados por fidelissimos & de virtude pro-

vada. A que f6meríte tomava , era se se proviao

os .pobres , ou se ficava algum por prover , &

neste ponto nunca acabava de l« satissazer, tnul'
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tiplicando nelle estreitissimas diligencias. E pera

este fim mandava que os que tinhao à sua conta

os fileyros recebessem por conta, & com eiia des

pendessem sazendo particular declaração de quan

to recebiao, & como & quando & a quem o da-

vão. E estas couta* & despesas solgava muyto de

ver, pola razão que temos dito & porque não que

ria f que em quanto avia necessidades que rerae-

dear , acertassem por ventura os seus a lhe que

rer poupar algúa cousa pera o diante com des

confiada providencia. He cousa certa que tirado a

limpo o pão que nesta ocafião se recolheo , alfí

das rendas , como das compras que dissemos : 8c

o que se despendeo , resultarão por conta fiel &

verdadeira gastados alem de tudo o que se encilei-

rou passante de mil & quinhentos alqueyres. Ma

ravilha he de Deos, que por sua deve consundir &

abrir os olhos aos ricos do mundo, notando que

assi como crecem os bens a quem liberalmente os

reparte com os necessitados : assi se perdem &

minguão nas mãos paralíticas do auarento : ou

polo menos do sucessor. Porque o proverbio : De

malè qu£jitit non gaudet tertiaz hœres. Que he o

mesmo que dizer : o mal ganhado não chega a

terceiro herdeiro.t com razão o podemos estender

ao mal & avaramente poupado, que a palavra La

tina tudo compreliende.

-- - .. ,.,'. 3 .it - . t ' , '- '„-„

,, -'; ..'I. ,;,«, ..... - - t| ' ..^
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C A P I T V L O VI.

De hua nutuvel afrtnta que Je fez ao Arceblfs• :

er do valor toin que Jc portou nella.

H.Lora santo Arcebispo chegados somos a tem

po que em lugar de eoroa da verdadeira honra

& gloria , que estais merecendo por tancot milha-

res de almas, que consessao deveremvos a vida que

vivem (milagres de vossa providencia & Jiberali-

dade) entre esses me smos homens ( quem tal cui-

dara ! ) aveis de fVr ilndicado & reprendido : &

vos que iois Prelado & Pastor, & juyi, aveis de

fe. chamado a juyzo & relidencia em tribunal de

seculares, & subditos, & ovelhas vossas : onde vos

bao de ler hum livro de toda vossa vida , & nao

(6 da vossa , senao de vossos pays , & avis , &'

parents* : & nao por csrto do que elles, nem vos

mat sizestes, se nao do que nunca cuidastes, nem

sonhalles. Livro que ainda que salso & mintiro-

so , vos ha de tocar no mais vivo da alma. Fo-

go he que ha dc penetrar o ouro de vossas vir-

tudes ate no centro , & descobrirnos os quilates

mais secretos del le. Nao duvido que erao pedras

de 'i no toque as que ategora o acreditarao , mas

em fi in tocavao na superficie. La no intfmo quer

oje omundu provar quem sois. (l') Se sois cidade

sorte , coluna de asso , mum de bronze , coma

vos tendes mostrado em tantos trances, & comp

(1) lerem. 1.

tomo 1t. C *
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a Santa lgreja cliama aos varoens Apostolicos de

vossa prosissao : em occafiao elstamos que tudo vos

he necessario pera escudo da nova tentagao que

vos espera , tentaçao sorjada nas officinas do in

serno, & tal, que ate a quem a escreve descom-

poeiu & saz desviar da estrada , & do estilo , &

Jeys da historia. E tornando a eila : vifitava oAr-

cebispo em hum lugar de sua Diocefi , & proce-

dendo em seu officio reprendeo & castigou com

a sua costumada inteireza alguns comprendidos na

vifitacao , castigo de pay piadoso, que quando to-

ma a vara na mao he pera encaminhar, nao pera

escandalizar. Alas erao filhos de Belial , que taes

sad os homens devassos & desalmados , elcravos

soltos do diabo , seus algozes em carne , que o

servem de graça, & remao sem cadea. Acertada-

mente disse quem lhes chamou Anjos de satanas-

(1) Ardem em ira & odio, blassemao do Prela-

doi assentao em tomar vinganca : esperarao a noy-

te , fizerao corpo de gente , & juntãose na rua

onde o Arcebispo estava aposeiuado delronte das

suas janellas, & soando primeiro instrumentos pe

ra espertar os de caia, & a vifinliança, começarao

a vasar polas bocas malditas todas as insamias &

impropeiios que a rayva & a payxao , & a per-

versa natureza lhes inilnava nao deixando cousa

por dizer de síuantas hua lingoa aiiada em todo

genera de maldade podia inventar, & compor, 8c

mentis contra o mais vil , & mais mal acostuma-

do homein do mundo. Erao horas que o Santo

(i) Chrifajl. ho. 2. ad ptp. Ant.,
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tstava com seus Vifitadores & oificiaes cntenrlen-

do na resormaeao & servico dos subditos & des-

pachando papeit. . Ouvia tudo, & sem levantar mao

do que tinka diance , nem snzer movimento al-

gum se deixou hir continuando com tanta paz

& sossego , como se ouvira hua roufica de bem

acordadas vozes , & suave armonia. Arrebentavão

os companheiros de payxao & escandalo de tao

desasotada insolencia : & por outra parte pasma-

vao da invencivel paciencia, & da setenidade corn

que o Arcebispo se estava ouvindo acusar & con-

denar. Passouse grande espaco multiplicando & re-

petindo os da rua seus desatinos , & o Arcebis

po sosrendo & calando de dentro como a compe-

tencia. Quando virao que se nao sazia caso de!-

les , porque nao fintiao rumor nem inquietação

em casa , que era o que pretendiao , comendost

de nova rayva , & abrazados em suria(que nao

ha cousa que mais quebrante animos & lingoat

serpentinas , que largarlhes o campo com filencio)

levantarao grandes apupadas, & voz em grita cha-

maraolhe de herege Lutherano. Aqui se altcrou

aquetla prot'uuda humildade, & levantando o ros-

to disse. Isso nao : herege nao, nem Lutherano :

bendito seja o Senhor Deos. E voltando pera os

seu?. Hirmaos , disse , estes examinao da parte de

Deos minha paciencia. E asfi como nao sora pru-

dencia vangloriarme se me cliamarao Santo , que*

sora louvarme do que em mim nao ha : tambem

nao he razao escandalizarme das injurias & tas-

timunhos sallbs que ouvistes, antes he obrigaçao

de Christao sosrellos & dissimulallos , & calar por,

C a
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exercício de virtude & materia de merecimento.

Was em ponto de heregia , que toca à honra de

Deos , não ha d'aver sosrimento. Assi nos acon

selha São leronimp que ninguem disfimule em tal

caso. Quer dizer, que logo responda & acuda por

sua si , & se necessario sor prove sua innocencia

pera ser por Catholico conhecido. E quando os

Doutores poem em questão se he bum homem se

nhor de sua honra pera se poder insamar, nu con

fessar de sy algúa culpa que não cometeo, por es

capar tormentos presentes : a primeira concluzão ,

he , que não p6de tomar sobre sy, inda que veja

a morte certa diante dos olhos , insamia de he-

regia. Mas roguemos a Deos por elles , que isto

nos manda nosso Senhor IESV Christo em seu

santo Evangelho. E posto de joelhos sez devota ora

ção poios que o acabavao de asrontar com tanta

exorbitancia. Sintirãose então por toda a rua abrir

portas , & janellas , & soar vozes dos vizinhos :

que acudiao pola honra de Deos , & de seu Pre

lado : & abominando o que ouvirão, diziao a bra

dos que o Arcebispo era virtuoso , & santo , &

elles salsos , & sementidos , sem alma & sem ver

gonha. A este pregão de louvor acudio o Santo

com muyta pressa como verdadeiro humilde , &

levantando/e disse. Huns & outros mentem, por

que pola g* aça de Deos não sou Luterano : & por

minha grande culpa não seu virtuoso, & muyto

menos santo. Alli acabou de se consundir o ene-

migo do genero humano , & desesperado de poder

amolgar hum sosrimento de tamanha firmeza teci

do se soy lançar nas prosundezas dos sogos eternos.
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CAPITVLO VII.

Tazcmfe diligencias pela jufiça fecular contra ot

culpados : attathaas o Arcebifpo iS' tolhe o

cajiigo dos prcjos.

H.Le tão sevo & enorme o calo que acabamos

de contar , que não duvido comparallo com ou-

tro , que quaii no mesmo tempo aconteceo ao glo

rioso Cardeal & Arcebispo de Milão S. Carlos :

so com ella disserença . què a São Carlos desaca

tarão os seus dentro em sua cidade & palacio de

.Milão , e a Dom Fr. Bertolameu sora de Braga :

a S. Carlos coin instrumento da terra , que soy

hum arcabuz com que lhe fizerão tiro, a Dom Fr.

£ertholameu com instrumento insernal qual he htía

mà lingoa. Este soy tanto mais perigoso , quan

to vai mais a alma que o corpo , quanto he de

mayor estima a honra que a vida. Mas como com-

binavão em serem grandes desensores da honra de

Deos , & entre sy muyto amigos : asfi combina

rão em ficarem ambos livres ( caso milagroso &

raro ) hum do pelouro do arcabuz , que não pe

netrou nem serio dando em lugar que pudera lo

go matar ; o outro do veneno das lingoas , que

sazendo lua balaria nas orelhas , nenhiia impres

saó sez na alma que buscava. Amanheceo o dia se

guinte , publicouse o insulto com dor & espan

to de toda a terra , que em todo este Arcebis

pado he o commum da gente grandemente pio •

& afseiçoado a seus Prelados : ôc so era alivio s»
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bersc publicamente que o Autor do excesso, ain

da que rico & poderoso no lugar, não era natu

ral delle. Não tardou quem tinha a cargo a justi

ça da terra em th»r devassa , tanto polo respeiio

devido ao Arcebispo, como por obrigação de offi-

eio consorme às leys do reyno , que asfi o dis

poem enl caso de assuada , & genero de motim

como este soy. E pronunciou logo à prisaõ alguns

dos culpados, & com a mesma diligencia deu so-'

ire elles & os lançou na cadea. Veyo à noticia

do Arcebispo o que passava por dito de quem

por ventura cuidou que levava alvitre de gosto:

& na mesma hora mandou pedir ao juiz que não

quizesse hir cem a devassa por diante. Pareceo ao

juyz que se contentaria o Arcebispo com que nos

que tinha colhido se desse exerr.plo aos mais, &

com isso ficasse tudo acabado : soyse ael!e;&dis-

selhe que pois não queria que a devassa passasse

a diante .visse o que seria bem sazer dos qu« ja

tinha presos , que razão era serem exemplarmen

te castigados. Agradeceo o Arcebispo a cortezia &

fe"m termo , & acrecentou , que na escolla de

Christo não se aprendia dar mal por mal , mas

antes perdoar as injurias de todo coração : & ain

da sazer bem aos autores delias. E por tanto o

que sò queria dos presos era, que se arrependes

sem da culpa que contra \)eni cometerão , pera

que sosse servido perdoarlhs, que elle de sua par

te plenisfimamente lhes perdoava : & elle juyz pe

di» que por sua conta nem aos presos avexasse ,

nem contra os soltos procedesse : alegando que a

ijbrigação do Christão era deixar os castigos à con-
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ta de Deos, o qual diz desy, (i) Men ejl'vHu,

ego retribuam eis. A vingança lie minha, eu llies

darey o pago : & quem se udianta a tomar vin

gança , comete especie de idolairia, qual he u sur-

par a jurdicao Divi'na. Foyse o juyz cheyo de ad-

miraçao de hum tal animo : & o Arcebispo sahio

a continuar em seu o'fficio com a mefina vigiJan-

cia & cuydado que snhia , tao desassombrado &

tao quietu , que nenhua disTerença se lbe sentia

nas palavras , nem no sembrante , do que antes

era. Vifitava, crismava, pri.gava com tanto servor,

& tao cheyo de espirito , que parecia llio csimu-

nicava Deos de novo. Nao avia bora nenhiia no

dia em que se llie enxergafi'e desgosto ou fintí-

uiento i senao que notavelmente o acha.vao todos

Oiais humano , mais assabil & benigno : que soy

final clarissimo, de que lhe mafidou Nosso Senhor

esta tentaçao pera augmento de graga & mayor

coroa. Porque nao lomente n5o asrncou nocurso

de seus santos exercicios* mas a olhos vistos cre-

cerao nelle lodas as virtudes. Espalhouse polio rey-

no a sama delle sucesso. A'andou elRey ao Cor-

regedor da coroarca , que fizesse nova diligencia

& castigasse com rigor os culpados. Em o saben-

do o Arcebispo , ouve que perdia a lionra se al-

gum dos que o Sgravarao padeceflTe a mais leve pe-

na do mu.ndo : porque julgava , que tanto per

dia de merecimento em sua coroa , quanto te-

velse de trabalho , quem lha negoceara : & tanto

sez que acabou com o Corregedor que uao bolis-

(i) Dcut, i a.
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se , nem salasse no negocio. Em sun ficarao sem

nenhum cafiigo da julliça da terra homeus tao sa-

cinorosos : & o que puderao ter tomou inda so-

bre sy o Arcebispo pot. hum novo modu de pa-

decer. Porque soy tanta a guerra que muyta gen-

te lhe dava , de sora com cartas, & de casa com

praticas & instancias de cada hora que deixasse pro-

ceder contra elles , que podemos dizer que em

os livrar pagou por elles. E por veiUura soy este

pera o Arcebispo mayor torment o , que o princi

pal da injuria, pois chegaiao a dizer que era hum

insensiveli que nao fintia asrontas. Parece que quiz

o Senlior que esprimentasie tambem o trabalho

que o Santo lob passou com as impertinenciai

de seus amigos & consoladores. Dizia a luins 8c

escrevia a outros que nao quizessem com suss ra-

zoens pesadas agoarlhe o gosto que levava daquel-

la merce de Deos , qbe elles chamavao asronta :

que antes pedia se'alegrassem com elle todos os

que bem slie queriao. Porque na verdade achava

que padecer some , sede, pcbreza, mortes de pa-

rentes , pays , & amigos , perdas de saude & sa-

zenda, nem propriamente eriio traballios, nem roe-

resiao nome de perseguicões, porque hiias sao cou-

sas naturaes, outras sucedem a casn, & emfim laa

desasbes que acontecem a muyros," ou a todos. Mas

isto de ser aviltado & injuriado no rosto, & com

nome de erege , quem tanto se prezava de Catho-

lico, quem tanto sazia polla honra de Deos, em

obras & palavras, isto era savor particular do Ceo,

& encontro de grande interesse, que se devia a-

braçar com toda a alma , & sestejar de verdade.



dos Martyres. Liv. IIII. 4,1

& render por elle gracas sem fim a Divina Ma-

geslade. E sendo tal, so o podia desluslrar & mes-

cabar qualquer genero de vingança que por sua

parte se tomaffe , ou conlintisse tomar, corao lhe

aconselhavao. Que Dcos lhe mandava nao so ale-

grarse, mas dar saltos de prazer em semelhante oc-

cafiao, lembrandolhe a cetteza & granJeza do ga-

lardao no Ceo , sem lhe deixar licenca pera ou-

tra cousa , que isso queriao dizer as palavras do

Evangelho : (1) Beati ejlis cum maledixerint vobis

homlntt , tS' pcjetuti vot faeriiu, cr dixcvint omit*

malum aduerfum vos mcnlitntcs , propttr me. Gaw

dete & exaltate , çuonlam mtrcei ve/lra copiofa ejl

in ttslli. Concluhia que elle se avia por bemaven-

turado em ser so a padecer, & sabia que nao se

enganava. Mas nao bafiava nada, que os de lon-

ge nao se davao por satisseitos, & os de casa cu-

briaose de hua nuvem de tristeza & melancolia ,

que muyto desconsolava ao Arcebispo , polo que

os arr.ava. E toda via nao ouve cousa que o ti~

raise de sua opiniao. E com ella alcancou ficar

ir.ais saneada sua inocencia ainda diante dos ho-

owns , que se vira punidoi os delinquentes a todo

labor de seus amigos & criados.

(O Math. 5.



» Vida de D. Fr. Eertolameu

C A P I T V L O VIII.

Vai o Ariebifpo a iiiaie do Posto affifiit no

Capitulo Proaincial iia Ordem de

Sáf Òvmingos.

D,'a segunda vez que o Padre sr. Essevão Leitao,

governou a Religiao de noíTo Padr? São Domingos

neste Reyno com tituio & cargo de Provincial ,

veyo a celebrar Capitulo intermedio cumpridos dous

annos despois de sua eleyção pollo mez de Mayo

de 'i(7 tf. E soy nomeado pera elle o nosso Con

vento da cidade do Porto. A principal cousa que

o Provincial & desinidores acordarao na primeyra

junta que fizerão soy despachar dous padres dos

mais graves do Capitulo a Braga a vifitar o Arce

bispo, e pedirlhe em nome delle , que pois íe ce

lebrava em sua provincia quizeile honrallo , & au-

torizallo com sua presença , & lançarlhe hiía ben

ção lembrandose que tambem era membro da mes

ma Religiao. Estimou o Arcebispo a vifita quan

to era razão , & aceitou a jornada com grande

gosto & alvoroço. E fingindose em sua imagmação

hum pobre srade particular, sorro do cativeiro dos

cargos & dignidade , aífi se alegrava, como se jà

se vira naquella antiga libedade, que hum tem

po lograra , & por quem sua alma com saudade

continua suspirava, correr a chamado de seus Pre

lados. Tudo soy hum , ser convidado , & cami

nhar, ou por melhor dizer, voar. Determinou en

trar de noite no Porto por sogir de estrondos &
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ceremonia* de recebimentos : & assi medio as jor

nadas , que não pudesse chegar de dia. Mat como

o caminho he tão curto , essa mesma traça soy

jneyo de ser recebido com mais pompa, & mayor

solenidade. Porque o mesmo alvoroço qu« eile tra

zia pera ver toda sua Religiao junta , tinha ella

pera se lograr da vista de quem tanto a illustra-

va com suas grandes virtudes. E nãu era menos

o desejo que toda a nobreza do Porto tinha.de.

o ver dentro daquelles muros. Assi lançarão boa

conta ao tempo & horas , & quando o Arcebispo

cuydou que se podia meter no Convento sem ser

visto, de ninguem , achou se cercado de húa com

prida procissaõ dos seus srades : & logo do Bispo

& Cabido da Sc , que não quiz saltar em ajudar

os Religiosos a sestejar o gosto desta entrada ( era

o Bispo D. Ayres da Sylva primo com hirmão do

Regedor da casa da Suplicação Lourenço da Sylva,

por sangue & descendencia particular affeyçoado

a esta Religiao. ) Acudirão juntamente todos os

sidalgos & gente nobre da cidade : com que soy

tanto o rumor saindo o povo todo ao exemplo dos

mayores, & tamanho o acompanhamento, que não

pudera ser mayor se entrara a pessoa delRey dom

Sebastiao. Ajudarão avisadamente os Vereadores

mandando por luminarias por todas as ianellas, &

sazendo vir muytas tochus , que fizerão a entra

da em todo bem triunsaria. Nesta pompa soy le

vado o Arcebispo atè o Convento , onde chegan

do ouve entre todos grandes comprimentos , £c

cortezias , porque o Bispo pretendia que a elle se

devia tal hospede , & queria levallo à sorça pera
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sua casa. E o Arcebispo nenhua cousa queria me-

nos, como quem tinha pola meltior parte dcsta

jornada verse C6 entte os seus srades , & esque-

cerse' huns dias de Arcebispo. Em fim se aparta-

rao com mostras de muyto fintimento de hum ,

& agradecimento do outro, & grande amor de am-

bos , & de todos os mays Eccleiksticos & secula-

res que nao se sartavao de venerar o Arcebispo-

alegrandose de ver em sua casa hua coluna da lgre-

ja, de quem tautas maravilhas ouviao de letras,

de governo, & de santidade. Foy o Arcebispo apo-

sentado a sua arte , & com muyto gosto seu no

dormitorio em hua cella como qualquer dns Ca-

pitularcs , inda que mais composta & paramenta-

da do que e!le quisera. Aqui J he pedirão logo o

Provincial & definidores que pera em tudo savo-

recer & honrar o Capitulo quisesse pregar hum

dia. Elcusouse com razoens de hurmldadet & cor-

tezao , que scria demafiada coulianca de hum ve-

lho ja acabado atreverse a abrir a boca diante de

tao grave congregacao, onde sabia que vinhao pre-

gadores de grande sama & grandet letras : que bem

o desculpava , quando quizera darllies gofto , aver

tantos annos que outros livros nao revolvia se

nao autos & processes compostos por escrivaens

& officiaes de iustica. Mas se se e seu sou da prega-

cao por entao , nao o se? assi em todos os mais

autos de Religiao : nos quaes deu memoravel exein-

plo acudindo sern saltar nunca , a todas as co-

mum dades de Coro, reseytoiio & concluzoens com

tanta puutualidade , como o mais robusto & rr.aij

obrigado Religioso do Convenjo> E o que mais
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ilevemos envejar os srades , he o gosto , & ale-

gria , & devacao com que o sazia : que na ver-

dade Deos nao se quer lervido a sorca : tem con-

dicao muy asidalgada, & muy de quem he. Ser

vice arrastado , & como dizem ppr matar geyra,

nem a hum rustico agrada , quanto mais a hum

Senhor que a primeyra cousa que de nos quer ,

be o coracuo. (1) Fi'i prabe mild cor tuam.

ca'pitvlo IX.

Priga o Arcebifpo no Capitulo : contuJe hum fue~

ccjso cjiraaho que intcrveo nefermao.

P
JL rocediase no Capitulo, & era ja quinta seyra.

Estavao entretendo ao Arcebispo o Provincial &

alguns Religiosos graves em boa conversaçao. De-

tevese o Arcebispo hum espaco sem sailar : & lo

go levantando o rosto alegremente , poz os olhos

no Provincial & com palavras sormaes , que bem

mostravao no geyto & prommciaçao que sahiao

d alma disse desta maneyra. Padre nofo Provin

cial lembro a vossa Paternidade que a mim me cha-

mao Frey Bertolameu dos Marty res , & sou srade

desta illustrilfima Ordem de nosso Padre Sao Do-

mingos , & membro desta Provincia, & como tal

iubditn de vossa Paternidade. Per onde me pare-

ce razao advirtillo, que tem obrigaçao de me vi-

iitar , reprender, & castigar, & usar comigo, pois

he Provincial , o qoe- pot razao de seu officio cos-

(i) Proa, 2 í.
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tuma & he obrigado sazer no dia d'amanham com

cada hum dos Religiosos que sao seus subditos.

Era o outro dia sesta seira : & he de saber que

he ceremonia amiga & religiosa de nossa Ordem

em tal dia sazer o Provincial Capitulo , & acu-

saremse nelie os Capitulates todos de seus detei-

ios. E he o primeiro que comeca, o mesmo Pro

vincial. E consonne a calidade das culpas , sao

amoestados , & reprendidos , ou penitenciados, E

por isso se chama Capitulo de culpis. E poila

inesma razao sez o Arcebispo a lembranca que re-

serimos. Era hum dos assistentes a ella o Mestre

srey Antonio de S. Domingns lente de Prima de

Theologia na Vniveifidade de Coimbra, como avi-

sado & cortezao nao quiz perder o lanco que se

Ihe offerecia de poder obrigar ao Arcebispo a su-

bir ao pulpito , como todos desejavao : tomou a

mao & diise. Tambem 11òs puderamos lembrar a'

V. Senhoria Illustrillima , que os srades subditos

obcdccem a seus Prelados, & se V. S. lie subdito

como lhe ouvimos , em razao esti que se sogei-

te ao que a obediencia lhe manda. O Padre Pro

vincial , & os Padres definidores pedirao a V. S.

quizesse pregar hum dia della semana , ella vay

passando , & Vossa Senhoria atcgora nao lhes tem

deserido. Viose o Arcebispo tomado as maos, .&

que nao tinha por onde e tea par : abaixou a ca-

beca , & disse com muyta humildade. Hora eu

pregarei a manham, pois mo mand; a santa Obe

diencia. Espalhouse logo entre os Religiosos , &

dahi polla cidade , que pregava o Arcebispo no

dia seguintc > soy cousa nunca vista o concurso
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4* gente na Igreja a vello , & ouvillo. Posto no

pulpito tomou a benevolencia ao Eispo da cidade

com muyta confianqa & cortezia. Despois de to-

nwr a graca deu principio ao fermuo cum estlas pa-

lavras. Minha may que he a Ordem de Sao Do-

mingos , me mandou vir a esta cidade , dizendo

que me queria ver , & eu como tilho obedience

que muyto lhe quero , & me honro muito de a

ter por may , acudi logo a seu chamado , que

tambem vivia com grandes saudades delta. Dow

muytas graças a nosso Senhor que a acho em muy

to boa dispoficno, muyto bem assombrada , & ro-

deada de tantos & tao honrados iilhos como ve-

des : hum inlignes em letras , outros em letras

& pulpito , todos em virtude , &. ties que con-

sestb nao me atrevia a subir a este lugar , porque

efiando tao bem atorado , como tendes estes dias

visto , arreceava que perdesse por mim , o que por

eiles tem ganhado. Mas mandoume minha boa may.

Asfi velho , & acabado , & entregue de todo a

outros exercicios muyto differences , diz que me

iíuer ouvir , nao sò ver : obedeco como filho^ A

razao pede que nao espereis de mim sutilezas de

conceitos , nem pontos delicados. Sou velho , &

velhos lao maos de tirar de seus costumes. Nao vos

hei de prigar senao como la costumo nas minhas

'isitacoens as vcihinhas, & homens do mon-e. AiTi

propoz oArcebispo: & pontuaimente o cumprio,

como prometeo , porque soy infiando hua dou-

ttina muito clara & cha estranhando os vicios .,

louvando as virtudes , encarecendo a sealdade &

perigo do peccado : & com hum termo de mestre
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velho tecia as materias de maneira, que aos igno

rantes infinava, & não desagradava aos sabios , Sc

em todos sazião soas palavras impressao & sriiy-

to. Porque de sua boca , nem as materias subidas

erão escuras por altas , nem as muyco ordinarias

& claras perdiao preço por baxas. Tal luz , &

tal tempera sabia dar a tudo. Neste sermão se con

ta que lhe aconteceo aquelle caso tão raro , que

podendo ser acaso tem muyto de prodígio espan

toso , quando não quisermos conceder que nelle

ouvesse milagre , ou revelação , que he bem de

crer 'que a ouve. Veyo a tratar de muytos ma

les que causa em húa alma o torpe vicio da sen

sualidade. Discorrendo por elles encarou pera hum

lugar onde estava assentada bua molher que nas

vifitaçoens do Bispo trazia mao nome: & não ti

lou os olhos do lugar , nem delia por hum espa

ço grande apertando a materia com tanta ener

gia , que não saltava mais que nomealla por seu

nome. Estava a molher corrida (& nãa -devia ser

do mais vil do povo ) parecendolhe que toda a

Igreja seguia o Arcebispo em pregar os olhos nel-

Ja : senão quando proseguindo o Arcebispo a ma

teria , & querendo sazer húa figura de Retorica

com propor hum exemplo vivo em pessoa & no

me, acode com o nome da mesma molher , & co

meça a nomealla, & chamar por ella nua & muy-

tas vezes. Quando a pobre: ouvio o seu nome ,

acabou de se persuadir que coin ella o avia o

Arcebispo, & que não podia ser senão, que ti

nha novas de sua vida , & não fintindo que reme

dio lomasse em tamanha asronta como imagina
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va em meyq de toda hiia cidade , que nao era

menos o auditorio , deixou cahir o maiito iobre

os peitos , & assi elsteve ate o fim do sermao des-

sazendose em lagrimas. E nao era bem acabado ,

quando se levantou & sahio da Igreja julgando &

assentando configo, que quantos nella ficavao, erao

ja testemunhas do que passava em sua conciencia.

O Bispo ficou tao cheyo de espanto do que ou;-

vio , que quafi nao dava credito a suas mesmas

orelhas. Chamou despois-o escrivao da vifitacão

que tambem elleve presente , beniiase o bomem

& sazia pasmos de como podia ser ter o Arcebis-

po notrcia do que passaya no segredo da vifitacao,

& do seu escritorio : & se a nao tinha, corno era

poffivel saljar tao determinadamente; & tanto au

certo. Mas nestes estremos de admiração pudera-

mos nos -sundar hum justo fintimento de ver quao

mal acabao de cahir os homens de letras nos gran-

des interesses que ha em esstodar lingoagem pera

o coracao , nao pera as orelhas: doutrina cham

& sobida pera aproveitar como sazia o Arcebis-

-po , nao poutos que despontão de agudos pera

ganiiar Fama , como sazem muytos. E confiada-

mente puderamos affirmar , que se os que aly so-

rao presentes , & os que oje vivem seguirao no

pulpito & no estudo o estilo & dictames do Ar-?

cebispo, nao sizecão espantos do milagre entenden-

do , que aos que 16 tratao de salvar almas , re-

vela o Espirito Santo muytas vezes as que tetn

necesHdade : ou move suas lingoas & olhos , pe

ra que tenhao remedio os peccadores & emend*i

como estou persuadido que aqui soy. - t

Tom. 11. D ' ,
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CAPITVLO X.

t>e ham nohael Milagse de Sao Gonsolo de

Amarante , Jaceiiido durantc o Ca-

pitulo Provincial.

F,oy este Capitulo hum dos mais celebres, que

ate aquelle tempo se tinhao ajuntado , nem so

j up tar ao muytos annos despois. . Porque alem dos

muytos & nuiy doctos Religiosos que nelle con-

couerao, sorao presentes com o Arcebispo de Bra-

ga , outro Arcebispo & hum Bispo Ingrezes, ani-

bos da nossa Ordem , & ambos valentes letrados,

que sogindo a perseguição dos ereges vierao aly

aportar nesta conjumiao. E estes tres Prelados com

o da cidade Dom Ayres da Sylva , sorao alsisten-

tes continuos man ham & tarde nos autos publi-

cos de Concluzoes & pri.gac6es, & nao 1ò ouvin-

do , mas tamberfi argumentando em todas as dis

putes. A Igreja esteve por esbemo bem ornada em

traça & riqueza de annacao. A gente que a ella

acudia & continuava a todas horas era infinita.

As efinollas com que a Camara ajudou o Capitu

lo sorao muy grossas. Sobre todas estas solenida-

cles , a que acho contada por mayor nas relaçoes

deste Capitulo, he hum mi.'agre com que Sao Gon-

calo Santo desta Ordem &' Portugnez, o quiz aju-

dar a sestejar, sucedido nos wesmos dias queactual-

mente se celebrava , como quem mosttava a seus

hirmacs com iinaes exteriores nao estar esqueci-

(do de sua Ordem nesta cgnmum alegria , nem se



dos Martyres. Ltv. IIII. j i

esqueceria de lhe procurar diante de Deos todos

os bens, & acrecentamentos espirituaes. O mila

gre passou desta maneyra. Aos treze dias de Mayo

deste anno de mil & quinhentos & setenta & seis

hum Domingo à tarde (era o mesmo em que se

comeqava o ivisso Capitulo ) entrou na nosia Igre

ja de São Gonçalo em Amaranie ruía pobre mo

ça toda tolhida & aleijada , de sorte, que nem

em pes , nem em mãos tmha uso , nem sorça ,

nem movimento algum , & os braços tinha secos

& encolhidos. E era tao pobre que huns- almocre

ves por amor de Deos a trouxérão , & meterão

na Igreja. Ficou lançada junto da sepultura do

Santo , & aly esteva aquella noyte ate a segunda

seira , pedindo com muyto servor ao Santo que

ouvesse piedade de sen desemparo , '-& 'pobreza ,

& aleijão. E continuando em sua petição com gran

de sè , que por meyo do Santo lhe avia Deos de

dar saude , quando veyo a segunda seyra à tarde

a horas que polias Igrejas se sazia o final costu

mado das Ave Marias, disse a aleijada a hiía mo

ther que perto estava, que lhe quizesse dar a mão,

porque se achava com alento & lmtia em sy es

sorço pe»a se ter em pi : levantada com esta aju

da , fintio subitamente em todos os membros tan

to vigor , como quando era perseitamente sam.

E logo à vista de todos começou a andar pola ca-

pella sem ajuda , & desempeçadamente , & des-

pois por toda a Igreja. Como o milagre soy tao

patente não ouve tardança em se tirar insorma

ção autentica com muytas testemunhas em sorma

de Direito , & mandar se com a mesma breviditfíg

D a
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ao Arcebispo ao Porto. Consiava por ella que 4

moqn se chamava Cefilia , nacida no lugar qua

chamao a Pottella das cabras , de pays incertos,

porquc em nacendo sora delles engeiiada : neste

Jugar se criara &' crecera vivendo de esmollas por

cala dos fieys , & padecendo estrema pobreza, &

procedendo o tempo, viera a tollier de pes & maos

& bracos : de maneira que avia sete annos quan-

do aly chegou que de todo estava,para!itica , &

que obrigada dos muytos milagres que cada hora

olivia contar de Sao Gonçalo desejara muyto vir

a sua casa , & em quanto nao tevera' remedio pe-

ra cumprir a romaria, se lhe encomendava muy

to de coraçao , & dahi nacia que muyto a miu-

do sonhava com elle , representanddselhe que se

achava junto de seu sepulchro rezando : em fim

naquelles ultimos dias movidos a piedade huns vi-

jinhos do seu lugar a fizerao trazer em varaes ate

o de Modim , onde come^ara a fintir algua me-

iboria no braco direito , & dalii huns almocreves

que passavao a tomarao por efinolla em hua ca-

- valgadura , & a poserao na lgreja, onde Deos lhc

sizera a mercc & maravilha reserida. Mandou o Ar

cebispo com brevidade sazer no caso os exames cos-

tumados, & interpnndo sua autoridade Ordinaria

den licenca que 0 milagre se prcgasse por certo

& autentico : & logo antes do Capitulo acabado

se pregou no nolso Conv^uto com grande alegria

do Arcebispo & de todos os Capitulares , & lou-

vor do Santo , & honra da Ordem. Nao sera ra-

zao passarmos em filencio. hum acto de liberali-

1 dade, & de muyta honraj com que a cidade obri
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gou de novo aos Capitularei & com elles a toda

a Província. Vendo os Vereadores que o Capitulo

se coucluhia, & por ventura imaginando que a

brevidade que costumamos leria por medo da deí-

pesa que de sorça lie muyto grande , mandarao

ao Definitorio dous cidadãos, sazendolhe 'saber que

a cidade estimaria muyto prorogarse outros oito

dias aquella solenidade do Capitulo , & despacha-

rem os Padres os negocios da 'Ordem muyto sol

gadamente , & qíie pera isso offerecia & tomava

à sua conta todo o gasto do tempo que mais se

quizessem deter. Não se aceitou a csserta , por ser

contra as leyj da Ordem mayor dilaçr.o. Mas estr-

mouse , & agradeceose a vontade como era razão,

pera ficar desde então em lembrança, & agora não

esquecer nestes escritos , que a sarão perpetua.

CAPITVLO XI.

De húii pratica que o Arcebifpo fez aos Religiofos

- . do Capital* antes de Je defpedir,

X iierão muytos padres instancia ao Arcebispot

que antes de despedido o capitulo quizesse sazer

húa collação espiritual a todos os Capitulares, ale

gando que o queriao ouvir em materia que lhes

tocasse de mais perto , & sosse propria de Reli

giosos. Porque a doutrina que lhe ouvirão do pul

pito iada que sora muyto santa & proveitosa, &

em sim doutrina sua, tevera mais respeito à vi

da secular do povo , que à religiao. Não lhe dava

licença lua' humildade pera cunstntit «m tal , Sc
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confiderando que avia de sallar entre letrados con-

sumados, & fngenlios storentes, & afiados , quaes

os conheceta nopulpito, & nasdilputas, julga-

W o seu por mais botado , & .sroxo , do que na

verdade era. Em fim deixouse veneer dos rogos de

muytos, & principalmente do Provincial que mais

ínstoa. E juntos todos comecou hua pratica, qual

deviao ser todas as dos Prelados cheya de devaqao

& espitito , como verciadeiro filhb de nosso Padre

Sao Domingot, (k legitimo herdeiro de seu.zelo ,.

tratando chammente daq'nellas foil las, a que prin

cipalmente deviao attender todos os Religiosos alfi.

Prelados, como subditos pera conservaqao da pu—

reza da Religiao. Fora dita grande se os que pre-

sentes se acharao nola .deixarao escrita polos mes-

mos termos & palavras, que o Arcebispo a pro-

nunciou , que por serriduvida tenlio, acendera so-

gonas almai , & dera vida. a estes eseiicos. Mas

nad nos apontarao mais que huas cabecas das ma-

tersas que iremos reserindo. Primeiramente enco-

mendou em giral a guarda inteira , & precisa da

Kegra , & constituyeoes , & ate das minimas &

mais leves cerimonias dellas : dizando que esta so

ra a que dera credito , & bonra a Ordem : & a

salta della n£o sò llia tiraria, mas de todo a po-

ria em perdicao & ruyna : & que nao se deixas-

sem enganar do resplandor das letras , Mestrados ,

Catredas , grandes habilidades , grande pulpiio :

que o ser , & o valor do Religioso nao confissia

em mais que em ser bom filho de Sao Domingos,

& observante de suas leys : quem nisto sosse des-

Cuydado , soubeste que por inuyto que tevesse dm
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tudo o mais, liia cego & perdido : que sem com

paração pesava mais o dano quê sazia na Reli

giao hum grande letrado se acontecia ser pouco

observante, do que vabão os interelses de suas le

tras por grandes & celebradas que sossem. Porque

o rigor da observancia so por sy era bastante a ,

sustentar a Ordem erri sua srescura & sermosura :

o que as letras desacompanhadas da observancia

não podião sazer : porque todas as cousas era cer

to' consetvaremse poios meyos que sorão aquiri-

das : & à nossa Ordem mais credito lhe granjea

ra a virtude de nosso Padre São Domingos , que

não suas letras : & os samosos letrados que te-

vemos por isso a honrarão, & honrão oje em dia,

porque juntarão com as letras grande pureza de

vida. Decendo aos particulares encareceo çorn effi-

cacia o cuydado que cumpria aver na criação dos

noviços , & dizia que daqui nacia todo o bem ou

mal da Religiao: que a agoa se da sonte sae da

nada , mal pode melhorar por onde corre , sen

do alfi que a muy boa se corrompe muytas ve

zes nos regatos. Que sobre tudo procurassem assei-

çoallos ao exercício da Oração & meditação , que

era bum olio divino que lançado nestas Aposto

licas »lampadas , que começavão a luzir na casa

de Dt?os podia sazer que viessem a alumialla com

sua doutrina & bom exemplo. Que por ter en

tendido o muyto que neste ponto se interessava ,

pedia lhes dessem por Mestres homens muyto es-

pirituaes & amigos de Oração , & encarregava .a

conciencia aos Prelados , que se em toda a Pro

vincia não ouvesse mais que hum so C quanto mais
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estando corao esstava storemissima de bons espiri—

tos ) este buscassem , & o trouxessem por todas

as casas a ler esta filosofia , em que, se achavao

como em ihesouro todas as riquezas do Ceo jun

tas. Que se guardassem pera Mellres, de buns pei-

tos serrenhos , secos , delamoraveis , que medem

aquellis idades tenras pula sua robusteza & con-

di;ao dura , & cuydao que toda a sustancia »sti

em catregar os noviços de trabalho elleril, & raa-

taHos com disciplinas ; que quem diise. (i) Qui

-parcit virgœ , adit jiltum jsmtm. Tambem .disse, que

avia de ser vara pera encaminhar , & nab pera

watar inda que sosse vara de Reyno : quanto mais

sendo de Religiao. Que conhecera alguns tao ru-

des , que como tyranos , assi queriao acabar' tu-

do a pura sorca & medo daquelle cetro de va-

ras , & sazendo vangloria de serem temidos , nao

-iintiao serem odiadus , como o outro crue! que

dizia. (2) Oderint , dum metacut.- E so tiravao de

tal govemo pera sy odio , & pera os disci puios

pouco adiantamento na Religiao & amar de Deos.

Que os Mellrcs aviao de ajuntar com aspeytp se-

vero animo brando & maviofo , pera amarem o

novicío como mays , castigarem como pays, infi-

narem como atnigos : & dizia como amigos : por-

que assi como elles se diifiuiulao huns aos outrot

alguas saltas & descuyrfos , por nao quebrar na

amizade , tambem os Mestres aviao de ter bo io

pera sobrelevar erros & imperseyçoes da mocida-

(1) Prou. rí. PJ. 44. (2) Asui. Tull. in'

oral, pro Pub. Sexto.
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de, & hir desballando sua incapacidade antes com

mimos , que com terroies, & sazenriose amar dos

discipulos , que era o melhor meyo de todos pe

ra imprimir na cera branda daquella idade toda

boa doutrina. Que se hum cavallo animal rispido

& seroz sabia fintir & agradecer a seu modo a mao

branda de quem o adestrava , quando lha corria

polio pescoco, ou Jhe comptmha a seda & assen-

lava as comas, pera acudir com prontidao & obe-

diencia ao synal da redea ', ou da espora : que sa-

ria hua natureza racional , branda, & docil ? Aos

pregadores dizia que temia sazerlhes l*mbranc/a ,

que via nem que o podiao inlinar a ell- : que to

da via lhes pedia se nao matassem por elhidar :i:;u-

dezas pera o pulpito , porque lhes nap accnte-

cesse neste mundo ou no oulro o que a Sao lero-

nimo quando andava embebido no estilo Cicero-

niano. Que confiderassem o fim da pregaçao que

era so desterrar vicios , prantar virtudes, criar de-

vacao & desejos doCeo. Que so neste entendessem,

se queriao escusar elireitas contas in die mala, que

cliamava o da rriorte. Aos consessores aconselha-

va grande inceyreza , grande liberdade com os pe

nitences , nao nos grangear nem querer delles na-

da mais que sua salvai;ao , advirtmdoos que erao

pregadores de orelha, & sern brados podiao gran-

gear muytas almas pera Deos, se soubessem usar

do officio. Lembrava aos que tmhao obrigaçao do

Coro , que se soubessem aproveitar daquelle santo

«icio acudindo a elle alegremeute, sefvindo ao Se-

uhor : in lxlitia & exaltatione, quo achariao neU

ie £ra;>des impresses se os buscassem como deviao,
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& consorme ao que esta escrito : (1) PfalliteJa-

picntcr. Se acudissem a louvar a Deos prontos. Sc

lestes , não polios cabellos , mas anticipando os

íinos. Com grande vehemencia encomendava a to

dos temperança na mesa, pobreza em tudo o que

tem lugar , filencio sempre , partes essenciaes da

Religiao , & principaes 'conservadoras delia. Que

da temperança era , sobre grandes bens que cria

va n'alma estender & manter com saude .a vida ,

& sequer pollo muyto que a amamos devíamos

ser todos grandes jeíúadores : 'que, se consultassem

os Medicos achariao que as mais das doenças dos

corpos humanos erão ocafionadas da demafia , do

comer & beber : & também saberiao que o pes

cado , que a nossa Religiao prosessa não era con

trario ànatureza , nem prejudicial à saude , antes

satia proveito polia muyta sacilidade da digestão :

como se via bem na Santa Cartuxa , onde se acha-

vão homens de vidas muy largas 5 que nem por

doença o deixavão. Eos'que entre nos fintiao -del-

le aigilm dano era a causa , n apetite de o alter

nar com a carne. Porque estas mesturas gèravão

outras de humores contrarios que de^baratavão as -

compreições: & em fim se o melhor conselho era

o do Medico mais amigo , quem melhor Medi

co , quem mais amigo de seus filhos que nosso

Padre S. Domingos? Da pobreza dizia que era

criar saudades do Ceo , & aborrecimento dm mun

do , que na verdade onde avia necelTídades & tra

balho , o viver era pena , & a morte ganho. Mas

. (!) Pfal. 46.
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que mòt r boa ventura, que andar o Religioso

sempre cercado de espertadores da bemaventu ran

ça que esperava ? Que .procurassem embora os se

culares sazeríe eternos com o dinheiro, a que re-

seriao a melhor parte da lande: com as delicias

das olandas , das sedas, das martas , das casas co

zidas em ouro, & de todas as mais supersstuydades,

com que trabalhavão dissraçar as miserias da vi

da humana. Alas o verdadeiro Religioso não qui-

zesse mais , que dizer com S. Paulo : (i) Tendo

com que cubrtrnos & olgiia coufa que comamos, com

iffo ejlemos contentes. E cuydasse , que não avia

peçonha mais resinada , nem morte mais certa na

Religiao que o dinheiro particular, porque de ma

neira se pegava com nossa natureza que pouco a

pouco se sazia idolatrar, & satia que nos enga-_

nassemos a nos, & a quem nos dispensava. Que o

enxergão srio & duro lhe lembrasse a terra em

que avia de jazer, sepultado. O cilicio continuo da

tunica He lam aspera & mordente , o aguilliao da

morte. Os bichos que a estamanha criava , & ja

em vida começavão a sazer pasta de nossas carnes,

sossem huns amoeíladores do que avia de ser delias

dentro de pouco tempo. E em fim a cella salta

de todo lhe sizesse dar sospiros polio Ceo , on

de sobeja tudo. No filencio descobria grandes te

souros t porque lhe dava húa muy estendida jur-

dição dizendo que por isso era com tanta razão

encomendado, porque não confistia so em ensrear

a lingoa : que filencio era escusar vifitas, & sa-

... \ X _ '- -.'

(i) í. Timotb. 6. . . .... ,
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hidas sem grande necesfidade : lilencio, nao' pro-

curar licenças pcra andar vagabundos de mostey-

ro em raosstleyro , & de qiiinta em quinta , onde

se perde em poucas horas quanto se aquirio de

espirito em muytos' meses. Silencio cambem era,

'dentro do Conventsí nao passear sempre claustros,

hortas , dormitorios : dentro da cella, nao tratar

negocios secuiares , sogir de livros prosanos : 8c

dentro de fy nao dar lugar a pensamentos ocio-

sos , vaos & desnecessarios : & o verdadeiro iiien-

cio era sallar so com Deos , & so nelle cuydar.

Daqui soy passando aos Prelados, & dos Prelados

as eleyci'ies : & dizia que obrigaçao era dos Pre

lados ( & pera isto os punha Deos Tio primeyru

lugar ) saier continnas lembrancas aos subditos

das consas ditas : & le os vissem levar differente

estrada encaminhallos com ocastigo, mas 4jiais com

o exemplo : porque nao avia melhor castigo, nem

preceito mais riguroso pera o subdito, que :i vi

da religiosa & observante do Prelado : & nao bas-

tando este , entao assentarlhe a mao como a re-

belde. Que quem dilstimulava culpas no subdito,

era final , que ou lhe devia , ou esperava delle :

ou lhe pagava obrigaçao passada , ou a grangea-

va de novo : & se em tal ohrigacpo ou grange

rs acontecelse intervir quaiquer ,íenero de am-

hicao : a tal Prelado melhor lhe sora que nunca

vestira o habito, nem conhecera religiao. Aqui deu

o Santo hum grande geraidn , di7endo : Ay ain-

brcao , ambiçao ! desterte Deos este monliro da

nossa , & de codas as Religiões , que so elle he

tjistante pera as ian^ar a todas por terra. E soy
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proseguindo, que por amor de Deos , & por hon-

ra do nosso Padre S5o Domingos, & com todo en-

carecimento pedia aos Prelados mayores & meno-

res que sosse in tnuy escoymados & purot em ma-

teria de dar , & receber cargos. Que sempre lues

retinisse nas orelbis jiquella voz tao temerosa. Am-

bitio perdidit nas. E que nao quizessem converter

em dano das almas o que o Padre Sao Domingos

instituyra pera mereciraento dellas. Que nosso Pa

dre , santo sora & prudentissimo, bem pudera re-

servar as eleycoes dos Prelados pera sy , & pera

os Gerais da Ordem seus luceliores : ou largallas

aos Provinciaes , & Defioidores de cada Provincia :

mas fiando de nos que seriamos imitadores de seu

espirito tao delmteressado , tao afidalgado & pu-

ro , nos entregara as eleyco.es , pera que o povo

dos srades pudessemos meiecer em mostrar nellas

izencao & liberdade : nao nos deyxando levar nem

torcer por rogo, nem por medo, por amor, nem

por odio pelfimos conselheyros da ver.Vide : & pe

ra que os Priores tevessem inerecimeiuo em en-

geytar , on ao menus nao procurar Prelacias , &

nestas menores se ensayassem pera saberem des-

prezar as grandes , como elle sez ,-& coir.o dese-

java tizessem todos seus tilhos, E os Provinciaes

ganhassem com Deos, & com os homens em mos-

trar tao pouco gosto do poder & mando , que an

tes de dado o nao apetecessem , & despois co

mo de prizao & cadets , asfi desejassem livrarse

delle. Nem lhes sobisse a cabeca a liuns & outtos

tamanho desatino , como seria sabricar traças em

qualquer sorte de eleygao , por humilde que' sosse,
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contra as leys , que tao sabio sundador nos dey«

xara. E quem sosse tao esquecido de religião que

t»l intencasse, entendesse que tinha sobre a cabe-

ca pendurada de hum cabello a espada afiada da

dlWna justica , & d'aquella terribel sentenca. (j)

ludie'tum iuriffimum ijs , qui prœfuiit , fiet . E affir-

mava que rieviamds muyto a nosso Padre nesta sor

ma de eleyqoes. Porque nos tratara Coma a fi

llies dando parte a todos no que em verdade era

de todos. O que n5o tinhao as eleyqoes que de-

pendiao de hum sd , ou de poucos , _que alem de /

muytas sallias secretas que as danavao , erao hum

genero de Reyno : s6 as nossas seguiíio sorma de

republiea, & quanto a'ellas ficavamos gozando das

aventagens que ha de filhos a criados nas cases

particulares, &' de hirmaos a vafsal los nos reyn'os.

Donde infiria hua grande & precise obrigacao,

que a todos grandes & pequenos corria de pro- -

cedermos cum grande limpeza de consciencia assi

neSa parte , como na verdadeira guarda de todas

as rrrais particularidades de nossas constisuicoes ,

as quaes tinha por tao confideradas , tão acerta-

das em tudo & tao sentas, que desviar dellas era

sogir da mesma razao & justica. Arrematou pe-

dindo a todos que o encomendassem a Deos , &

Jhe alcancassem de sua diviua mao , tomallo in-

da algum dia ajuntar com tao bons hirmaos li-

vre da peseda carga de almas alheas.

-kV.fti.. -ji. ifnf,

X.0 Sap. 6.



dos Martyres. Liv. IIII. <$)

C A P I T V L O XII.

Coma vaghrao olgiias penfoeni ao Arcebifpo : W

em que modo dijpoz. dellas...

A,̂partouse o Arcebispo do Convente & dos Re-

ligiosos , como arrancado a viva sorça. Eralhe o

lugar saborolo como seu verdadeiro centro , &

a companhia religiosa como natural. Alii deixan-

do na cella que despejava o coraçao . tornouse ao

seu Arcebispado & ao governo & traballio costu-

mados. A pouco mais de dous annos despois delse

Capitulo , por Agosto de 7 S , sucedeo a inselicis*

fima jornada que elRey Dom Sebastiao temera-

riamente acometeo medindo suas sorças por seu

^ssorco , & liibngeado & somentado por gente de

pouco dilcurso : & passando em Asrica todo o po-

der & nobreza della Reyno a sepultou com sua

pessoa nos campos de Alcacere ribeyras do ryo Lu-

cus. Vivia em idade may crecida & com pouca

saude o Cardeal lllaute dom Anrique tio delRey

hirmao de seu Avo el Key D. Ioao terceiro do no^

me , que logo soy levantado & jurado por Rey.

Como tomou o setro largou as rendas Ecclefiasti-

cas que antes possuhia , eiUre as quaes era hua

grossa pensao uo Arcebispado de Braga de seis.mil

cruzados , como atraz ska dito. Mas polla certe-

za quetinha.da condicao do Arcebispo , que tu-

do queria pera santos einpregos escreveolhe , qu*

levaria gosto que ametade da pensao que erao tres

'mil cruzados se aplicasse na sorma seguinte , \
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saber mil cruzados pera o Collegio da companhia

de 1ESV . de Braga , & outros mil pera o Colle

gio que os mesmos Padres principiavão na cidade

do Porto': & os que restavão se distribuissem por

pobres & orsãs do Arcebispado.- Que sacil he de

levar hum animo definteressado a lnrgar sazenda ,

como seja em çausa justa ? Respondeo que com

muyto gosto largava os mil cruzados pera pobres

& orsãs : & tambem consmtia na aplicação- que

S. A. queria pera o Collegio que a Companhia ti

nha em Braga. Porem que em nenhua maneira po

dia acabar com sua conciencia que as esmollas dos

pobres da sua Diocefi se estendessem a Religiosos

que íerviao noutra : porque isto era tirar o seu

a seu dono. E assi pedia a sua Alteza sosse ser

vido que pera o Porto se não desse cousa algua :

& alfi se sez. Sintia muyto o Arcebispo que se-

divertissem pera sora do Arcebispado as rendas que

delle procedião , porque entendia que todas er$o

devidas aos que nelle trabalhavão , que erão os

ministros das almas , & da justica , & todos os

que nelle padeciao , que erão os pobres , & pe

ra estes tudo quanto colhia de renda lhe parecia

pouco : tanto por serem muytos em numero, co- .

mo polo grande amor que lhes tinha. Assi nem

com estes seis mil cruiados , nem com outros tre

zentos , que o Cardeal Issante lhe-- tinha largado

nos annos atraz sendo Inquifidor geral, que o Ar

cebispo pagava pera as despezas do Santo Officio

da Inquisição: ouve em sua casa melhor trato,

nem melhor prato : tudo redundou em mays abun

dancia pera os pobres , nenluía pera o Prelado.
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Pagava cem mil reis a certo fidalgo que seguia as

letras , de pensaõ no Arcebispado! soube que dei

xara avia da Igreja , & se casara: logo lhe sus-

pendeo o pagamento.. Ouve queyxas , & recados

de parte a parte. Resolveose que nem elle podia

dar a contia com boa couciencia , nem o fidalgo

levalla, pois era casado, & não podia comer bens

da Igreja saltandolhe o titulo , com que atè ca

sar os possuira : que se pusesse o negocio em jus

tiça i & com o que se sentenceasse ficariao am

bos livres de escrupulo. Correo a demanda alguns

annos. E he de notar a providencia do Arcebis

po , que em cada hum dos que durou o litigio,

mandava lançar em depofito a contia desta pen

sao : porque se acertasse a ter sentença contra sy,

estivesse prestes & contada como cousa que era

alhea : sem cortar pola ordinaria repartição dos

pobres , como seria necessario sazer , se em ca

bo de muyt>s annos lha mandassem pagar por jun

to. Não durou poucos o litigio, mas em fim vie-

rão a concerto. Contentouse o fidalgo com a ren

da de cinco annos. JYlandoulha dar o Arcebispo ,

& o resto que estava guardado passou logo p'era

melhor depofito, que sorão as mãos dos pobres.

C A P I T V L O XIII.

Como fe ouue nas alterações queJueederão nejle rey-

no por morte delRey dom Aiiriííue.

s
K^/ervio a elRey o Setro & a Coroa de lhe encur

tar avida. Que elles saõ os encargos que ordina-

tom. li. E
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fiamente acompanhao o Reynar. Tinha muita ida

de , & a dispolição pouco firme : carregarão cuy-

dados | & as importunações dos pretendentes do

povo & cstados do Reyno : vivia astigido , & ír

is soluto , & sem hora de descanso nem de gosto.

Redundou no corpo o trabalho do animo : avi

vou as ensermidades companheyras da velhice , &

em sim cortoulhe a vida : que por ventura sora

mais larga se paisara estes vi timos annos naquel-

Je santo ocio , em que tinha contado seíenta &

tantos. Faleceo ultimo dia de Ianeyro do anno de

oytenta, que soi o mesmo dia em que nacera se

íenta & oyto annos atras. Alterouse todo o rey

no queyxoso do Rey desunto que primeyro deu

íiin à vida que o desse ao litigio que ante elle

pendia da erança que deixava. O que soy causa

de grandes males que todos ou a mor parte ata

lhava com a decisaõ d« causa, ou declaração qual

quer que sora. Deu principio Santarem levantan

do por Rey a D. Antonio Prior do Crato silho

natural do Iflante D. Luís lmiriao delRey Dom

Anrique. Seguirão a Santarem muitos povos & lu

gares principaes : huns por exemplo, outros por

conselho , & todos mais com animo que sorças :

porque delias estava a terra exausta, primeiro com

a jornada de Asrica, despois com o resgate dos

cativos. Com a primeira nova da morte delRey

sez o Arcebispo o que era conveniente pera pre

venir os trabalhos que tinha por certo aviao de

seguir logo. Despois de celebrar as exequias com

o decoro & sentimento , que era devido ao ul

timo Rey da sucestaó Real masculina, que du
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rou neste reyno quatrocentos & oytenta & seis

• nnos contados do nacimento delRey Dom Ason-

so Enriquez , (1) ^u* soy no de 1094. ate elste

anno de oitenra. Comecou a entender em devotas

procissoens ,_ & oracoens publicas & particu.'ares

pedmdo a Deos paz. ( Que nuiica nenhua soy cer-

ta nem firme , senao a que. por dies meyos se

proeura &negocea. ) Prigava muito a miude , &'

nas ptegacoens & praticas particulars amoestava,

8c aconselhava a todos , que com muyta devaçao

pedissern a Nosso Senhor desse Rey de sua mao pe-

ra conservaçao de paz , & augmento de sua santa

si. Andando assi occupado o Arcebispo chegou a

seguuda nova do levantamento de Santarem , que

como contagiao veyo moveudo humores, & alte-

rancto os anirnos alii como os tocava o aviso , &

segundo a inclinacão que achava em cada hum ,

ate chegar a Braga. He nome sermoso Rey natu

ral. Nao enche menos os olhos hum espirito prom-

pto a se perder pala patria. Onde- avia gente- des-

te humor ievantavao logo bandeyra por D. An

tonio , & bastavao poucos pera o effeito , que lo

go erao seguidos do povo sacil de levar da boa

sombra da causa , & do brio dos animosos. Por

outras paries bastava verem levantado o lugar vi-

tinhe, pera se resolverem ao mesmo : huns sopor

imitacao , outros por medo tambem de ser julga-

dos por sospeitos se tardassem. Nao saltavao ho-

(l) F. Bern. de Brlto Man. Lujit. 2. p. /. 7. r.

io. Duarte Nunts dr. Liao Chre, do Cende D. Enri-

fue fel, 12, ...

E z
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mens prudentes , que estendiao os ollios ao dian

te, & confiderando o estado do reyno anteviao &

piopunhão inconvenientes , mas ou não erão ou

vidos , ou ficavão em opiniao de sroxos & pera

pouco : ou polo menos bandeados , & avidos por

gente que pretendia da causa publica sazer ne

gocio particular & proprio. Braga he terra gran

de : toda esta diverfidade de humores se achava

Bella. Começarão os quesetinhao por animosos

a publicar zelo & amor da patria , & a levantar

o povo. Acudio o Arcebispo mostrandolhes a obri

gação que avia de obedecer aos Governadores dei

xados por elRey Dom Anrique , & esperar del-

Jes a sentença da sucessaõ. Não bastava nada , &

queriao todavia que a cidade se declarasse por Dom

Antonio , & sem duvida o effeituàrão se o vulgo

melhor conhecido do muyto que devião ao Arce

bispo, & mais agradecido ( que be cousa bem ra

ra ) não refistira com as armas na mão , dizendo

que não seguiriao nem teriao por Rey, senão aquel-

le que o Arcebispo seu senhor & pastor lhes no

measse como quem melhor que todos entendia o

que a todos cumpria. Durou esta obediencia atè

que chegou recado dos Governadores serem sabi

dos do reyno & passados a Castella. Então se jun

tou corpo de gente , & persuadidos que cstavão

com liberdade pera seguirem o partido que tinhao

por melhor pera todos , tomarão animo & fize-

rão requerimentos publicos ao Arcebispo, que qui

sesse mandar que a cidade tomasse a voz de Dom

Antonio , & o reconhecessem por seu Rey, pois

o Reyno quafi todo o reconhecia por tal, & os
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Gov«rnadorey com se ausentarem tinhao desobri-

gado o povo de sua obediencia , & muyto mais

de espetar delles sentenca. Ajuntavao rogos & lem-

branças do grande Issante D. Luys', a quem elle

tinha tao notorias obrigaçoens , poi? de tal Prin

cipe sora escolhido pera mestre de hum so filho,

& rnuyto querido , a quem Deos agora dera a

Coroa de seus antepassados , & de cujo bem &

acrece'ntatrteiito elle Arcebispo devia ter por esta

razao particular gosto. Nao era o Arcebispo ho-

mem , a quem fizesse ventagem- no amor da pa-

tria & do bem commum neuhum dos mais ace-

sos requerentes : impressa tinlia no animo a me-

moria do Issante , & o amor do filho ' que muy

to tempo infinara , & conversara , como temos

contado. Mas era em tanto estremo escrupuloso,

& temia tanto embaraçar a conciencla em qual-

quer materia -onde interviesse prejiiyzo de tercei-

ro , mda que muy leve sosse o caso & todo da

jurdicao de suas letras , que de iienhua maneira

se atrevia a dar voto, quanto mais sazerse autor

em causa tao pesada , & de todo alhea do seu

estudo , como era. a pretencao do reyno. Astl to

do seu cuydado era sustentar a terra em hua quie-

ta paz ate aver sentence , ou declaraçao, proeu-

rando conservar hua limpissima , & definteressa-

da inteireza , sem respeito ao poder do mais po-

derolo , nem 'ao amor do mais amigo. E quart-

do se vio vencido de importunaçoens, & reque-

rimentos temendo que o negocio viesse a rompWr

em algu* perigosa desordem , & em dano. da ci-

dade , sez ajuntar 0 povo todo , & dandolhe br%
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vemente conta do estado do reyno & da cidade :

das instancia» que lhe saziao , & da determina

ção firme em que estava de não tomar sobre sy

dar nem tirar reyno , mandou que votassem hum

, por hum, & declarassem quem queriao por Rey,

& elle por sy tomou os votos. Cousa he de con

fiderar que fim teria o Arcebispo em seyto tão

extraordinario : que de homem tão -prudente , &

tao letrado não avemos de cuidar que se abalan

çou sem sundamento : pois estava claro que nem'

Braga lo era part* pera eleger, nem pera susten-

tar quem elegesse : & toda eleição he ridícula ,

quando se saz por quem não tem pocier pera ,a

sazer , ou pêra a manter. Doue interitos parece

que teve : primeiro mrllrar o que na verdade era,

que nem tinha inclinado a parte algua, nem que

ria tomar sbbre sy j causa commum : segundo

cuydar que resultaria deste «enero de eleyção pa-

cificarse com ella a cidade que era toda sua pre-

lençao, & com paz & sossego esperar que as cou~

sas se aclarassem , & desse ikos algum meyo de

ie entender quem era o juílo & verdadeiro her

deiro. Mas não respondeo o sucesso à boa tenção,

porque o povo elegeo com grande excesso de vo

tos elRey Dom Filipe segundo defie nome em Ca s-

tella: & sendo astí declarado polo Arcebispo cre-

ceo o desassossego & alteração, porque os que cuy-

uavão que desendião melhor causa, Jomàrão ani-

mo pera le descomporem abertamente : & não no

teverão os que por Cassei la votarão, pera susten

tarem Aia opiniao , de maneira que se ^idesse o

Arcebispo prometer húa quietação, qual deseja-
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va , livre de escandalos & perturbaçoens. A dl fi

cou de novas angustias cercado , vendose por húa

parte obrigado a seguir a eleyção que por seu juy-

io poCeta em votos , & por outra temendo o»

desconcertos que ja se começavão a traciuzir nos

de opiniao contraria: os quaes com costas Quen

tes no savor de todas as villas grandes que à ro

da se tinhão declarado por Dom Antonio contra-

diziao a eleyção, ôc ameaçavão os eleytores se a

quizessem sustentar. Por onde quando vio todos

seus dizenhos salsados , & que não podia dar a

paz que desejara , determinou em lodo caso dai-

la sosse qualquer que sosse , deixando vencedores,

& largando o campo aos que a querião . a seu mo

do. E julgando este por menos mal despejou a

íerra , & com grande mortisicação & dor de sua

alma se passou a Galiza à cidade de Tuy.

C A P I T V L O X1III.

Da filio da cidade de Toy : & da doença *ue nella

teut o Artelnjso : w da tiae passou alè couua-

lecer , Cí' teritar pera o Arcebifpado.

T
JL uy he húa pequena cidade em Galiza fitua

da na ribeira direyta do rio Minho. Cliamàrãolhe

os antigos Tyde, & despoisTude, convertido o,

•y , em,' u. (0 Costume muyto usado dos Latinos.

Sua sundarão lie tãu antiga que todos os escri

tores a referem ao Grego Diomedes Rey de Eto-

(i) Rífend, !'i!i,-j.f. i, Aatiq. Lujííait,
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lia , bum dos valerosos conquistadores de Troya,

& querem que lhe desse o nome de seu pay Ty-

deo. Donde Silio Itálico lhe chama ÆtolaqueTif-

de. (i) He cabeça de Bispado des de antes da per

da de Espanha ,.& haquelles primeiros tempos es

tendia seus limites por dentro de Portugal ate

Viana que lhe era suffraganea. Tinha por Prela- .

do neste tempo D. Diogo de Torquemada varão

eminente em letras. Enirando o Arcebispo - em

Tuy o desgosto que levava sez obra de lima sur

da , & veyo a arrebentar em hum tabardilho pes

tilencial , que o teve desconfiado da viria. Siutin-

dose apertado não tardou em sazer testamento &

todus os mais autos de verdadeiro Christãò. E por

que se veja que não erão seus cuydados & obras

differentes na morte, do que sohiao ser em vida,

não serà tempo perdido tresladarmos aqui ao pi

àí letra biia verba deste testamento pera exem

plo , ou pera consuzão de muytos : a qual diz

a ill. Por quanto o. Santísfimo Senhor nosso o Pa

pa Gregorio Decimo tertio me tem concedido que

eu possa testar de finco coutos de reis, que saõ

doze mil & quinhentos cruzados de moeda Por-

tugueza : quero & .mando, que os ditos finco con

tos de reis que asti por 6". Santidade me saõ con

cedidos se dem & entreguem ao Provedor & ir

mãos da S. Misericórdia da cidade de Braga , pe

ra os mandarem gastar em obras pias , consorme

as ditas letras Apostolicas : pera cujo effeito & exe

cução , & pera todo o mais que pera este testa-

I

(i) Sil. It al. lib, i.
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mento cumprir no mais largo modo que em di-

reito posso , os saco meus testamenteiros. Ellas

erao as palavras da verba. E he de notar. que em

todo o tellamento nJo tratava de criados, nem pa-

rentes. Porque aos criados pagou de contado co-

mo - se vio doente : & aos parentes , nunca quiz

sazet herdeiros em cousa da Igreja. Tambem sao

dignas de metr.oria as palavras de luia claulula

do Breve allima reserido , pera que se veja a con-

ta que o Papa sazia do Arcebispo, & que lhe nao,

negara a u.efina graça pera saier ricos seus pa-

rentes se pera ciles a pedir quizera. He a clauiu-

la. Vole nt cs pcrfoiram tuam uobii, «y' ditlœ Sedi val-

$le deattain tuts magnif exigentibui merit it Jaaort

.profequi grati-fo We. Coirio se dissera. Querendo

nos savorecer & honrar vossa pessoa , que temos

pormuyto devota nossa , &. desta santa Sede, &

sazervos graça & m}:rce, segundo nos obrigao vos-

sos grandes merecimentos, &c. Em todo o tem

po que -durou a doenca do Arcebispo, sez o Bis-

yo cum eile nao so_ oflficios de Prelado & hos-

pede cortez, mas de hum solicito ensermeiro. To-

dos os dias o vifitava duas vezes, & <tm cada hua

dellas antes doutra cousa , se ajoelhava junto da

cama , & lhe tomava a mao & com muyta re-

verencia lha beijava. E he cousa certa que nun-

' ca entroil que perdesse o cuydado delta cerimo-

ma. santa ( ul era a opiniao que de sua virtu-

de & samidade tinha ) & porque o Arcebispo co-

mo verdadeiro humilde o tomava mal & sogia'

com os braços, & escondia at maos , elle se nao

ievantava ate lhe aenas & tomw a mio , £c •j*
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sorca Uia beijava , & entao se assemava : affeiita-

do petguntava polio que le offerecia do estado da

doença , & do« acidences , & pelyodos da sebre :

ajuntavase com- os Medicos , conlultava os reme-

dios , dilputava coino bom Filososo do que seria

mais acomudado , & com tanto cuydado & amor

liie procurava a saude que bem mostrava conhe-

cer o valor de tal itolpede. Seguiao o exempío do

Prelado todos os Couegos & pessoas nobres da ci-

dade em vifitarem o eusermo procurando cada hum

darlhe alivio & recreaçao. E coma sabiio delle que

e/a pouco amigo de praticas ociosas , & muyto

das letras , moviau de ordinario quelstoens de ma-

T«rias curiosas. Hum dia pbrticularmente sendo o

liispo presence vieian a tratar dos attributes di-

vinos , & debatiao cum grande altercacao no pon-

to : Quomotlo tiijiinguebantur inter fe , & vb ejsen-

tia : er an cognofcantnr coznitt cJJTciuia Diuinn *

Derlo & tomarao lium espaqn grande, O Bispo

era doctistlmo Theologo , & sora Lente tie sama :

acudia de quando em quando com suas razoens.

So o Arcebispo calava como eilava muyto ensra-

quceido do u;:il , mas . bem se via. nelle que ti-

nTia todos os fintidos prontos no que se prati-

ca»a i porque revolvia os olhos coin viveza a hum

& outro , nocando & dando si do que cada Rum

dizia. Despois qoe os vio calados, & entendeo que

riavao a questao por decidida , acennu ao Doutor

Beichior Dias seu Desembar^ador que estava mais

perto ( nao pudemos aierit;iiar se sucecleia istri na

sorca da infirmiHade , se na convalecencia ) que

S' ajudasse a endireitat bum pouco com o travis
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seiro astentanclose por detraz delle na cabeceira

dacama, & ajudandoo a sustentar com os bra-

cos , que tudo era necessario pola muyta sraque-

za que tinha. Como descansou da sadisa que lhe

causou- o aballo , pedio licenca -ao Bispo pera di-

zer algua coula sobre.o que ali se tratara. E lo

go tomando a materia entie mãos a toy discutin-

tlo com tanta ordem & concerto , apontando as

duvidas , & respondendo acs ar,,uiv.entos em con-

trario , & pondo conclusoens rr;uy acertadas , &

compendiosas , que o nao puHera sazer com mais

viveza , & melhor graca & mayor erudicao se na

Vniverfidade- de Coimbra fizera hua b*m estudada

releyçao de tudo o. que por discurso de hum an

no ouvera dictado em tal materia. Foy estranha

a maravilha que causou nos circunstantes o que.

virao & ouvirao , espantandose huns do alento &

vigor com que sallou estando tao quebrado de sor-

cas : & todos da roemoria, sacilidade & clareza com

que disputoit & reiolveo a questao doctissimamen-

te. Affirmou despois o Kispo , que sendo estudan-

te , & diicipulo ouvira nquella materia de lentet

eminentisfitiios : & sendo Mefire & Catredalico a

Jera& dictara nas escdla? : & de proximo elsta-

va visto nella , porque a estudara pera certo ca-

so , mas consessava que nunca deila alcuncara tan-

to , nem iicara em todos os pontos tao resolu-

to , como despois que a ouvira de boca do Ar-

cebispo. Porque sendo como era muy diflsusa , &

elVuriilhna , elle a resumira em tao poucas pa-'

Javtas , & tao magistralmeute , que della liçao fi-

Citra nella consumado. Pello que assentava que com*
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muyta razão se publicara delle no Concilio Tri-

dentino aquelle louvavel elogio : Multa paucit. Si

gnificando nisto o consentimento commum , que

suas razoem erão estremo de breves , & sustan-

ciaes , grande theso'jro em pequeno cosre. Melho

rou, o Arcebispo , mas como velho soy convase-

cendo devagar. Na convalecencia continuou muy-

to com o Convento que a nossa Ordem tern na-

quella cidade. E não se aposentou nelle porque

se persuadio que seria mais largo aquelle volun

tario desterro , do que em fim veyo a ser , & te

mia ser pesado aos Religiosos. Aos quaes nesta

jornada encarregou do cuydado de consessar, & sa

cramentar as Religiosas do mosteyro de Santa Cla

ra da Ordem de São Francisco , que lie da obe

diencia do Ordinario de Brassa, na villa de Valen

ça. Fica Valença desronte de Tuy, quafi sem mais

distancia que a divisaó do rio Minho , que tam

bem aqui he divisao dos reynos. Continuão os Re

ligiosos com esta obrigação por honra da Ordem,

& memoria do Arcebispo. Ainda andava debil &

coiivalecente , quando Deos soy servido dar paz

por todu o Reyno sendo recebido por Rey , &

obedecido de todos , elRey Dom Filipe segundo

de Castella. Com o primeiro aviso se pnz logo a

caminho , & se recolheo a sua cidade de Braga.

.

.

*



dos Martyres. Liv. IIII. 77

CAP1TVLO XV.

Chama elRey Vom Filipe ao Arcebifpo pera a] Cor

fu de Thomar : tjaifasc duas ve*cs '. cem ter-

cej/ro recado parte pera Thomar ,

er afliilt nas Cortes.

V
J- oy o Arcebispo recebido da sua cidade & de

todos os bons com aquelle ;ilvor,,go & alegria ,

com que hua honesia & virtuosa espol'a sesteja a

vinda & vista do esposo , que andava na guerra,

& lhe entra polla poua sao & salvo despois de

Jonga autencia , passados grandes trabalhos , ven-

cidos graves perigos. Ate os que nas opinicies lhe

sorao coiurarios quando tudo andava revolto &

alterado , & agora sogiao a luz do dia com me-

do de castigo , la onde estavao escondidos estima-

vao a saude , & boa vinda do Prelado : porque sa-

biao que era pay, em quem nao so tinhao cer-

to o perdao de qualquer delito, mas que era tal

que estimaria ter muyto que lhes perdoar. En-r

trou o anno de oytenta & hum , & o Arcebis

po nao acabava de entrar em sorcas : tuda via

andava sraco & achacoso ( mal anexo a velhice )

quando tev* carta delRey Dom Filipe , em que

lhe sazia a saber , como determinava juntar Cor

tes na villa de Thomar pera assentar as cousas

do reyno , & por tanto lhe encomendava se dis-

posesse pera ser prelente a ellas consorme a obrl-"

ga$ao que tinha por sua pessoa & dignidade. Es-

tuscuse 0 Arcebispo com sua idade cttcida & can-,
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sada, & com os achaques que lhe deixara a doen

ça , & receyos de recayda , escu las verdadeiras &

certas: mas a mais certa era o pouco gosto que

tinha de aparecer em Corte, & desaparecer a suas

evelhas. Porem S. Magestade segundou com pala

vras de muyta honra & brandura , dizendo que

visto serem as primeyras Cortes que neste reyno

sazia , levaria muyto gosto , que. elle Arcebispo

se achasse nellas. Porque alem de cumprir assi a

seu serviço, desejava vel.'o , & não tomar o ju

ramento costumado em outras mãos senão nas suas".

E por tanto lhe encarregava & pedia que se es

sorçasse & em todo caso 'viesse. Não avia sogir a

razoes tao apertadas. Mas a natural aversaõ que

tinha a cumprimentos' rie Paço, & estilos de Cor

te , lhe infinou segunda desculpa com certeza ,

que quando não sosse bastante pera lhe escusar a

jornada , de sorça o seria pêra ajudar muyto o,

que com a desculpa pertendia. Respondeo com

grande sumissaõ , que obrigação era sua arriscar

saude & vida, quando Sua Magestade mostrava gos

to de sua vinda. Mas que avia outro inconveni

ente muytn importante que o embaraqava. Este

era que a Igreja de Braga estava em posse da Pri

macia de Espanha por muytas , muy antigas , &

muy jurídicas razões. E por el las- era elle Arce

bispo obrigado ( & não. podia aísazer por conser

vação de seu direito ) a levar sua Ciuz Primacial

alçada por todo lugar & em todos os autos &

"solenidades das Cortes. Do que estava certo ave-

rem de resultar contendas com os Metropolitanos

lie Lisboa & 'Évora: que pera se evitarem des-
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gostos onde era beui que tudo sosse clieyo da

alegiia & benches . o melhor meyo era aver Sua

Magestade por seu serviço, que clie Arcebispo nao

apareceffe em Tiinmar , nem sahisse de sua Igre-

ja. A esie ponto Hie mandou elRey respnnder que

viisse embora usando de sua iaille, que le lhe nao

tolheria cunservarse em todo direyto & cerimo-

nias della. Franqueada esta difficuidade nao ouve

que sazer le nao meterle a caminho. Criava ani-

mo & sor^as pera o passar na viriude do leu pe<i-

samento antigo de que nunca se achava deiucom-

panhado : & davallie no coracao que avia de ach.ir

em Thomar , quem lhe quizesse tomar a braga,

& desapressallo de serru tan pelado. Cbegou a Tho

mar aos dous de Abril de 1 i S i . avendo ja al-

guus dias que elRey estava no lugar apusentado

Do Convento da Oidem de Christo. Entrou o Ar

cebispo com sua Cruz Primacial diance levantada,

levava a Pero do Valle conego Prebendado na Se

de Braga , & com esta ordem sazendo sua enrrada

de dia se soy demandar 6 aposento que lhe es-

Uva fimalado. E logo mandou vir hum notario

Apnstolico' , & diante de muy<as Cestimunhas lhe

requereo que de comu el!e Dom Frey Bertolameu

dos Martyres Arcebispo de Braga , & Primas das

Espanhas usando de seu direito & posse immemo

rial entrara com swa Cruz aliíada naquella villa de

Thomar nulliui Diæcejis & com el la alcada cbe-

gara pacificamente. ,- & sem contradicão algvia atfc

*quellas casas de leu aposento a olhos & sace de-

iudns em bom dia claro : & a visla delle nota-

Uu que. prefenW estava lhe desse hum & rouitoa.
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estromentos. No dia seguinte sobio ao Convento

a beijar a mao aelRey: & a ida & vinda &en-

trada do Converuo levou sempre sua Cruz levan-

tada. Aos dezaleis dias do mesmo mez de AbriJ,

dia em que celebramos a sesta de Sao Fructuo-

so Arcebispo de'Erarra , soy o primeyro auto daj

Cortes. Estiva luia grande sala do Convento ri-

camente armada. No tripo della levantado hum

teatro alto, do qual nacia outro como trono que

sobia pnucos degraos & cerrava com a parede ,

Sc com hum grande docel que o cobria. Arrima-

da ao docel biia cadeyra pera Sua Magestade. Abai-

xo corriao assentos pera os Prelados & pera os

Grandes & Titulos do Reyno. O que ficava da

sala tomnvao bancos lancados por ordem huns

tras outros pera assentos dos procuradoret dos po-

vos. Foy particularinente cliamado de nov,o pera

estfi auto o nosso Arcebispo de parte de Sua Ma

gestade. E entrou polla sala com sua Cruz a!$a-

da , & com ella diante- subio ao teatro. Estavao

ja nelle os dous Arcel,ispos JVletropolitanos Dom

lorze d'Almeida de Lisboa , & Dom Ttieotonio

de Bragrança , d'Evora : os quais lhe fizerao am-

bos suas lembrancas , & reclamaçoes , que nao

podia usar de Cruz levantada sora da sua provin-

cia , visto estar em pe , 5c nao ser sentenceada a

contenda que tinha com o Arcebispo de Toledo

sobre o direyto da Primacia. O Primas tomando

com cortezia & autoridade o primeyro & melhor

—Jugar , respondeo em poucat palavra* que estava

em posse , & essa conservava usando de seu direy-

,to. Entrou Sua Magestade & subio ao seu lugar.
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Levantouse logo o Bispo de Leyila Dom Antonio

Pinlieyro que primeyro o sora de Miranda muytos

annos , segundo atraz deyxamos Cocado , & em

nome de Sua Magestade sez a salsa costumada aus

Estados. A qual acabada chegouse o.Primas à ca-

deyra de Sua Magestade com hum Missal nas mãos

& nellas sez Sua Magestade o juramento costuma

do em Cortes de manter & guardar todos os so

ros , liberdades & privilegios do reyno , segundo

a sorma que o Secretario do estado trazia escrita

em hum livro & hia lendo & Sua Mageslade re

petindo. Ao juramento delRey seguio o juramen

to dos Estados, que lhe sorão todos sazer em suas

mãos de obediencia & fidelidade. Deuse fim a es

te acto com húa solene procissaó de graças, que

Sua Magestade acompanhou : tirão os Arcebispos

& Bispos de pontifical , & o Primas no couce le

vando diante de sy . o Conego Pero do Valle re

vestido em liúa capa rica com sua Cruz arvora

da. Nesta ordem soy a procissao demandar a lgre

ja , ôc o Primas disse a oK,r;:to , & tendo diante

a Cruz Primacial lançou a. benção pontisical. De

todo o processo desta solenidade & cerimonias del

ia mandou» despois sazer publicos estromentos &

autenticos por notarios Apostolicos com as par

ticularidades do lugar que teve , & offiçios que

sez , & como em todos teve sempre sua Cruz al

çada , que era o ponto sullancial pera justificação

da posse que executava do direito Primacial da

sua Igreja. E não contente com estes sez tirar -

outros de todas as vezes que sahio em publico

cm quanto se deteve em Thomar , & todos jun-.

Tom. 11. F
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tos mandou lançar peca memoria no cartorio da

sua Sè.

CAPITVLO XVI.

Das maytas & varias diligencias que em diferen

tes tempos J'en o Arcebifpo por largar o Ar-

cibijpado : er como Je determinou em pe

dir a elRey D. Filipe lhe acei-

tajfe a renuncias5o.

.N.lo principio desta historia contamos largamen

te a grande repugnancia com que o Arcebispo

chegou a aceitar esta dignidade. E polo que ati-

qui temos esciito se deixa bem entender , que a

exercitou com tarçto trabalho de corpo & espiri

to i que nem iica o de espantar as contradiçoens

que dante mão sazia, pois assi determinava viver :

nem o desejo immenso que sempre despois teve

C & agora com a idade crecida crecia mais ) de

se ver livre delia. J.us porque nesta nofsa idade

he cousa tao rara engeitar dignidades , que arre

ceamos sallando neste animo do Arcebispo sem

grandes provas, que ou aja duvidas n* sc da his

toria i ou se cuyde que contamos milagres, guar

damos de propofito pera este lugar luía recapitu-

lação das particulares diligencias que sez em di

versos tempos & lugares por largar a Mitra : pe

ra que se acabe de entender que à sorça de ne-

."goceação exercitada por todo o discurso da vida,

veyo- a lançar de sy o peso que tao leve , & tão

Jbcm assombrado parece a tantos. E deixando as
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instancias que sez com o Papa Paulo Quarto no

mesmo tempo em que soy nomeado pola Ray-

nba, por cartas que lhe escreveo com razoens muy

vivas & apertadas : & escutando repetir aqui as

que sez pessoalmente em Roma ao Papa Pio Quar

to que contamos no livro segundo : he rouyto

digno de memoria o que nos deixou escrito o

Mestre srey Luiz de Granada em luins sragmen

tos de historia do Arcebispo que começou a com

por ainda em vida do mesmo Santo. Diz elle que

no tempo que soy vifitar o Arcebispo a Braga sen

do Provincial da Ordem de Sao Domingos , cc

mo atraz fica contado, estando hum dia sòs, lhe

pedira o Arcebispo com hum longo preambulo

de encarecimentos que pois sora instrumento, d'el-

le entrar em tamanhos trabalhos como padecia ,

o quizesse tambem ser de sua liberdade & quie

tação : & acrecentara palavras sormais. Porque eu

Padre Provincial não me posso ensorcar que he

offensa de Deos : mas ja cheguei a termos de fin-

tir as agonias que padecem os que vão a ensor

car vendome affogado num pego sem sundo de

negocios , & enredado num cego labirinto de es

crupulos. E estas palavras ( prosegue o Mestre)

que as pronunciara o Arcebispo com hiía tao ex

traordinaria astição & tal energia , que lhe quebra

ra o coração de lastima, & lhe custarão vivas la

grimas. Atè qui he do mestre srey Luis de Gra

nada. Quando despois soy eleyto em Summo Pon

tífice Pio Quinto pareceo ao Arcebispo, que sen- -

do como era Religioso da sua Ordem , & muy-

to conhecido & amigo seu do tempo que esteve-»
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ra em Roma, coma atraz tocamus, tmea seu ne-

gocio seyto : & de losregona esperança , quan-

do lhe e.screveo as emburas do Pontifkado , mis-

turou logo na mesma carta o requenmento , di-

zendo iíus pois o Deos lubira a tao alto lugar,

devia ler pera remedio de ituiytot astigidos , co-

mo- verdadeyro sucessor daquclle Senhor que dizia.

(i) Veuite ad me omncs 1/01 Uboratis,& onera

st ejiis , & ego rejiciem vts. Que elle Arcebilpo

se achava em grande eltremo atribulado : & S.

Sautidade 16 o podia aliviar & consolar com hua

so pala»ra aceitandolne a renunciacao da Igreja que

indignameme gnvernava : que bem estaria lembra-

do S. Sautidade do tempo que tratara & ouvira

8 elle Arcebilpo em Roma , quam oprimido an«

dava ja entao da carga. Que seria agora que se

sazia mais mtoleratel com os annos ? Por onde

]he era sorcado clamar por remedio nao 16 com

palavras , mat com lagrimas lay das do centro da

alma. Mas achoute bem en^anado , porque o Pa

pa lhe resnondeo que prestasse pacieiicia , como

elle tambem sazia , que sendo Religiolo da mes-

ma Ordem , & velho , & ensermo , & scm nunca

tal cuydar nem pretender , se achava com todo

o governo da Igreía umversal lobre sens hombrus :

que le encmnendaliem ambos a Dens & trabalhas-

sein , pois elle aiii sora servido. Vendose o Ar

cebilpo frultrado de hua. esperanca que por tao

ceica concebera , queinavase , hura ap Ceo com

'suipiros, hora a seus amigos com razoens repli-

« (i) Mat. ii.
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canrlo a miude aquellas fin'i.las palawas. Trlbula~

tiones cordis met maltipiicatœ J""!. Querendo di-

zer que comecavao de novo leus (oimentos , quan-

do imaginava que erao acabado*. Alfi se lhe db-

brarao com Gregorio Deciino tercio , que l'uce-

dendo a Pio Quinto no Poutilicaiio , igualmente

Jhe lucedeo em ouvir muytos & essicazes reque-

rimentos do Arcebilpo n: mesma irateria : & tam-

bem em lhe negar despacho. Nao passarao muy- '

tos annos, que trouxe o tempo ocasiao bem sus-

ficiente pera sazer delpovoar as cidades & largar

todos os gostos da vida , se ouvera sabermonos

fimtir. Perdido dentro de hua hora o Rey & o

Reyno a maos de Barbaros : que avia que esperar

ainda nos muy enganados , & muy apegados as

mintiras do mundu, quanto mais em quem com

elle tmha guerra declara -a delde que se sou he en-

tender ? Parecenlhe que tinha obrigacuo drbrada

de le hir ao delerto , & escondido em hua lapa

chorar a perda da patria & os peccados que erao

causa della. Escreveo a elRev Dom Aurique hiia

larga carta sobre o estado do Reyno, & ajuntou-

Jhe huns apontamenfos, em que deJaraia as n.uy-

tas razoens que tinha pera pretender descarregar-

se do Arcebispado. Hua cousa & outra irandou

a* maos do Ales! re srey Luis de Granada t pera

sazer officio de medianeyro & amigo com el Key

como quem sempre por sua grande virtude & Ke-

ligiao lhe sora nuiyto aceyto. Determmou o l\:es-

tre de valer ao Arcebilpo com o savor de valido,

& com a diligencia de soliciro requerente. Assi o

fez , & dizia despois que o sezera 'com astaz es«
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. crupulo , porque não sabia se sora infiel a Deor,

por ser fiel ao amigo. Porem o Christianifiimo Rey

o tirou deste cuydado com a reposta , dizendo ,

que servisse o Arcebispo sua Igreja , que asfi ve

lho & doente sazia mais sruto , do que aviao de

sazer quantos lhe podiao suceder nella. Cada re

pulsa destas era pera o Arcebispo hum paroxismo,

que lhe punha em risco a vida com desgosto. Mas

achandole agora em Thomar & vendo a largue

za com que elRey dom Filipe entrava sazendo

merces a todos , & confiderando a muyta que lhe

sazia a elle em particular todas as vezes que o

via , assentou comfigo sazer seu requerimento no

ponto que as Cortes se arrematassem, com gran

de animo de alcançar desta vez o que tanlas ou

tras se lhe negara,

CAPITVLO XVII.

Hafe fim as Cortesi Pede o Arcebifpo licença a eU

Rey pera renunciar o Arcebifpado : alcança

licença , & renuncia.

A prosundísfima humildade do Arcibispo era

causa de avaliar em tao baixo preço aquelle seu

grande juyzo & letras consumadas , com que es

pantou a Igreja Vniversal no Concilio , que to

talmente se tinha por inabil pera o officio de Pre-

lado , em que muy poucos de seus antecessores

se lhe aventajàrão , sendo muitos em nurrjero , &

grandes em valor. Esta opiniao que de sy tinha

«o trazia sempte engolsado em hum mar tempes
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tuoso de escrupulos , & persuadido que era obri

gado a deixar o que era idoneo pera administrar.

Outro sundamento não tinhao as continuas & ago

nizadas instancias que acometia. E quando via que

lhe sahião baldadas , o resugio era confiderar que

de sua parte não saltava com sazer' todas as di

ligencias poifiveis por se descarregar, manisestan

do seus deseitos , & protestando níio se lhe aver

de imputar culpa nelles pera dianre Deos. E liua

das cousas que lhe sacilitou , como atraz toca

mos , a vinda às Cortes , que sez muyto contra

sua arte & gosto , soy a boa occafião que se lhe

offerecia pera clamar de novo , & com melhor es

perança. Vendo as Cortes acabadas soy a Sua Ma-

gestade , & despois de lhe dar os parabens do re

mate delias , negocio tão importante a seu servi

co i & ao bem universal do reyno , propoz sua

causa dizendo , quí em tempo que S. Magestade

com animo verdadeiramente Real & muyto seu sa

zia tantas & tão largas merces 3 todos os Por

tugueses , que os obrigava a bua publica confis

saó de terem por grande boa ventura & miseri

cordia do Ceo serem vafiallos de tal Key & se

nhor : vinha elle consiado em que tambem , in-

da que minimo & humilde capellão seu , alcan

çaria de sua Magestade ruía que pretendia , a qual

se bem era disserente na calidade de todas as que

ate então tinhao sahido de sua liberal mão , não

era por isso sraca, nem pequena. Antes sendo pe

ra elle que pedia de grande preço, pera sua Mà- -

gestade era tanto mais grandiosa & Real , quan

to mais se mostrava o poder soberano em livra/
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de serros & prisao hum cativo , ou dar saude a

hum desesperado da vida , que enriquecello de sa-

zenda. Proseguio recontando com palavras humil-

des , mas graves & efficazes , quantos annos avia

que traballiava na vinha do Senhor da Igreja de

vBraga : & quantos avia que se conhecia por ina-

' bil pera tamanha carga , que nao erao menos ,

que os mesmos que tinha de Prelado, & quantos

requerimentos fizera no discurso delles sern Hie

aproveitatem , mais por desgraça sua , que razao

legitima que pera isso ouveire. E porque a insuffi-

ciencia que sempre em sy fintira , & nunca dey-

xara de consessar estava tao crecida com sua muy-

ta idade , & grandes indispofiçoens , que avia por

grande escrupulo de gonciencia continuar em tal

estado com o cargo de suas ovelhas , que requeria

hum pallor muy roburto & trabalhador : pedia a

S. Magestade sosse servido darllie licenga pera o

renunciar : & que assirmava que ja o nao obri-

gava a pedir esta iiierci o amor da; cella & de

seus livros , ccmo nos primeiros tempos , quan-

do o tirarao della , & delles: senao somente ver

que. lhe saltavao as sorcas , vacillava a memoria ,

& de todo se trntia inutil pera bem lervir. Que

se nas universidades qualquer Catredatico tinha au-

c,ão pera ficar aposentado & nao trabalhar mais

so com vinte annos de leytura , nos quaes lo-

gravao mezes de serias , & muytos dias de sol-

ga & repouso: quem avia vinte dous annos & pas

sive delles que aturava o trabalho sern dia de

descanço, nem ainda hora que pudesse chamar sua,

bem merecia como escravo yelho alsorria , ou co
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mo soldado veterano & de bons serviços izençao

da milicia , & que se quer ao por do Sol da vi-

da vivesse alguns poucos dias pera sy , pois to-

dos os que erao passados , & a idade mais stori-

da vivera pera outrem. Que a troco de tamanho

bem saria a renunciacao nao como jubilado de

escollas que sica com renda , & sem obrigaçao i

mas livremente & sern reserva nenhiia. Porque de

Braga nao quetia mais que verse algua hca li-

vre della. Ouvio elRey ao Arcebispo com atten-

tiao , & ou sosse que de suas razoens se vio con-

vencido : ou que ouvesse por boa ventura caliir-

Ihe nas maos hiía prebenda tao grossa & pnuco

esperada , pera com ella, ganhar amigos , ou pa-

gar algua obrigaçao no reyno de novo acquirido:

em fim lhe respondeo que confintia na renuncia-

5ão assi como pedia. Quando o Arcebispo ouvio

hiia palavra tantos annos procurada , & tantas ve-

zes negada , cheyo de hiia extraordinaria alegria

pedio a mao a sua Magestade em reconhecimen-

to da merce que lhe sazia para lha beijar. Tot-

nou pera casa com outro animo , & outro alefi-

to , tresbordavalhe o contentamento da alma po

lo scmbrante, & polos olhos: de maneira que lho

enxergarão tddos os de casa, que nao' soy iieque-

na maravillia pera elles mudanca no rosto do Ar

cebispo , & mudanca pera alegria. E sem pergun—

tarem pola causa sorao logo inteirados della, ven.

do entrar polas portas notarios Apostolicos , &

com grande magoa de seus animos , ouvindo da

boca do Arcebispo que renunciava em maos d*

S. Magestade a Preiacia. instou 0 Arcebispo que (f



9<5 VidA dB D. Fr. Bertolameu

tirassem logo estormentos em publica sòrma corn

todas as solenidades ordinarias : & advirtio os Se

cretaries que sosseoi cartas delRey pera o Papa

com todos os mayores encarecimentos, porque nao

ouvesse cousa que difficultasse o despacho em Ro-

Bia. E entregoulhes procuracoens & cartas pera em

sen nome sazer la tambem renunciaqao em maos

de S. Saniidade. E no mesmo did que acabou de

as ailinar , se laliio de Tbomar. '

C -A P I T V L O XVIII.

Torna o Arcebifpo pera jun Hieieji. Chega a nova

de Jua renanciacao a Roma. Dofe conta do

que pajfoa Jobre- ella no Conjijlorio.

Ace'uta a o Papa.

C '
V^aminhava o Arcebispo alegre & desabasado esh

seu animo , polo que deixava concluydo a cabo

de tantos annos de longos & trabalhados requeri-

inentos. So lbe toldava de quando em quando

aquelle Ceo aberro & claro , que ja comecava a

gozar de sua liberdade , hum receyo se aceitaria

o Papa a renunciacao , visto terlha engeitado ou-

tras vi..es. Tambem lhe dava cuydado quando olha-

va pera seus criados, ver no sembrante de todos

hua escura nuvem de malencolia , que como os

amava muyto , & sabia que na mesma nioeda lbe

pagavao , nao podia deixar de fintir vellos des-

.contentes. Consolavaos repetindo as raziies que

muiras vezes lhe tinhao ouvido pera desejar , &

effeituar o que agora viao comecado : & as que
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«/les tinhão de lhe não darem pena com se mos

trarem imtidos da mercc que Deos lhe sazia : que

(e com o bem & godos de quem como a silhos

lhes queria se entristecião , julgaria que so desy

erão amigos , & que Jhe pagavão mal : que era

velho , & quando menos cuydassem , lhe acabaria

entre as mãos , & não era razão estorvaremlhe

buscar com tempo sua quietação , & aparelharse

pera a hora da conta que tinha perro , cousa em

que somente confislia a perda ou ganho : o mal

ou bem do Christão : & por tanto lhes pedia que

alegremente o acompanhassem , & todos se aper

cebessem , pera quando Deos lhe troirxesse de Ro

ma o bom despacho que esperava, lho ajudarem

a sestejar com gosto & contentamento , que este

seria officio de verdadeiros filhos, & de bons ami

gos. Com tudo não bastava nada pera lhes le

vantar os animos. Assi caminhavão aborridos &

desconsolados , por mais que se procuravão singir

como se levarão o Arcebispo pera a sepultura. E

lie de saber que de quantos erão nenhum avia

que deixasse de estar jà acomodado polo Arcebis

po : de maneira que todos tinhão bastantemente

com que passar a vida sem depender de ninguem

o dia que lhes saltasse sua companhia. Donde se

*c que sua tristeza era nacida de affeição ver

dadeira sem mistura de interesse , nem amor pro

prio : & se não saziao mayores demonstrações, era

a causa que de mnyto longe traziao bebido em re-

ceyos o que agora com elseyto fintiao. Tanto que o

Arcebispo entrou em terras de sua Igreja come

çou a vilitar. Porque não licava desobrigado da ad,
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minislração, nem as rendas, deixavão de correr por

elle , atè lhe constar ler aceitada sua renunciarão

pollo Papa , & juntamente seremlhe mtimadas as

letras do sucessor. E soy sazendo leu officio com

O mesmo estilo de pregações , & cfinolias & til

do o mais traballio & seytios que era colluma-

do. Acho -escrito que n5o entrou mais na cida

de de Braga : & que se deixou andar por tora to

do o tempo que tardcu a repolla de Roma. Mas pa-

receme dura couta de crer, se não soy, cuydar que

seria a tardança breve , ou não se atrever a ver

& ouvir de perto as lagrimas & clamores dos po

bres , que de longe te deyxarão despois ouvir &

íintir. Entretanto chegarão a Roma os papeis do

Arcebispo , que sendo apresentados a Sua Santi

dade '& lidos em Confislorio com hua csrta del-

Rey , em que largamente recontava as razões que

tevera pera conlintir na renunciação , & as que ,

Sua Santidade tinha pera a acrytar : _& no cabo

pedia & encarecia a consolação do Arcebispo vis

ta a inslancia & causas com que a requeria, Sc

tomar por intercessor a Sua ftlagestade , que, de

sejava faierlhe em tudo savor por suas grandes

calidades. AiSnnale que soy ouvida esta carta com

notavel fimtimento de lodos os Cardeaes que se

acharão presentes. Porque não era das cartas de

savor ordinarias, & anota delia dava indícios que

não desp'a?ia a elRey a renunciacào Que se não

interviera iign,fícaçãn muy declarada da vontade

-<le Sua JVlagesía ie , de irui pouco effeito snra a

do Arcebispo que ja eta notoria a todos. He cou

sa certa que disse hum Cat deal em voz alta. £ea-
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tisfímo Padre não le deve admittir tal renuncia-

ção. Esse Prelado he cocha acela do mundo, es

pelho de virtude, desensor da unmumdade da Igre

ja , zelador da resormação Eclefiastica , pay dot

pobres, emparo de viuvas , orsaõs & necelfícados.

E isto não be alcançado por relações de longe.

Eu, Beatilsnno Padre, sou de tudo testemunha de

vista, que o vi & conheci, & tratei no Concilio ,

onde sez maravilhas , de que tambem saõ teste

munhas muytos dos que aqui estão. Se he velho

delelhe coadíutor. Deste parecer sorão mais al

guns Cardeaes, mas o Papa mandou que toda via

se aceitasse a renunciarão, lembrado de muitas car

tas & iinportunps rogos com que o Arcebispo em

tempos atraz lha tmha offerecido. Fezse a ceri

moma da renunciação em Confistorio publico pel-

Jo Doutor Fiancisco de Faria, que nesta conjun

ção servia aelRey de Secretario da embaixada po-

la Coroa de Portugal. Era Francisco de Fana hum

dos particulares & antigos amigos do Arcebispo,

criado no servico de sua Relação de muitos an-

nos, & por tal lhe mandou o Arcebispo sua pro

curação pera este auto , com lma carta, em que

lhe dava conta de suas determinações , & das cau

sas delias : & juntamente lhe pedia , que tanto

que a renunciação sosse aceitada & por elle astl-

Bdda , lhe vifitasse as. Igrejas dos Principes doi

Apostolos S. Pedro , & S. Paulo, & em seu no

me se despedisse delles. Cumprio o Doutor Fran

cisco de Faria pumualmente o mandato do Ar

cebispo , porque no mesmo dia que sez a renun

ciação em acabando de a alfinar , se soy vifitar
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as Igrejas dos Santos Apóstolos. Mas des da mes

ma hora llie cahio- na alma tal dor , & tristeza

de puro zelo do bem publico de toda a provin

cia Bracarense , que no melmo dia soy salteada

de húa grave doença que em breve termo o pas

sou a melhor vida. Sobre a contia de sruitos que

o Arcebispo avia de gozar em sua vida ouve as

saz differenças , tanto mais pias quanto mayores.

Porque elle não queria nada , & quando o aper-

tàvão que todavia aceitafse algúa cousa, pois tan

to tempo trabalhara naquella eyra do Senhor : con-

tentavalc eom húa curta porção quanto bastasse

pera no Convento de Viana , onde pretendia des-

cançar, lhe darem de comer, &\ apontava em ses

senta mil reis , dizendo , que tomava tanto, por

que o Convento avia de ter trabalho , & despe-

2a em o curar , que era o mais certo na idade

em que estava. Mas não se teve respeito a con

tas tão humildes , senão ao que era devido aos

merecimentos & autoridade de sua pessoa , & si-

zerãoWie sorça que aceitasse quatro centos mil reis

de pensao , 5c com menos não quiz o Papa que

se despachassem as letras do sucessor.

CA P I TV L O XIX.

Chegão cartas er recado ao ÂtcebJpo de lhe fer acei-

tada a renunciação em Roma l defpedefe do

Arcebifpado , & parte pera Viana.

E.ira no mez de Fevereiro , do anno de oitenta

$c dous, & andava o Arcebispo nas terras de Trai
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Josmontes vifitando : & actualmente estava em oiifi-

cio de vifitacao deinro em hiia Igreja com me

sa & escrivao diante de sy , quando lhe chegou

hum correyo com cartas do seu agente de Roma ,

polas quaes lhe sazia a saber como Sua Santidadc

Jhe tinha aceitada a renunciacao. Nao quiz mais

ler o sauto vellio, larga as cartes , poem os joe-

lhos em terra, & levantando as maos ao Ceo de(i

gracas an Senhor pola merce de lhe deixar ver

arrematado hum negocio que por muyto deleja-

do inda temia , & naquella hora sicava livre de

sobresalcos. Logo levantou lnao do que sazia, &

de todo o mais negocio , & ocupacao de Prela-

<lo : & como quem se avia ja por hospede & em ca-

sa alheya mandou sazer prestes pera se partir. En-

tretanto chegou hum notario Apostolico, que lhe

acabou de perseiçoar o gosto , com que se avia-

va. Porque ihe intimou hum Breve, polo qual pa-

recia que Sua Santidade aceitara a renunciacao que

elle Arcebispo por seu procurador lhe fizera em

Roma , da sua Igreja de firaga : & tinha nomea-

do & confinnado nella novo Prelado. Este nota--

zio soy mandado polo sucestor pera elFeito do nos-

so Arcebispo defistir da posse em que estava , &

do officio que hia sazendo. Despedido o notario

derãolhe recado que estava tudo a pouto pera po-

der caminhar quando quizeffe. Tornou entao a

Igreja , & sez oracao no meyo della tao alegre

& contente no sembrante que dava certos penho-

res do que lhe passava na alma : bem ao revez

do que se via em sua samilia , que erao lagrimas

vivas em aiuyios & hiia prosunda malencolia erg
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todos. Acabada a oração levantou a voz , & co

rno quem se despedia naquella Igreja de todas as

do Arcebispado , disse com amoroso afiei to. Fi-

caivos muito nas boas horas, minha muyto ama

da , primeira & derradeira esposa Igreja Bracaren

se r' honra das Espanhas , cabeça & Primas del

ias , sundada polo grande lilho do trovão , San

tiago i muito amada & querida de mim, mas ser

vida corn, insinitas imperseições. Ficaivos embora

minha serinosa Igreja , meus primeyros & ultimos

amores, a que eu não correspondi, como era obri

gado , poslo que muyto o desejey & em quanto

pude o procurey. Perdoayme se me aparto de vo*

dom alegria & jubilos d'alma ; que como sempre

me ouve por indigno de ocupar húa cadeira em

que tantos & tão grandes Santos se assentarão ,

be' razão que aceite com gosto verme livre da

grande vergonha & pavor em que sempre vivi o«

lliando pera sua santidade , & pera meus grandes

peccados. Não me levão de vos amores novos :

nem deixo de vos servir por buscar outra , ou

amar outra mais que a vos : se não porque de

sejo que venha quem supra meus deseitos , emen

de minhas saltas , & tenha partes pera vos saber

merecer , que em mim nunca ouve. E pois me

sosresles tanto tempo , tal qual sou não poderei

deixar de vos querer sempre muyto, & encomen-

darvos muyto a Deos. Em quanto nesles membros

velhos & cansados durar espirito de vida sempre

em minhas orações & sacrifícios pedirei ao Se

nhor que nas necessidades vos acuda com socor

ro, & nos bens espirituaes com grande augmen
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to- Acompanharão os amigos & samiliares eslas

ultimas razões com tantos suspiros , lagrimas &

soluços , que o povo , que concorreu à despedi

da que se tinha divulgado , como mais sacil de

mover, & conhecido do bem que perdia, arre

bentou em pranto sormado. Novo genero de tri

unso : bum Capitão que canta vitoria cercado de

exercito que a chora : Capitão alegre entre sol

dados tristes. Levantouse o Arcebispo; & lançan

do a toda a Igreja húa grande benção sez ulti

ma despedida com húa prosunda inclinação. Sa-

hido da Igreja & sicando lo com os seus come*

çou a delpedirse delles & despedilos , mas não

ouve nenhum que em tal confintille : & por muy-

to que trabalhou & instou desejando verse so &

caminhar a uso de pobre srade , não acabou na

da. Porque o ainor & respeito que lhe tinhao não

dava lugar a obedecerem em cousa tão desarrezoa-

da. Todos o sorão seguindo & acompanhando ate

a villa de Viana , pera onde partirão no mesmo

dia que lhe chegou o aviso de Roma que soy aos

vinte d» Fevereyro de 1582.

C A P I T V L O XX.

Chega a Arccbifpa a Viana : despede ot Jeat.

Kceolhefe no Jea Mejieyra de

Santa Cruz.

c
V_yaminhava o Arcebispo a grandes jnrfiadas ar

dendo e n desejos de se ver jà abraçado com a

sua antiga & mansa pobreza , sorro de todo cuy-

tomo 11, G *
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dado & entregue soirsente aos de sua salvacao. E

pareciallie o t^iminhe cap comprido , que se lhc

cubria o coracao com anfias , & affiigido repetia

mui.as vezes. (_0 Q"is dabit milii pemtas Jicut co-

lumbjs ? Volstsio H' requiefcam. Como desejando 4

Jigeireza dc hila pcmba , pera de hum voo, &

sem bater a:a acahar a jimada , & comecar a

desLanc;ar. Noutro tempo., quando andava vilitan-

do , se lhe diziao que avia muitas legoas ao lu-

gar pera onde caininliava, , todos se ensadavao ,

elle so. .soigava ,, & rnuírto maii se acertava a la

bi. 1 que as .legoas erao grandes , porque sua de-

leitacjio era caminlio que levasse muyto tempo,

& sempre lhe parecia breve por longo. que sosse.

Agora vencido dp gosto que levava pera se es-

coih'o' .&. sugir ao mundo, cada legoa julgava por

outro tanto , como toda a jornada de Trento.

A raz^o que entiio o movia era , porque si nas

boias que duraya o cawin.ho descansava dos ne-

gocios. temporais , & se entregava todo a tratar

com Deos em latítas mediracoens. A que si6ra

o sazia aprefiar sacil flea de eatender. Todos o»

cnmpanheiros arreceavao chegar a Viana , & elle

{{, por acabar de a ver. se fjnava, .^lguas vezes

embebido no gosto cue esperava gozar naquella san-

ta quietoça" cjo seu mosfeir.o nio.se sartava de

dar gracas a Decs di^eado a. cada paiso com Da

vid. ( 0 BencdiHas Van , tíiii nor. ameuit trati*-

nem iream , 85' tr.ifericordiam /»«m it me. Bem di-,

to seja, o- SjenAor, quet tyun lancou de sy raeu ro-

-r.o rtr-E^. t "1< . -.o ~•' - -.-... -' 't

CO M-.H*, i (*)»:& 's' t- i -

it . ......
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«W, Keni de mim sua misericordia. Em fim como

levava tanta pressa, brevemente se actiarao as por-

tas do Corivento de Santa Cruz de Viana. Aqui

cre'ceo a dor dos companlieiros, & o alvoroco do

Arcebispo a passos iguaes. Foyse a lgreja , 8c en-

trando polo Giro disse com grande espirito. (i)

ffœc rcçuies men In (Jteulum fœculi , hie habhabo

qaonrdnt elegi eain. Qu,;rendo figmficar o que bem

j risca cumprio , que ali descansaria & saria mo-

rada perpetua , & suyse lancar em oraçao dian-

tS do Santisfimo Sacramento. Acudio logo o Prior

com todos HeligioTos a rece'belst:, 8c beiiarlhe a

tri96 ', 8c' eile ao contrario, sazendo sua Venia ao

PsirVf' corno hurriilde subdito a seu Prelado lhe

pe'dlo a bencaoj 8c abracou a todos os Religio-

sors hum por hum , 8c dizia. Fr'tret mei tharij/u

nH , & defterniijfiiii , goudium meuin , & corona

med. iWeus hirmaos muyto amados, iempre lives

grasses 'tdeseius 'de' vlv'e'r entre v6s , pbrque sois

men contertt'ainentoi 8c minha gloria. Pe$ovos por

cHartdide me qu'eir'ais . ae'eitar em vofia compa-

nhsa ', &. por esmolla'' me dels hum canto desse

Cohve'nto' .pera me recolher. E sobre tnJo desejo

qiie \To% nab escan Jalizels se me achardes dsstra-

hldo I'-que aposlado venh'o coin o savor dl'vino

a'rieTaz'er em'Vossa companiiia , 8c aproveitandome

de vosti4 exe'rap'lo ', tudo o que dei'xei perder da

bda cfiacao que^nefya Tanta. Orriem tive.\Apar-

td'tHe 'enrlaV, '8c t'osriouse aos de sua companKia,

aTie"..e'rao' mats gente 'da que ordinariamente leva-

G-% . . '
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va nas vifitações. Erão algum Desembargadores íc

Conegos , & outros Prebendados. Huns que o so-

rão acompanhando as Cortes de Thomar , & co

mo virão a renunciação que sez, & entendiao que

muvtn brevemente chegaria recado de Roma que

os dividlsse delle , ouverão por crueza deixarem-

no antes. Outros sabendo o que passava o tinhao

vindo vifitar de varias partes , & pola mesma ra

zão determinarão seguillo ate o fim. Estando to

dos juntos dizem que lhes sallou desta maneira.

Amados hirmãos & silhos da minha alma, he che

gado o prazo que Deos soy servido dar a meus

trabalhos trazendome a esta casa : tambem he ra

zão que descanseis vos dos muytos que aos mais

de vos siz cursar por serras & hermos , por chu

vas & neves & tempestadesy Tempo he que eu

& vos demos a Deos o que da vida nos resta, sem

entendermos cada hum mais que com nossas al

mas. Cuy\iado bemaventurado & cheyo de muy

tos proveitos sazer contas com a vida , desenga

nar com o mundo : que em fim não sabemos o

dia nem a hera. De vos bem sei que o aveis de

sazer melhor do que volo encomendo. Taes vos

ct nheci sempre em mmha companhia: aíli me edi

ficares com vossa vinurte & exemplo. Mas que di

rei de mim que se ouver de saltar verdade , con

sesso que nem vivi entre vos com aquella intei

reza que devia , nem no exemplo de bum Prela

do , nem na edificacão de Religioso : antes por

ventura vos escandalizei muytas vezes como de-

sectuolb & miseravel em obras & palavras. .Pelo

que vos peco polas chagas «ic Kosso Senhor 1ESV
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Christo me perdoeij , & em vossos sacrific'os &

oraçoens me encomendeis ao Pa/ Celestial : que se

ja servido me saiba aproveitar nos poucos dias

que me ficão de vida , desta grande misericordia

que comigo usou , & saça dignos sruytos de pe

nitencia. Vida nova determino sazer. Tarde lie,

que se nos vai cerrando o dia : mas nunca he tar

de pera hum peccador tornar sobre sy. Que dian

te de Deos ja està fòra da culpa quem de verda

de lhe peza delia. Ide embora meus bons ami

gos. Vivey alegres & descançados , & crede que

me ficais todos dentro no intimo da alma : &

que em quanto viver me não poderei esquecer de

vos em minhas pobres oraçoens. Isto mesmo vos

peço que digais a todos os que criei & conver

sei , quando os encontrardes , & este mesmo per

dão lhe pedi de minha parte. Ivos embora , & a

benção de meu Senhor IESV Christo seja sem

pre em vossas almas. Amen. Respondeião todos

juntamente a estas palavras, não com outras ; por

que nem a dor soltava as lingoas pera sazerem

seu ostkio i nem o muyto que cada hum suma

achava lingoagem pera o fignificar. Em lugar He

palavras respondiao os coraçfies com suspiros que

delles saudosamente arrancavãn: & os olhos com

lagrimas. E debruçandose todos a seus pci pera

lhos beijarem , hum velho como em nome de to

das levantando húa voz rouca disse allr. Se a dor

que nossas almas nesta despedida sentem , sora ca

paz de conselho, bastante consolação tínhamos em

ver como vemos a vossa senhoria consolado & con

tente. Mas como perdemos tudo o que na vida
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tmhamos de bem t que era-sua compaijiua sajita ,

nao he culpa cborarmos coin la«riui« 'fora, r.ey

lnedio : que pouco sence quem admitte jazao^.V)^

Senhor alipnlastes o, que desejaveis comuv Saríj.o;

nds perdemos o que mais tstimavamos comp peer

cadores. A va< preminu Decs como pay biando,

a nds castigou ccir.o, . íiiys. rijrutoin. Hora pois

elle am' soy servido , em sua divina bondade es-

peramos , que nem ' a \hs negara ji'»raidet uuyy

tos annos este s. u/to de voffos zrandes iriereci-

mentos : nem a nos .^.tncardes delle com a* lem-

bran$as & oraçoeos qtie nos, piomeieis , cisp cu-

bra & empare com luas mi(ei,kwd,ias aus cíiie alii

quiz dt-ixar orsaot& semi vos in hoc lnfhim.ni um

volte. Nao prde o Arcebispo dissiir.uJar o que lhe

custava a vdesconlo!açao de tao tons airiígos. E

norque o lugar em que estav^ [be nao cnnsen-

tia cristeza , apressou a despedida, & lancaud(Jlie*

a benc.ao tornoo pera os Religiosos , que cheyof

de prazer p espe'at»o.

CA PI T V L O XXI.

T)l v'ida >íut o Arcebifpo fatin despois de recolhi-

do no Jeu Conuento dt V tana.

T.udo d que temos pera dizer no CapiruJq prer

}ente puHeramos cisrar em poutas palatras, que

nao torna,ao em menos lnuvor desse se uo de

Deos , do que podem sa?«r as razoens dilatadas.

Was pera consoiacao de seus devoios saremos hiia

cousa & outra. A cisra he que quem quizer la-



dos Martvres. I,iv. Tin. i'ci

bsr a vida que o Arcebispo saria despois que se

achou entre os seus srades em Viana , ponha de

parte o tiiulo de Arcebispo, & debuxe à suã von

tade hum religioso oblervantilfimo : & qual sor a

vida que a elia der, tal assente que era a do Ar

cebispo. E quem quiz«r sazer a conta mais abre

viada rorne a ler o que temos escrito de como

vrvia subdito em Lisboa , mi na Batalha : & aja

que tem alcan lado toda- a ordem devida que ago

ra começou , so com esta difserence , que então

era moço, &' robusto , & agora veiho & sraco &

cn idade de leienta & sete annos. ' Mostrou o san

to velho em entrando que vinha com animo de

se aventajar a sy mesmo , & ao tempo rcais sto

rido. A primeyra cousa por onde começou , soy

desafiaria, juntamente crim todos os rigores & obri-

gaçoens da regular observancia , guardandoas tão

pontualmente , como se sora hum srade raso de

inteyra & firme dispofição , que' viera aifinado pe

ra aquelle Convento , & muyto desejoso de agra

dar ao Prelado com vida & exemplo. Assi acudia

ao Coro a todas as horas canonicas , assi anda

va apontado na* inclinações, & nas pausas & pon

tos ao rezar dos P salmos: & tão soilicito era em

se conso raiar com todos nos jejuns, 'filencio , re

colhimento, trato de sua pessoa, & em todas as

mais cerimonias da Ordem , como se então aca

bara de sahir de casa de noviços com opiniao do

mais relormado delia. Pedia com muyta instancia

an Prelado & aos mais religiosos, que se lhe que-

iião dar gosto , o tratassem em tudo , & o mau-

dassem como se agora entrara de novo na Ordem,
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&. começara seu noviciado , sem lembrança nem

respeyto da digniHade passada. Por nenhum modo

confintia se vsassem com elle particularidades nem

dilpensaçoens : & delconsolavase muyto se o Pre

lado o queria aliviar nos rigores da Constituição ,

dizendo & provando com tazoens que a dignida

de , que tevera , sora ruía cousa que se acrecen-

tara & não sucedera ao estado monastico que pro

sessara. Pello que na hora que sua renunciação so

ra pelo Papa aceitada , & elle assolto do Arce

bispado , sicara puro srade com toda» as obriga-

çoens de sua profissaõ , como sempre o sora, &

desde essa hora não avia mais nelle , que Frey

Eertolameu dos ftlartyres : o qual Frey Lertolameu

estava obrigado a coiitirsuar com suas Comunida

des & com toda a guarda da iegra & constituy-

çoens , como se nunca sora Arcebispo , & so

mente andara alguns dias ausente com licença. Fun

dado nesta razão não sosria que na mesa ll,e po-

sessem cousa algúa em particular : & se acaso lha

punhão i em notando que não corria a mesma por

toda a Comunidade, logo a apartava de sy: & o

mesmo sazia a qualquer mimo que o Prelado lhe

mam'ava. E não bastava sazerlhe lembrança , que

a santa obediencia lho mandava ; porque contra

esta sorça , sendo em tudo o mais obedientísfimo,

tinha armas prestes & sortes a toda prova , quaes

erão alegar que era immediato ao Papa, & izento de

toda a nutra jurdição. De sorte que pera tudo o

que era penal & trabalhoso se avia por srade subdi

to, & muyto sogeito à obediencia: mas se a mes

ma obediencia tocava em cousa de alivio, ou com-
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modidarie fiia , entao declinava jurdiçao. Assi ve-

Iho & riirente usou sempre tunicas de estamenha,

nem ouve nunca quem pudesse acabar com elle

que ao menos admitisse huas de estopa groiia ,

ou canhamaco. E soy coula de notar , que len-

do o Prior noticia que as tunicas com que aly

entrara erao velhas & rotas, & ( o que mais nos

deve consundir ) por sua ptopria mao rernenda-

djs : & nao podendo descobrir estamenha pera o

proves d'outras , tomou por meyo pedirlhe que

so em quanto a mandava buscar a nutro lu^ar,

qmzesse vestir hua mais grosseira & mais alpera

que de estamenha, seyta do que a gente do mon-

te chama tomentos , que he a ultima cscnria do

Jirilio. Como entendeo que nao era de lam , res-

pondeo que com as que tinha poderia passar ate

se acliar estamenha , & nao bastou nenhum rogo

pera a aceitar. Nem as de lam pera mais se mor-

tificar mudava a miude. E aconteceo hum dia tra-

tar com aspereza a Frutuoso Fernandes , que s6

de todus seus criados Heyxou configo, porque hua

rnanha Hie dava hua tunica lavada, mais cedo a

seu parecer do que costuinava irrudarse. Agastou-

se & dtfielhe. Que he isto irmao ? Mimoi a car-

ne ? Quereisme regalar ? Nao sabeis vos que te-

nho escrito a quantos do mez vesti a que trago ?

& mandoulhe que a guardasse. Dizem os que fi-

zerao lembrança desta santa indinaçao , que por

sraqueza que ja fintia na memoria apontava os

dias da tunica lavada, temenrlole da caridade do

criado. E eu cuydo que a tazao era por ser cos-

tumado a meter tantos dias em meyo de hua a
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outra, que ainda pera boas memorias ficava o en-

jeo saciJ : que este genero de mortificaçao he muy'

odiolo a. natureza , que,por se livrac deUe com o

noine enganoso de limpeza tem persuadido, & vai

íntroduzindo mimosas dilpenlacoens, que saapou-

Co ine.ios de ciwiiRralidades, Porque a claulula da

Constitu cao que diz ; CO Liiicis aii carnem jtoit

Mlaatw, nao admiue explicaçoens meufificas. Bern

ftbia declararse quem sez a iey. .Tainhem enten-

dia de limpeza , & ninsuem era melhuc letrado

que o Arcebispo : & por isso nem usava linho ,

nem queria mudar a estamenlia a miude : antes

pera le mortificar com esse asco que faz hiia tu-

nica no corpo muytn* dias trazida , a deixava an-

dar tamos arreo, que vinha a perder a conta del-

fes i & era necefiario valerse de papel & tinta pe

ra aíudar a memoria. Trazia o Areebisp" iinpres-

sa na memoria it sciuenca do Senhor qua diz. (2)

Si qais vemt ad me , & non odit pauem fawn &

matrem luam , adhac ©' animam faain , nan potcji

meus ejje difcipului. E quanto sazia de penitencia,

& perfigui^ao da carne , tudo l he. parecia^pouco.

Se a l gum dia por razao do tempo avia estreiteza

de provimento no reseitorin , aifi le alegrava po^

que l he tocava , que de todos era entendido. E

he de notar que por sraco que sosse o jamas ,

nusica perdeo o costume antigo d* partir ao justo

pola metade com os pobres tudo quanto lhe pu-

nhao diante , pao , vinlio , carne, peixe,'& tu

do o que inais sosse. E fe acertava de ver abun-

(0 D*ft: i. t*« vejl.tap.- 19. (a) Lue. 14;
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dancia na mesa , per ser dia de sesta , ou porque

pur seu respeito dava o Prior aioja pitan$a ex-

traord natia , o que as vezes razia : cubrialidhe o

rosto de malencolia, fintindo aves de comer mai(

do seu ordmario por raian da Con uuidade. Hua

se/la feyra de Enduencas, que s.y a primeira des-

pms que tomou peca a Ordem , eiurando polft

Reseitorio, como nao vio n.ais que pao & at;oa,

& huns tallos de suncho pera teda a Comunida*

de , leguiido he coltume da Iveligiao llelle día »

foy tamanho seu prazer, qtie nuslea enrneo de met

Ibor at , nem ma-ts hem aAombradu. Ao contra-,

no lhe aamteceo luia vespera deSao loao. Estai

ya a Comunidade no poyo junta pera entrar- no

Reseitorio , clie^ou elle , &.. cheyo do leu espiri-

to. Padres meus , disse , coniidcrem vostas rere*

rencias , que tciebramos hoje a V igilia de hum

Santo tao abstinente, que o seu mantimento trant

Ucujla. Como usou do tetmo Latino , acudio o-

Prior , & jugando. do vocabulo ,- disse , que bem

elstavao logo, porque paue do jaatar aviio deser

locushs. E.dizi'ao pju luia hgnHa que lhe viera de.

sou. Nao scjao ellas do mar, replicou, o Arcebis-

po. Assentades a mesa achou a lagosta diante da

sy : & soy tamauho o lint i men to que teve, que

nao somerue a asasfou sem a provar, atfiigindo se,

Sc dando rmiytos solpitos , mas nem toeou causa.'

algiia de quantas vierao a mesa, mandando -uar-

dar tudo pera os pobres. E crunn sahirao pera so

ra sez queixa^ao Prelado- de lhe sazer mirnos prin-

cipalmente lendo o dia de jejurrj; & de hum Siit*-

tu , que espaqtou o nuwido com penitencia. ,
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ÇAPITVLO XXII.

Hos litlgUs que ouue fobre a parte , que o Arce

bifpo tinha vencido de fuaz rendas : & di que

elle fobre ijso Jei. & disse.

A ardou a reposta de Roma sobre a aceitação

da renunciação do Arcebispo quafi hum anno ,

comi atraz vimos. Elie entretanio soy trabalhan

do & vifitando sem descançar , & hia merecendo

& vencendo inteiramente suas rendas como era ra

zão pois trabalhava. E não avia quem duvidasse

deverselhe em rigor tudo o que servira & vence

ra pro rata des do dia que o Papa lhe aceitou a

renunciação , atè o em que lhe sorã» intimadas

ai letras do sucessor , com tanta justiça , como

o merecia atè o dia da renunciação . villo como

nunca deixou de ser Arcebispo se não do dia da

intimação das letras Apostolicas em diante , &

pera esse effeito se lhe intimarão. Mas o suces

sor, & quem o aconselhava, saziao driserente con

ta. Primeiro começarão por dificuldades na liqui

dação do que se montava : despois armàrãole du

vidas sobre o direito da contia liquidada se lha

perteneia , ou não : em fim tornouse em sangue

a sazenda alheya, como he costume : que este ha

o perigo , a que Ce poem quem do que não he

seu se saz injusto senhor: St buscarãnse razoens

pera a negar , & sobejarão textos pera a desen

der. Tinha o Arcebispo aplicado ametade de tu

do pera as obras do seu Convento , & outra pe
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n repartir entre pobres. Vendo os Religiosos que

não atia outro remedio . valerãose do meyo da.

justiça requerendo por demanda o que lhes to-:

cava. Mas loy pera o santo velho novo genero de

mortificação andar seu nome per auditorios , &

sazer litigies por tão pouca cousa quein com muy-

to gosto acabava de engeitar tantos contos de ren

da, bra leu parecer que se perdesse antes tudo :

& em fim por atalhar demandas , & não perder

o Convento a sua parte escreveo a elRey húa car

ta muy ponderada , em que lhe dava conta de

toda a materia , & em resolução lhe pedia , que

mandasse ao Arcebispo ieu sucessor posesse a con

tenda em parecer de juyzes arbitros que sem es

trepito nem figura de juyzo a definissem , & da

que sentenceassem não ouvesse apellação nem agra

vo. Mostrou elRey descontentamento do termo que

o novo Arcebispo usava , & eftranhandoo lhe es

creveo que se consormasse com seu antecessor, &

senecessem a causa por comprimisso. Com tudo sur

tava o corpo metendo tempo em meyo , & não

acabava de se determinar. E soy necessario vir

segunda & terceira carta de S. Magestade, & man

darine na ultima que , não aceitando logo com

efíeito o louvamento , sosse à Corte darlhe pes

soalmente conta das causas que pera isso tinha.

Então não ouve mais lugar de dilação. Compro-

íneterãoie : deu se sentença. Mas aconteceo nella o

que disse hum antigo em caso não rr.úyto diffe-

rente , que todo homem saz mais sesta ao Sol que

nace, que ao que se vay pondo. Foy juyio como

de olhos sechados , & iem mais confideração que
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de aira<iac ao que tinhao por Sol nacent* : alvi'-

draião ao Santo velho hum curto eHipendio , co

rn© se sora hum pobre V'fiiador merceiiario &

de pmica importanua Senienca assa'z estraahada

de homens doutos & curiaes. Mas'elle riao con-

fintio , que le sa Masse mais palavra. Repartio o

que l*ie deiao eomo 6 tinha aplieado,- entre o-

Convento , & ii? seas pobre^. E o finesso mostrnn

quanio se «n«anSi» o? juyzos dos hon.ens, catn-

do brevemente no occaio da morre o que juíga-

rãr, por tJoi nacente : & ficando-'vlvo & em pfe

o que tratarao como sepultado. Cnmo este> lni-

gio »eve as interpolacoens que reseriir os , & soy

m*i dilatado- pir dSusa dellas'^ sa-lra va ao Arce-

bispo com que acudir ao Gow^entW & aos pobres ,

porque tambenn tarife-van de'' Roma as' letras da:

pensao. E acnnteteo pe'rsr'uniar hum Religiosb ed-'

mo por graca a<i Arcebi'po , drmile e'perava das

esmollas , & pas,nr a quem o servia cm calo que

os juvzes leuienreassem contra' e4le. Foi- espanto-'

sar a confianca" 8t o espiritb com que respondeo

diiendo iialairas sonn'aes; Clatjy," r'adie, calay por

amor de Ueos , que vos affiimo de vet-dade , que-

entao me averei polo mais -dWtiso hiímein que ho-'

je vive E cuidarei que he OeoViWeU:a'rt,ii<;o, quasi-"

do permitiir c(1>g»t,r'eii *»;<*»<(.& ^jUi*'jnab te'nha-

de meu seuao- o oss* p^rMr pWft fstWa^-'dbs ne«*

OlirisHos 7 »u' sMl»* 'po**rMs'-idoVurTrtif!eW J &«

dsiendo Miffa-s p«'a me sufteilVa'r'; icorHH''pobire Sa*-'

cerdote. <^u»nto mais , qUe"'esto't'i CobnVd<. queoV

tiieus cleri?os' que'eu criey srie'a'cudsrao rle boa'

vontaUe- Porque- dgo- det Igrejaa V'rt'rri^eriefiesos"*"
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se nao a taes pessoas , que por certo tinha par-

tiriao dos sruytos dellas com os pobrel d« Chris.

to : cíuanto mais comigo a quem sempre teverao

mujio amor, & sabiao que Hiot tinha eu, por en-

tender serem elles elles. fiias certo estou que na-

cki disto me letia necess.uio em quanto- ahi ou-

vesse mosteyros da nossa Ordem , quenelles nun-

ca pera comigo saltaria misericordia. Alii dizia a

santo veiho , & nao se enganava na opiniao que

tinha da genie que criou. Porque tal era a assei-

qio que na memoria de todos reynava pera com

seu boin Pastor , que nenhum ouvera que deixa--

la de - se desentrauhar polo servir , se occafiao se

offerecera. E he bastante argumento destaverdade,

cíue deipois de vinte & mais anuos de seu sa-

leciir.ento entrando Religiosos de S. Domingos pot

casa de alguns Ecclefiasticos deilcs , erao com es-

tranha de'a^ao recebidos & sellejados , vencran-

do todos naquelle hahito a memoria de seu m-

tigo Prelado, cujo amor sazia em seus olhos ay-

rosa, & agraciada a nossa pobre estamenha & lar-

ja. Mas isto a meu ver , he mait sorca da virtu--'

de do Arcebispo , que nao de amor nem agrade-

cimento natural dos homens. Porque o que di-

zemos dos Ecclesiasticos , a quem criou & rieu

vida & honra (& por isso deve espantar menot )'

passa iguaímeme em todos os naturaes do Ar-

csbispado secujares , nobres & plebeyos , & atu

»«s mait rusticos , porque affi tem eiculpida iros-

corat;oeits sua, memoria , que torsos: os que del-

le alcancaiasl viUa au 4ioticia , em vendo luim

iiabua de S,. Pamhlgoi (estemuuhao com sinse*
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de alegria a lembrança , & com sulfitos a sau

dade de tão santo Pastor. ,

CAPITVLO XXIII.

D* continuação com que o Arcebispo prègaua des

pots dt recolhido em Viana.

X olo mesmo caso que o Arcebispo «rmia.ren-

das do Arcebispado que elie chamava sempre pão

de pobres . avia que estava obrigado a trabalhar,

& merecello trabalhando. E era tão agudo em con

siderar suas obrigaçoens, que nem se avia por li

vre delias com setenta & seis anuos de idade ,

& muytas indilpoliçoens corporaes , nem queria

usar do savor mayor de Sua Santidade com que

largamente estava dispensado de todas. Fana con

ta que as dispensaçoens se concedem onde ha ne-

cellidade , & causa legitima, & que onde esta sal

ta não ha dispensarão. O, pobres de nos ! Seis-

to assi passa, quantas dispensaçoens se logrão oje

com muita quietação , que pouco ou nada tem

de verdadeiras : & se me não querem crer , leão-

riie os que com ellas vivem muyto satisseitos ,

o prologo , por onde começão as suas. As mals

dizem que vista tal , & tal razão ( & nunca tal

razão ouve se não lie imaginada, ou quando mui

to algúas sombras delia ) outras : fi ita tfi . He

materia larga, tornemos ao ponto. Avia o Arce

bispo que não se jubilava na obrigação de servir

os proximos , em quanto avia sorças : & que pois

vencia & levava pensaõ , & podia andar em pè,
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inda que cercado de indilpofiçoens , estava obri-

gado a lervir. Alii comecou a coiitinuar o officio

da prcgacao polos lugarinhos do redor de V tana,

como (e sahira estudante mocu & sresco do Col-

legio, & comecara entao a saier exetCicio do pui-

pito & desbastarse. E nao pastava Dommgo , nem

sella , que deixasse de hir a lma , & mais legoaf

de diliancia. Era de ver aquella samola tronibeta

do Concilio Tridentmo, que com tanta gloria foou

por todas as regioens da terra : de cuía boca pen-

dia todo aquelle Senado gravilTimo da Cbristan-

dade , como de hum oraculo : andar entre aquel-

les pobrezinhos & rudes inlinandolhes o A , B ,

C , da doutrina Chriliam com tanta paciencia 8c

humildade , como se nunca se levantara mais seu

cabedal. - A ordem que seguia quando avia de pre-

gar era efia. Madrugava as tres da manha, vinha-

se ao Coro , rezava todas as horas Canonical , &

despois ficava em oracao ate que lhe pareciao ho

ras de dizer Missa. Dahi lahia a dizella , & sa-

zia que a ouvissem dons samiliares seus , que o

aviao d'acompanhar, & caminhava. Se chegava a

Igreja antes de comecada a Missa, como acontecia

muytas vezes , prigava logc* , & acabando torna-

vase sem mais esperar pera o seu'Mosteyro. E nao

se elquecia de declarar aus ouvintes , por se nao

escandalizarem da pressa com que sazia volta, que

elle & os companheyros traziao ja Missa ouvida.

Se era comecada a Missa, pregava a suas horas :

mas acabada a prigacao na mesma hora se torna-

va a jantar ao Convento , por ruuyto tarde que

sosse. Purquu despois que soy Arcebispo nunca

tom. II. H
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comeo em - ca sa nem mesa secular, & por ef\es

Jugares pequenos coino procurava dar doutrina ,

nao queria ler ocafiao_ de pejo , ou competencla

aos moradores. E pera que os seus sossem tau so-

sridos coino elle , & nao pedillem nada sora de

casa , maiidavaos comer antes de saliir do Con-

vento. Se algurn dia por aspereza de tempo , ou

por outros relpeytos lhe tolhia o Prelado hir a

elia obrigacao , abaixava com humildade a cabe-

^a corao obediente, mas declarava que estava prom-

to & aparelhado pera hir , & nao firvtia d* sua

parte incouveniente & que descarrega*a sua ccn-

ciencia. E com tudo logo lhe notavao que esse

dia ou nao coinia , ou se algua cousa tocava era

ensastiadamente & sospirando , & coin hiia int*-

rior desconlolacao que lhe causava o elciupulo

de lhe parecer que couna ociosamente o pao doi

pobres. Aconteceo hir hum dia prcgar longe, tor-

B«u tarde & moydo & asadigado do caminho. En«

trou no reseytorio , comecou a jantar. Eys que

tangem a vesperas ; no me lmo ponto deyxa me-

sa & comer , & caminhou pera o Com. Chega-

laose al»uns Padres a elle , pediraolhe com cari-

dade que tomasse a acabar de jaiuar , & descan-

sar do trabalho da pr,.«acao & do caminho. Nao

no puderao acabar com elle , & relpondeo com

palavras sormals! Isso sora , padres meus , quan-

do eu fizera esse mmislerio , coma verAndeiro fi-

lho de Sao Dnmingus mdo prewar Apnstolicamen-

- te a pi. Mas eu eomn srio & sein espirito suy

bestialmente, qnero dwer a cavallo, <iutra i-et sof

4ptcgar a Jgreja de Santa Mana de Vmha. PaUa
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do hum pedago de caminho o macho em que hia

comecou a desassoflegarse de maneira , que o ve-

lho correo tilco de luia ternbel queda : & com

muyto tcabalho o apearao , & deixou o macho :

mas nao deixou por isso o caininho. Continuou

por diante , & soyse ate a igreja a pi , & a p«5

tornou pera casa. K nunca o virao jaotar com

raais gosto : porque sora pregar a imiracao dos

ApoRolos, & de nosso Padre Sao Domingos , 9c

dot nossos Religiosos antigos. Este exercicio da

prcgaçao aturou quafi quatro annos continuos ,

ate que o vierao carregando achaques da velliice,

& indispofiçoens multiplicadas que o inabilitarao

de todo pera o trabalho. Entao o aposentarao com

grande inagoa sua , & nao menos de seus ouvin-

tes , em quem sazia muyto proveito sua doutrina.

C A P I T V L O XXIHI.

De algunt particular** exereicios , em que enten-

tiia no Conuento.

A principal & mais continua occupacão do Ar-

cebispo despois que se recolheo a religiao , era a

santa oraçao. Esta lhe levava todo o tempo , nes-

ta em todo lugar & a todas lioras andava em-

bebido , consorms ao que esta escruo : (i) Oran-

tes omul tempore in Jpiritu. Oportet femper trare,

W nan deficere. E nao he de espantar que quem

no tempo que andava com montes de negocios

(1) Ad Bphef. 6. Lite. 18. ' ,

H 2
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sobre os Iiombrot tomava pera a oração as noi-

tes inteiras , como atras fica dito , & qualquer

outro espaço que entre as occupações do' dia lhe

vagava ; agora que não tinha em que entender

mais que com sua alma, claro sica que não 'se-

rião outros seus uiydados , iis não entregar lie a

«lia. E como todo o sim da oração seja hum ale-

vaniameuio da mente a Deos : & o Arcebis, o com

nenhum outro intento procurava descarregarle do

governo & difirayções delle, senão pera ticar em

estado i que tudo o ajudalle a elta santa enleva

ção , sem aver cousa que lha impedisse , o dia

que se achou no solitario repouso da Religiao ,

a. li andava arrebatado em Deos , asfi trazia to

dos seus pensamentos occupados nel'e . que em

nada entendia nem fatava , senão no que podia

.ser meyo de mais sè acender em seu divino amor.

Da abundancia do coração salia a b ca. Erãn suas

praticas segundo o que trazia na alma. Dizia que

o devoto Religioso avia de trabalhar com todas

suas sorças por não deixar essriar nem asroxar

aquelle calor & servor da devação que pala ora

ção aquiria. Porque no estadu da natureza cor

rupta não durava mais a devação que em quan

to a trazíamos ao ar do sogo da oração. E usa

va da comparação de hum vazo d'agoa , a qual

como de seu natural seja sria , aquece & serve

com a sorça do sogo , & tanto espaço sustenta

a quentura , quanto esta savorecida delle, & por

muyto que serva , no ponto que lho desviao, lo

go pouco, a pouco torna a srialdale natural. Por

pnde aconselhava que quem quizesse estar sem
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pre devoto ( & drzia elle que quem nao era de-

voto indinamente possuhia o nome de Religinso)

trabalhaffe a toda sorca por se nao alongar do so-

gr, da oracao , mai 'andasse ardendo nelle de con-

tinuo a modo de sorno de vidro , que sempre

tras o scgo vivo sem nunca essriar , &. nao co-

mo oatro3 sornos , que a tempos se acendem, SC

i tempos se de,xar apagar. O que dizia , sazia :

& coino aconselhava , asfi o executaia. Porque*

com granges instancias & continuacao tinlia pe-

di.lo a Nosto Senhor , que de ludo llie ttrasse a

memoriaj senao so do Ceo , & delle. E em muy-

ta< cous.is que ao diante contaremos se vera que

nao salta a palavra : Omnis euim ,/«i petit acoipit ,

V qui qtnerit , inuintt. ( i) Porque assi o veyn a

alcancíar largamente. A esta ora,an ajuntava ou-

tra de hiia sonte perene de graças , que das en«

tranhas ilie brotava nao se sanando de levantar as

maos & o coracao a Deos com louvores & glo

rias sern fim , por se ver resgatado do catiyeiro

do mundu , solto de suas prizSes , & restituido 3

sua cella. E pern nao psrder nunca a memoria

de tamanha mtsericordia , trazia escritas ra pri-

meira soiha do Lreviario essas palavras. A brpga

- me fey lançaia nos vito de Agojio iie i 5 5 ? . E me

Joy tirnila a vinte de Feuereiro de í582. Sao ot

que a leuei vinte tret annas & meyo. He giande

companheira da oraçao a ^cao dos livrns devo-

tos , daose as maos , & -ajudaose miiy bem fciia

a outra. ' Consessava o Arcebispo de sy que acha-

CO Lue, 11.
..'
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va grande suavidade na meditacao do fintido mis-

tico dos Psalmos de David : & como sa6 tao cheyos

de altos misterios , era ligão digrva de seu juyzo,

& de suas lecras. Empregavase nella com muyto

gosto espiritual , & gasiava alguas horas na ex-

pofigao de passos mais difficultosos , de que sei

bum tratado de muyta erudit;ao & engenho, acom-

panhado de devotos conceitos , cujo titulo he :

Annotations m Dauiciicis Pjalmos, exponendo iun-

taxat quæ obfcuriora occurrunt legcntibus , out ca-

uentibus , colleEis: gratia excitand,e dcuttionit ; per

fratrem Bartholomasum de Martyiibus Archicpifca-

sinn Braccarenjem. E comeqa. Multa pojfunt hie

did de laudibus Pfalmoram ©v. Tinha o Arcebispo

grande cabedal pera poder ser unico nesta pro-

fissao. Porquc sendo na Theologia especulativa ,

coma temos dito por vezes , hum dos mais abar

lizados homens de seu tempo , era muy versado

na liçao dos Padres. E le a experiencia nos tern

jnfinado , que muytos homens espirituaes , & ain-

da molheres so por virtude da oraçao chegarao a

alcancar grandes mistcrios da sngrada Escritura ,

que valentes engenhos nao puderao comprehender

com sorca de estudo, bem se deixa entsnder, quan-

to se levantaria sobre as nuvens o Arcebispo ,

quando com suas letras consumadas ajuntava muy

to espirito , continua oraçao , ardente devacíiio .

& vida santa. Que na verdade nunca as sagra-

das letras se entendem com a perseicao devida

( segundo doutrina do grande Athanalio ) (i) se-

(0 Athan. lib. de Inearnat. Vert,
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W)la despois que quem as quer penetrar , vive co-

mo ellas mandao & infinao. Este tratado tratia d*

ordinano no seyo : & quando despois das graçal

fe juiuavan os Religiolos em conversacao , como

he cnllume da Cudem lobre jantar nos dias que

o Prelado da licenca , tirava delle , & lia alguas

explicates tao engenhosas & bem provadas , &

juntamente tao devotas , que todos os Padres at

estnnavao muyto : & quando acabaviio de comet

elstavao ja com alvoroco esperando a licau , co»

mo postre de doce saboroso sobte mesa. E elle

as propunha banhado em gosto , & alegria espiri- '

tual , que Java certos finaes da grande suavidade

que a I'ua alma se devia communicar do Ceo no

estudo & contemplacao do que escrevia. Ajunta«-

vase estorvar com este entretimento palavras ncio-

sas , que pera a arte do Arcebispo era hum gran*

de interelse. Porque nao lie p6de crer como er«

enemigo dellas , tanto de as sallar , corno de a*

ouvir. E nao sera sora de prrpofito reserir aqu4

o que nesta matena contava o Doutor fcertolameu

do Valle Arcediago de some Arcada dignidade na

Se de Braga. Assirmava elle que doze annos con-

tinuos vivera das poitas adentro com o Afcebis*

po em Braga, & em todos elles nao era lembra-

do ouvirllie hua palavra ociosa. Porque seu per«-

petuo trato ou era de materias de offrcio & gor-

verno, ou de devacao & espirituaes. Dondc, quao>

do saltarao outras provas, puderamos 16 delsta in-

serir alta perseiçao neste Santo, consormandonos

com hua sepnsta do AngeKco Doutor Santo Trio-

mat , dada a quem lhe pergunrou eomn se po-
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deria conhecer se avia perseyçao em hua pelToa

que era avida por espiritual : a qual soy , que

quern em suas praticas admitisse leviandades , cho-

carrices , & oc'iolidades , incia que muy adianie

estivesse na virtude , estava ionge de perseyto.

CAPITVLO XXV. , .

Dat efmollat que e Arcebifpo faiia no Coauento ,

©' da ordem que ncllas imha : & de hum ef-

traitho Jueejjo que nejia mdteria

Ihe ocontecev.

emos pera escrever hum caso novo, & pro-

digioso , & da memoria de hemens nao ouvido,

que a meu juyzo bastara pera sazer illustre es-

ta historia, inda que outto nao coutaramos. Sao

Bernardo escrevendo a hum Abliade rico seu ami-

go i que o era muyto de reinediar necefiitados,

dizlhe que bem solgava de o ver distribuydor de sua

sazenda entre pobres : mas que mais quizera ve!-

lo sern sazenda & pobre. E da por razao que ma

yor preço tem largar sazenda & ser pobre por

Christo, que dar muyta sazenda aos pobres de

Christo. Lembrado sou que ouve gente , que deu

eulpas ao Arcebispo , quando o vimos renunciar,

julgando que sora sacrificio mais meritorio estar

servindo , como servia , de despenseyro fiel da-

quellas grossas rendas , que entregandoat a quem -

nao avia de ser outro srey Bertokuneu, acolber-
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s« pera o deserto. Mas Deos mostrou, & não quiz

tardar em o mostrar , que a doutrina de 1:ernar

do era santa, & que o Arcebispo sizera acto Evan

gelico & agradavel a seus divinos olhoi. E isto

soy obrando por elle hua maravilha cheya de ma

ravilhas , que- pafsou dista maneyra. Tanto que

o Arcebispo se recolheo a Viana , tornou o seu

esmoller a cabo de poucos dias ao Convenio , &

entregouihe quinhentos cruzados , que dizia lhe

ficarão por gastar do que recebera pera elmollas.

Como era dinheyro que desde seu prmcipio so

ra dado pera pobres , não quiz o Arcebispo mu-

darlhe a natureza , nem aplicar hum so real del-

les a outra cousa. E começou os logo a despen

der com todos os pobres , que corrijo a elle, co

mo a sonte , onde a agoa era certa 6c lnrpa : &

pera abranger a muitos , & muitos dias , deter

minou não dar mais cada dia que tres cruzados.

Esses trazia da cella como acabava de dizer Mis-

sa, & assentandose em hua cadeyra travessa do Co

ro direyto , que era o seu assento ordinario , d'a-

ly os repartia por sua mão. O modo que tinha

em dar era notavel : porque em. quanto dava, os

olhos estavão no Ceo , & a mão nas mãos do po

bre : & de nenhúa maneyra avia de olhar pera o

rosto de quem lhe pedia , ou recebia a esmolla ,

inda que sossem homens, & muyto menos se erão

molhercs. Por ventura seria pera que com menos

pejo chegassem a elle todo genero de pobres : ou

por se não inclinar mais a huns, que a outros:

ou tan.bem por tirar à natureza hum appeiite

mao, que tem ainda sua rayz na ptimeyra culpa.
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do mundo , de lançar juyzot de 'íuem cada hum

he polias aparencias de sora. Aíuytos ha que re

presentãi, necessidades , & passaõ a vida solgada

mente. Ha outrut que não íaõ tão artiliciosos ,

os quaes com geito de passarem melhor padecem

muyto. Quem solga de sej liberal com os pobres,

se da do leu , não ha miller ser juyt das vidai

de ninguem : basta que vay a elmolla por amor

de Deus , &i ainda que aconteça errar no empre

go da pessoa , a quem da , nunca erra em que

dà por lESV Christo. Que ha gente que hum

real que da vay tão envolto em pezadas repren-

fiões contra o pobre , de que he saõ , & porque

não trabalha, & cousas semelhantes, que ja não

he esmolla senão praga pera quem a recebe , &

às vezes pera quem a da. E daqui nace que al

guns se valem de deixar crecer chagas seyas , 8c

antes as querem sosrer que as repostadas dos muy

to republicos , & pouco caridosos. Os que sari

despenseiros do alheo , estes tenhao essas confi

derações : que em tal casa saõ muy justas. Mas

tambem he razão que se sação com os olhos no

Ceo , como sazia o Arcebispo , & não com res

peitos de carne & sangue. O Arcebispo dava do

seu , podia dar , como dizem , a esmo. & a olhos

sechados sem eleyção. Tornando à historia , soy

por esta ordem gastando todos os dias ate con-

tia de tres cruzados,, não sendo nunca menos.

E. ao que parecia nãc podia aver dinheiro pera

seis meses : porque era cousa sabida , que sazia

tão bem esmollas extraordinarias a pessoas parti-

Jares & de mais calidade , húas de dei cruzados,
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3c outrai de mais contia. Passarao seis meses , <fc

passarao oito ,. 6c a sua esmolla continuava. Co-

mecarao os Padres a attentar iiisso , procurarão

entender se encurtara a mau> Acliarao que nem

o Santo dava menos , nem pera tal podia aver

lugar : porque o nuwiero dos pobres hia cada.

dia crecendo : que corria a sama , & davaose re

bate huns a outros , como costumao. Palsou hum

anno , 8c entrou outro , & a smite nao cefiava.

Creceo a curiofidade , lançaraose ccntas , chega-

lao os srades a imaginar ou assentar que lhe en-

trava dinheiro secieto, & que seriao rellos de di-

vidas Ao Arcebispado. Que das cases grandes as

migallias sa6 riqueza pera as menores. Fizerao es-

treitas diligencias : & p6de ser que entrava nel-

las a l gum cuydado, ou ciumezinlto de o verem tao

largo com os pobres, & nao aeudir com nada

ao Convento , tardando a pensao de Roma , &

correndo a demanda sohre os sruytos vencidos :

& inquirirao apertadamente hum conego , a quern

o Arcebispo deyxara o cargo de arrecadar o que

por.alguas partes se ficara devendo de contas atra-

zadas : se trouxera dinheyro. Respondeo chamen-

te que alguns sobejos ouvera a mao , mas que

tudo se despendera em pagar dividas a criados,

& nem hum so real entrara em poder do Arce

bispo. Entao nao ouve que sazes se nao com es-

panto darem todos gracas a Dens, pola JViina que

viao milagrosa : tanto mais digna de causer pas-

mos : quanto notavao que hia correndo o segun-

do anno , & os pobres erao cada dia mais, que

acudiao de todo o teruao de Viana & de mais lon-,
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ge , & chegavao a nao caber na Coro : & por

pouco que delle a cada hum , era necessatio pal-

sar de ires cruzadus o que aly deliribubia cada:

dia. Fmalmen.e a some manou ate le cumpnrem.

dous annos com particular obiervacao dos Reli-

giolos , & do elmoller que avia sido do Arce-

bilpu, que se achou por elle tempo no Conven

ts : & todos-andavao 1'obre aviso, & norando com

cuydado o tempo & contia da,elmi,lla, & o nu-

rrero dos que a recebiao. Grande &. loberano pro-

digio , em que podemos conliderar tantos miia-

gres quantos sorao os dias , horas , & momen-

tos , que a corrente daquella moeda soy »mlti-

pl cando & contmuando. E com todos podemn*

assentar que quiz o Poderofissuno Deos figmficar

que aprovava & affelava ('como dissemos no prm

cipie ) a retirada de seu servo. Lançada bem a

conta , sem entrarem nella as efiuollas estravagan-

tes que consta que sorao muytas , & sern confin-

tirmos que past'asse nenh»m dia dos tres cruza-

dos , multiplicou tanto o primeiro deposito , que

passou muito de dous mil cruzados. Sao os nossos

Religiolos em geral pouco amigos de realgar com

cores & matizes de encarecimento as grande-zas da

nossa Ordem , parecelhej- emprege de Icuivor pro-

prio, que todo bom entendimento nborrcee : que-

rera as glorias da boca 8t liugoagem alneya. Sen-

do este hum milagre tao provado , & a oliios vis-

tos tao continuado , nao somente o nao auten-

ticarao, coino sora razao, nem o celebrarao : mas

ouve alguns que trabalharao polo reduzir a meyos

huiuanos, E ainda que viio a verdade delle pat-
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pavel na (inceridade do lanto vclho , & dos que

auao tido seus inimstros , & no grande numero

dns pobres , nao le queriao convencer : & quan-

do muyto , despois que le fimuao de todo ven-

cidos , nao saziao mais que suspender o enrendi-

memo. Was seTvio esta iucredulidade pera o Se«

nhor acudir polla honra de seu servo , & com no-

vos milagres calificar este : & acabar de desserrar

dos ammos desconfiadns tudo genero de duvida ,

como veremos no capitulo seguime, E toda via

nao posso deyxar de culpar de descuydo os teli-

giulos daquelle tempo , em deyxarem passar ta-

manhas iruravilhas sein as autoriza,em com escri-

tos , & teliimunlios juridicos que sorao hoje de .

muyta ellnna pera gloria de Dos, & de seu San

to. Mas passemos aos novos milagres.

C A P I T V. L O XXVI.

De outros merauilhnfos cafos , que fuecederao ao Ar~

cebifpo na me/ma materia de efmullm.

P
X assarao os dous annos da retirada do Arceliil-

po i & com eiles teverao fim os quinlientos cru-

zados r sicou sern ter que dar cora aquella conti-

nuaqao que costumava & delejava. Porque o li-

tigio dos sruytos vencidos toda via durava , & -os

pagamentos da pensao ( que tambsm tardarao muy-

to as ietras delia ) despois que comecaraj a cor-

rer , erao muy retardados & espedacados. Asfi

quando via pobres , & se via salto de os poder

consular , nao avia pera elle maíor pena. Porque^
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na sua imaginação cada pobre lhe representava a

pessoa de Ctuisto , lembrado do que o mesmo Se

nhor disse. (O Qfod vai ex his minimis feci/lis,

mihi fceijiís. E quando não tinha dinheyro dava-

Ihes lenços , toucadores, toalhas , & outras peças

êt seu uso , que achava polia cel!a quaesquer que

sossem. E por dar cada dia pouco ou muyto , &

que sosse com detrimento seu, & -tirando, como

dizem -da boca (que esta he a melhor parte da

verdadeyra efimolla) guardava insalivelmente aquel-

le seu antigo costume , em que muytas veiej te

mos sallado , de partir em partes iguaes tudo

quanto lhe punhao na mesa pera comer, & húa

delias avia de hir pera os pobres em nome de

IESV Christo ,' que sempre sazia conta , era seu

convidado. Esta partilha era com licença do Pre

lado , & não deixou de a continuar em quanto

viveo & atè a hora de sua morte. Mas porque lhe

sora muy custosa à dispofição tal parfimonia des-

pois que soy cahindo em muyta velhice , por ser

homem grosso de membros , que tequeriao susten

tação copiosa, usava o Prelado de caridade & cau-

tella mandandolhe acudir com tão sufficiente por

ção« que com a cortar polo meyo ficasse com ali

mento conveniente. E era sacil de enganar, por

que sua compofição de rosto & olhos era de tan*

to estremo , que não podia dar sè das cantidades

que se punhao a seus vizinhos. E como não con-

stntia que na calidade & numero das pitanças se

lhe sizesse differença da Comunidade, tão pouco a

, (0 M»Uh. tf.
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spfrera na cantidade , se a. sua modestia nao dera

azo to piadoso engano. Como lhe vinha algmn

dmheyro da pensao, tomava bum dia da semana

pera o hir enttegando aos seus acredores , que acu.

diao a elle nao como a pedir ,, se nao a execu-

tar , & elle como devedor que solga de se cles-

individar, estava cheyo de alegria , porque ti:tha

com que pagar , esperando que cliegaUem asserw

tado despois de Milla na sua cadeira , coma tc-

mos dito. Mas aconteceo que tendo dado hum dia

tudo quanto de prelente tinha , de sorte que fe

nao vinha novo provimento de sora, nao avia re-

medio de latiisazer aos acredores : quaudo veyo o

outro dia soise despois de Milla ao seu lugar do

Coro , & pozle em oraçao como era cofiumado,

Daly fintia cruzar muytos pobres pola lgreja, &

aigmts chegarem a porta do Coro, & sazerem su»

petiçao : a qual ouvida lhe seria o coracan com

magna , de ver que de sorça se aviao de hir des*-

eonsolados, & que nao podia set menos. Ee-n lie

de crer que seria nelle passo sua oracao effkaz &

servorosa ofserecendo a Deos em sacrificio oj bon»

desejos & a impossibilidade. Nao permitio o pay

de misericordias, & Deos. de toda cunlolaçan, que

ficasse nesta ocafiao desconsolado o seu servo com

Oiandar os pobres mal despachados: cV cumpriose

aqui Q que disse o Proseta. (0 Dtjideriuni pnu-

ptrum exaudivil Daminus , prœparationom corilis to-

rum aifdiuit auris tun. Como se distera. Acode Deos

aos pobres a medida de seus desejos, & ate os pen
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samentos lhes antecipa , & encaminha pera sa-

berem pedir & alcansar. Acertarao a chegar mui-

to» juntos a porta do Coro ( deviao cuydar que

nao dava o Santo se delles ) pedirão em voz alia

por amor de Deos. Espertou o Santo da oracao

como com sobrefalto : & polo costume de quan-

do tinha que dar , laocou de presta mao a outra

cadeyra ao lugar onde puniia o dmheirn. Cousa

maravilhosa ;. turfo soy hum, lanc'ar a mao , &

lembrarle que nao avia aly a que nem pera que:

& topar com duiheyro , & o que he mais de es-

pantar , copia de dinheyro. Tanto que tocou nel-

le ticou maravilhado & suCpenlo nao se determi-

nando no que sana : porque labia & estava cer-

to que naquelle. dia nao trouxera nern posera aly

dmlieiro aigum , nem elle o tmha pera o trazer :

& do dia atraz nao sobejara nada , porque aviao

Icudido tantos a eimolla , que mais despendera s«

mais revera. Nesta iodeierminacao parecendolhe que

nao podia da< o que de certo labia que nao era

seu , mandou chamar alguns Padres, communi-

coulhes o caso & o elcrupulo. Virao o dinheiro.

Aifiimou que nem o trouxera , nem o tinha pe

ra o poder trazer , inda que bem quizera. O ui-

gar nao permittia cuydarse , que podia ninguem

perder nelle dmheiro , & íunto , & a granel co-

stio estava , & tanta contia. ResoFverao que po

dia dar affoutamente : que soy pera elle gloria 8C

contentamento sem par. Inda heste caso nao sal—

tarao juyzos incredulos que discorriao, que algum

devoto do Arcebiipo de muytos que avia na villa

,ricos & bonrados poderia mandar lancar aly aquel



Bos lYlArtYREs. Ltv. TUT. Jâ$

fe dinheiro peru consolação do Santo : como se

sora difficultoso àquelie Senhor , que o sustentou

com vinte companheiros num deserto com hum

pão , & dous ovos , & hum peixe , de maneira

. que ficarão abastados & ouve sobejos : que lha

acrecentou o pão nos fileiros , como deixamos con*

tad» , & lhe dobrou na arca tantas vezes os qui

nhentos cruzado: : sazerlhe nacer na cadeira muy-

tos milhares de moeda. Esta pouca sè de alguns

poucos quiz Decs ainda curar com obrar a mes«

ma maravilha à sace & olhos de iodos outras duas

vezes polo tempo a diante , & no mesmo lu

gar.' De sorte que ficou apagada nos animos mais

incredulos toda a duvida, louvado & engrandeci

do o' poder Divino , acreditada a virtude & ca

ridade do Santo. E não sazemos relação do tem

po , & occafião , & das circunstancias que ouves

no segundo & terceiro sucesso, porque como na

sustancia se não dilíerençàrão do primeiro , sogi-

mos de sazer leitura dilatada desnecessariamente :

& passaremos a outros casos , que acreditando os

passados fizerão julgar o Arcebispo por digriiilimo

dos lavores que recebia do Senhor.

CAPITVLO XXVII.

Da repejla que ieu a quem lhe perguntou com»

fe athaua na Religión & de húa notauel

esmvlla que Jez.

Vifitavão ao Arcebispo muytos fidalgos , & ou

tras pessoas ds calidade , aifi Ecclefiasticas , comoj

TOM. II. j
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seculares , levadas do resplandor de hiia obra tac»

levantada sobre as ordinarias , como toy aquella

santa sogida do Estado, do senhorio , da dignida-

de & rendas , acrccentadas , em tempo que ne-

nhiia cousa mais estimavao os homens. Olhavao

pera elle com espanto , como se virao bum S.

leronymo em Belem , ou S. Macario no hermo.

Entao -.iao a eroyca confiancia com que tinhao

ouvido sern o poder crer , que engeytava a mitra

quando lha davao -' & com que despois de acey-

tada a sorca , trabalhou pola largar em todas as

ocafioens, que se Hie offerecerao. Pasmavao da po-

breza que viao no vestido , na cama & em toda

a ceila a hum Arcebispo Primas , sen hor tantos

a nnos de tao grossas rendas. E tanto mais fica-

vao auonitos , quanto perguntando hum delles ao

Prelado se trouxera muyta riqueza pera o Conven

ts. , de prata , tapecarias , & recamara, de que he

ordinai Ai estaiem recheadas as casas de tao gran-

des, perlonagens, relpondeo que por vinte mil reis

daria tudo quanto o Arcebispo trouxera conligo ,

& que nao saltava peca de quanto possuhia em

Braga. Mas nao se edificavao meoos das palavras

que she ouviao , do que os espantava o que viao.

Perguntoulhe hum fidalgo como se achava despoil

que se tornara a encerrar naque.Hes claustros, res-

pondeo com rofio alegre. Achome como negro sor-

ro, a quem tirarao hua braga muito pezada, que

arrastou vintequatro annos com grande trabalho &

grande deseonlolacao. E acrecentou. Hora desen»a-

nese o mundo (& creanme como a exprimentadn &

(, acutilado) que o que lit chamio dignidades & car-
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jos honrosos , não tem mais de seu que aquel-

las vistas & representaçoens de Majestade , que

tudo o mais saõ perpetuas ocupaçoens , & cuyd-u-

dos & os mais delles mity penosos. E o que he

pior carregão a conciencia com montes de escru

pulos , &. poem em risco a salvação sem mais

premio muitas vezes que hum letreiro pomposo

& vão pera os ostos fecos da sepultura. Por iíTo

dou iniinitas graças a Nosso Senhor que me li

vrou de hum mal sempre alterado, sempre tor

mentoso , & me trouxe a este porto de quieta

ção, onde me parece que ja começo a lograr o»

bens da gloria. Estão logo em muyta pena , re>

plicou outro , todos os pobres do Arcebispado ,

& muyta outra gente , que dependia do ernparo»

& abrigo de Vossa Senhoria , que ja começa a

fintir sua auzencia , & todos chorão. A isto acu-

dio o Arcebispo com muyta humildade , & disse.

Bem pouco fizo sora o meu , & demafiada sober

ba , se não cuydara de meu successor, que havia

de. acudir a seu officio com muito mais cuydado

& vigilancia, do que eu soube sazer. Poderoso lie

sieos pera levantar das pedras filhos de Abrahao '

quero dizer , pera dar à Igreja de Braga Prelados

que a governem (como lhe deu muytos em tem

pos atraz ) com mais proveito das ovelhas , &

melhor exemplo de vida , do que eu fiz , posto

que trabalhei quanto pude por acertar , & sazer

o que devia. Assi dizia o santo velho, avaliando-

le em sua imaginação em muito menos preço do

que estas palavras soavão. Mas ainda aly naquel-

le canto, onde parecia que estava apagada ou es-,

1 3.
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condida a tocha de súat virtudes , sazia obras tio

illustrts que davão luz a toda sua vida passada.

F.m todas as que estima a Religiao era estremado,

mas ha,s de caridade a l'y mesmo se excedia com

hum espirito tão abrazado neila , que podia pe

ça/ sogo ao mundo todo : ôc. diremos brevemen

te algúas mais notaveis. Fora hum Domingo pre

gar i como costumava, a hum lugar do termo-

& vinhase recolhendo pera o Convento : encontrou

polo caminho muytos pobres , que o esperàvão em

paradas. Despois que despendeo o que trazia (que

quando tinha com que, sempre sabia provido pe

ra estes assaltos) não no largava nua pobre ve

lha amontoando lastimas , & dizendo que tinha

concertada pera casar nua silha orsam , & que à

mingoa de húa pobre camazinha deixava de estas

emperada : que por amor de Deos lhe desse ajuda

pera ella , & se lha dava , sizesse conta que elle

a casava. Pouco bastava pera mover o Arcebispo

a semelhantes obras : mas tomavao em tempo que

nem era senhor de dinheiro bastante pera esmol-

la crecida como esta , nem 6 esperava tão cedo.

Fpy cuydando que poderia sazer pera não perder

o lanço de remediar a orfã , & consolar a mãy,

que não cessava de o importunar, & amesquinhar-.

se. Em sim mandoulhe que à boca da noite se

achasse ao pè da janella da sua cella , que algúa

peça lhe buscaria pera ajuda do enxoval , & en

sormou a bem do lugar aonde avia de hir pera

se não errarem. Tamo que sorão ditas Vesperas

& Completas recolheose na cella a dar ordem ao

«cumprimeotQ do concerto. Fechouse por dentro,
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dobroll a cauia inteira em que dormia , & sem

deixar peça de sora liou a apertadamente. Anoi-

teceo i pozse em vigia esperando ( digamolo assi )

(0 pola sua Thysbe, co Hero , pqr cujos amo-

res se apercebiao setenta annios pera dormir aquel-

Ja noite sobre hua taboa nua , & pera Iograr tal

mi mo andava naquelles surtos & cautellas. Nab soír

descuydada a boa velha , que de longe , & muy-

to antes da bora aprazada , esstava com olhcs de

Lynce na janella , & tanto que recouheceo o Ar-

cebispo nella , & vio o tempo acomodado pera

o negocio ter o segredw encomendado , chegouse

ao pe da janela ( que ainda entao nao era o Con-

vento cercado ) &. seito smal recebeo a trouxa que

o Arcebispo lhe lamíou. Levou a pobre mais do

que esperava , deu o Arcebispo tudo o que pos-

suhia : ella soi rica , elle froou sem ter com que

se cob r sr. E com tudo nao ha duvida que no gel-

to do surto ficou o Arcsbispo com grandes aven-

tagens , & tanto mais crecidas quaiito se via fi-

car mais pobre.' E assi creyo que dormio ella noy-

te a sonho solto , &. a todo seu sabor : & que lhe

pagaria Deos o sono que o cansaço da prigacau

& do caminho , & a taboa dura lhe tiravao , em

altas & c«lef)iaes consolacoens, que este be 0 so

no que elle sabe dar aos. seus aiv.aHos mais de-

licioso , que todos os da terra. E o Arcebispo pro-

curou nao no perder em muytos dias tendo cuy-

dado. de eslar secliaJn de continuo por dentro , &

quando era buscado d'alguem , serrar primeiro a

(O Quid. J. I. Met. Mujxos Grtce, ',
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janella, ou sahir a negocear sòra ria cella. Atè que

o Senhor soy servido que não ficasse em filencio

obra tao eroyca , nem seu servo padecesse tanto:

rompendose por parte da velha , que se gabou a

suas vizinhas da esmolla , & publicou os meyos

delia , & dahi se divulgou por toda a terra. Por

maneira que quando chegou ao Prelado & Reli

giosos que o Arcebispo dormia sem cama, an

dava jà a historia entre os moradores da villa muy

celebrada : & refirindoa hum delles em certo pro

pofito no Convento , como cousa que es Padres

não podiao ignorar,: entao cahirâo na conta da

razão que avia pera o Arcebispo andai naquelles

dias tao sechado de porta & janella que a todos

dava em que cuydar. E o Prelado por se certificar

entrou hum dia com elle de fupito , sem lhe dar

tempo de se prevenir ; & vendo a barra mia, dis-

selhe com dilfimulação. Que he isto senhor ? Man

dou vossa senhoria assoalhar acama? O santo ve

lho por satiar verdade , & responder em sorma a

seu Prelado , disse com grande humildade , pala

vras sormaes. Hua velha pobre me tirou de meu

fintido , & levou a roupa que ahi eskva, parece

que era sua , pois delia tmha necefiídads :..& eu,

Padre nosso, possoa muyto bem escusar , que asti

durmo" melhoi , ^& paia mim iflo basta. O Pre

lado polo não desconsolar mudou o propofito , &

logo à tarde mandou prover outra cam». Entao sa

vio , que como ao tasul não salta nunca dinheiro

pera desbaratar jugando : alii he impossível poder

saliar ao verdadeiro esmoller com que socorrer os

pobres. Porque não pôde ser melhor mestra de in
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vencoens a necissidade ou apetitc mao pera o mal :

do que he engenhosa a perseita caridade pera a

bean : a qual quando o mundo lhe salte , tem por

fi a Deos , que estima tanto qunlquer pequeno

servigo que lhe Yazemos nos seus pobres . que

alem de o pagar a cento por hum como esta es-

crito, acode com sua omnipotencia a acreditar os

caridosos , como vimos nas multipltcacoens que

deixamos contadas, em tantas cousas S. tantas ve-

zes. Assi a vista desta impetuosa enchente de ca-

ridade, os mesmos, xque dautes queriao achar meyos

naturaes pera os prodigios reseridos , se repren-

diao , & condenavao seu juyio : & sazendo com-

paracao i da meya capa de S. Wartinlio , com a

cama inteira do Arcebispo : a leve salta da capa,

ccm a muy custosa da cama : hua publica , &

cheya de honra , . outra secret a & cheya de hu-

mildade, ja nao tinliao por demafia todas as ma-

ravilhas que par elle obrasse o Ceo.

CAPITVLO XXVIII.

Liura milagrosamente da morte hum pe&r» ho-

mcm. Cunt'iele clgmts tlfeitos notaueif

de sua tr.icao , 2? da dtva$3o que

Ihe thiha o pavo.

c
V^/aso soy muy publico em Viana , contado por

todos os moradoras da villa 8c comarca , & por

todos celebrado o que agora escreveremos : & que

logo fe divulgou polio reyno com grande gloris

de 0:os( & admirajao do muyto que saz por quenj
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sabe deixar tudo por elle.' Celebrava o Arcebis-

po hum dia polla manbaa ced6. Entrando no pri-

meyro Memento soy tamanha a detenca que sez ,

que o ministro vendo que paísava muyto de seu

costume l he fez final tirandoliie polla vestimenta.

Espertou o Santo segundo parecer de quem b aju-

dava : & soy procedendo com outro termo mais

desacostumado nelle , que soy abrcviar notavel-

meiHe o que restava da Jrlissa , & sem sazer ne-

nhum modo de detenqa na sacristia , nem outra

parte se recolheo peri a cella : con "sa tao nova

no Arcebispo que todos a notarao. Chamou logo

a Frutuoso Ferr.andes , que dos dous samiiiares ,

que configo tiniia , era o rnedianeyro "de suas es-

mollas, secteUs , & metendolhe na mao hua boa

cantidade de dinheyro nomeoullie rua & lugar cer-

to, onde acharia hum hnmem ja entrado em dias,

no geito & trajo trahalhador do can po, que hia

sayndo peta sora da villa , & levava hua corda

debaixo do braqo : ao qual d.iria o dinheiro-, &

tomaria era trocn a corda & llie diria da parte de'

Deos , que se tornafie per* casa , 8i buscasse re-

tr.edío a seus fillios , & pjo desesperasse da mise-

ticordia Divina. E encoinindnullie que snffe cnr-

teudo que avia perii;o na tardanca. ,Não soy «a*

garpi'o Frutuossi Femsndes polo que ficou c<.lli-

gindo do ne;ncio. Chegalido ao lugar deu de ros-

to com e homem , que logo o-nheceo polos fi*

iiaes que levava E a ptimeyra con la que sez soy

meterhie o dinheyro nas mios , & com elle a-

lento , espesanca , alegria & vida , que tudo le-

vsm ja perdido: & sacilmente o petsuadio a lar-
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jrar a eorda , & todos os--danados pensamentos.

Que a!em da sorca que o diirheyro tein . com os

eobiçosos , neste por sahir da ma'o do lantn Ar-

cebispo podemos cuydar que levava outra secre-

ta & mi's alca viuude pera reslituir aquella al

ma desesperada ao criador. Porque a dilacao do

Memento, quando o-ministro cuydou que avia mis

ter espertado , bem se deixa entender que devia

ser requerimeiito & inslancia qui; o Santo sazia

ao Rey da gloria que queria consaíjrar , revelan-

rto'.he naquelle ponto sua Divina Mageslade oes-

tado miseravel do pobre homem. Despois que Fru-

tuoso Femandes o teve animado & quieto , sou-

be delle que lhe tinhao desaparecido muytos- dias

avia dous boys , unico remedio de sua vida : por

que com elles o ganhava pera lriía pobre casa cheya

de filhinlios : que, sizera todas as diligencias que

se pidiao sazer sen; nunca achar nova delles , &

quando alii se'vira se sora a quem remediava a to-

dos, que era o Arcebispo : & on sosse ellar o Arce-

bispo então sem dinheyro, ou nao crer sua neces-

fidade , ou sua mofina , em fim inda que Hie

acudira com esmolla, nao lhe dera remedio. Por

- onde se dererminara buscar o dos trisses com n

pequeno cufio d'aquella corda que lhe tirara das

maos , tendo por meltior partido aca.bar de hua

vez a vida cansVda , que ouvir as laslimas da mo

ther & dos fiHiiiihos, que lha tiravao muytas ve-

zes a cada momento. Hum caso semel haute a es-

te se escreve (i) nas Cronicas da Ordem de Sao

(l) M.Jt-ey FratJet Dlago I. i. ftp. 58, ,
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Domingos da provincia de Aragao acontecidt> m

sr. loao Mico , que . nella storeceo com raro vafor.

Mas por outras muytas vias & modos honrava o

Senhor & sazia estimar a virtude de seu servo.

He cousa cerra , & que soy vista muytas vezes ,

& por muytas &, differentes pessoas notada que

hia o Arcebispo pera o Mosteyro de Sao Salvador

da torre , que hora he quiuta dos nossos Re-

ligiosos , como atraz fica dito : & navegando rio

arriba acontecia cubrirse o Ceo de nuvens negras

& grolsas com ameaças de grande invemada : &

o Sanfo como notava o desgosto & temor dos

eompanheyros levantava com dev'^ao os olhos &

coraçao ao Ceo : & logo viao todos , que dessa-

zendole os Ceos em agoa de liua & outra parte

do rio , cerrado tudo de escuridade , so no fitio

que tomava o barco nao avia final de chuva , &

carninhavao como metidos debayxo de hum segu-

to toldo , toldo sabricado polo poder Divino. Es-

te milagre sabemos que lucedeo algiias veres a

iiosso Patriarca glorioso S. Doiiiingos. E razaa era

, vereinse no filho as maravillias do pay, pois 1«

via nelle tanto de suas virtudes. Fazia o Arcebispo

muytas vezes este catninho , porque achava pa'-

ticular graca no fitio c/e S. Salvador pera o exer-

cicio de suas contemplaçoens. He fituada a casa

em lugar eminente , & no mais alto della tem.

hua pequena varanda que por liua parte desco-'

bre ao longe serras & montes que se vao as nu

vens , por outra varzeas & campos estendidos. A

fcsta se sobia , & nella sazia sua morada a mor

tparte do dia : apacentava 01 olhos na variedade
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daquella prospectiva , & de tudo o que aparecia

tomava motivos de apregoar louvores do Ctiador,

& convidar a elles todas as criaturas. Outtas ve-

ms enlevado na iaddade que sazem as montanhat

& serranias villas ao longe que parcce se juntao

com as estrellas , & levao traz fi o elpirito , ti-

nha com os montes devotos colloquies como abra-

zandose em anlias de sobir com elles : logo voa-

n com os pensamentos ao mais alto do Ceo em-

pyreo , & com sospiros seguidos de muytas la-

giinias se apresentava diante da Divina Mngclla-

dc dizendo com S. Paulo (l) iapio dijsolui , et

effi ewri Cl'rijJo. Alsi desabasava , & ficando como

desmayado , & arrebatado em alta contemplação

gozava neste posto de grandes consolac;oens do.es-

pirito. Mas estas consolacoes , & os sentimentos

que cada hora alcançava do Ceo, lhe hiao crian-

do hum grande aborrecimento da vida , & araoi

abrazado da eternidade. De sorte que em tudo o

que sazia & dizia se lhe enxergava , que ja niio

erao outros seus desejos , & cs requerimentos que

traiia com Deos, senao sahir das pmoens da car-

is. E ju se tinlia tambem por pronostico de aver

de durar pouco nella , o "rande estremo de assei-

cao , com que nelte tempo era vvfitado & bul-

cado de toda a geuie em giral de Viana, que p.i-

iece se affinava mais em o araar , & se excedia

a sy rriesma junto do fim. Porque avendo mais de

scis arvoos que refidia naquelle Convento tanto de

asssnto , que o tinliao os homeni por' seu natu-

(1) M Philip. 1. !
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ta),, & o viao carfa dia: com tudo todas as ve

zes que acertava a tomar a capa , & passar pola

villa, quando embarcava pera S. Salvador, des que

íahia do Convento ate entrar no barco era cousa

niaravilhVssa o numero de gente que concorria a

elle , homens , molheres , & mini nos , & todos

lhe hiao tomar a benção cem tanta pressa que

huns aos outros se atropellavão , & com tal ve

neração & devação o viao & acompanhavão, co

mo se nufcica o teverão visto se não entao , ou

se cuydàrão que o não aviao de ver mais. Quan

do tornava da quinta , chegava ao Convento co

mesmo triunso, porque em desembarcando era o

alvoroço do povo , & a sesta que lhe sazião tal,

que polo rurnor que o tropel da gente causava

polias ruas, eotendiao as . donzellas & matronas

nobres no encerramento mais interior de suas ca

las, que passava o Arcebispo, &, com granrle con-

. ientamento acudiao as janellas a vello. Acrecen-

tavase este amor & devação com a grande sc que

tjnhao em suas orações & sacrifícios consirmada

com experiencias do mpyto que lhe valiao nas

doenças & trabalhos. Do que nacia acudirem à sua

Missa muytos doentes de varias ensermidades : buns

pera receber sua benção,, outros pera lhe pedir

hum Evangelho , ou o final da Cruz solue a ca

beça. E ainda que no principio se lhe sazia muy es

tranho buscaremno para isso, como verdadeyro hu

milde, &, despedia a todos secamente , & alguns

Com esquivança dizendo. Pera que he saude ? Pe

di antes a 'Deus , que vos dê ueste mundo uniy-

yas dores & castigos : & l.i na outra vida nem
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hua so, hora de Purgatorio. Coin tudo os enser-

mos continuavao & creciao em numero , & quan-

do se recolhia pera a sacristia atravessavaosellie dian-

te , cercayaono , punhaose de joelhos, & al^uns

com iagrimas importunavaono que os naa man-

dasse descoosolados : & alfi o vierao pouco a pou-

co a render de maneyra que ja o nao estraobaya.

E como torn as efinollas teinporaes socorria

aos pobres ,em suas necesfidades , assi se compa-

decia da afflicao dos doentes , pedindo & alcan-

candolhes remedio com suas oracoes , & nao du-

vidava satissazer a todos os que se chegavao a el-

le. Costumava a c«!ebrar no altar m6r. Espera-

vaono os ensermos abaixo dos degraos polios em

fileira , & de joelhos lhe tomavao a bencao , &

beijavao as vestiduras sagradas. Elle os recebia com

assabilidade estimando a se com que buscavao o

salutiser'o final da Crtu de que era devotissimo :

& por isso quiz que tevesse esta v?cacao o Con-

vento. Aluytos tomavao com saude, & todos com

alivio , & taes novas davao pola terra , que os

que nao podiao hir ao Convento titiliao por gran-

de savor alcancarem hiia satia.de pao, ou hum

poueo de vinho da parte que separava na mesa

pera os pobres , & achavao que por merecimentos

do Santo comunicava Deos virtude a estas cousas,

pera a terem muy efficaz & prova;Vcci'.tra todo

Senero de mal & ec.sermidade.

;
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C A P I T V L O XXIX.

P« grande fè que os moradores de Viana imhã»

tms orações do Arcebifpo , quando auia perigos

no mar : jy de deus particulares em que

Je valerão delias , & alcan- .

carão remedio.

A muyta devação que todo o povo de Viana

tinha com o seu Arcebispo , que este nome lhe

compete a meu parecer daqui em diante , mais

que nosso , & a firmeza de sè com , que se enco-

mendavão em suas santas orações era tão viva &

.affervorada , que não he de espantar sazerem del

ias , como saziao , o que os Gregos chamarão ,

Panchresto : sj) quero dizer hum medicamento

universal contra todos os trabalnos & necesfida

des. E era acertada a conta. Porque os validos

dos Reys não o saõ so pera casos & cousas par

ticulares: & quem o era tanto de Deos , que tinha

poder contra a sebre & alterações do corpo hu

mano , tambem era de crer que a teria contra os

ventos , & tempestades , que saõ a sebre & des-

compofições deste grande corpo & maquina ele

mentar. He costa brava toda a Occidental deste

reyno atè Galiza , & muy perigosa : & a salta

que padece de bons portos a saz mais de temer.

Como se levantão ventos travessias, que saõ muy-

to ordinarios nella , correm risco não so os na-

(l) Mate. Tull. Or. 6. in Ver.
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viot que se achao sobre a costa , mas tambem 01

que estao suuos dentro das barras, & tios. O mes-

mo acontece nesta paragem de Viana. A barra

elireita & desabrigada, & hum baixo perigoso que

ha na entrada tem sempre em cuydado & temor

os mareantes. Mas vieraono a perder neste tem

po em virtude do Arcebispo. Em apontando na-

vio que demandasse a barra , se corria tormenta,

voavao em bandos ao Convento molheres & fi-

lhos & parentes dos que lospeitavao que o navio

Hies tocava ou polla marinhagem , ou pollas sa-

zendas & carga , a pedir ao Arcebispo fizefle ora-

Sao por elle , & polio menos cliegasse a tula ja-

nella & lant;asse sua bencao sobre o mar : & co-

mo hiao affligidos & o perigo apertava pediãollie

socorro em altas votes. O Santo cheyo de cari-

dade & obrigado da se que enxergava naquellas

inllancias , em ouvindo a grita se lancava de joe-

lhos em terra onde quer que se achava : ( o mais

oidinario era hirse a lgreja ) 3c com a sua cos-

tumada devacao rezava a Antisona de Nofia Se-

nhora Sub tuum prœ/iJium &e. & dahi sobia ao dor-

mitorio , & chegando a hua janella smia com gran

ge se o final da Cruz contra o mar. Era cousa

prpdiginsa , que em acabando de o sortnar no ar,

obedeciao o mar & os ventos aquella representa-

c5o do que soy meyo de nofia redencao , & era

tan subita a mudanca cue nao avia quem duvi-

dafse ser c usa extraordinaria & palpavelmente po

tler celeslial. E alii o affinnaiao despois os que

vinhfio no mar s a Deos misericordia, com amor-

te bebida em roedo* : & o consessavao os quedem
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terra os choravão jà por comidos rias ondas. Acon,

tecia muytas vezes virem com elies clamores »

horas , que o Santo estava na mesa : mas a qual

quer que sosse , como era ajudar o proximo com

o que podia , deixava o comer , levantavase , &

caminhava pera a Igreja. ,Aconíeceo buiu dia acha-

remle alguns barcos de pescadores ao mar. Levan-

" toule atravellia tao repentinamente, que antes de

se poderem recolher era tormenta desseyta , &

ainda que vinhao em popa demandar o riu , crão

os usares tao grossos & tanta a sorça do vento ,

que desconsiados de poderem atinar com elle se

davão por perdidos. Estavão as molheres & filhos

de terra vendo o perigo , & em suas almas cor

rendo a mesma tormenta. Crecia o tempo , -íc a

passos iguaes o medo & desesperação. Desempa-

rão a praya , correm ao Convento, St voz em

grita publicão o perigo , pedem soccorro , ames-

quinlrãose, carpemse. Compadeceose o Santo, soy-

se prostrar diante do Santisfimo Sacramento , &

chamando todos os Santos do Ceo em sua, ajuda

por meyo de hiía ladaynha que devotamente re

zou , soy Nosso Senhor servido , que repentina

mente começou a abrandar o vento, & abonançou

o mar , de maneyra que os barcos se recolherão

sem disficu ldade : mas com geral espanto dos que

nelles vinhao , & de toda a terra de verem tan

to a desiioras tornar em calma húa suria de tem

po desesperado, que quafi nunca começa por pou

co. Destes casos aconiecião tantos, que se tinhão

por cousa ordinaria & quotidiana , & como erão

jodos de perigos do mar , & pola mesma razão
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quasi semelhames, iicarao fò em leir.branca as par-

iicularidades do cue acabamos de eicrever , & do

çue agora riiremos. Durava avia grandes boras Una

delsosrearia tempestade. O naai andava em Terras

& momes ; &. com til braviza vinha quebrar em

terra i que parecia quererem mar & vento sover-

tella. la tinhao lan<íado doui navios lobie o bay-

io da barra sem Ihes valer manha nem diligen-

cra pera se poderem delViar , & a villa do povo

que cobria as prsyas lastimado do niste espeiitacu-

io iorao num momeiKo desseitos dasonrias, ai

ms se sorao de vidro elles i ellas de seiio. Mas

novo [Jerigo arrebatou os ollios de todas a outra

parte. Descubriose a<i longe hiia vela , que iogoi

pareceo que demandava o rio : .& quasi liido soy

liua-coula, apontar , & estar sobre a barra , tal

era a t'orca do vento. Assentirão os di terra qt'e

nao podia escapar , porque sern remedio consor-

me ao tempo iria fobre os btixos. E como o ti

nhao por averiguado , acudiiao muísios pesefldo-

'es com disigencia a iancar bar cos a agoa pera

'alvarem , as vidas dos que ja clioravao por perds-

dos. Era gra'nde a grita 8i as vozes consialas por

toda a praya dos que entiavlo nos ba'rcos, & des

<lue os incitavau ,- & animavao , ajujavao mollie-

'es , & rnminos com alatidos a consusao,' & na-

''2 de tudo hum estrondo temeroso , que returri-

bava no moste'iro, & ubrigou o Arcebispo a abrit

aua janella & querer en tender b que seria. Sen-

do vilto debayxo , bradaraolhe que encomendaiie

» Deos aquelles pobres que se vinhao perder co-

soo logo veria. Rec6llieose apsessadainente , po*-4

tfoMo ii. K' J



146 Vida de D. Fr. Bertolameu

se em oração, segundo seu costume, & logo mos

trou o effeito quam esficaz & quão devota sora:

porque com toda aquella suria de tormenta , a

que os dous navios não puderão refistir., entrou

este com tanta sacilidade, como se viera com ven

to galerno & mar bonança. Foy grande o espan

to & igual a alegria : porque ao gosto de o ve

rem em salvo , se ajuntou outro, que soy saber-

se era a carga trigo de que a terra estava necefii-

tada. E asfi se deu toda por obrigada de novo

ao Arcebispo, a cujas orações reseriao & ficavão

devendo as vidas dos hospedes , & o provimento

proprio.

C A P I T V L O XXX.

Em que Jc da conta dos grandes defejos que o Jr-

iebifpo tinha de morrer antes da rennnciação

do Arcebifpado : ti" do crecimento que

teuerão iUlpoii que renunciou

& fe recolheo.

H.le a morte pera os justos fim de trabalhos ,

principio de alegrias, verão storido despois de tris

te inverno , porto seguro apoz tempestade teme

rosa : ganho & interesse lhe chama S. Paulo CO '.

galardão da vida lhe chamava S. Caterina de Se

na (O- E como nella esperão os Santos verse se

nhores dos thesouros da eternidade a que aspirão,

a tudo o da terra dão de mão , & toda inteira

t
CO Ai Philips, 1. CO In leg. Vomin. S, Cat.
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Jhei p»rece cousa indígna He Hiim emprego de '

ollms , quanto mats de affeiqao d'alma. Que na

verdade quem iruyto se paga dos gostos da ter

ra j inda liao sabe o qtte espera do Ceb : que se

hum so ponto puderamos alcanqar do que la se

goza, pouco era andar perdidos cento & fincoert-

ta annos traz o canto suave do passarinho , co-

rrío aconteceo ao outro monge santo : pouco era

dar a alma, como hia dando Sao Francisco quan-

do comegou a fintir a melodia do arcd que hia

passando pola viola Celestial. A1T1 he de crer que

tin ha o Arcebispo grandes illustraçoens & noti-

cias dot bens da Gloria , polo muyto qiie dese-

java morrer & verse nella. Estes desejos juntos a

hum resoluto delapegarr.cnto de todos os gostos

& consolaeoens da terra o atormentavao com gran-

de excesso , nao so despois de aliviado do pezo

do Arcebispado , & despois de gastado da idade

& indispofigoens : tao antigos erao nelle quafi co

mo o habico, & prolissao de srade : indicios cer-

tos do muyto que ja entao sua alma tomecara

a iintir & saber do Ceb. Desses desejos p ,-ia o

pouco gosto que tinha dos titulos horvrosos^ da

Ordem , de Leytor , de Prelentado , de JVlestre j

de Prior : que todos lhe ehtrarao pola porta huhs

apoz outros , sern nunca se lembrar que os avia

pera elle, quanto mais prociirallos. Nem podia ter

outro sundamento aquella porfiada repugnancia que

lhe vimos sazer a Mitra, quando pera ella soy bus-

tado. Porque quantos mais seitios sazia o mundd

polo'alevantar em honras , rendas & eilado , fii-

feiido 0 mtmoso dos Papas, savorecido

K a

cos Rel$
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& Príncipes , estimado , & reverenciado do povo :'

tanto tilais se acendia em anfias de voar ao al

to , & então aborrecia mais todo> os bens da vi

ria'. Assi no tempo que com sorças* & saude go—

vernava o Arcebispado ( onde outrem tevera por

benção , longa vtda pera o lograr ) a boa ventu-

sa , porque suspirava era a morte : esta chamava

íeu despacho & por esta srali em sua ordinaria

lingoagem a iignitícava. Mas quando via que se

lhe dilatava , aíHigiale por renunciar o Arcebispa

do pera ao menos largar lodos os cu y dados da

vida , & entender naquelle so , que somente not

lie necessario de buas & bem limadas contas pera

a hora da morte. Como navio que pretende sazer

líoa viagem , que se or mares laõ grossos , & o

vento, carrega , não duvida alijar ao mar toda a

carga & volume demafiado , por rico que seja ,

pera . ficar, desembaraçado, & leve ,- & correr me

lhor. Estava hflm dia cm boa pratica com hum

Abbade bom letrado & virtuoso em Braga : offe-

receose no discurso delia dizerlhe que acabaria de

chegar sou delpacho , peta então descansar, & mo

rar em sua casa. Imaginou o Abbade que sallava

'em lhe aceitarem a renunciação , por ler a cou-

la que mais publicamente tratava sempre , & co'-

meçoulhe a propor com caridade algúas razoen*

pera. o dissuadir de tal pretensaó moltrsndolhe a

salta que fariao sua pessoa, & seu governo & suas-

elmollas. DeclarouHie então o Arcebispo que o

despacho principal que esperava , em -cuías espe

ranças se sustentava , era a morte, & sua casa st-

;i';pulcuia , & o descanço , porque suspirava,-»

t
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Gloria que Dens tinha prometido a seus servos.

Quando adoecia , representavaselhe , que cliegava^

o despacho , & nao so se' entregava-de boa von-

tade a dispoficão divina , mas alvoracavase pera

o remate da vida com jubilos de prazer. E aeon-

teceo que curandnse em Braga de hum tabardilho

que o teve no cabo, vifitavaono os Medico! muy-

to a miude, & por nao Hear nada por tentar do

que a arte infina multiplicavao beneficios. Sintio

o Santo que obedecia o mal a sorça dos reme-

dios , & temendo que lbe estorvassem com ejles

0 despacho, que a seu parecer ja tinlia nas maos

da doenca , que bem conhecia (er "ravissima, di-

?ia cam fintimento , quando entravao , palavras

sormaes. ]^ vem os trampoens, & bem trampoens.

Declaravase despois , &.dizia que trampoens etao

Kuns auogados que com manhas & astucias diln-.

tavlo as demandas & entretinhao a justice, & taes

eiao .os seus Medicos, que quando Deos. queria dar

final defpacho em ,sua antiga peticao , a poder de

irwençoens de sua fifica & artificios de medica-

inentos lhe procuravao suspender a justiça , & di-

latar a sentenca em que todo seu bem confistia :

tíue bem mereciao o nome de trampoens , & bem

trampoens. Em outra doenca que teve na mesma

cidade nao menos perigosa de huas sebres ardefn-

tes acompanhadas de grande sastio & sraqueza ,

mandavao os Medicos acudirlhe com apistns 6X

, fiistancias amiude pera o essorcarem : & de miRui

r? com apozimas , & muytos cordiaes pera repri-.

mir a malignidade do humor venenoso. Mas nãa

»via lazerlhe levar nada. Porque a comida repug.

JS
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nava o sastio : & as mczinhas a vontade , & gos-

to de morrer, Cercavaono Religiosos da sua Or-»

dem , & de Sao Francisco dos sens devotos d©

Sao Fructuoso , & Padres da Companhia. Faziao

apertadas inl]ancias todos , metendolhe escrupulos,

que era obfigado em coociencia a tomar o que os

Medicos ordeuavao & receitavao pera sua saude.

Vendose hiia unyte iruiyto perseguido de razoens

& rogos Xoltou elras palavras com hum estremo

de a'siicao . enemigos de minlia consola'cao que ma

quereis ? Se Deos tem determina,do levarme pera

fy i deixaime hora htr pera elle. De mu\to boa

yontade vou, que he muyto bom Senhor. Se el

le por quem he quer dar bom despacho a minha

petigao , pnrque mo quereis deter ? Porque me

tolheis tanto bem ? Porque me envejais o cum-

primenco de todos meus delejos ? (i) laJelix ho

mo quit me liberahit de corporc mortis hums ? Quan

go veniam , er appnrebo ante fcciem Domini ? Ah

trisste de mym , quem me livrara ja deste corpo,

deste caroere de morte ? Quando sera o dia que

acabe de chegar, & aparecer na bresenga de meu

Senhor ? Se vos Padres me amareis de verdade ,

yos solgarieis com as novas de men despacho.'

Passou o mal , sahio de perigo , - & convaleceo.

Alegraraose todos , lo elle nao estava contente ,

& recebia parabens sorçados daquillo. que nada el-

tiinava. flflas tanto que renunciou . & se vio sor>

1,0 dos cuycladoi do Arcebispado , & de entestder

com almas alheas , nao ouve que ficava solto pe-

| (O M Roman. 7. Pjal. 41.
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ra descancar : se nao descarregado dos serros pe- '

ra inellior voar. E os desejos que dairies se re-

partiao « dous fins , os quaes erao renunciaçao

da JUitra , & da vida , juncaraose agora em timn

so , & unidos num corpo saziao guerra aqu'elli

alma , de sorte que podemos alii dizer , & sern

encarecimento demaliado, que morria por i1,0i rer.

E o seu mayor alivio erao as sakidas que sazia

( como atraz contamos ) a Sao Salvador : aly com

longos suspiros , com branduras, & requebros cha-

mava por aquella hora, que avia de ser meyo &

tranfito pera a patria , & premio da vida traba-

Jhada. E lancandolhe mil bençoens descancava hum

pouCo , & tornava pera o Convento animado pe

ra poder levar melhor o tormento que fintia na

tardan$a della. Despois que entrava em casa, co-

mo andava todo entregue a este cuydado , estan-

do so .& acompanhado rompia muytas vezes em

piadosos gemidos , & dizia das entranhas. CO^"

pace , in id i»fum dormiam iX requiefcam. Dormira

este xorpo o sono da morte , descancnra minha

aim? com Deos, & acabarei de quietar algum dia.

Cosstumava o Prior do Convento todas as vezes que

avia de hir sora da villa , dar conta ao Arcebis-

po de cooio hia , & a que liia , & tomarlhe a

bencao. E elle como andava enlevado em sauda-

des da hora que desejava dizialhe : Padre noflso ,

ja quando V. Reverencia embora, tornar , quere-

ra Nosso %>enhor que seja vindo meu despacho.

Por isso deiteme des dagora sua santa bençao , ct

co « 4. , .
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fi íuese embora, se nos nao virmos mais neste muri-

do. Peçolhe que se lembre de encomersdar minha

alma a Deos em seus santos saerificios & oraçoens:

olhe que sou seu filho & seu fubdito. Alguas ve-

Jes quando lbbia qs escadas do dormitorib para-

va hum poil co no meyo pera descancar , & di-

iia a quem vinha com elle. Siib'eis que me di-

zem estes meus pcs > que solgaiião ja de descan

çar na sua casa. Era termo com que fignificavi

a morte & a sepultura. Mas devemos muyto a bum

Religioso nossFo que repetindolhe o Arcebispo e.ste

feu queixume ordinario eta tardança de seu despa-

cho, lhe sallou livre & desenssanadamente : & por

este rnevo nos tirou delle tula reposta de gran-

de consolacio pera os que somos fracas & mise-

raveis , '-que enmo andamos envoltos em. culpai

§t peccados tememos demaiiadamente a morte ,

como desafio com enemigo que uaz r.rmas de averw

tagem. Disselhe o Relisíioto. Vossa Senhoria nun-

ca acaba de si^lar neste seu despacho : & nos le-

»no? & sabemos que a Santos mui abaiizados sa-

>ia tremer a barba a confideraqao daquella hora :

& vendose nella temerao de maneira , que quail

perdiao os estribos da confianca. Resp'ondeo o

fcanto : Nao desejo padre meu a morte por cuy-

dar que tenbo seito a Deos taes services , que

mereca por premio alcshcar sua beatifiea visa6.

Que se espero salvarme he somente confiado nos

merecimentos da morte & paixao de meij Senlioi

1ESV Gbtisto i (0 Qai dilexit me , <T tradidit fe-

- (O Ai GiI. 2.
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wclirfam pro me , & nos de sua mãy SaeratHfima

fí de todos os Santos. Mas se desejo morrer , he

por acabar de sahir deste mao mundo, & arrema

tar contas com tudo o que não he Deos , & vi

ver sn pera Deos sem medo nem sobresalto de

0 pHer jà mais perder. Porque conhecendome ,

como me conheço por deseituoso , & miseravel,

& grande peccador, seja o fim da vida limite de

ptccados, & se acabe de quietar de todo esta con-

ciencia dos escrupulos & receyos que de continuo

1 combatem de ossender a hum tao bom Deos.

Fim do quarto livr».

i •. 1 '

J^
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Da Ordem dos Pregadores, Arcebispo,

& senhor de Braga , Primas das

Hespaiíhas.

CAP. PRIMEIRO.

B,

vitima doença que teue o Arcebifpo : CJ" ia

tejlamento que fez.

\

'astante sorça deverão ter comigo os ínuytos

dias de trato & conversação da historia deste San

to , & hirmos ja sobre quatro livros delia , pera

se nos pegar algiía saísca de devação , & darmos

imal delia, começando este com novo brio, com

novo & levantado estilo : mòrmente quando .che

camos com a obra a termos de o vermos triun

sar, 6c tomar posse do rev no & coroa, por quem

tantos annos tao valerosamente batalhou. Mas não

me posso negar da natureza de hum mao metal,

de quem contao os ensayadores da prata áo rpon-

V
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te de Potofi nas terras que chamao Indias Occiden-

taes , que com ser prata tina , he tao leco, tao

duro , & rebelde, que por muyto que seja savo-

recido de todos os meyos & materiaes, que a ar-

te inlina , nao basta nada pera o sazer brando &

tratavel , & se deixar beneficiar, E ha tanta co-

pia delle, que como pedra ordinaria serve de cal-

gar as ruas & sabricar as casas. Esta he a prata,

ou sao as almas de quem se queixa Deos dizen-

do : (1) Frujlra conflauit &aflat or. Debalde , &

por demais trabalhou o ensayador pala ensayar.

Por isso pecío perdao aos leitores conhecendome

por tibio, & leco, & indevoto, calidades do me

tal que hoje cobre a terra por muytas partes ,

& rogolhes que nao estranhando em mim a srie-

za geral do mundo, affi nos sosrao no pouco que

fica por escrerer. Oito annos avia que o Arce-

bispo se recolhera & relldia no seu Convento de-

Santa Cruz de Viana , & ja passava delles tanto

tempo , quanto ha de Fevereiro ate lunho. Det-

tes os primeiros quatro tinha gastado , como dis-

semos, em perpetuo servico & trabalho, pregan-

do todos os Domingos, & mais dias santos com

hiía tao aturada continuacao . que mete medo a

quem confidera o como nos queremos oje pou-

pados os que temos as mesmas & mayores obri-

gacoens. Os outros quatro nao descancou , inda

que sorao menos trabalhados. Porque como estava

rnuy gastado de varias liitiispofiçoens , quando en-

trou nelles, & past'ava ja entao de letenta & dons,

(I) ler. 6. - r . '
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nao confintia o Prelado que procedesse com a eon^

tinua$ao primeira. Obedecia o Santo, mas coin

dor & repugnancia do espirito, que sobre tantos

annos inda lhe parecia que tinha obri^acao de me-

recer servindo , o pao que comia. NotsveP, mas

santa porfia de hum Arcebispo issustrissimo em vir-

tudes & merecimentos , cauepado de annas, coo-

sumido de penitencias & doencas , que nos en-

vergonha aps robustoi , & asea nossa sraqueza &

inconstanciat, que nao . ha bo.m propofito que nos

dure oito dias , tudo se nos vay em mudancas.

Era por fim de Iunho do anno de mil & qui-

nhentos & noventa, quando comecou a fintir buas

dores, que sendo no principio leves o sorao aper-

tando & asadigando. E ou sofse que entao nao

entendesse a graveza do ma l , ou quizesse merc-

cer diante de Deos padecendo , elle as dillimula-

V» , & passava sem dizer nada. Somente notavao

os Religiosos que contra sua candicao se levan-

tava tarde , & se recolhia mais cedo do que cos-

tiimava , & que andava salto de sorcas , & mny-

to quebrado de cores : & com isto enxergavao nel-i

le finaes de quern andava. cpntente. O que-lhes

deu sospeila se teria algda nova do que sohia clia-i

mar seu despaeho : mas como se nao declarava ,

nem queixava, attribuhiao aquellas novidades a es-

seitos de velhice. Porem elle jsi nao duvidara de

ser entrado o correyo que lhe trazia o despacho;

& nnm dia dos primeiror de lulho fintindo. grao-

de sorca de dores, & que não era tempo de mais;

se encubrir , essorcouse , disse M;ssa , & por ul-

Jima despedida correo os Altares , .vifitou os leus
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pobret , que nunca cm quanto soy vivo lhe saH

tarao da lgreja : & recoUieudose pera a cella pas-

sou pola d» padre srey Andre da Cruz Religio-

so antigo & seu grandi- devoto , & disselhe cheyd

de alegria. Meu padre srey Andre pola amizade

aVitiga lhe venho dar conta de meu bem, Pare-

ceme que he cliegado meu despacho, porque o Or-

dinario que mo traz , se me nao engano , esta ja

em casa. Fsquese embora, & lembrese de me en-

comendur a Deos , porque lho rnere$6' , & tenhd

disso muyta uecestidade. Recolheose , & deitouse.

Vierao Medicos, emendeole que o mal era reten-

qao de ourinas , que a filica ciiama angurtia , &

que se tinha agravado coin o losrimento dema-

liado : porque avia Jinaes de exulceracoens. En-

tao cahirao os Religsosos , que a grande honesti- ,

dade do Arcebispo junta com sua paciencia sora

causa de dilatar tanto a publicaçao da ensenni-

dade. CflmecaraGse 'a buscar &-aplicar remediosf

com todo cuidado andando muy lollicitos todos

os Padres na cura , & da melma maneira os Me

dicos , que lhe acudiao com grande amor , & co-

mo he sacil de, crer o que muyto le deseja , nan

davao a ctcem;a por mortal :' & quando o sosse ,

por set o sogeito tao descaydo com a- muyta ida-

de , aviao que seria vagarosa. Mas o Arcebispo'

conhecendo melhor que elles o Sllado, em que es-

lava , tomou papel & tsnta & sez seu tefiameu-

to , tellamento de pohre soldado de Cluisto : po-

hre , ihas desembaraçado Q que he a ir,6r dita que'

le pode desejar pera a ultima hora , & cjue pou

nds sabem negocear. ) Foy cuir.o- di2em seito U3 #

/
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unha i & as palavras erao. Eh o Arcebispo dom

srey Bertolameu quero, & ordeno que levandome

Noiso Senlior pera sy , meu corpo scja sepulta-

do neste mosteyro de Santa Crut de Viana que

eu sundei. E declaro que saqo pura & irrevoga-

vel doaçao inter vivos a este mosteiro dos meus

íivros , & dos meus moveis que tenho . & asfi He

tudo o qye me pertencer &, tever. veucido ate 6

tempo de meu sallecimento. E por certeza fiz es-

ta doacao no dito mosteiro de Santa Cruz aos le-

te de lulho de 1590. de que sorao testemunhas

Fructuoso Fernandez , & Paulo Marinho meus sa-

miliares. E nao continha mais o testamento. Nou-

tro que segundo atraz reserimos , sez em Tuy i

tinha mostrado o mesmo animo de se sepultar en-

tre seus srades , & mandava que o trouxessem ao

Convento de Viana , sem nunca se lembrar peri

este effeito da Si: de Braga. Entre tanto saziao seu

officio os Medicos aplicando & multiplicando to-

dos os remedios que a doutrina dos livros , & a

experiencia aconselhavao. Mas em males ihterio-

res , como fe escondem ans olhos , lao mny en-

ganosos os juyzos. E este mal hia penetrando com

mats violencia , & mais pressa do que elles com

iua tilolofia & discurlos atinavao. O que se des-

cubrio por huiis desmayos que lhe sobrevierao ,

os quaes o eosraqueciao demafiadamente , & o sa-

ziao acabar de assentar que tinha feu despacho na

mao. Alii, como quem se sentia obrigado a es-

timar & sestejar o que tanto desejara , sosria suai

dores com tanto animo , que sendo de sy gravis-

*i fimas , &. causandolhe intoleravel imrtyrio , oe-
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rihuin dos circunstantes o entendia se nao era po

los desmayos , com que de pura angufiia dessa-

lecia , & toda via sazia pola encobrfr com admi-

ravel constancia. E quando a suria das dores era

mais crecida, alegremente despregava a lingoa em

louvores de Decs dandolhe gracas inhnitas com

entranhavel affeito por todos 6s beneficios da cria-

<;ao & redencao , da se, & da conservacao del la ,

repetindo & exagerando cada hum por sy. Entao

engrandecia, & agradecia as merces de o sazet Re-

ligioso , de o descarregar do otficio paftoral , de

o tornar aos claustros & companhia de seus hir-

maos , & chegar a tempo de poder entre elles

acabar o curio da vida mortal. Logo ficava com

htla quietacao tao extraordinaria , que parecia l he

tin ha todos os tormentos em calma. E era que

no meyo delies o arrebatava a contempla;iio da

Gloria, que se os nao suspendia de todo . ao roe-

nos sazialhos toleraveis & sazia que estimaile &

desse poj' bem vindd o mal , a troco dos bens que

esperava, de que ja se lhe representavao huns lon-

ges de soberana consolacao. E vendo que se ert-

curtava o prazo de padecer , estava com o espi-

rito rendido & prontillimo a sosrer muyto mais,

pera mais merecer. Acompanhavaono os Religio-

lus com grande laOima do que lhe viao palsar:

& por hua parte sentiao o muyto que perdiao

nelle : por outra cortavalhes as entranhas ver ar-

rematar hua vida tao inculpavel em morte tao pe-

nosa. Nao avia nerihum que se nao ocii passe em

algua cousa de seu servico , ou de comida , ou

de mezinha ; todos queriao com el!e merecer , £c ,
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se sora licho , trocar a vida , porque tpdos o 3L

mavao vnicamente. Mas o mal entretanto tinha

passado muyto adiante , & descubria finaes mori

taes , com que os Medicos começarao' a desconfuf

da arte & remedios humanos; - -

C A P I T V L o n.

Bo grande Jintimemo çac auia na villa de Viand

p'olla doenfa do Arcebifpo : & dm palaurat com out

a Santo Je'mandou defpedir dot morudarzt deU

la , & dot iifluos accidents* com aueje

the Joy aggraaando a mal.

G•'omo se publican, na villa a infirmidade do

Arcebispo & a calidade & estado della , soy est ra-

nho o effeito que sez em todo genero & estado*

de »ente : achando todos & cads ham por fy

muyto que lirnir na perda que ja tmliao por cer-

ta de tal coruna & tal pay d'aquella nyjblica;

Venciao oi pobres em moll rat de deseonlolacao;

Porque alem da causa commum ,- a particular &

propria v onde obri;;ava a talca do reraedio quoti-

; diano espe'rtava rrelles vivas & pub'licas magoas.

Acudirao logo a visitallo os nrais dos nobres tig-;

nilicaiidulhe a grande & gcral liutrimento que por

1'ua doenca avia em toda s villa : o muyto que

desejavao & pediau a Deos lua laude, porque del-

la dependia o bem de todos , que com sua vida

8c villa 8c a suj lomlua viviao consolados, & com

sua' oracoes & santos sacrificios se tinhao por se

cures & ewparados de todos os males & trabi-VF
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Ihoi. Essorqou o Arcebispo a voz mostrando que

queria ser entendido no que determinava respon-

der ; & comeqou dizendo clara & destintamente,

que muyto agtadecia o amor que lhe mostravao :

& por elle , & polo que elle Arcebispo lhes te-

vera 1'empre , & no que pudera sempre moslrara ,

lhes pedia que agora o ajudastein corn suas ora*

coes : & assi o diffessem de iua naue a todos os

mais vizinhos & moradores de Viana : pera que

elle pudesse sazer muyto por elles tanto que o

Sen hor lhe fizesse merce de b metes de -posse de

seu despacho , que por horas esperava ; que elle

os lerava dentro em Iua alma , & la rogaria pof

todos , como na vida sempre fizera. Estava o ser

vo de Deos muy atormentado de dores ; & com

a lingoa j;i grossa, & a voi ensraquecida, q'je mal

se lhe entendia o que sallava : essorçarse & ani-

marse pera sallar asfi não soy outra cons* se nao

hum genera de despedida & comprimento de cor-

tezia & *erdaderro amor devido a hlia villa tao

illustre , que muyto amava 6c tinha escolhida pe

ra fit to. i -em que determinava esperar a resurrey-

gao. E se as prorhessas dos Santos sao de esti-

mar ( como na verdade sad dignas de grande es-

tima ) estas palavras deviao todos os naturaes de

Viana trazer escutpidas nos coracles: & escritas

com letras d'ouro nas casas , pera se valerpm de

tal promessa em suas necessidades , c6mo sazemos'

os Religiosos a outra semelhante que nosso glo-

iioso Padre Sao Douiingos nos sez na hora de itit

bemdito tranfito : a qual lhe trazemos a memo-

iia cada dia & nao hiia lo vez , com particular

Tom. ri. L
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antisona , que logo entao se ordenou. Apoz a

gente nobre soy acudindo muyta out ra genie asti

, da villa , como de mais longe , Ecclefiasticos , &

seculares , procurando todos aquella ultima con-

solacao de sua Vista. E muytos traziao panos de

cabeca , que crffereciao aos Padres , pera levarem

os que se tiravao ao iftnito , tendo se que taes

reliquias seriao de tanta importancia despois de sua

moite, como na vrda tinhão exprimentado em va-

rias necesfidades. Mas neste tempo liiao multipli-

cando acidentes temerosos : porque avia dias que

nao ourinava , & o humor detido sez acometi-

mento a cabeca , causou sono , & a voltas delle

sreneils. Acudirao os Medicos com desenfives a

cabeca , & com sangrias nos bracos pera diver-

tir o humor: notomias que em hum corpo tao

gastado, & ja vencido da doença serviao mais de

martyrio que de beneficio. Era de ver a devacao

com que a gente- da villa pedia & levava os ca-

bellos , que lhe cor'tarao do cercilho p\ra obra-

rem os desenfivos : ate os panos, & ataduras das

sangrias levavao. Trabalhavao os Frades pot; ter

o Santo esperto , porque estava prosundamente

amodorrado. Martyrizavaono com remedios ; iisv?

portunavaono, sallavaolhe. Nao acudia, & se acor-

dava respondia com desvarios. Mas soy cousa de

tlar gracas iniinitas ao Senhor , & de grande ad-

miraçao , que no meyo dos tresvaiios se lhe sal-

.lavao em Deos , ou em matetia de espirito , &

ainda que nao sosse mais que em hum" ponto de

Theologia , logo tornava em sy , & respondia ,

Ifcesguntava & resumia sallando tao esperto , & a
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prc.pofito, como quanrio estava em perseita saude.

Todavia como o mal tinha seito sen assen to em

baixo , & danificado rnuyto os vazos da ourina,

riao durou muyto tempo na cabeça. Cessou a mo-

dorra & juntamente o sren'efi , & tornou a ficar

ein seu perleitc juyzo. Entao se llie ouviao a tem

pos versos dos Plalmos & hymnos de Nossa Se

ll hora. Outras vezes acudia com devotas jacula-

torias , linaes do que passava dentro naquella di-

tosa alma, como estava toda em Deos, & ja quafi

gozandu do que esperava. Publicouse polo Arce-

bispado a doenca & o perigo dell* , & no abal-

Jo que causou nos animos da gente se deixou bem

entender , quao presos & obrigados estavao todos

do amor & obras do Santo. Vierao .logo entran-

do de varias partes muytos ecclefiasticos & secu-

Jares conhecidos & amigos antigos que com sua

vista o consolavao: & elles se consolavao igual-

mente , & aprendiao naquelle espectaculo de do-

res & miseiia humana por hua parte , & de es-

tteyta pobreza por outra , quanto cnellior posto

he pera esperar a derrudeira hora hum pobre ta-

burno no canto de hua cella, cuberto de mantas

grosseyras , rodeado de hu mi ldes & devotos Reli-

giosos , que os leytos ricos em camaras doura-

das , armadas de finas tapecarias , acompanhadas

de pomposa samilia , que tudo acontece estar ja

acusando & muytas vezes antes do juizo conde-

nando ao poderoso que esta em braços da mop

te lidando com saudades do que deyxa, & temo-'

res do queespera: & se nao, perguntemme ao Papa'

Leao Decimo ddicias do genero humano , queen-''

'-'La
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vejas consessou às chaves & ao burel do portey'rtl

remendado de hum Conventinho pobre ,' quando

se vio acabar a vida seúhor de Roma & do mun

do (O dentro no samoso. Palacio de S. Pedro.

Tornando ao fio da historia veyo entre os Eccle-

fiasticos hum Conego dç Braga por nome Luis Go

mez. Entrando pola çella soy logo conhecido do

Arcebispo , que era dos seus aceitos , & disselhe

com repouso : vindes bem ? Trazeis o que vos

entreguey pera esta hora ? Poise o Conego de joe

lhos , & tomandolhe a mão pera lha beijar res-

pondeo. Não trago nada , mas digame V. S. que

he o que avia de trazer ? Tornou o Santo com

muyta serenidade : o anel pontisical , que agora

he necessario. Dizendolhe o Conego , que o não

trouxera , porque esperava erri nosso Senhor, que

d'aquella ensermidade o não averia mister , repli

cou : mandayo logo buscar , que ja he necessa

rio. Este era o anel que despedindose o Arcebis

po em Roma do Papa Pio Quarto , (2) lhe deu

Sua Santidade de sua mão , como aly escrevemos ;

& vindo a Braga o entregou a este Conego Luis

Gifenez , a quem muyto amava , & elle por sua

virtude & partes o merecia, dizendolhe que teria

cuydado de o guardar pera lho pôr no dedo quan

do salecesse & assi o veyo a cumprir em cabo de

vinte seis annos. Porque o mandou buscar corri

diligencia , & veyo a tempo. E a primeira repos

ta que deu .ao Santo soy tentativa a ver se esta-

O) llhefca) hist. Vontif. p. 3. /. 6. t, 34. § ts.
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va com eonhecimento perseyto & lembrança del-

Je Luis Gomez, visto coma estivera,srenetico &

tresvaliado.

C A P I T V L O III.

Iiatra o Arcebifpe em artigt demorte ' vent de TSm-

ga a vijitallo J'eu Jegundi Jueccjfor D, Fr.

Agojlinhe de IESV.

V>hegavase a liora , em que o Senhor tinba or-

denado dar glorioso fim aos trabalhos de seu ser

vo , & inteyra satisfaçao a seus desejos. Crecerao

is dores desmedidamerite , smal certo da muyta

pressa & sorça com que o mal interiormente hia

lavrando , & derribando a natureza. A fraqueza

era estrema , que ja nao era senhor de nenhum

acto nem movimento corporal , & o calor natu

ral & os pulsoi hiao salcando. Nerte efiado o que

se podia entender, era estar todo absorto; em me-

ditaçoes celestiaes , & amores do Divino esposo.

Do que davao indicios alguas palavras de abra-

zado aiseyto , com que desabasava nao podenda

dillimular as enc'ientes de gosto com que sua al

ma se adiantava a receber aquella hora sua sem-

pre desejada^ & longamente esperada. Era Prior

do Convento o Padre srey Francisco do Espirito

Santo , começou a tratar com os Religiosos que

modo teriao no enterramento & exequias, corno

ja nao avia outra cousa que esperaf : mostrando

todos muyto fintimento de aver de ser hua cou

sa & outra , visto a estada do Convento , cony
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pobreza & filencio ,' bem consorme a arte & na

tureza do que avia de ser enterrado , se com el-

le se consultara a materia : mas muyto longe do

que estava merecendo sua pefsoa & dignidade .

& lhe devia o Convento & toda a Ordem. 'Mas

aquelle Senhor ," que tanto se preza de siel a to

do» seus amigos , atè a terra vi| dos corpoJ da-

quelles, que por elle sizerão algiía cousa -no mun

do, tem prometido honrar dizendo, que nem hum'

cabelo da cabeça confintirà que percão , (O te"

ve cuidado de tirar o Prior & srades delia sadiga

ordenando ao seu servo tao solenes & pomposas

exequias , como se dentro em Braga sorão cele

bradas morrendo elle em posse d'aquella Igreja,

& não avendo outro Prelado. Esucedeo desta ma-

neyra. Por salecimento de D. Inão Asonso de Vas-

concellns que "soy primeyro successor do nosso Ar

cebispo Dom Fr. Bertolameu na Igreja de Braga,

& como velho que era a logrou poucos .aimos,

soy provido neHa Dom srey Agostinho de IESV,

aiias de Castro , Religioso da Ordem dos' Eremi

tas de Canto Agostinho , pessoa muy conhecida

neste reyno por luas grandes validades de sangue,

& virtude : Sc avia muytos dias que refidia era

Braga. Chegou a sama à cidade do estado em que

o ensermo se aeliava , & como se não tratava ji

doutra cousa se não de enterro & exequias. Não

saltou quem levatle a nova ao Arcebispo, que mo

vido em seu animo do em que tudo vem a pa

rar : sorte comum & ley sorçada de todos os

^ (i) Lac. as.
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que vivemos : determinou hir a Viana , confide-

rando que era ucafiao de verdadeira catidade , . &

piedade Cnristam . quando nao hia vihtar . nem

ganh.r gracas , se nao sazer officio .de sepuUura,

Soubese pola terra, revolveose com o es«mplo .

& resucitou geral saudade do Prelado antigo. Poz- .

se o Arcebispo a caminho na melma tarde que

Uveowiso, & sendo na sorca das calmas de Iur

lho caminhou aturadamente toda a noyte de ma

neira que as sete horas da manham estava em

Viana as portas do nosso Convento acornpanhado

de tanta & tao autorizada gente Ecclesustica &

secular , que parecia se despovoara Lraga. Entrou

polo Convento sem esperar ceremonias , & per-

guntando polla cella do ensermo dizia com cor-

tezia & confianSa de Principe : palavras tormaes.

.Qual he a cella do senhor Dom srey Bertolameu?

0 Frior &' Religiosos sobresalwdos com ran.anho

hospede acudirao correndo a lancarse a leus pes,

& soraono guiuodo. Entrou o Arcebispo na cella

com-todos os que o leguiao : & elle & todos h-

carao hum espa9d suspenses &'mudos dando lu-

•ar a que confiderassem os ollws hum desengauo

de grande consuse pera quem estinia a vida. Hui

ellieita cella , as paredes nuas, em mesa sem pa-

no hum candieiro.de serrb pendurado de hum pre-

go : bua carr.i de srade ordinario sem cortmai .

nem genero de paramento , sobre hua taboa de

' pinho ( que taboa pera salvar de grandes nauir,-

gios!) Aly hum Arcebispo lançado , que tao

celebrado & tao esUmado soy no mundo agoni-

zando em cruelistimas dotes . & do mattyno dej
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las tornado fium bichinho. Representava tudo assi

}unto por hua pane hum retrato do Purgatorio :

por outra offerecia hum Memento homo , & hum

aviso medonho da sraqueza do barro que susten-r

U'asmaís luzidas estatuas do oiundo. Ao tumor

dot que entravao espertou o Santo dos actos

-Anagogicos em que sempre estava ocupado , que

este era q ouro que lhe dourava & sazia levar as

pilloras das intoleraveis dores que passava : & abrin-

do os olhos & vendo a cella cheya de tãnta va-

riedade de gente , soy oll.ando rauito de vagar

a todos , & como reconhecendo a cada hum por

sy: & ficou hum pouco luspense , mas nao tor-

vado. E perguntandolhe hum Religiose, que es-

tava maisperto, de que se esoantava : dizemque

respbndeo com voz clara & seyera. Nao permi-

te Deos que se executem por agora milagtes. Ou-

tros entenderao. Nab espere agora ninguem por

liiilagres. Causeu espanto em todos os circunstan-

tes a novidade destas palavras. Porque era total,

mente alheyo da natureza do Arcebispo sallar em

milagres. exceito no« do Evangelho , & dos San-

tos canomrarfos. Mas os que tinhao mais conhe-.

cimento delle , julgarao que continha em sy al-

gum grande mysterse. E bem so pode cuydar que.

vendo tanta gente junta , & tanta diverlidade de

rollos, todos^ tristes, todos desconsolados, & mui-

tos_ banhados em iaprimas , avetia que lhe enve-

javao aquella boa ventura de se ver as portas da

morte , & pediao a Deos lhe desse vida : & coni

hua santa ira os quiz desenganar , que ja estava

^rrto & scguro de sen despacho , & que nenhqns,
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meyos humanos seriao bastantes pera tornar atras

a palavra que lhe estava dada : que não se can

ca ssem , nem esperassem milagres : que milagre se

ria viver quem estava jà penando entre paroxis

mos de morte. Mas o mai* certo devia ser que

.em tantas illustracões como o Santo tinha do Ceo,

que agora seriao de luz aventajada , não lhe sal

taria algúa de que tinha o Reyno , & a Coroa

perto , & dahi lhe naceria a confiança com que

sallava : senão quisermos dizer que pode ser isto

prosecia de milagres , que polo tempo adiante aja

de obrar Deos por seu servo , guardandoos pera

quando mais sor seu santo serviço. Porque quem

diz que de presente não ha d'aver milagres, su- ~

poem que os averà de suturo. E de hum tal va

lão não avemos de julgar que podia 1'ahir pa

lavra inconfiderada estando como estava em seu fi

so , & em tal hora , & tal ocafiiao. Chegouse o

Arcebispo à cama do Santo cheyo de lastima do

que lhe via padecer, tomoulhe as mãos , sallou-'

lhe algúas palavras de grande espirito & conso

lação, '& fignificações de amor , não so como de

Arcebispo pera Arcebispo, mas como de filho pe

ra pay , com que edificou a todos os circunstan

tes , offerecendo pera sua cura não so a sazen

da como rico & poderá so, mas tão Bem as mãos

como ensermeiro, officio em que determinava igua-

Jarse com o mais humilde Religioso do Conven

to. E lego começou a mostrar que não erão pa

lavras de cumprimento , lancando mão do que

lhe. parecia que convinha, & acudindo a tudo sem

mandar , nem rogar a ninguem , com exemplo d»
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grande hutoildade 6c religiao. Nao bos consta de

palavra que o enserino lhe respondesse : & não

he d'espaiusr , que corao eslava tao asadiga\io do

mal , & destituydo de surcas pera satissazer com

palavras equivalences a tal vifita , & tal offerta,

, usoii de lilencio , que muytas vezes he verdadei-

ra eloquencia. Mas o que le ihe entendeo do sem-

btante, & alguns llnaes soy conlolarse muyto com

sua presença , &, estimalla. Tambem mostrou ale-

grarse com os Ecclefiasticos que conhecia , porque

a buns criara , & a outros tratara , & a todos

amava. As mesmas mostras de amor fintirao nel-

le os leculares , nao ' salrando a nenhum com o

que podia naqueila ultima bora, como nunca lhes

saltou em vida. Mandou o Arcebispo que viesseih

os Medicos , & saiiiose pera sora , pera que des-

pejasseirKo? mais : que como erao muyta gente ,

& o tempo caltnoso , asrontavao o ensenno. Jun

tos os Medicos quiz o Arcebispo entender a raiz

& principios da doença , & 'o processo della , &

que fintiao do estado presente , & mandou assis-

tir na consults o seu Medico , que por nao sal-

tar em nada trouxe em sua 'companhia de Braga.

Propusta, & declarada largamente toda a insorma-

cao do mal , _& os termos qua tinha seito , & hia

sazendo ; soy breve a resolucao , & com poucos

discursos convierao todos em que nao avia que

esperar , & que se nao tardasse com os ultimo*

socorros da Sanra Madre Igreja , porque se nil

com muyta press* consumindo. Tornou o Arce

bispo pera o ensenno mctndaudo primeiro sazec

- - prestes pera a lanta Vugao que por suas maos l lie
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queria . rrriinstrar. fciao se tratou do Santissimo Sa

cramento da Eucaristia , porque no procelso da

doenca o tinha por sua conlolacao recebido al-

giias vezes : & de presente llie tinliao acudido hunr

vomhos que erao impedimenta.

CAPITVLO l1II.

Mamla a cidede de Brnga vi/it ar o enfcrmo. IX'afie

cunt a de hum requerimento que a Camara de

Viana fez- ao Arcebtfpo D. Jr. A^-J-

tinho : & a raiiit delle.

H.le o'povo de Viana dotado de hum particu

lar zelo do bem de sua Republica : & no que

toea ao comum, ainda que huns com outros an-

dem dcsavindos , logo sao unidos & consormes :

& onde sentem ser -necessario saherh nao perdoar

a diligencia , nem trabalho , nem despeza. Com

a vinda do'Arcebispo Pom srey Agostinho fiibita

& não esperada , & com o mmiero- extraordina- -

rio de gente nobre secular , '& de Conegos & di-

gnidades de que a villa andava cheya , entrarao

em sospeitas C como he ordinario em nossa natu-

reza inclina'rse sacilmente a myths o queteme)

que tamahho ojuntamento nao era tudo obra de

cumprimento & caridade : mas que a sombra del-

i:t, & com esse pretext© quereriao levar pera Bra-

ga aquelle- Santo na hora que espirasse. E conli-

tseravao no caso não somente detrimento da vil

la , polo que o amavao , & polo muyto''que es-^

peravao averlhej de valer com Deos terem entre
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sy suas reliquias : mas asronta & descredito de to-

dos , se com manha , ou sorça lho tirassem. Co-

Biecarao logo a acautelarse sem o darem a enten-

der : & tanto que o Arcebispo entrou no Conven

ts sorao com die o luyz de s6ra & Vereado-

tes & o Governador do Prefidio & Fortaleza da

barra , a titulo & cor de cumprlmento & cor»e-

zia devida ao Prelado que entrava por suas por-

tas , mas na verdade a ver se podiao alcansar por

algua palavra ou final o fim verdadeiro desta vin-

da. E como o Arcebispo entrou na cella do en-

sermo sorao elles nas suas cdstas a som de acom-

panhamento , mas com a mesma tencao, esp^ran-

do que por algua via trazluziria a verdade. Co

mo nao fintirao novidade despejarao , & soraose

aliviados , mas nao descuidados. Entre tanto clie-

garaw ao Convento dous Vereadores da cidade de

Braga acompanhados de alguns cidadaos. Erao pes-

soas de autoridade , fizerao seu officio com muy-

tas palavras de cortezia & amor filial declaranda-

Ihe o fintimento grande com que aquelle povo re-

cebera as novas de sua infirmidade , & o gosto

que teria com as de melhoria & perseita saude

que lhe desejavao : & lembrandolhe que em ca

se que iiosso Senhor sosse servido de o livcar das

peqas delsta vida , quando se visse nos goaos da.

eterna , nao se esquecesse dot que sempre trata-

fa comq filhos sazendo por todos diarrte da Ma-

gelstade Divina olricio de pay : & pera penhor &

consolacao lhe pediao sua santa bencao. Dessta em-

baixada & vifita sorao logo advirtidos os do Go-

verno da villa & nao soy mais necessa^io petals.
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sentarem & darem por certas soai fispeitas , &

juncos em Camara com o Corregedor da Cornara

ca , & luyz de sora , & Governador do Prefidio

acordarão de desender a to'o seu poder que e cor

po do santo não sahisse sora do seu Convento nem

vivo nem morto : & pera este fim se fizessem to

das as diligencias que parecessem necessarias, & to

dos se unissem nellas como em causa propria &

peculiar de cada hum : & praticadas logo algúas,

& dado cargo delias aos que as aviao de execu

tar , poserão à conta do luyz de sora & Verea

dores dat principio a húa que julgavão pot de mui

ta importancia , a qual 'soy esta. Tomarão con

figo dous notarios Apostolicos, & juntos em cor

po de Camara sorão ao Convento ,' & mandando

pedir licença ao Arcebispo D. Fr. Agostinho pe

ra sazerem húa diligencia em prol do povo daquel-

la villa , como sorão em sua presença , disse hum

dos Vereadores com todo o decoto de termos &

palavras devido a seu Prelado : que à noticia do«

que aly estavão era vindo , mas sem autor certo,

que avia quem tratava de que sendo salecido o

senhor Dom Fr. Bertolameu dos Martyres , jà Ar

cebispo de Braga , se levasse seu corpo daquelle

Convento & daquella villa. O que elles não criao

por muitas razoens que avia em contrario. Pri

meira, porque a vontade publica & sabida do en

sermo sora viver , & morrer , & enterrasse entre

os seus Religiosos naquella casa que alevantàra

dos sundamentos, & em que se recolhera des do

dia que renunciara o Arcebispado, sem nuncaisa-

hir mais delia. Segunda , que em hum testamesr- /
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to antigo, que nao estava derogado , & por ham

cudicillo que agora ultimamente fizera , se mm-

dava sepultar naquelle Convento: & sendo com*

era ultima vontade de desunto , & de tal pessoa,

nao podia ser nrdenarse cousa algua contra ella.

Coin tudo por obrig-açao do officio que exercita-

vao, que era procurer todo o bem & Cjiiietacao da-

quella villa , &. atalhar toda ocaliao de discordia

& desgollos nella, lhes parecera pedir a S. Senho-

ria lllustriilima, como de seito Hie pediao por mer

ge em nome dos presentes ,_& de todo o poio :

& da -parte de Sua Saniidade, & de S. Magesta-

de lhe requerian diante dos notafios Apostolicos,

& escrivio da Camara , que o ouviao , nao con-

fituisse que tal coula se fizesse , neiu iutentasse.

Respondeo o Arcebispo.com palavras gcraes , &

como quem nao trazia mais intentos que usar ca-

ridade. E elles despcdindose sorgo ver o ensermo,

& dizendo quem erao lhe pedirao a bencio pera

toda a viJla , eui cujo nome aly vinhao. Olhou o

Santo velho pera todos com muyto repouso , &

trabalhando por se concertar na caiaa da maneira

que podia , lha lancou , & elles a receberao de

joelhos , com devaçao & lagrimas. 'Nao erao bem

, despedidos de hint) , & outro Arcebispos , quando

0 Convento se encheo de alto abayxo da melhnc

gepte da villa , repartida a espacos com boa or-

dem de vigias , & com seus corpot de guarda a

ulo de guerra em tudo, salvo que nao avia armat

publicas mais que as ordinarias da paz por guar-

dar respeito a religiao , & escusar perturbacao nío

tConveuto. Esta guarda contiuuou dia 3c noite ate
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que o Santo soy sepultado. E era o zelo & cuy-

dado tão vivo , que nenhúa pelsoa por nobre ,

ou muyto occupada que sosse , se esculava do tra

balho : & os Vereadores & juslicas erão os lobre-

foldas, & os que repartiao as vigias, & nomeavão

os que aviao de entrar & suceder nas guardas.

£ porque não ficasse^pada por sazer , que acau

tela demafiada não d^na , ardiao tochas à cusia da

Camara por todo o dormitorio, & com mais cui

dado junto da cella do Sapato, & nos bayxos que

respondem à mesma cella : & por sora à roda do

Convento avia outra gente eiu guarda , & com

suas luminarias , porque se não fizesse movimento

por nenluía parte sem ser fintido. E ficarão d'a^.

cordo com os Padres do Convento, como a cau

sa era igualmente sua , que vendo, ou fintindo

algilm indicio de novidade , ou tocassem Jium fi

no , ou fizessem final aos da vigia, porque jà em

todo povo eltava passada palavra de acudir ao Con

vento sem saltar homem , & não consmtirem em

mudança do Sa,nto , inda que sobre isso arriscas

sem vidas íc sazendas.

E

CAPITVLO V.

Como Jot) vngldo o Janto Arcebifpo.

<rão entre tanto os cuydados muy differentes

em ambos os Arcebispos. Porque hum esperava

polo ultimo soccorro que a Igreja tem finalado

pera os'que com sè èntrão na batalha da morte,

que lie o Sacramento da santa Vnção :. & o outro se *
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sazia prestes pera com caridade o administrar. Mas

em quanto se juntavao os ministros , & ordena-

vao as cousas pera se sazerem com toda foleni-

dade, quiz o Arcebispo Dom srey Agostinho apro-

. veitar aquelle espaço de tempo com hua obra de

seu valor bem digna. Mandon vir hum pintor de

sama por nome Antonio Maciel pera nos hear

por seu meyo conheciment7 do rosto & seicoens

do Santo, consolacao grande pera os que nao al-

cancamos sua presenca. Tinha o Santo naquella

hora os olhos secliados , on pola sorca do que

padecia, on por estar alii mais entregue as medi-

taçoeos do Ceo que nunca interpolava. E soy boa

pccafiao pera. o effeito , porque segundo sua pro-

sunda humildade, sor al he delconsolacao grande sa

o entendera.- Todavia pera se tirarem os olhos que

lati quafi o todo do rosto humano , era necessa-

lio estarem abrrtos, & aver vista delles o official.

Aqui soy nceessario artificio' Tomou o a sua con-

ta hum Religioso do Convento que estava ailhar-

ga da cama , & sem mais diligencias , que dizer-

lhe : farfam ctrda : abrio logo os olhos com to

da a viveza que a estado presente sosria , & pre-

gados com devacao no Ceo ,- disse affectuosamen-

te : habemui ad Domi/ium. E pera que os nao tor-

nasse a cerrar , & o hit entretendo , perguntou-

lhe se o conhecia. Respondeo o Santo pondo nelle

os olhos. Sy conheco Padre meu , inuyto bem vos

coiUieqo , que tendes hum. nome muyto serino-

l'o do Apostolo Santo Andre , que soy grande na-

morado da Cruz de meu Senhor IESV Christo ,

% & della tendes tambem o sobie nome : & ha tnuy
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tos annos, que sou muyto. vosso amigo por vos-

sa grande virtude & religiao. Replicou o Religio

se. Pois vossa Senhoria diz que .be meu amigo t

lembrese de mim- diante de Deos. Sy sarey , res-

pondeo o Santo: Aqui acudio o Arcebispo dom

srey Agostinho dizendo : & de mim tambem , se-

nhor. E de vos tambem! , re£pondeo o Santo , &

de-muyto boa vontade , porque tendes muita ne-

cessidade. E como se virou pela e!le para lhe di- '

zer estas palavras , deu se do pintor ( tanto erri

sy estava) & pergumou que homem eta & que

sazia aly. Quietaraono sacilmente dizendolhe que

elstava concertando huns papeis que erao becessa-

rios. Asfi ouve lugar pera se acabaf o retrato ,

que ficou bem ao natural, & por elle se tirarao

despois outros , dos quaes soy logo hum ao Ar-

xebispo de Evora Dom Theotonio de Bragança que

elle estimava muyto , & na mesma conta tinha

Dom srey Agostinho o primeyro que a elle deve-

mos. E na verdade a obra soy tal, que em q,uan-

lo esta escritura durar, & a memoria do Santo, que

sera eterna consorme a promessa: in m&moria ster

na eritjaflus. Tera a do Arcebispo D. Fr. Agosti

nho perpetuidade & louvor skando retratada na fi-

gura alhea com mais vivas & perseytas cores , &

com aquella aventagem. que tem a pintura & retratai

do animo ao corporal. Que isto soy o que quiz

dizer Tullio a Iulio Cesar , q'uando vio que man-

dava levantar as estaluai de Pompeyo, que o po-«

vo por adular o vencedor lhe tinha derribado. (i)

(O Plutarc. Apopht. ?

tom. H. M
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Stataas Pompeij erexijli , tuas Jlabilijli. Como se

dist'era. Na honra que fizestes as estatuas de Pom-

peyo , eternizastes a vossa , & as vossas. lunto a

hum tempo acabava o pintor , & entravao a dar

recado que estava a ponto tirdo o que era neces-

sario pera' a santa Vnçao. Nao soy uecestaiio bus

bar rodeyos pera av«sar o ensermo do que se que-

ria sazer. Ningueiu melhor que elle conhecia o es-

tado desuadoença, & j,i tinha pedido por algiias

vezes ao Prior , que como parecesse tempo , lhe

acudistem com esse Sacramento. Disseraolho cla-

ramente. Recebeo a nova nao so sern perturba-

t,So , mas com finaes de gosto. Começouse o offi-

sio com muyta solenidade & apparato. Porque o

Arcebispo ja q'uando partio de Braga entendendo

X) que poderia sucecler , deixou ordem que apoz

else (he soste do thesouro bum Pontilical inteiro,

& panos de seda, & brocado , muytos casticaes &

tocheuas de prata , copia de cera de toda sorte,

& juntamente todcrs os musicos da Capeila da Se,

pera que avendo de aver exequias, se fizessem com

toda pompa & iliagnificencia. Quem dira que nao

soy tudo isto movimento do Ceo & providencia

divina ? & que quiz o Senhor começar a honrar

seu servo com honras extraordinarias no meyo da

pobreza & desconhanga dos seus srades ? A sole

nidade da Vnçio soy a mayor que podia sel, villa

a pest'oa de quem a administrava, a nobreza & nu-

lnero dos ailistentes , a riqueza & abundaucia de

•rnamentos. Mas nao soy rr.encs de ver a s^gu-

ranga , a quietaçao , & devagao de quem a rece-

bia. Estava em todo seu acordo . & pciseito juy
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to, pedia a todos que o ajudalsem com suas ora

ções, pera que o Sacramento causasse em sua al

ma todos aquelles effeitos, pera os quaes Cluilio

Nosso Redentor o instituyra. Começarãose a re

zar os sete Psalmos : dizia elle hum verso com

muyta pauza, & clara pronuncração : outro diziao

os Conegos , & Abbades, & Religiosos do Con

tento & doutras Ordens que aifistrrão muyios em

.numero. E porque acontecia a dor & lagrimas ,

que aquelle triste acto espertava em quafi todos ,

impedir a boa expressiva dos versos que altcrna-

vão ,' elle acudia & emendava , como se estivera

com inteiras sorças , & sazia declarar as ultimas

syllabas : & assi disse todos os versos que lbe to-

cav^o sem perder nenhum , nem errar palavra :

& com a mclma prontidão, inteireza, & sossego

respondeo por sy onde era necessario ao receber

do santo Olio. Estava a cella cheya de gente de

maneira que não cabiao , & nem no dormitorio

se podtão revolver : porque ao final que se sez

pera este Sacramento acudio- da villa' o povo to

do, & ate as mulheres principaes mandavão amiu

de- seus criados a saber o que passava, & não se

contentavão com menos que novas de vista , es

perando se quereria o Senhor sazerlhes mercê de

alargar aquella vida , de que tantas dependiao ,

& aireceando o sobresalto de a perderem. O con

curso da gente , & a muyta cera , que ardia ti

nirão o ar dacella tão quente , que se fintia de

mafiado sogo, quando acabou o officio. O que jun

to ào trabalho cm: o ensermo tomou na conti

nuação do rezar , & responses a tudo , causou .'

M 2
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lhe sraqueza-, & a sraqueza hum paroxismo. Man

dou o Arcebispo despejar de todo , & acudirlhe

com sustancias pera o essorçar , & ver ,se podia

repousar , e descansar hum pouco.

C A P I T V L O VI.

De ham mijierlofo Jínal que Je dcfcubrio no Janto

Arcebifpo : & de Jeu felice tranjipo.

J—'ti>ntre os muytos ecclefiasticos , que de Braga

acudirão a vifitar o santo ensermo , veyo hum Co

nego , que de moço se criara em sua casa , sora

seu cubiculario , & muito tempo o ajudara a re-

_ lar. E por ser este ordenou o Arcebispo D. Fr.

Agostinho que ficasse com elle em companhia de

alguns Religiolos do Convento t que^o vigiavão.

Estando este Conego de noyte com elles lhes per

guntou se tinhao visto hum final que o enser

mo tinha de grande maravilha : & sendo cousa no

va pera todos , despois de lho reserir de palavra,

' tomou com resguardo a mão direita ao ensermo,

& mostroulhes nella a Cruz de que no primeiro

- capitulo desta historia fizemos menção. Os Reli

giosos a estiverão com admiração confiderando muy-

tp devagar, & dando graças ao Senhor que tão

maravilhoso se mostra em seus Santos. Veyo o

Arcebispo de madrugada vifitar o ensermo : & dan-

dollie os Padres conta do final , quiz por seus

olhos vello : & logo lhe tomarão, a mão' com cau

tela que não cahiste no fim a que o saziau ; &

>> Arcebispo o esteve vendo com curiofidade &
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confideração , & notando na Cruz todas as parti

cularidades que atraz contamos : as quaes elle des-

pois reseria largamente a quem isto escretia. Por

que ainda que aviamos por bastantemente callifi-

cados os testimunhos dos nossos Religiosos , que

erão todos os que então se achavão naquelle Con

vento , com tudo como o final era tão estranho

& prodigioso, que de nenhúa maneira o podemos

dar por cousa natural , pareceonos que não cum

príamos com a obrigação de historiador, se' o não

ouviamos por viva voz do mesmo Arcebispo, co

mo de testemunha mayor de toda exceição : & es

te soy hum dos principaes fins que a Braga nos

levou. (i)Frey Thomas de Cantimprato, & outros

Cronistas da Ordem de S. Domingos contão de

outra Cruz semelhante que atraz reserimos de hum

Religioso desta Ordem grande Santo , a qual es

crevem que lhe soy achada no peito , & que era

do mesmo seitio & debuxo que desta temos es

crito, salvo que esta era storida em todos os qua

tro remates, & a de srey Volando (que astl avia no

me o Religioso) carecia de tanta perseição, por

que o remate debaixo , que ficava sendo o pè d»

Cruz , não era storido, mas acabava em ponta agu

da lisa & direyta. E acrecenta Cantimprato , que

se interpretava naquelle tempo pela Cruz a con

tinua meditação da payxão de Christo em que o

Santo se exercitava, & polas stores de liz a pu

reza virginal que por toda. .a vida com grande cuy-

dado conservara. E com muyta razão podemos apli-

(i) Cantimprato 1. í.-de.-Âpib, e. 25. §. 6.
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car ambas estas -interpretações à Cruz do nosso

Santo, porque em húa & outra virtude lby in

figne. Vendo o Arcebispo hum penhpr do Ceo

tão extraordinario np seu doente , & comparando

com elle o que de sua vida 8c obras tinha sa

bido , sazia conta que tinha entre mãos hum dos

grandes Santos antigos, & dava ^não so por bem

empregado , mas avia por boa ventura o traba

lho que tomara nesta jornada , que não soy pe

queno. Nem soy menos q que passou quatro ou

smco dias que alli astlstio. Porque se notou que

em todos elles quafi nunca se apartava do enser

mo : 8c de noite estava com elle finco & seis ho

ras dandolhe sempre de comer por sua mão , &

acudindo primeiro q:ie todos aos paroxismos que

muyto amiude acometilo a acabar de consumir a

natureza jà prostrada , & desemparada de todo vi

gor. E como se sora qualquer' dos Padres parti

culares de casa , era sua assistencia ou assentado

aos pès da cama , ou encostado à cabeceira , &

muitas vezes posto de joelhos. Continuando o Ar

cebispo neste santo & piadoso officio , como não

perdia ponto na vigia 8c advertencia do que coii-

' vinha ao ensermo , notoulhe húa tarde novo que

brantamento de rosto & olhos, & que consorma

va o pulso com estrema debilitação. Por onde jul

gou que tardaria pouco em se apagar a candea

da vida : & avisando os circunstantes, começou a

rezar com os joelhos -em terra por hum livro,

que pera este effeito trazia, certas orações pro

prias pera tal hora : as quaes acompanhava com

muytas lagrimas , & com as mesmas respondiao
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muytas pessoas de todos os estados que pot ses

a conjunção tal tinhão a cella clieya. Que como

o Santo em vida amava de coração toda pessoa

religiosa sem respeito das cores do habito , ^ OU

apeilido da Rel^iao , venerando em cada hiía o

Capitão de todas as Ordens & Congregações re

ligiosas Christo IESV ; alfi ordenou elle que lho

pagassem neste ponto , porque alem dos Capitu

larei de Braga & dos Abbades , & mais Ecclefias-

ticosque, como temos dito, concorrerão em gran

de numero , avia Religiosos de S. Bento , de S.

Francisco , da Companhia de IESV. Não saltarão

os mais nobres da villa, nem os Capitaes do Pre

fidio obrigados , alem do amor geral do Santo,

do particular cuydado & guarda em que a vil

la se tinha empenhado. A devação & lagrimas do

Arcebispo começando o officio da agonia crecia»

de maneyra, que nem enxergava a letra, nem po

dia pronunciar as palavras : & com seu exemplo

não avia nenhum tao insensível que tevesse os olhos

enxutos. Era de ver o Janto velho como outro

Patriarca lacob entre seus filhos , rodeado de tan

tos em que a mayor parte por algúa relação lhe de- *

viao nome de filhos ; porque a huns criara, outros

ordenara , outros fizera ricos. Todos pranteavão :

elle sò alegre & contente perguntava húa vez 8c

outra se erão ditas Completas , como quem tinha

pera entao alçiía promessa do termo da jornada.

Não saltou quem comparava este dia com outro,

em que o Santo se vio em Capitulo pleno no

Convento de Lisboa arrebentando de dor por se

Vet obrigado da obediencia a d«ixat os clausttosy
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& aceytar a mitra : entao triste ; & todos seus hir-

mãos contentes : agora tudò ao revez. Que na ver

dade entao 'sadia pera cativeyro certo , agora pe

ra verdadeyra liberdade: verdades cridas, Sc cr>

nhecidas de todos , mas de muy poucos abraça

das. Entre as' sete , & as oyto da tarde tomou

a perguntar se erão ditas Completas : dizendolhe

que erão ditas, quietou hum pouco, parece que

pedindo cumprimento da promessa. Neste tempo

chegou hum Religioso a tocar|he os pès , pera

ver em que estado estavão de srialdade , & assi

julgar da vida. Foy cousa maravilhosa a esperte-

za com que acudio, estando tanto no cabo, que

nao durou hum quarto de hora : encolheo os pès

. com sorca que ja não tinha ( vitimo essorço da

natureza ) sez scmbrante & olhos severos , dese

jou sallar , & sez final a boca: mas ja não avia

alento pera sormar voz, nem se lhe entendeo na

da. E com tudo' assaz sallou naquelles meneos bem

lignificadores , que nem no derradeyro artigo da

vida se esquecia do antigo cuydado de sua hones

tidade , & compostura,. A este tempo o Reytor

do Collegio da companhia de Braga , que estava

pegado com elle , tomava o livro ao Arcebispo

cera hir continuando o Officio , que o bom Pre

lado totalmente estava impossibilitado, tiraudolhe

as lagrimas a vista, & a dor a respiraqão. Entao

levantou o Santo as mãos & olhos ao Ceo , &

sem sazer outro movimento de rosto , nem cor

po rendeo o espirito ao Criador, hiia segunda sey-

ra dezaseis dias, de Iulho deiioc. entre as sete

^ as oyto da tarde em idade de setenta & seis an.
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nos & dous meses : tinha de habito sesenta 8c dous

annos nao perseytos , & 'avia trinta & dous que

sora-eleyto Arcebispo, & oyto & alguns meses,

que deyxando o Arcebi spado se tornara a sua Re-

ligião.

C A P I T V L O VII.

'Pa fijionomia BT partcs corporaes do Santo Arcebis

po '- & do Jcntimento tíue por fan morte

ouue na villa de Vianna.

¥,.oy o Arcebispo dom Frey Pertolameu de boa

& bem proporcionada estatura , mayor que meya.

Consormava com ella a compofigao de todos os

jnembros , cabeca grande , rosto compridn & des-

carnado : testa larga & aha , que abria em hui

veneravel calva : os ollios erao pequenos & sumi-

dos ; a vista em ambos torcida. Este deseyto ( cha-

mao ©s Latinos aos cue o tem Strabones ) nao

he d* natureza. Assi o sente Plinio (1) quando diz.

Vni animalium homini oculi depravantur '. como se

dissera , que so ao homem entre todos os ani-

maes acontece danaremse & torceremselhe os olhos

nacendo com elles direito* & sern vicio. Os 'Me

dicos apontão alguns »eneros de doencas que o cau

sed. Guido Defiderio (2) despois de as reserir, acre-

(l) Plin. lib. II. c. J7. Avicen. fen, $. /. $.

trail. I.e. 28. de Strabojll. Gal. de Simptomatum cau-

fisl. 1. cap. 2. (2) Ant. Guido T)cfd. in Epit. ValeJ'ci

de Taranta l. 2. cap. de Straboju. '
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centa. Pueri etiam in cunii jacentes, O" obliqueJa

pe lucem cementes in hunc affeRum interdam in-

ciduut. Querendo dizer que vena este rr.al tambem

aos mininns no berco por desenydo de quem os

cria pondollie a luz em parte que de sorca a hao

de bu-scar com a visla atravessada. Tinba o nariz

proporcionado com o rosso , direyto , & modera-

damente levantado : a boca grossa , & b queixo

8c beyco inserior hum pouco sahido, quafi ao mo-

do que nos pintao oi retratos aos Principes da

casa de Auslria. Destas seycoens resultava hua cer-

ta Magestade , que o sazia tao grave & veneravel,

que de primeyra vista , era de quem o nao co-

iihecia julgado por esquivo & intratavel : mas con-

versado nao avia mayor brandura : era chao, sa-

cil , humano mais do que se pode crer ( esseitos

da Filosotia Christam , & verdadeira virtude , que

tempera , & adoca o agro da natureza , & me-

lhora & aventaja o bom. ) Era alvo de rosto, ft

antes de chegar a muyta idade instamado sempre

em cor : mas a instamacao se atribuhia a causa

mais alta, que natural ; dizia" que procedia de tra-

zer a alma de continue affervoradamente occupa-

da em Deos : de que dava testimunho no rosto ,

& olhos quafi sempre levantados ao' Qeo. O que

tambem era causa de parecer mayor o deseito que

dissemot da vista. Sendo moqo era miudo & de-

licado de rnembros , que se duvidava se aturaria

o trabalhb da Religiao. Com a idade engrustnn

& sezse corpulento : & como se se trocara em

outro , asfi se mostrou robusio de natureza & sor-

^cas , sosredor de muyto trabalho , de vigias , de
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estudo &' penitencias, que nunca largava. A com-

preicao era colerica & sanguinha : de quo der$q

indicio muytas doencas que padeceo de sangue mui

graves , sendo de admiravel temperanca no comer

& brber. Era de engenho sutil, claro entendimen-

to, & firme memoria , livre em dizer a cada hum

o que entendía & ( o que he rarissimo no inun

do ) sosrido & humilde em ouvir o que cada hum

Hie dizia de avisos & advertences: Animoso em

acoroeter as cousas de fua obn'gacao ; acre, & di-

Jigente m eNecucao dellas , constante em as le-

vsr aocabo; porque nenhua acometia sern muy-

to elstudo & consclho , parte de verdadeira »m-

dencia. Acabando de espirar , fizerao final os ii-

nos do noiso Convento , &sorao respondendo os

JUosleiros de sreiras , & logo continuarao os das

outras lgrejas, com que - ficoit entendido por to-

da a villa o salecimento do Santo. Entao se come-

cou a ouvir por toda ella hum pranto gcral com

«:io verdadeiras lagrimas, & Jintimento tao saudo-

so , como se cada hum perdera seu proprio pay.

Porque quafi nao avia ca sa neste grande lugar ,

que deixasse de estar penhorada com algum beivs-

ficio deste pay de todos , nos trabalhos , nas do-

encas , nas trecessidades : ou por-meyo de,suas ora-

coens, & consolacoens espirituaes, ou de seus con-

selhos & escnollas. No bonvento erao os effeitos

differemes , nao sendo menos a delconsolacao. &

as causas della nos que aly se achavao. Ficarão

coito atonitos metidos em alto fileJicio fem fe

ouvir paJavra , neui mais que algum susp'ro sa

hido das entranhas. Novo genero , & nova sore
. >
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de dor que secou as lagrimas, emmadeceo as tin-

goas. Astj acompanharao o desunto o que rcsta-

va da noyte. O Arcebispo , despois, de aifistir al-

guas horas , corao tinha tomado a sua conta a

pompa suneral, recolheose ao seu aposento a dar

ordem nella deixando primeiro encomendado a dous

Conegos os mass principaes dos que aly se acria-

rao que lhe vestistem o PoptMical , &.posessemo

Pallio. Erao horas que começava a elarear o dia',

& nao avia quem quizesse, nem lhe lembrasse bus-

car tepouso. Pedirao os Religiosos que se despe-

jasse a cella , & dessem lugar pera amortalhareifi

o c^rpo. Aqui ouve grande contends com os Ve-

readores & alguns outros nobres da villa persua-

didps , que se era verdade o que suas suspeitas

Hie saziao adivinhar, aquelle era o ponto em que

tinhao mais razab de temer : 5c nao queriao per-

der de vista bum so momento o corpo do Santo,

nem sahir da cella. Em fim despois de muytas. ra-

zoens & contrastes despejargo a rogo dossrades:

porem ficarao huns guardando a porta da banda

de sora , & outros fe sorao resorcar a uuarda, &

acrecentar luzes & tochas nao sò no Convento ,

mas tambem por sora desrorue da janella , & nos

baixos que respondem a cella , preveoindose pe

ra toda sutileza de roubo que se pudesse imagi-

nar , pola janella , polo solhado da cella que era

de taboado , & ate do telhado se temiao. Santos

& piadosos receyns , penhores certos do amor &

devajao que tinhao ao Santo , & do que sebiw

^estimar luas reliquias. Despejada a cella , enten-

derao os que sic.irao dentro com o que estava a
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sua ,conta. Os nossos Frames com muyta reveren-

cia 1 he tirarao os habitos em que saleceo , qtje

erao pera ver de pobres & yelhos , & remenda-

dos nao por outra mao , lenao pola melma do

Santo. E por taes os guardarao pera reliquias de

estima. Vestiraolhe hiia tumca de lam das que ccV-

tumava trazer , que pera servir nesta occaiiao ti-

nha ci le guardada , & deputada de muytos dias

atraz: & huns habitos & escapulario novos. Os

Conegos o revestirao no Pontisical, & lbbre a Ca-

lula llie lançarao o seu proprio Pallio. Polerao-

Jhe hiia Mitra nova de tela de ouro. E calca-

raolhe buss luvas de retroz carmesi. Na mao el-

querda hum Bago dourado que era o mesmo que

de ordinario ulava quando andando em vilitaciio

sazia Pontilical : na dirsita hum anel de preco qua

o Arcebilpo uiandou dar. Mas nao saltou o Co-

nego Luys Gomez com sua promesta , que saben-

do o que se sazia »eyo a porta , chamou & en-

tregou o anel do Papa Pio Quarto , que tinha em

guarda , como atraz fizemos mençao , & esse le-

vou o Snnto , como tinlia ordenado. A elste tem

po chegsva tambem a porta o luyz de sora acom-

panhado dos Vereadores & dos principaes da go

vernance da villa , & com a occaiiao da entrada

de Luys Gomez quizerao sazer sorc^a.tomand'' mal

teremlhe a porta , quando se abria a outrem, &.

a peisoa que nao era da villa. Os de dentro po-

Jos pacisicarem admitirao o luyz de sora ; & por-

que se nao detao por latisseitos , pouco despois

abrirao de todo a porta. Efiava ji o desunto no

meyo da cella sobre hua' grande & fina alcatisa *
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vestido em Pontifical , o rosto descuberto & tao

bem aisombrado que representava bem a gloria &

alegtia que sua alma levava : cercavao no muytos

brandoens ardendo em castiqaes & tocheiras de pra-

la. Todos os que entrarao clte^atao a berjarliie

a* vestiduras lagraHas , & com tanta veneracao ,

& devaçau tocava -i nellas leus roiarios , & outras

peças que tratiao, como se ja o virao canooiza-

do : & com a mesma vendo que Frutuoso Fer-

nandes 'hias tirando da cella a cuna em que sa-

Jecera , sahirao s6ra & tomarao os lençoes & tra-

visseiros , & rasgarao tudo ; & seitas tiras & re-'

tallies. , os tepartirao entre -sy , & muitos outros

nobres da villa que de novo chegarao. E hum puu-

co mats quietos com o verem & conhecerem ,

deixaraose ficar com el le. Entre tanto tinha o Ar-

cebispo mandado apercebcr o necessario pera o eu-

terramento &. exequias. Fezse hum cayxao a me-

dida do corpo sorudo de led* carmefi por deri-

- tro , & de* veludo preto por sora com sua cra-

vacao doarada. No meyo do cruzeiro se levantou

hna grande Eca de tret degraos em alto cuber-

ta de veludo negro , 8c as paredes d'alto abai-

xo se cubrirao de baetas. Pendiao em roda de-

zoito bandeiras negras com as annas do desunto,

que erao as de sua Ordem , Cruzes que rematao

em stores de lit, quarteadas at Cruzes & as stores

de branco & negro , em tarias 8c cainpo das mes-

roas cores ( que os Religiosos nao seguem regras

de armaria. ) A Cruz Arcebispal por timbre com

seu sombreiro em cima , 8c muytas voltas de cor-

doens , 8c borlas verdes por paquises , & em to-
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da a letra que o Santo usava por einpresa : Ar.

iere ©' latcre. Nolite cenfurmari haicjœcuh Que-

rendo dues, & lembrar a sy mesmo , & a todos

os Prelados . que pois erao luz , que soy o titu-

lo com _que Christo os honrou. (i) damlo p pri-

meiro aos Apostolos , em cujo officio sucedcrao

os Prelados , fieavao obrigados a arder & luzir :

arder em sy , & luzir pera os outros. Abrasar-

se em sogo de amor de Deos & do proximo , &

alumiar o mundo com exemplos & doutrina, giiar-

dandose He o querer cumprazer, ou consormar com

suas leys.

CAPITVLO VIII.

Dos requerimentos que Je fizcrat por parte do Ca~

bido da S2 , & da Camara de Braga pedindo a

' corpo do defanlo - C dat replicas que ouue

de parte do villa, & do Couvento,

c
kJendo manham tornou o Arcebispo a vifitar o

desunto seguindo o codos os de sua samilia com

trajo mudado & consorme a trisleza geral cuher-

tos de roupas de d6 , & muita gente secular no-

bre na mesma sorma. E comecouse a ordenar le-

varem o corpo, esiando juntos o Clero da villa &

termo com suas sobrepellizes & velas acesas, man-

dado convocar geralmente polio Arcebispo , &

todos os roais Religiolos regulares que se acha-

vao na villa & Conveiuo. A este tempo se levan-

(1) Mat. 5.
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toil em pó o Conego Francisco da Costa que es^-

tava junto com o desunto , & em breves & con

certadas palavras sez hum requerimento ao Arce-

, bispo com dous notarios Apostolicos presentes :

do qual soy a íustancfa', que o corpo que tinli.ão

diante desunto do senhor dom srey Bertolameu

dos Wartyres pertencia de direyto à Sc 'Primacial

da cidade de Braga, donde sora Arcebispo , & co

mo tal estava ali revestido em paramentos Pon-

tificaes , & com Pallio de Arcebispo. Peila qual

razão & por muytas outras que a brevidade do

tempo tolhia especisicarem se , & protestava alie—

gar quando necessario solie, elle Francisco da Cos- '

ta Conego prebendado da dita Sè , em nome de

todo o Cabido delia , que presente estava , pedia

a Sua Senhoria lllustrilsima , & da parte de Sua

Santidade requeria , que o corpo presente' lhes sos

se desde logo entregue pera o levarem à dita Só,

onde' lhe saiião sepultura qual convinha a tal pes

soa. E não coníintisse que sendo em outra parte

sepultado , ficaffe a Si desraudada de seu direito

& posse antiga , em que não avia duvida : pois

era notorio, que salecendo antigamente alguns Ar

cebispos em lugares distantes , & sendo sepulta

dos em diversas Igrejas , sorão todos tresjadados

à Sè de Braga sem mais outro titulo que por ave-

rem fido seus Prelados , titulo justistlmo ôcbastan-

tililmo. Não tinha bem acabado o Conego , quan

do hum Vereador dos que tinhao vindo da cida

de a vifitar o desunto se chegou ao Arcebispo -

& começou outro semelhante requerimenro da par-

* te de sua Magestade em nome do povo de Braga,
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alegando suas razoens & sundamentos, & offers

.cendo por remate levarem jo corpo a custa & deC-

pesa da cidade , & edificaremlne capella & ieuul-

Una nobiliilima. Esao prelentes , & ouviao tudo

as justicas de Viana, & toda a gente do governs

della , que le tinhao juntado pera as exeqttias &

enterro : & ainda qiie conheciao terem bom par-

tido com a polie , & com o bom ammo que avia

nos moradores pera a sustentareln, ficarao com tu

do alterados. Ellava com elles o Capitão Castelha-

no que governava o Prefidio ( nao lhe pudemos

alcancar o nome ; lo sabtmds que debaixo da nr-

dem do JVlestre de campo Pero 1 eruiudes , .tinjia

a seu cargo p Castello da Barra que se hia sabri-

cando i & a gente do Prefidio , corno atraz di-

zcmos, & ouve soldadesca que assistia na villa. )

Elle com outro Capitão & lens ossiciaes aeon -

panliou sempre ©s Wagistrados da terra ajudandd

& aconselh-ando os modus das vigias & guardas ,

& acudindo com seus . soldados a ellas : & corno

vio a contend.! travada , tendo intento corno sol-

dado velho & liludo a procurar par polo termo

que a ocafiao mostrava mais conveniente, & le-

guio, sez logo hiia salla publics ao Prior do Con-

vento animandoo com militar eloquencia a que por

nenhum caso confintisse tirarselhe de casa aquel-

la preciosa reliquia. E entre outras razoens affir-

mava que sua Magestade se nao averia por bem

servido de tal mudanca , que pois enmo podero-

i'o mandava levantar swreas com prefidios de sol-

dados , 8c grossas despesas de sazenda pera desen-

sao das terras de sua Corua , tambem corno Ca-

ToM. It. . N
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iriojico & ChrinManissimo Principe que, era , esti-

maria estarem ornadas com reliquias & corpos de

Santos, que erao a'rmas mais podei'osai, inda que

inviliveis, que o* Cossoleies & Arcabuzes, que os

baluartes & artilharia. Quanto mais que naquel-

Je Santo tinhao os moradores de Viana visto ex-

periencias tao certas de que ns ajudava em seus

trabalhos & perigos , & lhes tinha particuiar as-

seyiao em vida , que julgava. por genero de in-

gratidao consmtirem sazersellie na worte tarr.aniio

aggravo , como seria alterarse o que por ultimas

palavras & testamenio seito & astinado de sua mao,

deciarara ser gosto & vontade sua , que era tic ,t

entre elles sepultado , como entre eiles vivera ns

annos que chamava de seu descanlb , & a elles

buscara pera paliar uessta terra tao longe da suat

propria o derradeiro quartel da vida. Fallava o

Capitão com « Prior, mas beni se deyxava enten-

der ifue o lim de sua pratica era desenganar os

Iracaiciises que avendo occafiao de algiia ditsereu-

ca . nao .avia de ser neutral, comp por ventura

te poderiao persuadir por ser sorasteyro : mas an

tes unirle & cousormar em tudo com os Viane-

ies. Porem os Vereadores & gente nobre da villa

sern embargo da aheraqao que receberao-, como

efiavao tesolutos no que aviao de sazer , & com

as guardas & vigias , que os ttaziao ailaz ocUe-

lados , tinhao bastantemente declarado sua teneao,

nao curarao de despender palavras ( que he pro-

p.rio damde ha moyto ammo pera obras. ) So hum

Jos Vereadores adiaixandple hum pouco díos com-

v panheyros , & p^iiiu^u,_ licsHtía ac Arcebispo per*
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responder ans requerimentos, aisse com sossego &

segurança. Estamos , senhor , em liora , que pede

mais lagrHnas , & oraçoens , que controverfias &,

litigins. Quando soy tempo fizemos lembrança, a

volla Senhoria UluJQrissfima das razoens que ha pe

ra não terem lugar nenhiías das que estes senho

res allegão. O povo de Viana tem por sy a re-

nunciação que este Varão de Deos sez da Igre

ja de Fraga. Que por isso a renunciou, pera nun

ca mais em vida, nem em morte ter parte nel-

la, nem ella nelle: & tudo a fim de se tornara

sua Religiao, & nella acabar, como acabou , seus

santos dias , & entre os Religiosos: seus hirmãos

ficar sepultado. A renunciayão aceitou & consir

mou Sua Santidade, consmtio nella sua Magesta-

de. A vontade de ficar nesta villa & neste Con

vento declarou a o desunto por testamento. Quem

pretender -levallo a outra parte, manisestamente en

conirara a vontade de hum Santo, & os dous po

deres may.ores da terra, & por ventura o do Ceo.

Sobre torios estes títulos, senhor, estamos de pos

se , & o povo determinado em não cahir delia.

Que quem tanto sente saltarlhe bua vida , em que

não tinha poder { como bem testemunliao os olhos

de todos "os presentes ) mal acabara configo largar

o corpo que tem em sua mão. Não permittirà

Deos que .acompanhem ou íi^ío tragedias & es

candalos o triunso com que este Santo entra oje

no Ceo , que isso fio eu jà do amor que nos ti

nha em vida , 8c da promessa que nos seí mor

rendo. Mas se os ouver , a culpa não serà nossa,

<íue nenhúa se pôde imputar a quem se conser-

Na
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»a em seu direito. Alfi 9 protesto. Apercebiãose

pera replicar os Bracarenses Ecclefiasticos j & se

culares: mas o Arcebispo vendo que se sazia tar

de, que erão ,ja oito horas, pareceolhe bom meyo

de atalhar discordias dar o corpo em depofito aos

Religiosos do Convento , que era hum modo de

contentar ambas as partes : & astl declarou que

elle o depoffitava naquelle Convento de Sinta Crui

ate se determinar a quem de direito pertencia.

Porem o Prior srey Francisco do Espirito Santo

replicou a isto dizendo, que elle como Prelado da-

quella casa com os Religiosos subditos & mora

dores delia o enterrava como srade da sua Or

dem no mosteiro em que vivera & morrera : & em

que por ultima vontade se mandara- enterrar , &

não depofitar. Pelo que declarava & protestava que

o não recebia, em depofito : mas que o sepultava

como a hum Religioso morador do Convento,

aonde por esta, & por todas as razoens pertencia.

CAPITVLO IX.

Da, ordem com que c defunto foi !ena do a Igre

ja: & da solenidade com que fe-celebtàrão

as exequias. .

JL—sm quanto duravão os requerimentos reserido»

tratarão os Religiosos de acomodarem o coipo no

cayivão , em que avia de ficar sepultado , & de

presente avia de servir de tumba pera ser leva

do. E chegandose a elle quatro dignidades da Se

* de Braga com o Prior , & Supprior do Comen
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tQ , lancarao prune iro hua grande colcha da In

dia muyto aKa & tina estendida de maneira que

0 que delta sohejava por sora encubcia todo o cai-

xao. Sobre ella hum travissei'o de olanda que o

tomava todo ao comprido , & na cabeceira hua

almoTada de setim carmezi : & puserao em ciroa

0 corpo com muyta reierencia. Logo come?nu o

Officio da Commenriasãi. Sendo acabado , tama-

rao os mesmos o cayxao em hombros & coim-

cou a mover a procissafi por esta ordem. Hiao

diante acompanhando a Cruz muytos Religioios

de S. Bento , & S. Francisco , & da Ccnipaohia

de mistura com os do Convento. Seguiao os Cle-

rigos em grande numero , & ultimamehte o Ca-

buto da Se com suas lobrepelizes . & mursas ,

todos com grandes velas nas maos. Cerravao a

procissao o cayxao, & apoi elle o Arcebispo cer-

cado das julVuias . & governo da terra, Cprregedor,

luyz de sora, Vereadores . com toda a nobre?a da

villa, & de Fraga, & os Capitaes Castelhano? com

seus osficiaes. Affi sorao caminhando pera a lgre-

ja , mas nao. avia poder romper polo grande nu

mero de povo que se tin ha juntado nao fò da vil

la, mas de todos os lugares da counarca. Maudou-

se abrir a porta das crastas , & nem istb bastou ,

porque a Igreja com ser grande estava cheya &

da mefina maneira estavao dormitorios , & claus-1

tro , & ato no adro , & nas ruas , & janellas &

logeas que caem nelle era tanto o aperto de gen-

te que nao cabiao. E ouve muytos ensennos que

se fizerao levat ao Convento com esperança dey

temedio a seus males por merecimeutos do San-
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to. Mas pareceNíue se cumprio aqui oxque eljs

disse que nao' se espeiassetn milagres na sua mor-

te , porque nao nos consta de nenhum ' que nesta

conjuritiao ouvesse , avendo muytos ( que conta-

femos ) polo tempo em diante. Quiz o Arcebis-

, po condecender.com a devacao do povo ven3o ta-

m.uilm concurso , &; mandou guiar pera a porta-

ria , & sahir a prociss.i6.ao adro & dar vo'tta por

elle ao longp das cases dos seculares pera virem

a entrar na lgreja pola porta principal. Com tudo

se caminhava com demaiiado vagar, porque a gen-

(e recrecia , & todos trabalhavao, por chegar de-

perto , & ver o rosto do Santo , & tocarlhe as

vestiduras. Tanto que saiiio pola portaria , & soy

visto c'o povo , levantouse hua voz de pranto tao

extraordinario & piadoso, que insenlivel era quem

o nao ajudava. Huns lhe chamavao pay . de po-

bres , einparo de orsaos , & viuvas : outros con-

solacao de atribulados, remedio de atstigidos , lau-

de de ehsermos, & a voz gcral de todos era San

to, Santo : & de maneira se ajuntou, & apertou

aqni a,geme, que parou a procissao sern poder

dar passo a diante. Trabalhavao os officiaes de jul-

tiça quanto podiao por sazer lugar , & por miiy-

to que se catKarap, era ja mui tarde quando che-

gou a entrar na Igreja. Da porta da lgreja ate a

E$a ouve novo trabalho pera poder romper. Pol-

to o cayxao sobre. a Ega soy cercado de grande

iiumero de tochas & brandoe's com que a lgre

ía ardia em sogo. Ficariio encima dous Sacerdo-

tes com seus turibujos encensaiido.: & outros qua-

tro que recebilo Rosarios & lenços que tocayio



uos Martyhw. Liv. V. J 9$

ft© Santo : & a ro la se poi' guarda pera íjesew-

der a sohida • porque ainrta ali*saziao sorca po#

chegar, & sohiao os que podiao.a !he beijar os

pe*'& as roupas : & era a prelTa & o rumor gran-

distimo. Comecouse r> Officio com toda soleiiida-

de, mas oconcurso & alvoroco da gente que de

novo entrava , & por chegar , ou sobir a tea*

se atropellava hua a ontra , causava tal inquieta-

c^o & tuoiulto em toda a Tgreja , que nem se

ouvia o Officio , nem os que o saziao se podia©

entender. To'marao entao por remedio dar licen-

ca sranca ao povo que sobiiTe a Eca pot otdern

entrando todos por lnía parse, & sahinCo por

outra. Com isto soffegou bum pouco o rur or *

nao ficando nenhiia que deixasse de chegar ac. S»n>

to. De sorte que podemos aqui aplicar o que se

conta (1) do enterro de Santa Paula em Belem#

onde acpnteceo que se contava per sacrilega to

da a pessoa- cue nao chegava a beijarlhe o vestidsl.

Gantou a MUla o Arcehispo , pregoii seu conses*

-sor & companheiro & Religioso da mesma Or-

derti o Padre srey lone Queymado , que defpois

soy consagrado em Bispo 'de Fez dfgnidade tilu*

lar. A pregacao sez quietar a Igr,eja , desojandrt

todos ouvir as obras gloriosas do Santo, das quaes

ps triais erao- telstleimmhas de vjsta , ou as labiao

por relacao de seus vizinhos : effeitos de aiiior ver-

dadeiro , qne nap se paga.de ouvir htla so Vez ,

senab muytas , as cousas que estima. Foy othe-

i ma do lermao a sentenca que o Santo trazia por

Qt ) Hieron. i/i vita S. PauL
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einprcsa , & se via escrita em todas as baiuieiras

que ondeavao polo cruzeiro : Ardere & lueere :

nolite couformttri halt JœcuU. As quaes derao oc-

cafiao ao Pregador de levantados conceitos , &

santas consideraçoes aplicandoas a notaveis parti-

cularidades da vida do Santo, com que o audi-

torio , que por sy.essava benevolo & devoto , se

jnoveo de novo , de maneira que as lagrimas erao

geraes, & por toda a lgreja soavao sospiros & so-

Jugps. E acabado o sermao coin nova devacao so-

biao aver, & reverenciar o Santo, como senun-

ca o teverao visto. E porque o grande respeito

com que o veneravaq atava as maos a todos ,

pera se nao atreverem a cortar as vestiduras sa-

gradas , como lhes pedia o desejo, sartarao a pia

cobíca de levar reliquias , nos panos que cobriao

a Eça, cortando & rasgando uido' em miudos re-

talhos , & cqm tanta pressa , que se empuxavao

huns aos outros , & encontrandose cabiao desa-

tentadamente. E nao valeo as b'andeiras estarem

em alto , que com screm tantas, & parecer que

polo fitio estavao seguras da devacao , achou el-

Ja remedio pera as alcançar & rlerribar , & ne-

nhua ficou , que nao viesse abaixo , & seitas em

tiras muyto delgadas ainda assi sobejavão reque-

rentes pera cada pedacinho. Despois que tudo sal-

tou , nao saltou quem inventasse novo genero de

reliquias : cortavaose lafcas dos degraoi da Eca ,

com que muytos nao podendo aver outra cousa

sorao contentes. E notouse por maravillia que es-

tando o tabernaculo da Eca armado em roda &

crespo de grandes puas de serro de pontas aju
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das , & sendo tamo o concurso & eneontros dv

gente, que sem poder al sazer le derribavao & pi-

savab desotiriadamente, n=o so nao ouve nenhum

encravado , mas nem levemente picado. Durou es-

ta marc em movimento contihuo ate as quatro

da tarde, que soy o ponto em que acabou a Mis-

sa , & entao sorao dando lugar pera se levar o

corpo a sepuitura.

CAPITVLO X.

i .

' Como Jiii/ Jepultaio o Simla Arcebifpo.

V_>omo soy tempo tornarao a Eqa as mesroas di-

gnidades & R'eiigiosos que tinhao trazido o San

to', & tomando o cayxao nos bracos vierao com

elle ate o pe cfcu altar mot , onde o assentirao.

Aly lhe beijarao a mao coin muyta reverencia ,

& cubrindolhe. o rosto com hiia toallia dobrarao

sohre as roupxi Pontificaes as bordas da colcha

que deciao das ilhargas , pes & cabeca, & enci-

lna se assentou & pregou a taboa do tampao, que

era sorrada dentro & sora, como dissemos do cai-.

xãov Estava aberta hiía grande cova no presbiterio

da parte da Epilstola , de maneira que ficou o-

presbiterio seyto em carneyro vazandose de todo

o entulho , & ticando a roria sdmente as lagea».

Aqui meterao o caixao , & sem lhe lancnrem ter

ra nem cal vierao officíaes que aiuntarao & aco-

modarao em cima as lageas. Ke de sober que lo-

- go entao teverao os nossos Padres respeito a tres-^

Jadacgo que era jwsto sazerse pera iugat - mais de-



■3* VidA dE D. Fr. BErtolaMBU

cente , & essa soy a tazao de deyxarem ijeso'ctt'

pada a parte do Evaugelho, onde deipois se the

lavrou seu muymento, cnmo adiante vereiros. C«-

rada a sepultura mandou o -Arcebispo cubrilla,

por lhe nao fiear nada por sazer de magnificeu-

cia, com hum graiide taburno cercado de lua gra

de de balausses , & sorrado de veludo preto , &

atravessado de hiia Cruz de Tetim branco. Nao se

derao por satisseitos os moradores de Viana com

verem o santo em sua 'terra sepultadb , cubi'to

& rodeado de hum muro de grossos & pisadoi

marmones : se nao que quizerao sazer demonfira-

.9ã0 a todo 6 Reyno que o animo & deteimi--

nacao "com que responderao aos requerimentos (id

Cabido , & cidadaos de Braga , nacia de peytos

em que avia muyta honra & devaqao, E desta ho-

ra em diante ticarao na Igreja por ordem da Ca-

mara trinta bomens armados , & tamos continua*

rao despois muyios dias sern, saltar mnmento de

flia , nem dc noite , revezandose orden'adamente

com suas armas na mao como em auto de guer- ,

ra. Ate que o Prior , & Padres pedirao a Caina-

»«. quizestem escusar o traballio , que pera o po-

?o era cu'ltoso , "pera o Convento de muita in-

quietagao , & pera o intento , com que o come-

?arao, superstuo, visto como pastjava de trinta dias

que aly alfistian , o que parecia bastante tenno

pera a demonstracao pretendida. Que quanto a fo-

guranca daquella santa prenda assaz confidentes erao

os Keligioios do Convento , como interessados nel-

, la por partes iguaes , & ainda com aventagem.

Difficuldade mostrarao os nobtes , & nao menos
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• povo : mas confideradas as raioens que se di-

vão por parte do Convento, & vendo que por ser

passada a pccafião & necessidade, se escusava a guar

da : & que, se durasse mais tempo se atribuiria

a hum genero de rebolaria , & ostentação vam ,

mais que a devação & amor que ná verdade ti-

Dhão ao seu Santo , que soy o que os obrigou

nos primeiros acometimentos , deixàrãose vencer

dos. rogos dos padre» lançando o ainda em servi

ço ao Santo , pois agrídavão nisso aos que elle

amara como hirmãos' & companheiros. No dia se

guinte , despois do Santo enteirado, amanheceo

sobre a sepultura hum dístico I.atino, que- por ser

compofição de hum estudante minino , & natural

ila villa , não pareceo indigno do lugar , nem de

lhe dannos neste memoria. Dizia alfi.

Ariere , & lacere jubet , qui laxii ti' orft :

I.axit eninu excmplis , arjit ainorc Pei.

A sentença he sundada nas primeyras palavras da

empresa do Arcebispo , &. querem os' versos di-

Jer. Manda arder & alumiar,, quem ardeo & alu

miou : deu luz com vida exemplar, em sante amor

se abrazou. Como he ordinario não se conhece-

tein de verdade os bens se não despois que sal

tao, creceião »s saudades do Santo Arcebispo por

toda a provincia de alem Douro em geral & em

particular , de maneira que quafi em cada casa 8c

era toda conversação 8t ajuntamento de' homens

se não salava nem tratava doutra cousa le não

da exceHencia de suas virtudes. Logo apontava, ca

da hum as que sabia , ou os casos & exemplos1
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de que tinha noticia , & alíl temperavão o fin-

timento que em todos causava lua salta, & acen

dido & avivavão a devação que lhe tinhast. O mes

mo me pareceo que estava a minha conta sazer

neste lugar pera consolarão dos devotos : & de-

terminey empregar alguns capítulos em recontar

parciculares exemplos que o Santo Arcebispo nos

deyxou em muytas virtudes, os quaes nos caem

aqui em lèo verdadeiro fitio. Porque como torio

cousas , em que pola mor parte não pudemos

averiguar tempo , nem lugar certo , sora inadver

tencia querellas tecer com a historia, que em quan

to soy pollivel viemos trazendo & continuando por

anuos , & tempos sabidos. A ordem , que neilas

teremos , serà a que ordinariamente seguem os es

critores de vidas de Santos , que he reduzirem

os casos , que no discurso delias lhe não coube-

rão , as virtudes a que pertencem. .

C A P I T V L O XI.

'Da profunda humildade, que o Santo Arcebifpo gutr-

doua em Juaz obras iS' palauraz.

T
JL em todas as virtudes Chrístãs entre sy tal pa

rentesco , tal conexão , & encadeamento , que em

dizendo homem virtuoso , he consequencia sorça

da que não seja descuydado em nenhtia : & di

zendo Santo hade ser em tod3s provado. Was is

to não tolhe esmerarem se os Santos com mais

perseyção em tiiias , que noutras. As em que nos

contão que surão infignes aventajadamente , ouve
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casos , & encontrus que o msmirVllarao. Nas oii« ,

tras em que nao teveran menus excellencia , oil

aconteceo saharem provas , que as publicassem ,

ou permittio Deos que ficassem escondidas ao mun-

do. Que segundo nreu juyzo , o menos dos San

tos he, o que vem ans livros. Porque como a '

huiinldi.de seja a bafi de todai as virtudes, quan-

to mayores Santos , tanto mail humildes , £c por

conseguinte mais encubridores do ouro fi no de su»s

proezas, lancaono no centro da tetra, la o escon-

(icm , & de nenhua cousa se temein tanto , co- .

mo dos olhos dos homens. Neste nosso Santo te-

rnos exemplo de tudo , porque soy em todas as

virtudes abalizado , & com estremo escondedor

dellas , como o vimos naqoelle espantoso sinal ,

que polio em lugar tao publico como he hua mao,

& mao direita, & nas costas della com tudo nun-

ca delle soubeinos lenao no cabo da vida , & vi-

da de longos annds : & pot hum sd bomem, que

le acertara a saltar naquella conjuncao , sicava o

sinal sepultado com seu dono , & ignorado no

immJo, Aiii nao he possivel dannus ia7.no parti

cular de como le ouve em cada virtude. De rnuy-

tas tem seito a historia bastante mencao : de ou-

tras deixamos de tratar ategoia , por nao cortar

o fio da nairacao que levamos, & daqui em di-

ante liies daremos seu lugar. E sacilinente se po-

deta petsuadir quem qui?«r sazer rcctojuyzo, qoe

,ainda que de al: via nao contemos caso ailinalado,

era como impoUivel não set estremado em todas

quem alii le adiantou nestas. E pois temos di-

to que a huftiildade he sundamento, vcjamos pri
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meiro se ouve nella algum exempio~ sobre os qu?

iío dilcurso do que temos escrlto ficao ja apoma-

dos. Era o Arcebispo tao humilde de corac^o ,

que em nenhum tfmpo se lhe notou atSo que

cheirafise a sobe.rba ou vangloria. E comecando po-

Jas disputas das Vnivetsidades , onde o brio das

sciencias cria & alevanta hum certo ar de incha-

gao , consorme ao que esta escrito : (1) Scientia

inflat. E parece que se pode sobrelevar nellas al-

gua altiveza , ou ollentacao por houra das letras:

de maneira se ouve nellas, que seudo letrado con-

sumado, & mostrandoo ua sorca das razfies & agu-

deza com que arguhia , ou respondia , canto edi«

sicava aos ouvint'es com a braadura & humilde ter-

mo que em tudo & com todos usava, como es-

pantava com o engenho & alto juyzo. Aifi per-

gimtava despois de lVlestre , assi estimava os paee-

ceres alheyos, como se entao comecara a ser dis-

cipulo.

Acontecialhe no tempo que era Arcebispo em

casos dirficultosos , despois de os ter bem estu-

dados , consulullos em Kela^ao , & apontar el-

le me sino as duvidas, & ci's argumentos pro utra-

que part'e , de sorte que os Desembargadores pe-

lo trabalho alhsyo , & sern nenhum seu vinhao a

cahir na decisao da difficuldade , que dantes nao

alinavao , & sacilmente resolviao a rriateria-. E era

tal a nature?a do Arcebispa que a elles reseria

tudo, affirmandolhes que elles com seu .parecer a

infinavao , & quietavio. E se sucedia encoiUrat-

' (1). «• M Core. Z.
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le com else alburn Beleiribargador nas opinioes

( o que- poucos Prelidentes toffiao bem ) dava sua

razao como igual sern neuhum genero de impe-

no , nein pottia.

N,«s exaiues que clianrao de concurlo per* pra-

vimento de beneficios , a que sempre quena ser

presente , sem embargo de serem os exammado-

res homeus doutos & virtuosos : se acertava a

aver votos encontrados , ou iguaes , & fieava so

rio seu a determinacao de quem avia de levar o

berieficio , fiava tao pouco de seu parecer , que

por nao chegar a resolverse por elle o negocio,

procurava com toda diligencia que os examinado-

res se consormassem , & assetuassem juridicamen-

te no provimento : & quando nao baSava, man-

dava vis de lira outro letrado pera que votasse,

dandd chairimente a entender que se tsnha em coo-

ta de saber menos que todos, & coma tal se nao

airevia a tomar sobre sy aquillo em que homeus

sa bios & tementes a Deos variavao.

Quando de palavra era coulultado em algurn

caso, inda que sosse daquelles iem que andava vis-

to Si resoluto, respondia que veria os livros. O

que nao sazia como oje costumao os letrados, ou

por credito da sciencia , on por mellror venderem

a sua : mas somente por sogir ao sumozinho da

vamgloria de tyuencear de repente.. A muytos es-

paotava muyto » igualdade de animo com que le-

vava as apeilacoes de suas sentencas , ou manda

rins pera mayor poder : sendo a cousa que tao

mal toma qualquer íulgadorzinho , que polo mes-

lno ca lo nao eiUraia o apellante j a mais com el



»0í Vida de D. Fr. BertolAMeu

le em jogo. E o Arcebispo não sò se não escarp

dalizava , mas com a boca clieya de riso respon

dia as partes que íaziao acertadamente , porque de

suas saltas & ignorancias achariao elles emenda na

mor alçada , & elle descargo certo de sua cun-

ciencia. Se este era final provado de humildade,

muyto se lhe aventajou o que agora contaremos.

Era o Arcebispo no Concilio, como atraz re

serimos, o mais estimado voto daquella grande Con

gregação, & tal era seu parecer em todas as ma

terias : tao estudado , & tao apontado o trazia,

que acontecia muytos daqueiles Padres gravissi-

mos, & lumes da Christandade , tocandoihes di

zer, não sazerem mais que tirar o barrete, &

dizerem que se hiao com o Arcebispo; 6c usavão

desta brevidade ,*'& palavras sormaes : com o lllus-

trisfimo Bracarenfe. E era necessario ao Arcebilpo

.fiotindose nomear a cada passo , não saltar com

a devida cortezia de corpo & barrete ( honra, que

em qualquer grande sogeyto pudera criar azas de

vaidade , porque se notava no preço, que se dava

a seu voto , que sò elle era a guia & meneyo

do mais grave Senado da terra , & o que tinha

em sua mão os corações de todos. ) O que ou

trem sobre maneira estimara , elle o aborrecia em

tamanho estremo, que hum dia não podendo sua

humildade com a carga de tantos lllastrisfimos Bra

carenses , que lhe davão os que com elle se con-

sormavão , despois de ter tirado o barrete infini

tas vezes finalmente vencido do que fintia , deu

com elle no chao. Acto ao parecer arremessado,

& que em tal lugar sora reprehenliveI , se não
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fevera por sy o geito , com que o sez, nacidg

de luia vehement istlma dor que publicamente se

Jheenxergava de se ver tao estimado. Se n^o qui-

zermos cuydar que o sez a finte , pera surtar a

volta a tentacao & aotentador, & ficando com

este desar deminuido da grande reputaçao em que

eslava : & porque l lie nao valeo a traça, coHummi

despois , tamo que votava , pedir licenca & lair-

se -da congregaçao. Mas pera convencennos que

nao ouve neste acto iinpacieneia , nem outro vi-

eio de animo , cae aqui bem o que vimos ppr

Jetra do Padre srey, loão da Cruz quando ísto es-

creviamos. E soy que rezando com o Santo no

Coro , despots de retolhido em Vian» ', o advir-

tio alguas vezes de certo deseyto que sazia , 8s

porque se nao emendava lhe dilie hum dia. Vos*

sa Senhoria nao le emenda. E o Santo com toda

humildade respondeo. He descuydo , dayme hii»

grande pescoçada (sorao palavras sormaes) se me nao

emen-dar. Erte Padre o tratou muytos annos & des

pois por suas maos o veyo a tresladar, sendo nosso

Provincial segunda vez, como logo contaremos.

A hum homem quevindoo viiitar entrou-com

grandes exageracoes de louvores das obras & vir-

tudes com que Sllustrava o Arcebispado , & iraz

esta adoraqao propoz , como aconteoe no mundo,

hua peticao de negocio difficullolo : aos louvores

se carregou , coi-no outrem pudera sazer a opro-

brios i & a petiçao respondeo secamente por ra-

?ao do prologo dizendo. CO Omaii hamo priui be*

( I ) loan. 2,

, tOmo II. O *
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nmm vinum ponit , ínne dcinde quod 'deUrlus ejl'.

dandolhe a entender que errara os termos. , em,

cffereçer primeiro o vinho vinagre , que pot ial

tinha o de seut gabos: & dei pois o menos mao

da petição , i8i por isso como ignorante Arqui-

triclino "não merecia nada. Aili , como alguem o

louvava acudia logo com o verso do Plalmista,

(l) Et <juí laudabant me ,. aduerfam me iurabant.

PoVque lhe não davão' menos pena louvores pro

prios no rosto , que conjuraçoes de enemigos.

Sendo Provincial da nossa Ordem o Padre srey

Estevão Leitao, & vifitando por seu officio os Con

ventos de alem Pouro, chegou como era rarão

por cumprimento de cortezia ver o Arcebispo na

sua cidade. E praticando hum dia com elle va

iias materias veyo a sallar no rigor demafiado com

que avia tratar sua pessoa; & com liberdade de

amigo ( que o era muyto seu ) & de religioso ,

soyllie estranhando a austeridade de vida que se

guia sendo velho, & indisposto, & sendo sua vi

da muyto necessaria na terra. Que saria neste pas

so aquella prosunda humildade ? Reconhecesse a

sy por srade de São Domingos , & a quem o

advir tia por Provincial de sua Ordem': z fi por

subdito, a elle por Prelados lançase por terra,

& prostrase a seus pês com hiía humiliifima Ve

nia (costume santo da nossa Ordem , a que està

obrigado todo o Religioso , quando he reprendi-

do do Prelado; ) Consuso & como sora de sy O

Provincial de ver tão novo & nunca visto exem-

(1) ff. 101. .
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plo de verdadeyro humilde erri hum Principe s'a

Igreja velhri na idade , &. no soto immediato ao

Papa, naq-- loube sazer outra cousa se nao derri-

barse da mesma maiielra , & essenderse no chao

protestando que elle era o que devia a Venia.

Assi ficarao ambos em terra, & em santa porfia ,

de quern ficaria nella mais tempo, porque effe

era o Gnal de sulrdito , & de mais humilde, Nem

hum nem outro queria ceder ; em fim satissezsc

o Arcebispo com Hie pedir o Provincial que am-

bos a hum tempo se alevantastem.

C A P I T V L O XII,

J)a liberdade , & mte'treia , e grauidade com >íut

procedia aas coufas de jua obriga$sto.

H.La hiia humildade que procede de animo ca-

tiso , servil & apoucado , cujo verdadeiro nome

nao he humildade , se nao vileza , & abjecçao:

& 4) seu contrario he altiveza. E assi como o meyo

entre prodigalidade , & avareza lie a liberalidade ;

nem mais nem menos , confiderados os dous es-

trem'os viciosos, que sao abjeccao, & altiveza, sl

ea no meyo a santa & graciqsa humildade, tao

digna de louvor , como os dpus estremos de vi-

tuperio, & com igual distancia dos estremos : por

que quanto soge de altiva, tanto se alonga de vil

& abjecta, consorme ao que notou hum bom es-

pirito de. nossa idade. . .

O *



212 VidA de D. Fr. Bertolameu

Virtus extremum ejl, vitium Jl refpicis vnam,

Si duo : die medium, Nam dijjidet œqaa duobus. (1}

Tal era a humildade. do nosso Arcebispo : coma

qual ajuntava hua invencivel sortaleza j que sa-

zem ambas sennosa irmandade. Porque nao ha cou-

sa mais bella aos olhos de Deos & dos homens,

que' hua prosunda humildade muyto valerosa , &

hum alto valor muyto humilde, valor. sem sober-

ba , humildade sem medo. Assi sabia o Arcebispo

unir com perseita humildade hum modo de pro-

ceder em todas suas obras tao grave , tao intei-

ro & livre , que grandemente autorizava o officio

palloral , & nao reaiçava menos sua humildade.

íQuando se sazia prestes pera a jornada que sez

ao Santo Concilio que atraz contamos , nao sal-

tou hum amigo , que vendo a pressa com que

queria partir, lhe estranhou sazello sern toenar pri-

meyro licenca delRey Dom SebaRiao, & da Ray-

nha que governava o Reyno , lembrandolhe que

como vassaDo , & corao agradecido tinha obriga-

520 , de mostrar sogei^ão & respeito a quem o

posera em tao honrado lugar : & que nao avia

duvida se nao que a Raynha & os do consellio

tomariao mal sua ida assi , arrebatada : & que se

arriscava a algum desgosto polo tempo adiante. Li

vre & animosamente respondeo , que elRey o fi-

zera subdito & immediato ao Papa , & o Papa n

tnandava cbamar com toda brevidade ; que por n«-

(0 I«t- Pel. Val. I. 4. Oper. Poet.
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hhiTa maneyra esperaria outra licença, nem reca-

do , que pudesse ser occasrao de deixar de obe-

decer a quern por direyto Divino estava obtiga-

do : & com admiracao de todo o reyno se pot

a caminho & apareceo em Trento tao temporao

que soi o primeiro Prelado Espanhol que naquel-

la cidade entrou , como em seu lugar distemos.

Aluytos annos despois sucedeo que assistind*

em sua Diocefi assolveo de Ahbadessa em hum

Mosteyro de fua obediencia hua Religiosa do san-

gue raati illustre dp reyno i & a mandou passar

a outro , por quietar discordias. luntaraose o« pa-

rentes , fizerao queixas a elRey Dom Sebastiao ,

& alcan$arao que escrevesse ao Arcebispo, & com

efficacia lhe pedisse a restituiçao da Abbadessa ao

Conventb & ao cargo. Mas nao ouve coula que

dobrasse a inteire?a do Prelado. E nao lo nao tro-

ceo hum ponto do que tinha seito no negocio,

mas tespondeo a eiRey com autoridade. , & valor

Apostolico, & concluhia a carta com estas sormaes

paíavras. E porque senhor , polos negocios que

precederao neste Mosteiro , & os termos em que

o eu agora vejo , de nenhua maoeira posso sazer

meu officio como convem , nem remediar o ditd

Mosteyro tornabdo a elle esta Religiosa. Peço a

, V. Alteza me saça merce , aja- de S. Santidade .

eu de quem seu poder tever, que pois este Mos

teyro he da Ordem de S. Francisco , de obedien- ,

cia ao Padre Superior da mesma Ordem neste rey

no. Porque consesso a V. A. que ficando na mi-

nha , segundo a cousa vay, eu nao poderei nun- ^

ca estar sem escrupulos , que me dem muyta in*

quietaçao. Atequi saj palavras da caita.
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Entrando elRey D. Filipe se^undo em Portu

gal i logo nos priineiros meses de sua enirada ,

& antes das Cortes de Thomar ,_vierao a Braga

por certa occaliao hiias ' companhias de soldados

Castelhanos, & alojarao nella. Era cousa nova pe-

sa os moradores o modo do gasaihado, & irito-

leravel o termo que naquelles principios usavao,

pedindo com arrogancia , tomaildo com soltura ,

ternto nacido, ou do savor dos bons successes, ou

de serein noveis na milicia , que elles chamao

brsonhos. Foy avisado o Arcebispo que andava so

ra da-_cidade : assi o fintio ebmo se a viradian-

te de seus ollios arder , on saquear. Escreve lo-

. go a elRey com liila iienc.ão, que ja nao he co-

nhecida neiii costumada no mundo , que aquella-

cidade quafi tao pduco/pertencia a sua Magesta-

de no temporal ,' como no espiritual : que toda

era da sua lgreja : que nem era porto de mar pe-

ra aver mister prefidio : nem tinha seito desservi-

Cos , por onde itierecesse Per asrontada. Pelo que

pedia a sua Magestade sosse servido de mandar des-

pejar a terra de taes hospedes , & juntamente pal-

sarlhe provisao pera que nunca mais entraffem

nella outros semelliantes ; ou llie fizesse merce de

o querer aver por livre do Arcebispado, que nao

saltaria quem melhor o servisse nelle : porque co-

ino era srade pacifico nao fintia em sy animo pe-

ra sofrer em sua casa sem necessidade gente de

guerra. Defiriolhe elRey com- grande prontidao &

bentgnidade polas insormaçoens que ja tinha de

ksuas partes': mandou sahir a soldadesca , & jun

tamente despachar' a provizao , assi & da manci
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ra que o Arcebispo pedio, & com a clausula que

em nenhum tempo se lizesse mais alojamento de

soldados na cidade : & assi se cumprio em todo

seu tempo.

Com a mesma inteireza quando veyo às Cor

tes de Thomar no anno de oitenta & hum, co

mo em seu lugar contamos , todas as vezes que

vio a elRey , & lhe sallou , ou escreveo , antes

& delpois das Cortes, be cousa certa; que nenhum

outro termo usou, lie não o de Alteza. E sendo

advirtido húa vez & outra , nunca mudou estilo,

respondendo o mesmo , que muytos annos antes

tinha dito , quando se encontrou com o mesmo.

Key, & o vifitou em Catalunha, & seguio o mes

mo modo de sallar : que pera os Reys da terra

bastava o titulo de Alteza-: o de Magest;t!? era so

rie'I)eos. Não saltarão juyzos , que sempie ha nas

republicas, mais ocupados em seitos alheyos, que

nos ptoprios: os quaes discorrião , que elía cons

tancia rendera ao Arcebispo a sua tão suspirada

tenunciaçao do Arcebispado, sundando em tiiia

de estado-, & na lição das historias antigas , que

em Reynos de novo aquiridos não arma , nem

agrada a Governadores prudentes deyxar em pri-

Weyros lugares , animoí sobejamente inteiros &

livres. Alas ha hum juyzos , qne de mufte agu

dos pãssaõ levemente a temerarios , &. tal deve ler

el^e. Porque a liberdade do Arcebispo como na-

Cia de hum vivo. ie'lo da honra de Deos , que em

tudo se lhe enxergava, sazendose fintir não des

agradava , pungindo não escandalizava , nem era

,tial recebida de peytos magnanimos & piosj qu?.l
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era o delRey Doirí Filipe. E em prova dilTb guar-

damos1 dc propolito pera este lugar hiia caria que

de Braga escreveo a Raynha Dona Caterina des-

pois que largou o governo destei Reynos , que

teve na menoridade delRey Dom Sebastiao leu

tieto : na qual se vera quao desenganada & izen-

tamenre sohia dizer as verriades.-'iendo a Raynha

a pessoa do mundo , a quem elle mais obrigaçao

recohhecer devia. O treslado della tirado do ori

ginal , que se achou na torre do Toiribo , ouve-

mos. por mao & letra do Licenciado Gaspar Al-

Tares de Loulada Machado , que outras vezes le-

mos nomeado , & ao dunce nomearemos, E hd_

a que le segue. .

V.

CARTA.

era & utterna celjitudo. A's vezes temo lermc

V. Alteza por efquecido. E porque eu iintes quero

Jer tido por atreuido , que por defconhecido , faç»

agora ejla, tS' Jiaria outras vezes , Je nao arreceaJ-

Je enfadar. EJpceia Imente por que fe de mim ouncr

lie eje-reuer nonas ,- nunca ten ho que dizer fe nvo

ongujlias er amarvuras de/le'mar, em que Vojsa

Altezd me laacou. E pois ejjl he , & Nojfo Senhor

lhe dev a mais iiuieta vidd ao prefente , que e--i

feu ejlado podia efperar , conuem que entire os mais

gemidos que da diante do Senhor , gema tambem po

los iadigmt optrarios que meteo na vinha do Senhor

( dot qnael eu fou o mayor ') pedindolhe que perdue

ajst a culpa da eleicao, coma as eulpas des eleitos :

ajfi eomo tambem a mim tonuem pedir que perdot
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n Senhtr a calpa da eleicao pola dcfculpa da in-

teacao. E niio fe ejqueea Vojsa Altc-a agradecer

mrojle ao Sen hor nao a Ituar no tempo de feu go~

uesno , mas darlhe tempo pera cliorar as faltas do

dilo tempo. E tanto fe tenha por mats alumiada

do Senhor , quanta enxergar em fy mats Jaltas no

ial ejjieio : & ntmea Je UJongce a Ji me:ma dixen-

do fix. o que pude. Porque ijfo efcajjamente o podia

di~.ii- a diligeneia de Sao Paulo , prineipalmente

quem rege nejle tempo too voluntariojo & reael a

toda jujliça tS' virtude. Onde todos nao cejsai de

gritar , & Je qaeixar , de que 1hc façao a vonta-

de : <?' toda a vi.'i Je gajla em requertmentos nao

de jujliça , Je nao de cubica. Finolmente VoJJa Al-

teta agradeça ao Senhtr darlhe antes do pafjamen-

1o hua hora pera euydar em fy , qual ea tambem

defejo pera mim. Elle por Jaa mifericordia enrique-

ca muito Vojfa Alteta de Jens verdadeirot bens.

De Braga ta de Marco de 1 5 66.

Capellao 13' servo de Vojsa Alteia.

O Arcebispo Primis.
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CAPITVtO XII.

Do valor tom eue defendia as preminencias da

Jua Igreja.

Nã"So era menos a constancia , & animo,, cora

^ue o Arcebispo desendia o direyto & polle an

tiquísfima da Primacia que a Igreja de Braga tem

& deve ter sobre todas as lgrejas de Espanha, que

puderamos provar com muytas & muy evidentes

razoem , se não entenderamos cue despendellas em

negocio tão claro era hum girero de o porem

duvida./ Que cousa mais certa, & mais averigua

da que' termos por sundador da cadeira , & Pri

macla de Braga o grande Apostolo SANTIAGO

tanto na stor . da Primitiva Igreja, (i) que pa

decendo elle glorioso martyrio em lerusalem aos

onze annos despois da payxão áo Redentor, que

soy o segundo do Emperador Claudio, & seu se

gundo Consulado em companhia de Cayo Licínio

Largo : ja então tinha visto & pisado & consa

grado com sua doutrina este ultimo Ocidente ,

muyto antes que nenhum dos Sagrados Aposto-

- Jos tocalse terras de Europa : & deixado em Bra

ga o mais amado de seus discípulos Pedro , a

quem polo sangue que deu por Cluisto , & po

lo lugar em que o deu , chamamos São Pedro de

(O Baron Annal. p. I. an. Dom, 44. IJidor. it

k vila & morte Saníior. cap. }-i. Beda in ColltB.

Callijl. 2. Papa in epijl.
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Rates. Grande savor do Ceo pera Espanha , que

sosse a primeira Provincia de Europa , que gozas

se vista & doutrina de hum Apostolo de IESV

Christo , & tal Apostolo , que lhe chama a lgre

ja Primas do Collegio Apostolico. (i) Grande |c

soberana honra do Reyno de'Portugal , & da ci

dade de Braga , que sosse a primeira terra de-Es-

panha , em que elleescolhelse assento , & cadeir

1» , & deixasse, sucessor. Bem ãrgue as sorças &

virtude de tal cepa o espirito Apostolico que fi

cou, & dura ate oje na rama Pc descendencia des

ta santa Cadeira, nos grandes & valerosoi santos

que a governarãs. , Giraldos , Fructuosos , Mani

nhos , & noutro grande numero de Varoens de

eroica virtude , que a esses sucederão , & vemos

hir sucedendo em noíios dias. Mas deixando esta

materia pera outras penas ,' o curto he que nt-

liluim agravo sazemos à nobilísfima cidade de To-

ledo em lhe negarmos o que Deos lhe não quit

dar : com ou! tas grandezas a honrou , mas esta

prerogatíva Primacial , soy servido dalla à cidade

de Braga,- & confirmarlha com tantos títulos, ique

não hà nenhum na terra que lha possa tirar. O

que confiderando o Arcebispo soy em todo tempo

diligentísfimo desensor delia : & particularir.ent»

quando se achou no santo Concilio a sustentou a

toda sorça contra grandes encontros , sem perder

nunca aquelle seu termo de prosunda humildade

no que a sua pessoa tocava. Alguns meses anteí

de se abrir o Concilio , avendo ja bom numero

- (0 I" ^S'. Ord. Pradicat.
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de Prelados juntos , entre os quaes erão quatro

Arcebispos sem o nosso , tratouse logo dos tosa

res que cada hum avia de ter. Pareceo bom ter

mo de escusar diiserençaí , que se tomassem as

precedencias em voto & .assento segundo a anti

guidade da promoção de cada hum. Retirouse o ,

nosso alegando que por Primas devia preceder aos

Arcebispos não piimazes , inda que mais antigos

sossem: e que lhe não convinha acudir às junias

particulares , que se hião sazendo , em quanto se

não determinasse o ponto em savor da sua Igre

ja & Dignidade de Primacial. Diziase pola parte

adversa de hum Arcebispo mais antigo , que nai

dignidades & títulos iguaes era 'costume da Igre

ja Catholica seguido de tempos immemoriaes prec

cederem os mais antigos nellas; & vencendo elle

como vencia ao nosso em anterioridade de pro

moção , claramente era seu o primeiro lugar; F.

não obstava dizer o Bracarense , que ,era Primas

das Espanhas ,- porque este título estava litigioso :

& tinha o oppoente em sua ajuda todos os Pre

lados Castelhanos , que juntos contradiziao a Pri

macia de Braga, avendo que se prejudicava ao di

reito v que Toledo pretende , se o Eraccarense ppr

Primas sosse em aigiía cousa melhorado. Vatião

muyto com os Cardeaes legados as razões do nol-

so Arcebispo, & igualmente com ellas a auto

ridade & graqa que com todos tinha ganhado.

Mas como avia tamanhas contradições , remete

rão o negocio ao Papa. Diante de Sua Santidade

ouve novas questões, instando ardentemente o Em-

baixador de, Cassella que se náo concedesse cousa
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que parasse prejuyzo a Toledo , & pugnando a

toda sorça o de Portugal , que era então Lou

renço Pires de Tavora por manter o partido de.

Braga. Acudiao cartas do nosso Arcebispo a miu-

de , escritas com muyto calor , & pedindo a Sua

Santidade declarasse a preminencia conhecida, da

Igreja de Braga sobre todas as. de Espanha , affir-

iriando consiantemente que doutra maneira senão

acliaria nos autos do santo Concilio que, cada ho

ra se esperava começasse. Atalhou o Papa as con

tendas com hum meyo de grande honra pera o,

nosso Arcebispo & sua lgreja ( justamente podía

mos sundar nelle hum auto de confirmação de

posse da Primacia , auto confirmado pola Supre

ma cabeça da Igreja ) o qual soy mandar ao Ar

cebispo oppoente, que logo se decesse de sua pre-

tenção : & soy o mesmo que mandar ficasse o Bra- .

carense anteposto a todos , como com esseito fi

cou por entSo. Alguns meses despoli escreveo Sua

Santidade amorosamente ao Bracarense quizesse es

tar pola ordem que de novo tinha dada acerca

dos lugares para o proseguimento do Concilio ,

a qual era em dignidades iguaes serem preseri

dos os primeiros promovidos sem respeito a ou

tros titulo; : por quanto não determinava definir

por então t causa de sua Primacia : mas com de

claração que o direito delia lhe ficaria inteiramen

te & em todo seu vigor reservado , & sem pre

juyzo de sua pretensão, ou posse. Assi autorizou

a justiça de Braga com o primeiro : & sem lhe i

deminuir nada com o segundo quietou os Caste-

Jhanos. De húa & ou; ia temos testimunhos vivos.
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Pa primeira em hua carta do nosso Arcebispo

c;uc he a segunda das que deixamos lançadas no

Capitulo setimo do livro segundo escrita em Tren

to aos três de Novembro de 1561. Para a segun

da temos o mesmo Breve do Papa , que por ser

tal se lançou na torre do Tombo ( alli chama

mos em Portugal ao cartorio geral das memoriai

do reyno , que oje se guarda nos Paços do Cas-

tello de Lisboa /passado a elles de hua torre que

eslava junto aos Paços da ribeira , que por desas

tre se queimou em tempos passados com perda

de muytos papeis & antiguidades de importancia.}

Daqui no lo communicou o Licenciado Lousada.

O treslado delle tirado do original de verbo ad

verbum he o seguinte.

P,

Breve de S. Santidade.

IVS Pa p/i Quart us vencrabili .fratri Bartlwh-

mœo Archicpifeopo Bracearcnji. Vcnerabilis frater ,

Jííutcm , &' Apojiolteam benedillionem. Redditœ no-

bis nuperJuerant liters luœ ,. per çuas à nobis ex-

peditianem veteris quœ/lionis de Primata EccUJiœ tu,e

Braccarenjis dudum in Concilio jufcitalœ , ne illiai

prime SeJJioni propèdiem' celebrandœ non interesse

cogererit , in/lanter pojiulitbas. Nos autem deuotio-

uem tuHii plarimum commendantes , Jraternitatem

tuam seire volumui , tiaòd ex certis rationabilibus

taufii , ditelitl filijs nojlrii Sanstœ Romanœ EccIeJiO

Cardmalibus in eodent Concilio Lígatis dedimus nuper

in mandaiii , fluatenus venerabilei fratres Patriar

chal primo , Arebiepi}copor fecundo, tertio autem U
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co Episcopts in quibiifuit aftibus publish ejufdem Con-

tihj iuxia ordinem fuoram premotionum Jedere , i/i-

cedere , ac locum hubcre nnlla habit a ratione ad

dignitates Primatiales veras vel prœtenjos , auto-

ritate nojlra facerent , & curarent : itaque prius pro-

metal in fat quiJque Ord'iat prior exijleret. Con-«

trouerjije verb prtfate decijionem 'in aliud temput

tluximas teseruandam. deterum vt mandato & v«-

luntati nojlr* huiuJmodi acquiefcerc velit , Frater-

nitatem tnam htrtamur. Efit tnim id iivb'ts gratum

UT acceptum. Volumas autem , er per present es Jla -

iuimut nullum per hoc tibi & Eccleji£ tu£ Brac-

carenjiJuper Primal ia Hifpaniarum , quant prietendit

in petitorio , out pojsejsorio , prxiudicium irrogari,

Jed in omnibus & per omnia te er Ecclejlam ipJam

in eodem Jiatu poll Concilium celebratum remanere,

in quo ante illius inchoationem exijtebas , ©' Ec—

clejla ipfa exijlebat. Et jic per quojcitmque Roma

nes PoniificesJueceJJores no/lros , ac Sanllœ Roma

ns; Ecele/rœ Cardinales , & alias quofcamqut qaa-

uis autoritate jiingentes indices , & perfonas , in

quauh caufa , & iajlautia iudicari , interprettri, ©*

dijfiniri debere, sublata eis , & eorum cuUibet qua-

uts iiliter iudicandi , & interpretandiJacultate , ir-

titam quoqae O' inane , fi fecas fuper, hh a quo-

quam Jetenter , vel ignoranteti conligerit , attenta-

ri deceruimus , pr^wjjis, ac quibufuis conJlitutioitU

but £S' ordinationibus ApoJloUcis contrarijs tion obf-

tanlibus quibuj'cunque. Datum Romœ apud Santtum

JPariim fub annul o Piicatoris die 10. lanuarij I 562.

Po.itijiefltuf nojlri anno ttrih, C«eJ*r Glorierius,
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Não nos pareceo traduzir em Portuguez- este Bre*'

ve , visto como temos declarado bastantemente 4

fuifoncia delle.

Não perdeo o Arcebispo em Portugal' o cui

dado com que acudio por sua Igreja sora delle.

Tratara samiliarmente em Roma o Santo Cardeal

Carlos Borromeu Arcebispo de Milão, & commu-

nicaralhe hum livro que levava composto pera dou

trina & guia de Prelados, que par essa razão in

titulou Stimulus Pajlorum '. ' de que atraz sizemos

menção. Agradou tanto ao Cardeal o livro , que

o sez tresladar , & logo imprimir em Roma : &

conhecendo a importancia delle deseiou que tam

bem em Espanha se imprimssse , 8f. pera asse el-

seito inviou hum dos impressos em Roma ao Mes

tre srey Luís de Granada encarregandolhe o cuy-

dado. Teveo o Mestre, hppriíntose o livro em Lis

boa., espalhoule, chegou a Eraga, & chegou jun

tamente ao Arcebispo que , lhe saltava nos títulos,

o de Primas ( devia por ventura parecer ao Mes

tre srey Luis que se pejaria a humildade do Ar

cebispo com o grandioso titulo de PHmàs das Hcl-

panhas , ou serra esqueçimento: porque não po

demos julgar delle que o fizesse com cuidado de

não prejudicar a sua patria como Castelhano.) N*

mesma hora que teve noticia do que passava ,

eicreveo ao Mestre que recolhesse todos os que

pudesse, & fizesse de novo imprimir húa solha com

» titulo de Primas das Hespanhas , & tirada a

primeyra se po lesse esta segunda em seulugarem

todos os volumes : de maneira que não apare.es-

se nenhum sem o anti.quistlmo & tauibern mere



dos Martvres. Liv. V. .- 225

fido titulo de sua cadeira, Affi o cumprio o Mes-

tre logo , porque sabia com quem o avia. E hum

desies liv ros emendados achamos na livraria do nol-

so Convenco de Viana , cuja. inscripçao he a le-

guinte. Stimulus Pajiorwn, ex grauijfimis Sanittrum

Patrum sententijj concfanatut : in quo agitar de vi

ta & moribus Epifeoporum aliorumque - Prj»latorum.

Per reaerendijjimum D. D. Bartholomœum de Mar-

tj/ribui Archtepifcopum Bracharenfem , & Hispanic

Primatem. Olyjipponc tpud Francifcum Corream Tu-

ptgraphu m Serenijjtmi Cardinalh Henrici anno 1565.

Na volta desia t'olha se \i. Approbatut suit libel-

lar . hie per F. Emmaautlem a Veiga , cut ajtre-

nijjimo Cardiaale Henrico regni huius luquijuore Qk-

nerali , i3' ^irthiepijcopf OUiJiponenJi exiiminandprant

libroram commi.]a ejl curu. Com o mesmo titulo

de Primas tiyemos em nossas. maos outro quan-

do istn escreviamos impresso em Lisboa, 8t passado

polo Ordinario no anno de 1^82.

E

C A P I T V L O XIIII.

Da pebrcia com que tratava Jua pefsoa.

•issencial conservadora he da religião a pobre-

za de corpo & espirito. Assi soy amada do Ar-

cebispo em todo estado, & mais na grandeza Pon

tisical. Porque como se tinha determinado em nao

trocar nella o espirito monastico, entregouse a hua

voluntaria pobreza no comer , & no vestir , &

em todo o eslado de sua casa com termos tao

apertados , que quafi todos of que »ivi5o & dc-

Tom. n. 9 ' . .
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pendiào delle passavão com mais largueza. De muy-

tas partes destes escritos se pode colligir esta ver

dade , mas ainda a saremos mais patente por al

guns casos particulares.

Alandàrãolhe, assar lium dia húa perdiz que a

caso veyo a casa ( porque ja se sabia que pera a

sua meza , avervdu saude, se não avia de com

prar nem matar ave de pena ) veyo à mesa : em

a Meneio asli lhe torceo 0 rosto , assi a mandou

tirar com pressa & desgosto, coroo se sora algúa

cousa de muyto asco ou horror. Replicsão os sa

miliares acudindolhe à tenção , que a mandara

certo clerigo, & era o mesmo que avisallo que

se não comprara pera elle. Não bastou nada, man

dou que se desse logo a hum pobre.

O mesmo sez outro dia a húa escudella de

manjar branco . que se lhe poz diante. Tinha tão

pouco conhecimento de manjares delicados, que

perguntou, vendoa , que papas erão aquellas ( so-

rão palavras suas. ) A vista era boa , chegouas pe

ra sy. Tomando o primeyro. bocado cahio em que

rã» era aquelle o sabor dos caldos de sarinha, que

algúa hora comera porque fiiitio açucar & chey-

ro : & conhecendo que se enganara , logo a asas

tou , & mandou aos pobres.

Vivia resoluto em não dar rriais ao corpo ,

que quanto bastasse pera a sustentação , nada pe

ta gosto. E como nisto seguia estilo de verdadei

ro pobre , nem rhais neift menos se tratava nd

vestido , tomando em cantidarle , 8c calidade , d

que servia pera cobrir as carnes, forque nem dd

srio st queria abrigar baflariteitifeme , nerh sosri»
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pano cufiofo ; &t a roupa que hua vez vestia, se

llia nao tiuvao por engano , saziaa durar ate es-

tar no ultisno tio * & toda a interior, ce'rto &

averiguado he , que pur sua mao a cozia & re-

meiidava sendo Arcebispo , da mefina maneira ,

que quando era pobre srade ordinario. O interes-

se i que dacui lhe ficava , era ter mais pera os

pobres aqoillo que a sy mesma surtava , seguir

o uso de pobreza monastics , & vingar da carrie

com a mortificaqao da roupa nao de cualquer mo.

do usada , senao velhissima , & vilissima. Quando

veyo ao Capitulo da sua Ordem , como contamos,

celebrado na cidaoe do Porto . com muyus cou-

sas ediiicou & espantou aquella sama Congrega-

cao : & nao soy menot com o que todos lhe no-

tarao no veffido. Porque os habitos , sobre serein

de pano baixo & grosseiro, erao velhos & remen-

dadus , & o escapulario particularmente tao con-

sumido & maltratado i que se atreveo o Prior do

Convento a lhe offerecer outro. Grande sorça de-

via ser a que ohrigow a sazer tal osserta hum sra

de pobre a bum Arcebispo muyto rieo. Nao no

aceitou dizendo , que ainda daquelle se melhora-

ra peta vir de sesta & enseitado coma vinha a

»er sua may , & hirmaos em dias de tanta sole-

nidade. Mas o que mais deveinos estimar no Ar

cebispo , he nao se dar por aebado da clara re-

prensao , que em sy continha o offerecimento .

qu« sem nacer de tencao errada do Prior, taeba-

va , & condenava aquelle estremo de pobreza, co-

mo eousa inditia & asrontosa. Parece que ja en-

tao comegava a aborreeer , & sazer asco a pobre-

P a
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za : & sohia a ser nos bons tempos de Portugal,

que não era affronta o ser pobre C que mudan

ças traz o rodear dos annosi! ) &-oje entendese

isto tanto às vessas , que não salta quem por qua

tro dias de rico compre ignominia que nenhum

tempo apaga. Mas a culpa be dos que mandão ,

que derão em sazer mais honra à melhor capa ,

não à melhor cara; & o mundo saz o mesmo,

porque sempre costumou andar ao geito dos Prin

cipes. Que ainda alguns dos que oje vivemos al

cançamos neste reyno homens em langue & en

tendimento comparaveys aos antigos Curios , &

Cincmaios Romanos , os quaes vivendo em estrei

teza , que nesta idade parecerà vergonhosa , não

se abatiao a vilezas , nem do Rey i & do povo

erão menos estimados, E tornando ao Arcebispo

lembravase, que liúa tias partes do patrimonio que

N. P. S. Domingos morrendo nos deixou , sora a

santa pobreza : & solgava de ser pobre , & não

estranhava parecello , como logo veremos em ou

tros casos. , ,

Aconteceo que andava polo Arcebispado em

vifita , & estava em hila aldea crismando : entrnu

pola porta da Igreia , onde crismava o M. sr. An

tonio de São Domingos Religioso da sua Ordem

& Lente de Prima de Theologia na Vniverfidade

de Coimbra , que o hia vifitar por hiías ser/as.

Pareceolhe cousa digna de o Mestre se escandali-

2ar, & aver por sobeja curiofidade trazer elle Ar

cebispo por caminhos a cadeira em que o acha

ra celebrando o Santo ministerio , & ser aquella

algum pouco avantajada ( & erao bem pouco)
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das ordinarias que servem nas eel las dot Religio-

sos : & cioio da observancia da t'anta pobreza , a

primeira cousa que sez despois de lha dar a boa

vinda soy , ter com elle satissacao muy sormal

sobre a cadeira , pedindolhe que se nao escanda-

lizaste del la , & affirraando que fe a tiazia con-

figo , & se era melhorada das da Ordem , a ra-

zao era , porque Ihe servia na administracao do

Sacramento , em que o achara occupado , & pera

mayor veneracao del le : & que em nenhua outra

occaiiao usava della.

Trouxe o Arcebispo quando veyo do Conei-

lio hua mula que o Papa Pio Quarto lhe deu ,

como atraz contamos , & com o nome de Aguia,

que lhe iicou da occasiao em que lha deu. Era

samola em passeyo , & sermosa' em corpo , & em

tini peca de Principe. Chegando a Braga , como

todo o aparato da sua estribaria , os coches , an-

das , carrocas , & ginetes, mmes, coihiniarao pas

ser de hua sòimula. pera sua pessoa , a honra que

sez a esta soy iicar e I la sò em casa, mas nao pera

coiner a cevada ociosamente. Quando cessavao as

jomadas do Arcebispo , a pobre Aguia desde po-

l.i manila ate aoyte andava a carga sazendo todo

0 servico de casa , nao lhe valendo pera privi

lege de ociofidade , nem a memoria do primeiro

amo , nem o bom service seito ao segundo em

lao larga jornada. Que dirao a isto os muitos Ale

xandras que oje ha pera Bucesalos ? Que se lhes

nao edifi-ao cidades , como 0 gentio, temnos tao

pensados & mimosos , que muitos pobres se pu-

deuo raanter & cubrir, com o supetstuo que com *"



a 50 VidA dE D. Fr. JSertolaneu

\

elles se despende. Aconteceo hurr. dia- passar a

Aguia carregada a vista do Arcebispo : conheceo a".

& sorrindole diste. E v6s aguia cuidaveis que por

serdss de tanto melhor senhor , avieis de serci

privilegiada , mal vos enganastes , que na casa do

pobre todos sad pobres, & oao come senao quern

trabalha,

C A P I T V L O XV.

Dt vcrilade , & puntaalidade , que vjnua em ibiei

er pulauras. ' » .

TJ. aamanho eta o cuidado com que o Arcebis

po. vivia de nao discrepar hum ponto do que era

pura & lisa verdade , sallando , escrevendo ", &

obrando , que ate as cousas minimas pesava coiu

extraordinaria miudeza , & esctupulo, coirio querti

guardava o mesmo estillo nas grandes. Assi tinhao

delte tal conceito os Reys & Piincipes de Por

tugal , <íue em qualquer negccio , que se offere-

ciao insormacoes suas , erao avidas por testemu-

sthos Insalliveis. Pediolhe hum dia certo Eccle-

fiastico luia carta de savor pera elRei Dom An

tique. Deulhn q Arcebispo , porque » homem na

tferdade tinha partes de virtude & letras , S.va-

leolhe assaa, Mas quando lha deu , & lhe mo^

lrou , como era razio , o que deile escrevia , dis-

lelde que com tal condicao a recebesse & levafc

ft * que avia de ter por salso & mintiroso tt»do

<luanto de suas boas partes dhia a eiRey. Por

que doutra maneyra ellava certo que ficaria po
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are com soberba ( sorão palavras sua» sorrnaes )

& e!!e Arcebispo encorrido nas culpas delia.

Quando se tornou pera a Ordem renunciado

o Arcebispado, soylhe necessario escrever alguas

Cartas ao Archiduque Alherto , que em habito ,

& dignidade de Cardeal governava estes reynos ,

sobre o litigio que corria cot» seu successor Dom

Ioão Asonso por conta dos reditos que lhe per

tencido des do dia que renunciou atè que lheso-

rào intimadas as letras da aceitação de Sua San

tidade , como atraz tocamos. Dilatavase o nego

cio , pedirãolhe os Padres do Convento, que ins

tasse de novo ao. Archiduque : encomendou ao Pa

dre srey Ioão da Cruz , de quem atraz sazemos

menção, & a saremos mayor ao diante, qu« fizes

se' a carta, & lha trouxesse pera a asfimar. Ao

asfimar quiz ver o que continha, & achou que co

meçava assi. Tenho escrito a Vossa Alteza tan

tas vezes nesta materia : porque como sou velho,

& tenho necessidades , & dividas , queria cumprir

com Brevidade minhas obrigações &c. Neste pon

to parou , & perguntou ao Padre srey loão quan

tas vezes teria escrito ao Cardeal : & responden-

dolfie que tres , ou quatro, tornou o Arcebispo

& disse. Este termo que Vossa Reverencia usa de

tantas vezes parece fignificar grande numero : &

tres , nem quatro vezes não he muyto numero :

& he ir contra o ponto da verdade. Tambem diz

aqui que tenho necessidades , & eu não finto na-

nhúa : porquf m* não salta vestido , nem man-

tença. E isto he mintir : pelo que tenha Vossa

Reverencia paciencia , & façame caridade de sa
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zer outra carta. E repltcandolhe o Padre, que ain

da que não lint ia r.ecessidades em sua pessoa , bas

tava pera sailar assi não ter com que pagar aos

criados que o serviao, respondeo que toda via em

lugar de tantas vezes emendasse algúas : & onde

dizia que tinha necessidades, posesse que devia ser

viços a criados.

Outra vez' pedindolhe húa pessoa chegada a

lua casa, húa carta pera elRey, encomendou a ao

mesmo Padre. Levandolha seita, estranhou a no

ta , porque começava assi. Tenho muyta obriga

ção a Francisco Vaz , &c. & disse. Não poderei

acabar comigo assinar esta carta , por dizer que

tenho muyta obrigação a este homem. Verdade he

que algúa lhe tenho , 'porque esteve em minha

casa em Braga. Mas tambem lhe dei a Alcaida-

ria mor da cidade : & assi se disser que lhe te

nho muyta obrigação, não sallarey no rigor da

verdade , porque eu não entendo que be muyta.

Vossa Reverencia perdoe o trabalho,, & saça ou

tra em.que íingellamente diga, teaho obrigação

a Francisco Vaz &c. Estou vendo que não ha

de saltar quem troça o rosto a estas finezas. E por

ventura que aja muytos que lhe ponhao nome de

fbbegidão de escrupulos , quando não esbarrarem

mais, sendo assi que se podia colligir daqui hum

bem importante documento pera a salvação. O

qual. he, qual seja a balança, quaes os pesos ,

com que os Santos sa2em conta que hao de ser

diante de Deos julgadas suas obrasjj Pouco sabe

mos do que passa naquelle temeroso tribunal : mas

polo cuydado , com que os Sahtos se vigiavão de
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culpas levisfimas, deve rodo Chrillao julgar , quan-

to cumpte andar ac'autelado em todas. Que se ou-

ve Santo , que se condenou a hiia cadea de ser-

10 cingida apertadamente nas carnes , & sechada

coin cadeado, & a cliave lancada no pego de hum

no em pena de ■ he sahir pola boca, que sazia

ioiin dia : & mostrou Deos , que lhe agradara o

seitio em permittir que a cliave lhe tornaffe as

tnaos milagrosamente : razao he cuydarroos que

aventavao '& arreceavao grandes tempestades na ul

tima hora , quando fiavao tao delgado nas cou-

las de sua conciencia. Por esta razao era o Arce-

bispo tao cuydadoso & miudo no que nossos juy-

zos se atrevem avaliar por cousas de riso. E Sao

Ftmardo o da por final miiy certo de morar o

Espirito Santo onde ha tal vigilancia. Porque diz

elle , que coma o Espirito Santo he sogo vivo,

Hao consente na alma do justo nem hua palhi-

nha , que nao sefa deste sogo queimada & con-

sumida. AiTi aconteceo que avendo quem repli-

cou ao Arcebispo r que nao era'cousa de sustan-

cia o dizer na carta que tinha muyra obrigaçao,

& que pera o requerimento da parte seria im

portance , de nenhua maneira se deixou veneer,

antes respondeo. Tenho setenta annos , & nao

quero sazer coiisa que aja de levar a contissao.

Com eRa pureza de conciencia coosormava bem

o que muytas vezes se notou nelle : que se era

necessario nas cartas de cumprimento , ajuntar ao

seu final , consorme ao estilo das cortezias aoti-

gas : Orador por vossa merec , nao na requeren-

do mayor a pessoa , a quem escrevia : antes de

tomar a pena , lhe rezava primeito algua ouqio.
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CAPITVLO XVI,

Da temperanca que guardava at eainer , & beber ,

ET dvrmir.

c
V>om tal determinagao & contimiaçao , perse,

guia o Santo sua prapria carne : assi se hia a mao

em tudo o que podia ser de gosto , ou de bom

tratamento delia, que nenhum escrivo rebelde soy

nunca laais aperreado de senbor desbumano &

cruel, no comer, no beber , no velstir , no tra-

balhar, & em todas as mais cousas. Sio & doen-

te parecia ter publicado contra sy guerra de so-

go i & sangue. Comeoando pola mesa , cuntado

temos largamente quao pobre 3t estreita era a iua.

Was se. comia em casi alheya , como algiias ve

xes era sorcado vilkando , por vir de caminlio ,

ou chegar aos lugares sora de boras : o mayor

desgosto que. se llie podia dar era poremlhe n»

mesa muitas iguana; , asrontava , gemia, iuo co

mia : & polo coitrario entrando em parte , on-

de acertava achar salta , on aperto , aly comia

de boa vontade , & notavelmente se lhe enxer-

gava achar goto & sabor no que lhe davao.

Vilitando em Santa Maria de Ayrao no an

no de 157 í. não se achou em toda a terra hum

pao de trigo pera a sua mesa , avendo abundan-

cia de tudo o mais : pedio que Hie trouxessem

hua boroa Q aiTi chamio prjr aquellas partes ao

pao de milho ) & nao sii comao della, ma* ser-

fiolhe je salsa, &- (petite per* comer beia do maid
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eonseffando que so nella achara gosto por ser man-

timento de pobres grosseiro & nao mimoso. Vi-

sitando em outra p»rte vio que o hospede anda-

va t'eito hua Martha em prelias , & diligencias en-

trando & saliindo sem asossegar : sospeitou o que

era , tnalencnlizouse em demafia : & lendo hora

de comer comecou a entender com papeis. De-

raslhe recado que ellava o jantar prestes , nao

se moveo : seguntfarao dizendo que estava na me

sa , & se tardalVe nao teria gosto : entao afimte se

dcteve hua grande hora : & tendo diante de sy

hua imagem de Nossa Senhora, pregava os olhos

nella , & dizia contra a came & contra sy. Nao

has de hir. E quando se soy assentar a mesa, es

tava ja ludo tal , que nem era pera ver , quan-

to mais pera ter sabor. E com tudo nisso pou-

co , que comeo , ninguem lhe enxergou que lh«

desagradava. Porque era nslle estilo inviolavel ,

que nunca de sua boca avia de sahir palavra, que

gabasse ou desgabasse de war guisado , ou mal

temperado o que lhe punhao diante ; sosse s«N

gado, ou e-nsofsn : srio, ou escaldando : queimadoi

ou chcyo de sumo : nenhum trabalho tishao com

elle os cozinheiros. Menos trabalho tiflha quein

l he dava de beber. Alguas vezes aconteceo andan-

do polo Arcebi spado daremJhe vinagre sorte pot

viuho , sem elle sazer caso disso : & advirtindo

cíuem comia juntamente , aos criados, que aten-

tassem o que saziao , respondia o Arcebispo, que

pera elle aquiHo bastava. Hum dia lhe derao hum

rinagre tao azedo a beber, que em o tomando

na boca lha abrazou toda : & entao sem sazer dis
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serenca daquella perpetua compostura que nunca

mudava , o mais que disse , soy , que vissem se

avia em ca sa outra cousa que nao sosse tao vi-

nagre.

No anno de mil 8c quinhentos & sesenta &

oito , caliio o dia sagrado de Natal em sesta sei-

ts. Comsao comells, coino era costume , ns que

o acompanharao no Pontifical, & os Desembar-

gadores da sua Relacao , & a hours da sella soy

o jantar de came espjendido & custoso. Kile na

niesma mesa , sem tocar cousa della , paffou ale-

gremente com hum pouco de peixe seco £queo

nao avia sresco) & com hum caldo de graos ,

& advittio os convidados , porque se nao elpan-

tassem , que o sazia por srade de S. Doroin-

gos , porque dado que a Santa Madre Igreja por

ser o dia tao solene com muyta razao dispensa-

va que se pudesse giralmente comer carne^, com

Cudo na sua Ordem nem se usava da dispensa-

5aV, nem se perdia ojejum nas sellas seiras cos-

tumado ; & elle por tanto queria cousormarse com

os seus , & com o costume em que sora criarfo.

A cama de que se servia em quanto astistiii

no governo do Arcebifpado, sobre ser tao pobre

que nunca soy aventajada as da Religiao , como

deixamos eserito no primeiro livro , & sobre ser

tao curta que lhe cumpria jazer de contiuuo en-

colhido sobpena de ficar com os pes de sora, &

tao estreita que nao podia dar volras sem peri-

go : mandava pera mais mortificacao abrir hui

cova dalto abaixo no'enxergao, onde assiotado o

colchao, que ficava em chru, com o peio- do coi
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po , jazia nao (6 entalado , mas como enterrado.

O que devia ser ou. pera lembranca da scpultu-

ra , cu pera rmo poder nunca ter hum pouco de

alivio com a mudanca do lugar, inda que peque-

na & arriscada , segundo a estreiteza da cama.

Recolhendose hua noite achou esta cama meihorada

& crecida. Parece que lhe teverao lastima os cria-

dos , corria hum tempo destemperado , 5c lnuy-

to srio, acrecentaraolhe hum colchao, & hum co-

berior. Era o Santo por natureza inclinado ao so-

no , mas por rarao & virtud« inimicissnno delle.

Cama molle , & bem abrigada em tempo srio ,

quem se poderia levautar ? Nao teve paz comfigo,

nem assossegou , ate que deu com tudo sora. Com

hua leve occafiao mandou o colchao a ham po-

bre , & o cobertor a outro , & ficou aliviado da-

quelle savor , que ast! o assombrava, como se so

ra hua gran.de claustralidade. E porque nao avia

por bastante meyo pera encurtar o sono , tal sei-

tio da cama , usava doutros espertadores , hunj

publicos , como erao o pouco alimentp que da-

va ao' corpo , espenador mais pesado & podero-

so de todos : & a agoa que sempre tinha pres

ses junto desy pera lavar cs olhos a qualquer he-

ia da noyte que acordava , se lhe parecia tempo

de Jevantar , como atras deixamos contado : ou

tro era secreto pera todos , & enigmatico , mas

pera elle demafiadamente-, & injustamente publi-

co. Erao as duas letras S. & B. que acompanha-

vao aquella rica tabia que lhe sostinha a cabe-

ceira , segundo escrevemos no priireiro livro. Dis-

selhe hum dia hum Reiigioso , dcspois- de eflar
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recolhido em Viana , que aquelles caracleres erão

a cisra do no-me de seu Santo S. Btrtolameu. E

elle respond*© não sao por certo, senão de quem

eu sou, porque querem dizer Surge Bestia. Levan-

tate animal torpe delTa - cama, que quem nella se

tíeixa estar mais tempo , do que he necessario ,

precisamente pera relazer a natureza sraca & can*

sada , mais he animal bruto , que homem racio

nal : não digo ja religioso , nem estudante. Des

tes espertadores , que sempre acompanhava». n S in

to , infiro .eu que se fintia sogeito à payxão do

sono, & tanto fica mais de louvar a refistencia que

sazia. Porque quem por velhice , ou por natura!

compofição de nurtures vive desemoaradu das cau

sas & princípios que gèrão o sono : que este tal

seja vigilante & madrugador ( digamolo em bom

Portuguez ) nem grado nem graça. .

C A P I T V L O XVII.

'Da afsertíã com que fe tratava quando era doen

te , & em todo tempo.

M
-L™ -fias não se contentava o Santo com ular de

sigor' comfigo somente quando andava làõ & ro

busto : a mesma regra guardava sendo ensermo,

ííão despia as ,tunicas grossas de estamen lia arden

do èm sebres , item confintia tiraremlhe as man

tas , & poremlhe'em lugar delias lençoes de li

nho : & o que He mais não trocava o genero 8c

caniidades da comida ordinaria de saõ. Acontece»

tiki gravemente doente: & alguas pessoas religto
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sas vendoo enlraquecido demafiadamente aconse-

Jbarãolhe, que asroxast'e hum pouco da crueza com

que se tratava, dispensando por alguns dias com

a Jam, & admitindo linlio, & comendo algua cou-

sa mais & de boa sustancia com que restautasse

as sorgas perdidas : & el le respondia com gcande

espirito. O' came , & sangue , quantos procura-

dores tens por ti , & por teus irsimos ! E se nao

era em perigo da vida conhecido, & obrigado por

conciencia , nao sazia mudanca.

Teve em Braga antes que sosse pera o Con-

cilio certo acliaque em hua perna : pera remedio

delle, ordenaraolhe os Medicos que tomasse a ago*

do pao , que vulgarmente se chama da China ,

porque la nace, & de la vem, n.edicainento muy-

to usado &proveitoso. E porque avia de ser com

suores , mandarao que lhe armassem a cama em

roda de liias cortinas de pano. de linho grosso,

com que ficaffe empatado do ar, & usasse de len-

goes & tunicas ^e lengo. Dada a erdem , & re-

ceitadas as cantidades da agca , & os tempos do.

suar , tomarao a visitallo hua manham , & nao

achando cortina nem resguardo na cama , rem

Jencol , nem sinal de lenco nella, ficarao espanta-

dos & queixosos : declararao, 8c protestarao , que

não somente nao obrariao os rnedicameotos , mac

resultaria delles mayor ma) , penetrando qualquer

ar os menbrns esquentados do sur.r, & pirns aber-

tos , por salto do abrigo que lini.ao advirtido ,

i& aly nac achavfio: & recolhendose o suor de no-

vo no cotpo por salta de lencr.cs , & tunicas de

linho qua o (ccalhtfn & stnbtbem em sy, sonic
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hua esponja , o que nao saz a lam , que era *

primeira regra que tinhao dado : pello que aifir-

mavao de que se nao aviao de ser obedecidos ,

sora mellior nao comecar a cura , que sazelia com

dano propriu , & descredico da FHica. Obrigado

deltas razoens admitio tudo , mas coin tal ordem,

que em passando a hora do suor logo velstia tu

nica de lam , & lancava fora 0$ lencoes. E co

mo acabou com os suadouros , rnandou vender

as cortinas, & dar o dinheiro aos pobreJ. Fez es-

seito aMedicina, enxugou a perna , & comecouse

a levantar. Ordenarao entao que usatle de liuas

meyas de pano de lam forte & encorpado , que

lhe desendeffem as pernas , & a pane lesa , do

ar , & do srio. Quando tornarao no dia seguin-

te, achirao cumprida a ordem na perna do acha-

que , & virao que tinlia a omra cuberta , como

dantes i de hua pobre & fingella meya de esta-

menha. Como lho estranhassem , relpondeo , qoe

a perna doente era bem ser priviiejiada , & nao

ft sam : que pois eslava sein dor, sosrelse o srio.

Mas replicando elles , que se se nao resguardasse,

& enroupasse to.do com muyto cuydado , tivesse

por certo que nao seria nunca livre de dores , &

poria em rilco a vida : dell a maneyra, dilse o San

to , ficaes agora sendn meus amus : & pois alii

he , sazei da perna o que quizerdes.

Alguas vezes que l he acontecia andir polo Ar-

cebispado de lnverno , por mais aspero que sosse

o tempo , & as terras que corria srias & de maos

gazalhados , nunca ouve quem o visse chegar ao

sogo : & a quem o aconselhava que se nao dey
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Stiste congelar com srio , pois tinha o remedio ria

mao, respondia , que o srio avia de sazer seu os-

ficio , & o elseyco pera que, sora criado : & com-

padecendose don seus mandavalhes sazer grandes

sogueyras : ,sií cnnfigo nenhiia piedade usava. Ent

caminhos sragoios , que muytas vezes tomava'cho-

vendo & nevando por podet veneer a muyta tes

ta que cada anno, corria , se \tia os companhey-

Tos tfistes ou arreceosos , passava dkmte de todos,

r3c astV camirthava sosrendo animosamente a incle-

rtiencia do 'Ceo & da terra com o espirito ocu-

pado no Senhor , por quem trabalhava , que co-

itio fiiel a seus' amigos lhe sazia a paga em con-

iblacoens da alma. E he de saber , que por ri-

guroib que sosse 6 Inverno , nem calçava luvas,

que estas nao teve nunca ; nem recolliia ou res-

guardava as maos na capa : antes quando os corri-

panheiros as levavao metidas em boas luvas &

envoltas nas capas , elle por padecer mais , cami

nhava com ellas descubertas ao vento , & ao srio.

E por mais agras que sosseih as subidas das sef-

>as , & mednnhas as decidas , como se offerecem

em muitos passos deste Arcebispado , por muy

distantes que estivessem os lugares , por pobres &

pequenos que snssem >os povos , a tudo se arris-

cava como se sora de serro- E cuslavalhe islo aga-

zalharse alguas noytes em tgo pobres & trilstes ca-

sas , que mais mereciao nome de choupanas ou

palheiros que doutra cousa : as portas t£o bay-

xas , que era necessario entrar de joelhos , tab

fnal reparadas que quafi se dormia ao sereno.

Vifitando a serrsr da Gavia , que por alca &

T9m. II. Q -
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impinada deve ter este name : & he cousa ave-

riguada que nunca sobio a ella Prelado , achou

05 lugarinhos tao miudos , & tudo o mais tao

pobre & de ultima miseria, que peta os seus te-

rem gazalhado lhes deu licenca que dormissem na

Igreja , pondolhes preceito que pagassem a pousada

com filencio inviolavel. E isto soy em estrema ne-

cestidade pola grande veneragao que tinha ao San-

tissimo Sacramento : a qual era tal que aconte-

cendo em alguas partes nao aver outro remedio

de gazalhado pera sua pessoa , se nao a Igreja ,

quando o aceitava , dormia vestido & calcado , &

com hum seyxe de pallia por cama. E com tu

do nem despois de velho & quebrantado de varias

indispofiçoens podiao com elle acabar os seus que

posesse termo a tanta ma vida, & a tãp trabalhosat

6 arriscadas jornadas. Antes pera poder continuar -

o trabalho , porque lhe hiao saltando as sorcas

-pera aturar caminho compfido em sella, inventou

andar em hum cilhao sechado : & outras vezes ca-

minhava assentado em hum asninho : & muytas

tomava grandes espaços a pe sern querer dar lio-

ra de solga aquelles cansados membros.

c'apitvlo xvnr.

Como zelava o remciio dot poires.

L-chou o Santo no Arcebi spado algtlas Couta-

das de montes , & rios , que seus antecessores es-

timavao , & saziao guardar pera dias de passa-

tempo. E estas sao oje as delicias dos Principes,
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& lnta das partes em que sundao estado & gran-

de?a (& nab he cousa mdigna , te o rigor ex-

traordinano com que se dese.ndem as Cnutarlas

se lemperara de maneyra que nao ficarao sendo

laco irremediavel de pobres & coytados. ) Hua das

do Arcebisparto esta no caminho que vay da ci-

dade' pera Santiago de esposoens. lndo hum dia

o Arcebilpo vifitar esta lgreja , andavao huns po-

brer lmmens rocando mato na Cou<ada. Alvora-

qaiaole iodos os que o acompanhavãn, & algunc

diiiao que seria bem sazellos prender & castigar.

ReprenHcos o Santo ( & ellranhoulhes o dito, &

a tencao , & passando disse aos que cortavao e)

mato , que continuassem embora no serviqo & fi-

zessem leu proveito : & se alguem H10 quizest'e to-

lher aeudissem a elle. E desde logo tornando pe

ra a cida,de mandou largar & smiquear todas as

Coutadas , pera dar mais este resugio a gente po-

bre. Porque a sua opiniao era que o officio de

Prelado coufistia em ser pay & remedeador de po-

brei": 3c fintia muyto nao se entender & prati-

car alfim por toda a Christandade. De sorte que soy

voto seu , quando se achou no sagrado Conci-

lio de Trento , & nelle com vehemencia instou,

que se decretasse, que todo Prelado despois de to-

mar de suas rendas o necessario pera hua con-

grua & decente sustentagao de sua pessoa , & ca-

sa & osrkiaes , tudo .0 mais depositasse no the-

souro de sua S'i , apiicado logo como patrimoniai

que era de Christo , pera sustentação de pobres,

& dahi se repartisse por elles. E ajuntava , que

declaratfe o Concilia por homem que o alheyo
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pussuhia , & ienira , o líispo que o- contrario fi-

zefie. Não lhe respondeo neste negocio o suceíío

ao delejo , respondendolhe b,em a medida delle

em outros que pareuão mais difficultosús de aca

bar. Mas elle se deu toda a vida por obrigado à

tenção com que entao sallou , não apartandn-em

toda ella nem hum iò real do que lhe lóbejava

de suas rendas, pera outros usos. E guardava nis

so tanta exa<vão & escaceza ( santa ,& gloriosa es-

cace?a ) que o custo de hiia solha de papel , se

a podia escusar , lhe parecia surto seyto aos po

bres. O que colliginnos de alguns liviinhos sem

que vierão a noílas mãos de memorias de mui

ta importancia, em sy tao pequenos, tao mal

enca .ei nados , & tao consumidos da antiguidade ,

que claramente nos mostrão, que os queria & so

sria alfi por não sazer gasto noutros mais curio

sos , que por mínimo que sosse de sorçavavia de

resultar em dano dos pobres, sazendo conta que

a respeyto daquillo com que cea, & se contenta

hum pobre toda despeza he confideravel, iiida

que não soíle mais que de quatro solhas de pa

pel. E os Santos ,atè dos individuos sabem sa

zer caso em todas qs materias, & por isso laõ

Santos. Achamos potlo em memoria hum dito seu

que prova muy bem o que vamos contando , se

onde ha obras sora necessaria confirmação de pa

lavras. E reseri lloemos não porque firva em cre

dito do Santo, mas porque esperamos que por seu

ande d'oje em diante elerito com letras d'ouro

por todas as casas de Principes , & Prelados , &

paes de samílias. Ouve em traga hum homem no
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bre que se vendia por muyto affeiiíoado as cou-

las do Sazlto, & como tai matavase por.lhe per-

Tuadir que illustralle seu noire com sazer nos Pa-

cos Pomificaes algiia sabrica sumptuosa que per-

petualie nelles lua memoria : ou quando menes

mandasse reparar alguns a po sent os que se liiao da-

nilicanrto. Esculavale o Santo com as necessida-

dei dos pobres que erao grandes , & elles muy-

tos em numero, & os tempos cada vez mais aper-

tados de esterilidades, & somes, & traba.ílios. Tor-

nou o conseliieiro a instar & perder razoens a!e-

gando costumes, honra, & estados. Vendole o At-

cebispo petseguido & tentado hum dia demafia-

damente , cortou a pratica , dizendo. Verdadeira-

iriente, Senhor, que me obrigais a vos dizer, que

soit pior com esta teyma, que o me fin o satanas.

Porque elle se queria persuadir a Cliristo, que fi-

zesse das pedras pao, }a era cousa de que pode-

tia relulsar alburn proveylo aos pobres : mas v6s

matailvos- & matailme, porque saca pedras do pao

dos pobies. Affi nunca gastou dinbeyro em edi-

ficio de goHo t nem vaydade , despendendo muy

to & com muyto gosto nos que erao de lervi-

90 de Deos, & proveyto dos proximos, como so-

jão o Convento de Viana, & % Collegio da Com-

panhia , & Seminar to.
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CAPITVLO XIX.

'Di efpiiial ajfeito de piedade , com que ieudla al

remedio dos JubiHos.

a"bras & excmplos de caridade eroyca vao se-

meados por esta histopa bastantes pera darem so-

bre nome a este servo de Deors , nao id de samo-

so esmoller , como o teve hum Santo antigo , s«

1iao tamhem de pay de pobres & desemparados.

Mas costumava juntar com todas suas esmollas hua

certa brajidura de animo piadoso & compaffivo,

que iicava o ouro fino delta caridade ' tao levan-

tadu de quilates , que representava aos olhos ou-

|ro genero de metal & de virtude vnuyto ipais al

to. Tmha lido o que noffa bom Deos piometia

de sy. £i) Quommodi Ji cm mater blandiatur , it*

ego conjolabor vvi. Querendu figmficar o esirenia

de amor com qua avia de tratar os homens na

ley da gta.sa i comparavao aos mimos & meygui-

ces com que hua may aga/alha o filhinho que muy-

to ama. Alfi parecia ao Arcebispo que tinha obri-

gaçao de imitar aqtielle Senhpr , que por nnsso

Smor quii tomar oificio & nome de may. Em tem

pos de srio mandava sazer vestidos pera mininos

de differenres idades.: tinhaos seytos, & quanda

vinhao a esmolla ao paqo, mandava buscar os que

vinhao mat enroupados , & eile pos suas maos os

CO Js/<"V 66.
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vestia : logo sazia vir pão , & partiao por elles

com liúas entranhas & affeito He verdadeyra mãy.

Hum dia muyto destemperado de srio & ven

te compadecendole dos pobres, lembrouse de cer

ta molher que sobre necesfitada era doente & velha ;

chamou logo hum criado de quem se liava, man-

doulhe que sosse onde acudiao os carreiros do ter

mo com lenha de venda , & comprasse húa boa

carrada, & ã fizesse descarregar à porta da velha,

com advertencia que por nenhum caso lhe desse

o dinheiro , se não a lenha. He de saber que es

ta pobre tinha ração ordinaria do Arcebispo pe-

, ra sua mantença, & a esmolla da lenha soy pie

dade particular , confiderando o muyto que pade

ceria com o rigor do tempo. Quando mandava es-

mollas a semelhantes pessoas, se erão casadas ad-

virtia os portadores que as dessem em mão pro

pria da^ molheres , sem as fiarem de mãos nem

olhos dos maridos , porque com este resguardo se

sicavão aproveitando, & remediando com ellas. O

que não acontecia , se os maridos viao ou aven-

tavão dinheiro em casa por maneira que não ser

acudia com o remedio , mas tambem com traça

pera que não sosse baldSdo.

Obrigava a estudar os filhos dos homens po

bres & honrados da cidade de Braga, pêra despois

lhes sustentar as casas com mais abundancia : por

que em quanto erão moços assinavalhes ração de

comida , & vestido : & quando mayores , se con-

tinuavão o estuda, & davío boa conta de sy em

vida & costumes , proviaos nos benelícios de sua

apresentação , com que ficavão ricos & remedia

dos pays & filhos & toda a samília.
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Entrou luia tarde na sua camara, a horas que

estava sò & despejado de partes , hum clerigo a

tratar de certo neg<Kio..J,iocou ' o Arcebispo em

ouanto o esteve uuvmdo , que o maiueo , & sou.

psta que trazia , alem de rotos por ;11.1 is de 'nii

parte, estavao nq ultimo lio'de velhos & gastadus.

' Fazia grande srio, & tinha cuberio pera se va-

ler delle hum manteo novo de? pano : nao ihe lo-

sreo o coraçao deixar de.valer iogo a quem ent

tal tempo via. tao desvalido : tirou o manteo doi

hombros , & por sua mao o poz dos do Sacerdo-

»e, mandandolue que se sahilse depress* ,, & teves-

se segredo. Cativava os animos dos que recebiao

/em el ha ui es ehr.ollas ella fingular pisdiide, & <;bri-

gava Jrti; os que as ouviao. O que se da pedido

& rogado , ja cusia tanto como comprado. E se

o proverbio diz, que o que fe da deprelia he duas

vezes dado , que sera o que se da rem se pedir ,

& ainda sem se cuydar nem esperax , como acon-

teceo a este clerigo ? Competia a condi^ao do Ar

cebispo nos modos de dar aleire & e'hgracada-

roente , com oi mayores Mestres de pedir & ar.

rancar elinollas coin efficacias, & rodeyos , &. en-

carecimentos.

E porque nao ficasse genero nenhum de bem

sazer, em que s§ nao efin.erafTe, era coltume seu,

quando. cajninhava , perguinar aos que encomia,

va. , pera onde caminliavao , & a que. E le Ibe

diziao. que hiao pera a cidade a alguu demanda ,

mandavallies que de sua parte distessem aos juli

gadores , que olhafiem por sua juflic,a, &. os del-

pai;liastie:n coia bsevidade. »E raontavalues muyto
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esta lembranca , 'porqiie os juyzes sendo advirti-

dos como Hie cooheciao a condiçab , abriao os

olhos , & saziao ailigencia.

De leu ie esta , que nao seria menos piado-

so tie luas po.rtas adentro, & com os seus, quem

tazuo o ci.i pera os de fora : com quanto ha ho-

lr.ens de (al humor , que sora de casa la 6 toda

a brandura & boa lombra do mundo t N& pera com

as Jeui parece ,que trocão a condicao i asfi lad

ausseros & delabridos ; avessa & descuinposta cari-

dade. O Arcebispo , em adoecendo qualquer Ca-

peílao ou outro criado seu , nao so sazia dsti-

Iiencia que sosse' hem curado & provide de todo

o necessario , was elle em pefi'oa o ^ilitava cada

dia , competindo com o Medico neste ossicio ': &

sazendo outro que mais conlolava o ensenno , u

qual era insonnarse particularmente se acudia o

Medico a tempo , -se avia cuydado na comida, &

uiczinhas , & se le davao a luas horas : & aíuiv-

tava espirituaes' adverteucias , que davao aleuto ,

& recreavao corpo &. alma. E ainda que os doen-

tes tossem rauytos , cemo sucedeo nos annos dos

tabardimos, & despois dos cadanoes , que soiao-

doencas gcraes que derribavao casas & samilias in-

teiras , nao ihe ticava uenhuin por villtar & con

sular , sern medo do ar contagioso : & como a

necefiidade era mayor , acoiitecia desvelarse, mays

com os ensermos , & sazerlhes tambem suas vill-

tas de noyte , tr';npo eai que o mal pola reclu-

ftio do ar em aposeutos fechados he mais perigo-

so , d inais ecru a coatagiuo pew os saos.
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ÇAPITVLO XX.

"Da grande dcuação que o Arcebifpo tinha ao San-

tijjlm» Sacramento dt . Altar.

c
V_>omo toda consolação, todo o bem , 8c todas

as riquezas da Igreja Catolica. & dos que somos

tão ditosos que delia somos silhos , confistiao no

Divinísfimo Sacramento do Altar , mais tem de

Santo , & de melhor filho quem com mais deva-

ção , & mayor servor procura venerallo , servillo

& adorado. Verdadeiro filho era o nosso Arcebis

po nesla parte , como nas mais. Porque em to

do o tempo que estava de assento em Braga, por

grandes enchentes que ouvesse de negocios , & na

mayor sorça delles avia sempre de dizer sua Mis

ta.- E quando andava por sora vifitando, todos

os Domingos, & sestas de Christo & de Nossa Se

nhora , & dos Apostolos a celebrava cantada sem

ministros. E se estava na cidade nas sestas mayo-

res nunca perdia Pontifical. Dizia elle que esta di

vina & cotidiana reseição buscava sua alma pera

renovar o servor da caridade & devação , que a

continua occupação dos negocios costuma a en-

ribiar. E com tudo algúas vezes de propofito dei

xava de celebrar hum dia na semana. Porque co

mo aquella soberana mesa asfí como he cbea de

toda suavidade , não he menos temerosa , & di-

gn'stima de hum muy prosundo acatamento , acha

va que sazia muyto ao caso esta breve interpo

lação pera resrescar , & avivar aquelle tão devido
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respeito. Alii quando no dia seguinte snbia ao al

tar , levava o espirito tao affervorado , & hiia tao

entranhavel saudade do mana Celestial , que largi-

mente se llie enxergava que a dilacao acendera a

sede , & acrecentara impeto na devat;ao : & cada

palavra que hia pronunciando parecia elpir.ar aquel-

Je ardor do Rey Santo. (i) Sicat ceruus dejide-

rat ad /'antes aquarum &c. Como acontece , le a

rio surioso cortamos o palTo toman dolhe a cor-

rente com represa , entao se mostra mais pode-

roso , entao engrossa a so'?a & peso isas agoas,

& com nova violencia rompe , passa , & desbara-

ta tudo, & a sy mesmo ' parece excederse. Nab

erao menosas crecentes de devacao que levanta-

va no peito do Santo a auzencia da divina son-

te de Rum so dia , nem menos a sorca dos de-

seíos , com que a apetecia no seguinte. E se tao

breve termo causava taes effeitos , bem entendi-

do fica quao mai sosreria mayores mtervalloi.

Aconteceo adoecer de huiri perigoso mal de

sebres acompanhadas de hum sogo interior tao ar-

dente que a boca & lingoa se lhe tornava negra

com secura & sede. E corti tudo quando a suria

do mal lhe dava algua hora de tregoas pera po-

der dar cnnta de sy' , nao erao sua,i queixas da

sede intenfiifiiria - que oabrasava, sendo esta a que>

mais alstige em semelhantes doencas acrecentando-

se com a reprelent.níao que saz i:a santezia de to-

das quanta's sontes & srelcuras aluia hora vio o

ensermo : senao so da some exceisiva que sua al-

(0 p/- 4«.
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ma padecia do pasto sober an o da fantisfima Eu-

Chanstia. E pedindoa com muyta instancia quer-

xavale a todos os circunstaiues de lda nao ad-

nimistrarem : & acs que o 'import unavao qne to-

malse algua sustancia pera nãn dessalecer , dizia

piadosameiite , que t'6 ella era a iuDahcia que

avia miller , & 16 6 manjar que leu gusto ape-

tecia. E quando' via a grairde dtligencia , com

que os Medicos lhe aplicavao remedios corporaes,

hilstimavase , agastavase, & affirmava que era ma-

tcria de tfluyto es:rupulo amiudarem tanto medi-

camentos vaoj da tmtica , & saltaremlhe torn os

verdadeiros do Ceo. Erao isto erleitos da expe-

riencia que tin ha quotidiana dos grandes mimoi

& savores que de Decs alcaoca pcra'-sua alma .

& amda pe>a o, negocios humanos , quem a miu-

de se ch»ga a este akillim.o Sacramento. E daqui

nacia que quando de Trento e-scre via ao Padre srey

Joao de Leyria Governador do Alcebispado , en«-

carecidamente lhe encomendata, que 'todos os dias

ante» de entrar no labi'into dos iiegocios & gr>-

verno do "Arcebispado-, pera irem bem guiados ,

8t ver nelles boin sucesso , diU'esse primeiro sua

JViissa.

Em todo tempo encarecia mu'to , & trazia

sempre na boca htias palavras que Sao Boaven-

rura diz contra os Sacerdoies delcuydados. (l) Cam

S.icefios ejl abfque pcecato mortal'i , & In propoji-

to boiio noa habeas legithnam impeJimcutum , IT no*

tx reuerontia , Jed ex ne^ligentia omit tit telebra-

(i) la Op* prœparatitnii ad MlJfam.
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re t tune, quantum m Je cji , pruiat Trinitatem lau-

d< ,t3' gloria , Aiigiloi Ia in in , peccateret venia ,

iujlox Juhjijto , in Puig'atario cxijttntcs refrigerio,

JSccleJiam Chrijli JsirittriJi benepcio , fe irfiim be-

nciicio , &' romciiie centra quotidiaua peceata , ©•

insirmitates ; t? Heniqite , quantum in J'e tjl , eua-

cuat Oiiiinnm cull mil lntriam denegaiido Creator!.

Ellas sad as palavras. A fiemficacão he. O Sa-

cerdote que n.lo no accusindo sua conciencia de

peccado mortal , nem mao prnpofito , & se in ter

justo impediment" , deixa de dizer Wilsa, nao no

sazendo por revetencia , se nao por negligencia ,

este tal a todo seu poder priva de gloria a San-

tiliima Trindade , os Anjos de alegna , os pecca.-

dores de peril$9, aos justos de soccorro , aos que

estao no Purgatorio de resrigerio, a lgreja de Chns-

to de benefit io espiritual , a sy mesmo de burn,

•rande bem & remedio contra ot peccados & sra-

cíuezas de cada dia , & -finalmente por sua von-

tade , & quanto em sua mao he, ,estreita , & en-

curta o culto divmo, negando ao Criador a lion-

fa da v'erdadeira adoracSo que lhe tie devida. Eem

se deixa enten^er Hellas palavras, quantos & quao

crecidos interelTes grangea pera sua alma quem

continua o altar. E erao taes o* que o Arcebispa

achava nelle , que ate os aliistentes enebia de de-

v«;an quando celebrava , ou pr.r outta qualquer

maneira se e-liegava so Divino Sacramento.

Ha ssan do de caminho por Viana no anno de

setenta & ilnco aclioiise hua tarde na Igreja ma

trix , & vio que andavao aparelliando pera leva-

rem o Santisiimo Sacramento a hura ensermo que
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niorava na ribeyja , que nao he pequena distancii

da lgreja ; tardava o Cura , & nao aparecia oil-

tro mimstro: alegremenre lahçou mão da ocaliao

que se lbe offerecia daquelle exercicio de devacao.

Entra na capella do Sacramento, r«vestese nos pa*

ramentos lagrados , & com grande edificacao do

povo , & consolacao propria , & de todos ds que

o acompanharao & assillirao levou & administrou

o Sacramento ao doente. E he muyto pera no-

tar que tornando pera a lgreja chamnu o Cura,

& teve com elle hum comprimeiito tanto mais

cortez & cheyo de bondade, quauto menos era de-

vido , dizendo que por se achar aly naquella con-

juncao l he tomara a mao , & porque na verdade

o tal officio a elle Arcebispo direytamente compe-

tia , cnmo a Prelado que era iiiimediato do en-

sermo , pois era ovelha sua , & asti n3o lhe fi*

2era agravo. Desta devacao & espirito do Arce'

bispo achamos hua memoria que nao he razao

ficar em filencio. Quando se achou nas Cortes de

Tbomar , quiz elRey Dnm Filipe , polo que sa-

bia de suas partes , que lhe disseise Mi ffa alguas

vezes : & affirmavao os Senhores que assistino a el-

la com Sua Magestade , que era tal o fintimen-

to , & devacao , & suavidade , com que a cele-

brava, que grandemente ficavao admirados, & lhel

parecia naquelle espaço que estava ja transserido

tia Gloria.
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C&PITV.LO XXI.

Dsl deuaçiío &'' ciuidaâo com que rezaua o ojsi-

', .. cit Diuino.

NsIão ha duvida que o exercício do Coro, & das

horas Canonicas que todos os ecclefiasticos nelle,

ou sora delle rezamos , sendo o fim Jouvar a Deos

em todas as horas do dia, à imitação do que na

Corte Celestial sazem perenalmente os Espiritos

Angelicos , he tambem aparelho pera melhor ser

virmos & recebermos em nossas almas esse mes

mo Senhor no soberano sacrilício da Missa. E por

isso he o rezar obrigação perpetuamente- anexa ao

Sacerdocio. E pella mesma razão do bom modo

& attenção , com que rirmos rezar aos Sacerdo

tes , conheceremos pola mayor parte a que terão

em celebrar : & ao contrario pola devação , com

que celebrão , poderemos alcançar a que teverão

satissazendo ao officio divino, ou com que lhe cos-

tumão satissazer. Temos visto como o Arcebispo

celebrava : & sem dizermos mais, podia ficar en

tendido com que cuydado se disporia para, o sa

crisício rezando. Mas não he razão que deixemos

de contar algúas particularidades dignas de lem

brança. Affirmáo todos os que o conhecerão &

tratarão que tudo o que rezava , ou entoava no

Coro & sora delle era com hua certa essicacia &

devação tanto do intimo da alma , que notoria

mente se via que lahia delia o que pronuncia

va a boca. Na expressiva das palavras era grande
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mente apontado procurando que sosse muyto ela-

ra & distinta. E se no Coro via rlegligencia nel-

la , desconsolavase muyto. Mas quando rezava em

particular, em se_ descuydando quem o djudava,

logo l he sazia repetir o Verso , ou palavra tairtas

quanta* vezes mal se declarava. Quando chegata

a dizer o Verso Glpria Patri , 13" Pilie er Spiiilai

Sanilo &e. acendiase tanto no espirito , que le-

vancava a voz desentoadamente. E se l lie diziao

que nao parecia hem rezar affi em Cornmunrda-

de, respondia que com servor & alvoroqo se avia

de invocar o Espirito Sancto. Isto era sallar a bo

ca do que trasbordava no coracao. A viola maii

musica , & mais suave , he destemperada em mao

de quem a nao entende. (i) O estrondo das agnas

do Nilo quando caem do sako altissfiuio das ter

ra? da Etiopia , que chamão Catadupa , nao to-

lhendo o ouvir aos naturaes, ensordece aos estran-

geiros. Aquillo que parecia deseotoamento , & ni-

miedade no Arcebilpo , por isso o era nas ore-

llias dos que alfi ojulgavao, porque nao alcan-

eavao qual era o Mestre de Capella que ltie sa

zia o compasso dentro na alma. Nao atinavao coifl

as votes daquella viola , erao estrangeiros naquel-

la toada.

Nao era menos estranho , & de alguni scrli

por ventura estranhado outro costume que o San

to tinha acabando de rezar , que era devaçao suJ

cordialissnna. No cabo das horas repetia smco've-

zes com extraordinario affeito : Diuiuum »uxiUu*

.\

(i) TulHas in Somn. Scif.
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maneat femper nobifeam. Querem dizer essas pa-

lavras. Seja sempre com n^jsco o divino soccorroi

K de cada ve'z que chegava a uliima dellas sazia

hum gcito & sum com a boca, como quem sua-

vemente chiipava ou sorvia algua cousa muyto sa-

borosa. Desejarao muytas pestoas entender o se-'

gredo disto , & nurica o declarou lcndo por ve-

aes perguiuado & rogado : senio despois de estar

recolhido em Viana , onde o Padre Fr. Ioao da

Cruz Ihc sez instancia , & a elle como a filho que

Kiuyto amava o nao pode negar. Dizia que se re-

prelentava, rezando diante do bom 1ESV crucifi-

. cado , & manando rios de sangue pteciofissimo de

suas divinas Chagas : & acabaodo de rezar pedia

com aquelle Verso a cada hua daquellas sagradas

soiites , particular's misericordUs-: & juntamente

imaginava que chegava a por a boca em cada hua,

& recolhia nella , & em lua alma com incompa-

ravel gosto aquelles riquistlmos lk-ores. E era de-

vacao que apreudera do lieato Fr. Hermano Re

ligiose de lua Ordein : o qual sendo devotissimo

das sagradas chagas, & estando hum dia todo ar-

rebatado na confideracao dellas , hora compade-

ceudole das dotes que caulariao naquelles i n no—

ceutilTimos & virginaes membros, hora alegrando-

se com o remedio que dellas sahio pera o mun-

do , & dandolhe por ellegracas & louvores inft-

nitos, apareceolhe o mesmo Senhor com as di

vinas chagas abertas , & disselhe. Chega , & be

te quauto quiseres. Obedeceo Fr. Hermano : poz

a boca nas sagradas sontes, & sorao tamanhas as

enehentes de gozo celestial que naquella hora fin-

ToM. II. K
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tio , que do mesmo ponto em diante cudo , m

que nao era Deos , era pera elle lel , & amar-

gura , & de nenhua cousa sora de Deos podia icr

gosto. Nao revelou o Arcebispo deste secreto mais

parces que estas : porque lao as que podia con-

tar tem tocar ponco de honra sua , que muyto

abort ecia. Mas se he verdade que polo effeito ,

que caularao em Fr. Hermaoo os divinos savores,

se conhece a grandeza delles , bem podemos as-

firmar , que nao recebia menus mimas o Arce-

bilpo nelia sua devacao , pois temos. visto l-irga-

meme que aborrecia tudo o que o munJo estuna

& preza , com (al relolucao que podia dizer com

o Apostolo (i) que sua vida era so Chrtsto.

Em hua doenca gravissnna, que teve ( que nao

sorao poucas nem leves as que lhe procederao do

muito que trabalhava, & da ma vida que leva i a ')

cahio em prosunda modorra , de sorte que nao

avia remedio pera o terem esperto. Mas nao sal-

tou quem deicubrio hum muyto sacil , & igual-

mente efficaz : bastava sazeremlhe ouvir que nao

tin ha rezado. A esta voz acudia com presteza , &

esperteza dizendo. Pois rezemos , rezemos logo. E

a conta de o livrarem do sono, lUe davao o ca-

balho de rezar, que nao era pequeno pera em tal

estaJo , mas menos danoso. E notavase por ma-

ravillia , que do que era cost umado rezar de cur,

nao perdia com toda a sorca do mal , nem llit

esqnecia palavra : antes saltando os que o aju-

davao aigum Psalmo, ou deixando Vetso , outro-

CO M Phil. i.
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tando Antisona ( o que as vezes saziJo de pro-

posito) acudia r.ain viveza. Nao lie esse o Psal-

mo , nao dizeis bem , tornay aqui , nao he essa

a Antisona. ' ." .

Longos annos tinha o Santo pedido a nosso

Senhor com continuas & ardentes oracoens , que\

nao permitisse perdello nunca da memoria , nem

cou l i algua das que tocassem a seu serviço , Sa

a troco deste bem tudo o unais da vida le lhe var-

reste & apag»sse della. Melnor petiçao por certcn

que a de Salamao , & digna que todos os Chris*

taos de prcpofito a estudemos , & seja a primei--

ra de todas nossas petiçoens , confiando & tendoi

por certo que nas lemelhantes nunca nos pode

saltar bom despaclio , consorme a psomessa DivU

1ia. Q.a.e:um.lue orantet petitis , credile quod acci-

pieth, er erunt vobb. (i) Alfi parece que o San

to estava ja eiii posse de tao alta mere* , pois em

tempo que a natureza & as potencias ellavao pros*

tradas & vencidas da sorça da doença, em se lh«

tratando de Deos, logo tornava em sy, & cobran-

dd o vigor perdido ficavao elle, & ellas vitoriosas

do mal, & senhoras de todas suas operagoens. O

nome de Deos que lhe soava n?.s orelhas no maior

peso da modorra, & ate nos maii desatinados sre-

nefii, abatia todas as sumaças do humor pernicid-

so , ou as anteparava, de modo, que pera as cou-

las divinas ficava era todo seu perseito juyzo , 84

acordo. Seja o Senhor immortalmente louvado pof

tao estranhas maravilhas.

(i) Mast. 1t.
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C A P I T V L O XXII.

Da continuação tom que fe exercitava nas virtudes

da Oração & Meditação.

JL/arga menção iizemos no principio da histo

ria, como de todos os exercícios & oceupaçoens

santas do Arcebispo , a que mais tempo lhe le

vava , era a oração. Aqui diremos mais algiía par

ticularidade na mesma materia. Era tao aplica

do a efle modo de tratar com Deos , que qual

quer hora ou momento de tempo que os negó

cios lhe deixavão livre, logo lançava mão da oc-

cafião pera se recolher com elle, & asti o busca

va seu espirito, como toda a cousa pesada deman

da naturalmente o centro. A continuação que to

da a vida teve de negocear com o Ceo por este

meyo, criou habito, o habito sez gosto. E aquel-

le Senhor que tem prometido de não saltar a quem

o busca, & que acode a todos os que de sua par

te trabalhão polo achar, taes suavidades lhe co

municava em hum grao aliiiiimo de contempla

ção , a que o tinha levantado , que se sora pos-

iivel não comer , nem beber , nem dormir pola

continuar, tudo iizera o Santo : a troco delia que

ria dar o Arcebispado , & pera a lograr sem in-

tervallos , erão todas as instancias que sazia por

largar os cuydados & carga de Prelado , quando

o era : a este sim cortava pola comida , pola be

bida , polo sono, porque não ouveffe cousa que

lhe tolhesse hum ponto do que tinha por mayor

\.
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gosto de todos , que era a companhia do Senhor

que - sempre trazia à vista dos olhos d'alma. E por

fe dar todo a elle , queria dar tudo , & não que

ria da terra nada. E era tão antiga a affeyção que

tinha a este santo exerciclo & trato interior com

Deos, que achamos escrito em huns sragmentos

que de sua vida começada a compor polo Mes

tre srey Luis de Granada vierão a nossa mão ,

que morando o Santo em S. Domingos de Lisboa,

& achandose ali inquieto com ocafioens de nego

cios & vifitas , dizia a hum Religioso seu sami

liar amigo, que solgara que sem culpa sua se lhe

levantara algúa tormenta ou caso tal , que sosse

ocafião de ser condenado a reclusaõ de húa cella,

porque então estaria mais solto & desocupado pe

ra se entregar todo, a Deos. Tão amigo era do

recolhimento & quietação que tal ocupação re

quer, Assi sabemos dos que o conhecerão de per

to , que todas as vezes que avia de pregar des-

pois de Arcebispo, oMivro em que estudava a

noite antes , era Christo IESV verdadeyro livro

da vida posto -na estante da Cruz : lançavase por

terra diante delle : 'aly alcansava em alta medita

ção conceytos divinos, que abrazavão almas, emen-

davão vidas , saravão concie'icias. E não empre

gava so nestes actos mentaes as horas que erão

luas, tambem lhe dava todas as que parecião per

didas , & ociosas , & alheias de tal cuydado.

Acabando de vifitar, quando andava polo Ar

cebispado , se avia de crismar , ou dar ordens ,

0u pregar: & era necessario sazer antes algúa de

tença por ocafioens que se offereciâo : por curto
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que sosse ,o espaço , logo se recolhia configo ! &

quando lhe traziao recado , ja o achavao todo ab-

sorto & enlevado com os olhos pregados no Ceo,

& tao alheyo dot fintidos , que era necessario la-.

aerem muyto estrondo , & sallar alto pera efper.

tar. Outras vez.es nao batlava nenhum rumor por

jrande que sosse. Tiravaollie pola roupa , & pem

assi respondia : & quando acabava de respooder ,

sallava como homem alienado dos lintidos. E se

acontecia , por le passarem as horas do minille'ri.i

a que avia de acudir, apertarem com elle, & es-

pertaremuo apressadamente , magoavase tanto ri'a-

quella sorça , por se ver divertido do saboroso

cntretimento de sua alma, que a primeira re«

polla , gom que acudia , era rmnpendo eiyi aitos

gemidos. Deixaime, que me quereis ? Assi por lhe

uao encurtarem esta hora de gosto, como lhe nao

viao outro nenhum "a vida ( quando nao avia

muyto perigo na tardamia ) dilstimulavao com o

que avia pera sazer , & esperavao ate que por sy

tornasse. E ordinariamente quando alFi tornava ,

«7a banhado de copiosos suores.

Dizia hum c!ia aoi seu«, queixandose elies no

Inverno de hum rigoroso Nordelie que corria,

Jlemedio exccllente & insallivel , meus fillios pe

ra o srio , por em oracao : nao ha melhor bra-

zeiro. Fallava de experiencia, & podiao dizer quern

nella . chegava a suar. Alas que engolfar saria no

repouso da sua camara , nu cella , & no quietn

lllencio da noite, quem tao sacil er.i em se s,ir*

tar a sy mesfho no meyo de tantas obrigaç«:eits,

& dillracçoens ? Das quaes quando se via asron
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tt<\o costumava a dizer , que o enchia de espan-

to & inveja a grande devacao , & espirito do San

to Rey David, que cercado de tantos & tao pe-

sados cuydados, como deviao ser os de hum gran

de reyno , & tendo tanras cousas em que se »e-

partir , todavia achara tempo pera compor hum

grande numero de Psalmus de soberano concei-

to , & nao lhe saltavao haras pera o1 cantar de-

votamente em sua arpa.

Como o Santo gastava a mayor parte do an

no polo Arcebispado vUitando & caminhando sem-

pre, pagavase nos caminllos do tempo que os ne-

gocios lhe tomavao*ern povoado. Ordinariamen-

tc se adiantava dos seus, on se deyxava ficar atraz,

& de tal maneyra se aplicava a suas meditaçoens,

que por comprido que sosse o caminho, dava muy

pouca se d.elle. Alguas vezes hia tomando oca-

fiao de quantas cousas se lhe ossereciao aos olhos,

pera levantar o espirito a Deos. Se sobia algutn

mimie, cu costa agra dizia com devacao. (í) ^''~

n'Uc tjcendamus in montem Domini. E o que en-

tao se lhe representava na iiraginacao , estillavao

logo em lagrimas seus olhos. Vendo serras levan-

tadas , recebia particular contentamento , & ale-

gremente acudia com o verso. (2) Leuaai ncnlos

meos in momes , vnde veniet ituxiliiim mihi. Quan

go caminhava por valles , & se via cercado He nu-

teyros cantava. (í) Mont et in circuit u ejus , & Do-

minus in circuit a popirfi sui. Assi se hia dispondo

& acendendo pera a contemplaçao ate que ficava

(1) ljai. a. <2) Ps.tzo. (í) Ps. 124.
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arrebatado nella , & passava em deleytaçoens do

Ceo as legoas inteitas , & os passos arriscados &

penosos.

Caminhava hum dia por hila charrieca sea &

seca de matos asperos & siren has espessas. Hiao

os da companhia del'contentes & desgabavao a ter

ra : & elle dizia que uao tinhalo razao , que an

tes por boa merecia louvada. Replicando os-com-

panheiros que nao viao nella bondade' , item con -

sa pera que sosse boa, respondia o Santo que era

bomstima : ad eleuandam mentcm, pera mover &

levantar o espirito, & lembravalhes os- desertos de

S. Ioao Bautissa , & dos ao#gos Anacoretas. Se

lhe diziao que era o camiulio s'agoso , respondia

que nao avia V,ue recear, que asfi era 6 caminlio

do Ceo. E mandava ans Cslpellaeils, que lhe sos-

sem cantando alguns I'Calmcs , ou Hymrtos ; si o

contrapooto , com que os ajudava , era copia.de

i'uaviffimas lagrimas. Em tim por nao ficar na-

da , que lhe nao sosse motivo de pias couiidera-

coens , gabava huas couves que entre Douro £c

JVlinho chamao liortos ( & sao as piores que la

ha) &a ra?ão que dava era, porque creciao di-

reitas' pera o Ceo , & quanto mais as despojavao

das solhas, tanto mais sobiac. Was toda sua con-

solacao era se nestes caminhos topava com aljuin

IVlosteiro , onde sein perder mnyto da jornaria pu-

desse-sazer nr-yte, Aqui se aproveitava do tempo

levandp toda a noyte diante do Samiifitno Sacra

mento em oraçao , e disciplinas : & a despedida

debtando consolaoo< os Religions com soas el-

molias , como ficavao edilkados da compaoltia.

c -

c . 4-4 I
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C A P I T V L O XXIII.

Dos liuros que tklxiyw efcrites.

Ho merecia ultimo lugar entre as virtudes da

Arcebispo o trabalho que tomnu em escrever va-

nos Tratados de ianta 5: proveitosa doutrina. Por-

t;ue sendo sua vida em todo tempo tao hem ncu-

paria , como temos mostrado , era necessario sur-

tar muyto tempo ao descan^o corporal pera oi

poder compor. Muyto lhe dev'iamos pola douiri-

i'a , que suas eroycas obras nos pregiio , m?s nao

quiz que lhe devessemos nienos pcla de seus es-

critos : pera entendermos que em tudo he grande

no Ceo , consorme ao dito do Redentor. (i)c2«i

feictit., & doiiierit, hie mngaus vocabitur in regno

Ciclorum Tanto que se vio com obrigacao de pas

tor & guia de almas allieyas conhecendo ser a

mayor arte, ?< mais difficult.osa sciencia de todas,

(i) consorme ao dito de S. Gregorio , determi-

unu alcancar della tudo. o que por estudo & meyos

humarms podia ser. E soy colliendo dos Santos

Doutores & Padres antigos como sollicita abelha

ein cam po de . flores , qua run achaya pcteiuente

a materia dilposto com ordem & cusiofidade, &

com o seu engenlio : & hrevemente le achou com

hum volume que era todo ouro imo. Foy sua

tencao saier hum como roteyro pera se governar

na Prelaria : por isso lhe deu titulo Stimuhu FuJ-

(0 Matt. $. (2) Greg:, in Fujlor.
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torum : sem ter intento de o publicar. Mas sendc- If.

du & conliderado pulo grande Arcebispo de Mi-,

lao Sao Carlut , como deixamot atraz contad* ,

logo por seu mandado soy impresso em Roma, 8c

despois em L'tboa , & em Paris se sei (erceyra

impressao. Pera os homens espirituaet escreveo hum

excellence volume, que todo Religioso devia tra

cer de contmuo na mao, & a doutrina delle na

alma. He htia guia' ou escada pera com saci Ma

de fe sobir ao alto mome da contemplacao. Cha-

mouliie C^mpeni'ia-n Ssir'Uualis dntlrin* ex vntiji

Sanilarn;n Patmm Jententij' colUttum. E ainda que

to.\o he recopilado d.i» fi.,res do» Santos, como

prmriete o titulo , hem se deixa ver no que poem

de lua casa que salla de cxpiriencia, & como Mes-

tre exercitado naquella sciencia , que por alta &

soberana he chamada Theolngia" Millica, Conipoi

outro livro a que deu name Callationet Spirituf

Iii S no qua! aiuntou cento & fincbenta collaçoem

eipirituae< , cada hua com particular thema con-

sorme a materia, em que procede com moytn en-

gesiho & espirito. A primeira he do amor divi-

r»o : tem por thema ; ifcoletar me efcalo erlijai.

A se»unda trata de fattore peciati. O theroa be :

pntruerunt iumtnm in stereerc fun. Outro escreveo

sobre ot Psalroos de David , & Canticos da* se-

riai. Comeca Malta 'po(sent hie d'iii de Inuiibui Vlil-

tuvra'm, E outro de annotacnens sobre leremias ,

& outros P.rnsetas. Outro sobre casos de Concien-

C»a , cujo titulo he; Vimtiu timgentia jure V ef

Jui eoifeientiœ. Comeca. Intend* dicitar lumen Ve.

A outia deu titulo. : Varue finttati* ad Sairina
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Scrisluram pertiiientci : ponreça ; jibrnam prim 4ic

tus tjl Ram. BV, A islltro Dallrin* t? reguljf

tnenfœ religiofe. A outr-o. Epitome cllronicnrum mim-

d't '- começa : Prime Monarchic Affitiorum &e, A

ontro Compendium Hijioriaruin EccUJinjl tear tun, Co-

meça. Pilot us quadam noSle Jubinlulit in vrliein le-

rujaUm ©V. . Escreveo hua relacao das coulas su-

cedidas no santo Concitio de Trento des do dia

que se abrio , ate que teve conclulao, & comtf

£3. Concilium apertum tjl decima oclaua die Imiun-

rij aiuii t56?. Na lingoa Portugueza sez hum tra-

t«rdo de praticas devotas pera os Prelados se aju-

darem dellas quando dao Qrdens , acomodadas a

cada grao em particular , & com suas adverten-

cias , alfi dos louvores dellas, como da obri^açao,

'dos que as recebem. Outro tie praticas espirituae*

lobre os Evangelhos das sestas de todo anno, em

que se consonna corn os entenriimentos & capa-

cidade do povo fimpres , porque soy sua tencao,

que serviisem pera os Curas idioias as lerem aos

treguezes , & por isso as maiidou imprimir .i lua

culta & espalhat polo Arcebifpa'do. Hum ,Cate-

cismo compos tão claro , tao sacil & proveyto-

so , que por tal o mandou e!Rey dom Sebastian

imprimir , pera se ler na's lc;rejas dos mestrado*

& Ordens Militares de Chritfo, Santiago & Avis.

Pera os curiosos de hiRorias recopilou diver lint

tratados de ancigrTidades , como soy hum Epito

me das vidas dos Summos P0iitifit.es com os su-

cessos mats notaveis , que em tempo de cada hum

ouve no mundo , comecando de Sao Pedro , ate

o tempo de Sixto Quinto. E hum compendia ge-
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rai das historias de Espanha , que comeca. Aven-

do quinze annoa que Adam era criado &c. A es-

te ajuncou outro dos Reys de Aragao, & Coii-

des de Barcelona , que comeca. No tempo presen

ce tres Regiões se ajuntão no reyno que cliams-

mos de Aragao ,&c. E outro dos Reys de Na-

varra, comecando do primeiro que soy Dom Gar

cia Ximenes ate elRey Dom Fihpe segundo. Aqni

ajuntou a sucessao dos Reys Mrftiros , que em Es-

paniia reynarao. Das cousas de Portugal nao sez

mais que hua breve relacao dos Fieys , do tempo

que viverão & reynarao ate elRey Dom Sebastian.

Por certp podeir.os ter que se todas estas obras

chegarao a imprestao ouverao de ser estimadas &

bem vistys , porque seu dono tinlia partes pera

illullrar tudo o que tomava entre maos : & nao

sazia nada por ociofidade , eu curiofiflade , senao

so pera proveito dos proximos. Mas c»mo elle le

nao aplrcou a imprimillas , por nao delraudar os

pobres da contia , que nisso podia despender , fi-

camos delraudados os estudiosos de hum grande

thesouro, & utilidade , principalmence nas obras

pertencentes a doutriria , &,a sagrada Escritiira.

O que be tanto mais de Gntir , quanto lie oje

mayor a .liberdade, on desasnro ( por dizer melhor)

no' escrever , & imprimir , que vay crecendo di

sorte , que arreceyo nos avemos de vir a quey-

xar da iinpressao, nao so negarlhe os antigos lou-

»ores. ,
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CA P.I, T V L O XXIIII.

'Dc algmit teslemunhot notaueii que deria pcjfoes

oramjjimaz da Santidade da Arcubij^o.

V,oz de Deos , chama o proverbio , a voz do

povo : esta lie aquelle confiutímento geral em que

unisormemente concordamos todos bons & maos,

sabios & idiotas pera approvar, ou condenar qual

quer genero de cousa , que chega a andar em sa

ma publica. E a razão de a honrarmos com tal

nome , parece ser , porque não pode deyxar de

aver algua . cousa de Divino naquelle juyzo , que

incendo de tanta variedade & dissormidade de juy-

zos , quanta he a dilserença & numero de cabeças

donde sae: toda via venha a consormar & unirse

em hum so parecer. Esta voz & este juyzo teve

o Arcebispo em . seu savor quando vivia. Esta teve

despois de morto (que he quando sem respey-

tos de amor & odio se apurão verdades ) com

tanto aplauso & publicidade , que a boca cliea ,

he nomeado , & avido por Santo em todo este

reyno ; ,& na villa de Viana quafi não ha casa ,

que não tenha que contar , casos prodigiosos em

beneficio espiritual, ou temporal de seus naturaes.

Was porque o descuydo dos Religiosos da Ordem

de São Domingos pouco inclinados a levantar as

cousas delia , ou por medo de vangloria , ou do

desar que tem os testemunhos em cousa propria,

se acomodou à humildade do Santo , não procu

rando autenticar suas obras maravilhosas : & o
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Arcebispo Oòrh srey Agostinho seu sucessor, que

tinha tenção & desejos de o sazer , soy prevenido

de doenças & da morte, quando ouvera de come

çar : pareceome que deviamos acudir neste lugar

pera memoria da posteridade com alguns testemu

nhos , que pessoas gravissimas, izentas por sua ca-

' lidado da toda razão desospeição, derão da vir

tude do Arcebispo : os quaes juntos com os que

ja vão semeados nestes escritos de Papas & P,.eys

& outras pessoas grandes, fiquem suprindo aquel'

la satal negligencia nossa. Chamo a satal , porque

a tenho por procedida- de divina vontade , con-

sormandoiíie com o dito do mesmo Santo , quan

do morrendo disse , segundo là reserimos , que

não esperassem milagres. Que na verdade beui

consorma a palavra : não esperem milagres s com

fi5o avèr atcgora nenhum justificado era sorma di

direito , & na que a Santa Igreja tem determi

nado em semelhantes materias : sendo os mila

gres muytos em numero , & grandes em calida-'

de-, & os devotos do Santo quafi infinitos. Por

onde nos podemos persuadir que a prosimdistlina

humildade com que em todo *i discurso 'da vida

trabalhou por incubrir , & aniquilar suas grande-

ttt i alcançou de Deos que nem por morte te-

nhao aquclla callificação que avião mister pera se

lem avidos por verdadeiros milagres , a qual lhe

podia grangear na terra a honra de o vermos ca

nonizado.

A poi o testemunho da voz popular , serà o

primeiro de hom fidalgo de grande autoridade nes

te reyno, com cargo na casa real de Capitão dos
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Ginetes delRey Dom Sebastiao , & seu Embaxa-

dor no Concilio de Trento. ( F.ste cargo , & iio-

me de Capituo dot Ginetes- achamof em Portt*»

gal des da tempo delRey Dom Asoiiso o Qu in

to : (1.) soy o primeiio que o teve Gnncalo Ko*

dngues de Sousa , & responde no officio que saz,

segundo a lingoagem que oje se usa iía nnlicia,

a General da Cavallaria do reyno ) o name Dom

Fernao Martinz Mascarenhas. Este fidalgo conhe-

cen & tratou samiiiarmente o Arcebilpo todo o

tempo que aquella lama junta durou , & despoil

de acabada vierao em companhia ati junto a 1-' s-

panha ; conliderou sua vida , ditos & sey tot com

attençao, & com maduro juyzo , & quando fe os-

serecia sallar nelle dizia , que na verdade consel-

sava nao ter noticia das particularidades da »ida

dos Bispos antigos que a Santa Madre Igreja ve-

nera por Santos : mas que tjmbem nao sabia que

mais podiao sazer do que sazia o Arcebispo Dom

Fr. Bertolameu , nem comn poderia fer viverem

melhor. Porque se de S. Alartinho se cmuava ,

que de tal maneyra cumpria com as obrigaç/iei

de grande Prelado , que nunca ihe esquecerão at

de monge humilde : dom srey Bertolameu tal pro-

cedtr tinha em sua vida , que quando pera ella

oliiava não sabia dilstinguir em qual era mais per-

seyto , se na Pontilical , ou na monad ica. Se S.

Nlcolao sora grande efinoller : dom srey Bertola

meu se aventajava tanto nesta psree que todas suat

rendas em claro erao dot pobres, & não idmen-

(l) Cabtd. Dttif. p. a. Dietf. 10).
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te nao reservoir nuncacousa algiia pera sy sin

do gasto precilb & sorcado de sua pessoa & casa,

mas ainda d'esse cottava & sorrava pera emprego

de mais esmollas. E se espantava o valor & li-

berdade com que Santo Antonino ameaçava os Mi-

gillrados de Florenqa dizendo que ainda era se-

nhor da chave da sua cella , & se tornaria a ella,

& os deixaria : a elle com grande excesso o ad-

mirava mais a sorça , com que l)om srey Berto

lameu sora atrancado da cella pera a Prelacia ,

a violencia & delconsolacao com que vivia Ar-

cebispo , Primas das Espalihas , & senhor da ci-

dade de Braga , & em fim a essicacia com que

procurava ternar ao canto iuimilde da sua Re-

ligiao.

Seja segundo testimunbo o de outro Embai-

Xadot- gravisfimo , digo , Dom Alvaro de Castro

filho daquelle grande Viibrey da India , restauia-

dor delta , hoora da I'atria , & do seu apellido

Dom loan de Castro , que em seitos de armas soi

igual aos mais samosos Capitaes antigos , & em

pureza, & inteireza de animo quafi nao teve igual.

Era Dom Alvaro Embaixador defie reyno em Ro

ma, durando o Concilio em Trento ,. corao airaz

dissemos : & escrevendo a elRey Dom Sebastiao

por carta de 20 de Novembro de 156$. diz asti

em fim de hum capitulo del'a. 0 Arcebjfpo de Bri-

ga Je part in jinio dias antes do dito Cordeal (en-

tende o de Lorena ) em hiia mula muitoJermofa que

Ihe Sua Santidade deu pera 0 caminho. Elh tido $

tempo que aqul ejieue recebeo de Sua Santidade muy-

Us fautrei , binta 1 , er gracat '. V fallen tao '».
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uremente tude 0 que entendeo , como Jaziao os San

tos antigos. E sade tanfo a virtude que tudo Saa

Sentidade recebet bem , (9' 0 ficaua dtfpois com ou-

trns pejsoaz loauajido , & 0 que Ihe dijsetd. O ori-,

ginal delta carta esta oje vivo em livro que o

Embaixador tihha das que escreyia : & a ouve-

mos de mao de Dom Fernaod'alvarez de Castro

seu filho em eiljo poder esta.

Nao he menos de estimar por celebre abona-

$ao , a diligencia com que o Mestre srey Luis de

Granada , tao conliecido por tpda a Christandade

pola excellencia de seus santos escritos , comecou

a compor a historia deste Santo ainda em sua vi-

da. A ndssa mao vierao os cadernos originaes ,

em que a hia lancando (não na chegbu a per-.

seicão , porque saleceo primeiro que o Arcebis-

po) nelles despdis de contar alguni itiilagres do

Santo , que da por muy certos com a clausula

de nao autehtlcados , dir. as palavras seguintes ,

que vao em sua lingua Castlelhana , que eile com

sua eloqueneia grandemente illuslrou. Peri fobrt

todos cjlot milagros es mayor lajantidad dejie -oa-

ran de Dies, y el defprech de fy mifmo , y dtl quaa-

to pojfce.

O Arcebispo Dom srey Agostinho de Castro

segundo sucessor do Santo , quando acudio a con-

soiallo ensermo , & honrallo desunto com solenet

exequias , ficoullie sobre maneira asseiçoado , po

lo que nelle vio & entendeo naquella ultima ho-

ra. Aopiniao em que o ficou tendo declarou por

muytas vezes em palavras & obras. E.jh'e. muyto

de nocar o que,: em,particular dirTe^díentro, em Era

toMo II. S
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ga a quem isto escrevia : assirmando , que com à

mesma confiança saria oração , & se encomenda

ria a este Santo . que a hum S. Giraldo , ou S.

Fructuoso: somente lhe não diria .Missa . nem le

vantaria altares, visto não ser canonizado pola San-

ta Se Apostolica. E acrecentava contando , que

no tempo de monge particular sora algum tem

po acometido de huns acidentes melancolicos, dos

quaes lhe ficara hua lesaõ , & horror tal no co

ração , que por nenhum caso podia assistir , nem

ainda entrar em casa , onde ouvesse ensermo em

ultima agonia: & se acontecia quererse vencer &

sazer sorça , lhe causava notavel prejuyzo na sau

de. E com saber isto de sy assistira com o San

to jà ungido alguns dias sem o largar de dia nem

de noite , & em fim lhe morrera nas mãos , &

com tudo nenhum dano nem perturbação lintira

em sua dispofição com andar desagazalhado & tres-

noutado : o que junto à experiencia que de sy

tinha , avia o sucesso por tão milagroso , coir.o

todos os que do Santo se coutavão, & elle o at-

tribuhia a seus merecimentos.

CAP1TVLO XXV.

'Em que Je da relação IS' treilade de húa Carta ,

que « Gloriofo S. Carlos Cardeal CT Arcebijpo

4c Milão efcreueo a» nosso Arcebifpo.

P" „,.- \ar ultimo & mais poderoso testemunho & que

podia escusar todos os reseridos guardamos pen

este Capitulo húa carta de hum Santo Canoniza
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do I digo , do grande Arcebispo de Milão o Car

deal São Carlos Borromeo, escrita ao nosso Ar

cebispo em reposla de outras suas. He carta bem

digna de tal espirito , & que descobre muyus

particularidades que nesta historia vão tocadas ,

& pera mais a estimarmos he de advirtir que a

escreveo o Santo estando na mayor sorça de sua

villa, & mandando Roma & o mundo , como so-

brínho que era do Papa Pio Quarto, que ainda

então governava a Igreja de Deos. E por seresta,

ainda que seja hum pouco larga, a lançamos aqui

toda de verbo ad verbum.

R

CARTA.

leverendijfíme Domine, Reddit/e mihijant a Reae-

rendijjima Daminat. tua tres epijlolœ, Jed vno exem

plo dii.-e , i]mbus me de Dixcesuna Sjsnodo , de cer-

torum bominum dijftdio, <y querelis, & de Petr» TVr-

uaret àd vrbem miffo certiorem Jaeit. Eqaidem R«-

uerentlijs, dom. tuam in eo multam amo, quid Jaw

ãiones, & decreta Jacri Coneilij Tridentini ab eis

integre rccipi ffl' obferuari velit , quos intclligitJutt

fidei potejiatique a Deo ejfe concreditos. Cut tame*

Ji aduerfuri maluerint quam parere , non ipjl outo-

ritatem , Jed eonjilium Jibi Jentient defuijje. Neque

euim SanElijfímo Dom. Nojl. quicquam esse delibera-

tius video , quim ea quœ in ceteberrimo Chrijiia-

tne Reip. conuentu diu qux/rto , agitata , txcujsa ,

i JapicntiJJímil viris ih Spiritu Sanão congrega*

'tis iudieata , O« Jaoiitet indicio comprobata & corra-

bortta funt st frxjkinr, -ut foam v'tnt Or eutorita*

Sa
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tein Jumper retmeant : tantumque abejl, vt hxe fir~

momenta catholic* fidei ex Jua Sede dimotteri aut

toiiuelli patittur , vt etiam firmiuribus prœjidijs in

dies muniat. Quamobrem fi qui erunt in retigionii

ejjicio minus conjlantti , idcjl , a Reuerendifsimœ

J). tu£ Jent-entijs & prxccptis alieni , in ijs con~

jirmandis adhibeat sapientiam VT grauitatem quant

debet , autoritatem autem & Jcueritatem ijs finibus,

iiuos fibi vidtt a Diuinis Janllionibus er legibas ejse

pr,efcriptos , quo gratius SanBijsimo D. N* facere

nihil potefi. Nce verb autjufpeltam aut dubiam Re-

nerendijjimœ Dom. tua fidem , vel innocentiam, vel

pietetem vnquam habuit, neque ijlorum hominum q'ue-

rclis , de quibns ipfe. fufpicari vifa cjl , cures de-

Jit. Quid enim ills efi tain exploratum atque pvrf-

yellum , quant JLeuerendiJflmœ D. tax aut integri-

tas , aut prudentia , aut in cathttica vefitate csnf-

tantia ? Quad Ji vel Jcxtentos in vain calumniale-

res & tejlet hominum inuidia ctrcitajjfet , cum in

tantam virtutem cadere non pojjit fufpicio, nihil ejsct

vel de ipjius bona exijlimatione detrailuin , vel de

SantiJJimi Di N. bcncuola etga cum voluntate di-

minutam, Nam quid dicam de me , cut in confpelt*

pene enimi Jemper adejl* & prepter txcellentem in

omni genere virtutis laudem vna tjl ad imitandum

propojita ? Mea quidem opinio , er cum opinione con

fentient /j«« vna cjl oratio , nihil ejjt in Archic-

piscopg s%vacharenfi quod abjit a fummit laudib us :

vt non modb ijlius prtuincix , fed maltarum prje-

terea regionam integritate (9« virtate ejfe Primarims

videatur. Itaque mihi nonnulli non tain conqueri de

Wiutrtndistmf! V. tug fa&it , quam dt Juii deli
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8ii confitcri vifi J'imt, cum nihil Jeri aliad fit ab

ipfui conjilijs dijftntire , nifi a religione ojficij, e*

a probitate defcijeere. Sed quoniam eot habuit non

tarn accujitores Jeucritatis Ju.e , quam Janftititis &

prudentiœ testei , erat tjui hamanitatis ac Japien-

tU iji etiam a liquid eendonare er remittere , dim

pr»jcrtim voluntaria iniuriiruat obliuio nan minorem

habitura fit pietatit, quani dementiœ laudem. Atquc

ego fore eonjidam, vt iii , quoi in Jaam prifiinant

gratiam rejiituit , œquifilmii , amantijjimis , CT »«-

n'i animi Jenfa coniuulhjjimii vtatur. Ex quibusja-

tere non pojfum quin Reuereadij/imœ D. luœ Dcca-

num Juion Jeperatim fiudiofeque ctmmendem , quem

ego quantum ex ipfiut Jcrmone potui perfpicere eog-

noui ipfius percupidum : non enim Keuiteniijsimœ D.

tuie refijlere , fed in illius veterem gratiam per

SanUijjimum V. N. reduci voluit. Et quonuis apud

eamjubafenderit tamcn , vt humanœ natur* efi im-

becillitas , qasdam intcrduiu vitia vtilius eji corri-

gere, quam acrius vindicare : vel ne peccantibus aeer-

bitas juppl'uij reditum ad virtutcm intercludat , vel

ne propenfiores ad iraiundiam , quam ad lemtatem

ejse videainur : vel vt fit npud nos non iustitiœjer

lam , Jed aliquis etiam miferinrd'ne locus. Nunc ha-

bet Rcaerindijf. D. tun in quo eiui Je humanitai ,

er virtui exerceas. Huic igit ar fi fe plaeabilem siœ-

iuerit , er quem olim filij loco dilexerat , ad eam

reaerfmn paterna item iariUte fuerit complexa, edet

prœclurum exemplum Japientiœ Jujc, quemque a relto

ofiicio culpa deftexerat , groiiifiimis er monitii tP

pr.eccptii in car sum fuerum laudum reuocabit : quod

irit Santtifimo D. N. gratum, ac mihi gratifiimum.
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At Jtforte ( quod Jafpicari vix possum ) contreuer-

f-£ , ciu«i Reuerendijfima D. 1aa cum nonnullii ha-

bet de fuo eapitulo , ertmt ciufmodi , vt eat auto-

ritate ts faptentia tua fedare ac dirimcre non quest,

Jercnijfwio Domino Henrico Infenti Cardinqli , &

Apostolic* Scdis Legato- Saalxijsimaz D. N. perf-

tripjtt , mandauitque vt ea; dijudicandas (2' compo-

ncndai Jufcipiat , quod optimum & Japicntijsunum

Principem famma œquitate W prudent ia else faHu-

rum mihi plane perjaadeo. Petrunt Tauarejium Re-

ucrendijsiinœ D. tuœ siudiossjimum , CT objeruantijji-

mum cognoui , cui neque opera , nce gratia , nce

cutorit as mea apud Pontificem defuit. Reliçaum ejl

vt omnia amorit , & diligently, & liberaiitat'u of-

ficia jlatuat Jlbi ejse a me , V fore femper para-

tijstma ; cui me etinm atque etiam tommendo. Ro-

m* die ij. Aprilis 1565.

ReverendiiTimæ D. tux addictissimus

C. Cardinalis Borromeus.

X\e

Segue a traducSo em vulgar.

k.everendissimo Senhor. Tres cartas me sorao

dadas de V. S. Reverendissiina, das quaes as dua$

erao hua copia da outra. Nellas me avtsa do Si-

nodo Diocesauo que quer celebrar, & dos encon-

tros & queixas de alguos homens , & de como
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sem despachado pera esta Corte a Pero Tavares.

Em verdade muyto me obir*a amar a V. S. Re

verendísfima . ver como procura que se aceitem

& guardem inteiramente os eslatutos & determi-

naçoens do lacrado Concilio Tridentino por to-

dos aquelles , cujas almas fiou Deos de soa vir

tude & governo : ao qual se quizerem ser rebel

des antes que obedientes, virão a fintir que a V.

S. sobejou poder & autoridade , & a elles saltou

conselho. Porque em nenhiía cnusa vejo mais re

soluto ao Santillimo Padre N. S. que em susten

tar & manter de tal maneira as cousas que na-

quella grande junta de toda a Republica Chris-

Um sorão acordadas, dei'pois de longamente es

tudadas , ventiladas, discutidas , & assentadas por

varoens doutissimos unidos no Spirito Santo , &

ultimamente aprovadas & coosirmadas com seu pro-

pio parecer : que fiquem pera sempre em toda sua

sorça íc vigor. E tao longe està de confintir que

em nenhum tempo se movão ou «bailem do es

tado que tem de presente estes estabelicimentos

da Fe Catoliea , que antes os vai cada dia cnm

inayores sorças, & ajudas corroborando. Polo que

se onver homens que na obrigação da Fè, & Chris-

tandade não teverem o assento , & ser que de

vem , que he o mesmo que mostraremse alheyos

da vontade, & mandatos de V. S. Reverendísfima :

use V. S. do seber & inteireza que lie ob.rigado

para se sazer obedecer , & de todo o poder &

rigor , que as leys , & ordenaçoens Divinas lho

concedem : tendo por certo que nenhiía cousa po

derà sazer que a S. Santidade mais agrade. E say»
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ba que de paue dcS.Santid.ide nao ouve nun-

ca descpnfiança nem duvida , da verdade & bon-

dade , & bom modo de proceder de V. S. P^eve-

reiidillima , pem den ore l has aos queixumes des-

ses homens, que V. S. parecc quet lospeitar : sen-

do affi , que nem ha cousa que S. Santidade te-

nha mais vista , nem mais palpavelmente conhe-

cida que o valor & prudencia de V. S. & sua

constaiicia & sortaleza nas materias da Ig^eja, &

da Fe. Q que he tanto alTi , que se acontecesse

levantar o odio , & a malicia seiscentos acusado-

res , & cutras tantns testemunrtas contra V. S.

nenhua coiisa seria pane pera demsnuir hum pon-

to do credito , & boa opinião de V. S. £ visto

cqiuo em tanta vittude nao p<Sde aver nunca sos-

.peita ) nem da boa voncade & affeiçao de S. San

tidade para com elle. Pois que direi de mim, que

quad sempre trago a V. S. diante dos olhos d'al-

itia , e po'la excellencia que teiio em todo gene-

ro de yirtude , so a elle me determinei irmtar J

Porque minha opiniao he ( & com ella consor-

ma o que sempre sallo ) nao aver cousa no Ar-

cebispo traccarense, que mereqa menos , que hum

estremo de louvores. De sorte que nao f« me pa-

rece' Rrimas dessa Provincia , inas que por feu va-

Jor & bcnidade o rode & deve ser de rhuírtas pu-

tras. E assi julguey de algun? queyxosos de V.

S.' Reverendi^ma , que sins q'.eixa? & razoenj

nao culpavap tantp as obras. de V. S. cocno d«s-

cubriao culpas & deleitos proprtpj ;' por.que quan-

to a mim, desuiar do parecer & conselhos de V.

-S. , nao he outra cousa , se nao sogir de toda
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tazão & obrigação de Christandade. Mas visto co-

mo estes taes lhe ficarão servindo de testemunhas

de sua Santidade & prudencia , mais do que so-

rão calumniadotes de seu ^igor : acto seria bem

digno da brancura & entendimento de Vossa Se

rihoria sobrelevar & perdoarlhes algúa cousa : pois

ri esquecimento voluntario dos agravos não tem

menos preço nas virtudes Christãs , que na pie

dade & manfidão natural. E fiaria eu que os que

àífi tornar a admitir a sua graça. , hade achar ain

da muy bons amigos, 8c muy fieis & consormes

em tudo com sua vontade , & como de taes se

ha de aproveitar & servir delles. Entre todos não

posso acabar comigo não encomendar a Vossa Se

nhoria Reverendísfima particular & encarecidamen

te o seu Dayão : porque o achei , em quanto pu

de alcançar de sua lingoagem , bein affeyçoado a

V. S. & ley que não tratou com Sua Santidade

pera encontrur a Vossa Senhoria Reverendísfima ,

se não pera ver se podia restitui rse a sua graça

por este meyo. E ainda que acontecesse ofíendel-

lo dalgum modo , segundo a sraqueza da natu

reza humana ; melhor he às vezes emendar al

guns erros com brandura que castigallos com as

pereza : ou porque o rigor não cerre de todo as

portas aos delinquentes de tornarem sobre sy, &

melhorarem : ou pera não parecermos mais sogei-

tos ã ira, que inclinados à piedade : ou pera que

não ache so em nos lugar a justiça , se não tam

bem a misericordia. Agora tem Vossa Senhoria

Reverendisftma em que poder exercitar sua bonda

de & manfidão : & crea que se com este homem
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se ouver brandamente , & abraçar com amor de

pay a quem noutro tempo amou como a filho ,

darà saiposo exemplo de sua condiçao & enien

dimento , & sarà com suas lembranças & regra»

santas , que torne à estrada & a ser pregoeyro de

seus louvores , quem a culpa trazia desviado do

caminho direito de sua obrigação : do que S.

Santidade levarà gosto , & eu tam bem o tetey

muyto grande. Mas se as differeiiças que V. S.

Reverendissima tem com alguns do Cabido sorem

por ventura de tal calidade que com sua auto

ridade & entendimento as não possa compor &

quietar (o que nem sospeitar posso ) o Santilíi-

mo Padre N. S. tem escrito & dado cargo ao Se-

renistimo Issante & Cardeal dom Anrique Lega

do da Sè Apostolica que tome á sua conta jul-

gallas & compollas : o que estou persuadido sa

rà com toda equidade & prudencia , como Prin

cipe virtuofilfimo & sapientisfinio cue he. A Pe

to Tavares achey grande servidor & muy afei

çoado de Vossa Senhoria Reverendissmia : & eu

lhe não saltei diante de Sua Santidade com mi

nha diligencia, savor , & autoridade. O que relia

he , que se assegure & tenha por certo acharà

em mim sempre muy prontos & prestei todos os

bons ostkios que de minha pessoa lhe cumprirem

de amor, & cuydado & largueza : & hua & ímiy-

tas vezes me encomendo a V. S. Em Roma »

}. de Abril 156s.

A V*Jsa Senhirla Rever, ohrigndljjimo

Carlos Cardeal Borromeo.
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C A P I T V L O XXVI,

Que content hum elogio da vida er obras dt San-

io , compujlo polo Mejlrc fr. L,uit de

Suuto mayor.

.L^iao me parece companhia indigna dos gravis-

simos testimunhos que atraz scão bua compoliçao

Latina , parto do fingular juyzo do Mestre srey

Luis de Sotto maior ( que ja outra vez norr.ea-

mos ) Catredatico jubilado da Sagrada Escrituta

na Vniverfidade de Coimbra pessoa de tanta ca-

lidade por sangue, por letras & virtude, que nem

o aver lido contemporaneo & comp.-.nheiro do Ar-

tebispo nareligiaoi nem outra razao nenlnia nos

pode sazer fospeitosa sua opiniiio. Porque o que

nos declarnu com a pena escrevendo , fintio den-

tro na alma obrando, escritor fincero , & tiel rer

lator da verdade : do que soy argumento que vin-

do a salecer quafi vinte annos despois do Arcebisr

po , quando chegou a ultima hora , que antevio

& declarou aos Religiosos que o acompanhavao,

em idade decrepita no numero dos annos, que erao

oytenta & quatro , mas robussa & verde nas po-

tencias & fintidos , mandou que lhe rrouxessem

hum escapubrio que pera aquella conjunção ti-

nha guardado : veyo a peça dobrada & composts

& como cousa de estima com sua letra finalada,

& dizia. Escapulario do nosso Arcebispo Santo

Dom srey Bertolameu dos Martyres. Nella como

em artius sortes se mandou vestir pera entrar na
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batalha da morte, & nelle quiz que sosse seu cor-

po a terra , lancado ao pescnco hum Rosatio la-

vrado da madeyra do cayxao em que o Santo sora

enterrado. Este escapulario sora o mesmo que o

Arcebilpo tinha vestido quando passou a melhor

vida. lnviarallio de Viana hum Religioso seu as-

seicoado , como presence de tmiyfo preco : & o

Mestre o tinha em tanto, que o guardou pera taJ

hora. De que podemos inferir o muyto que hca-

va da virtude & merecimentos do Santo , & jun-.

tamente ter por certo que nao lisongearia em vi

da , a quem determioava tomar por valedor Da

morte.

E.

'.: Segue o Elogio.

tece obijt diem Juum Adam magnus , homo in~

quam , Me plane magnus : id ejl, Monachus Jimus

O' Sucerdos magnus : nce non feruus er amicus Dei

magnus , familiarii , er pr^cipuus. Denique homo

nunquam Jatis pro dignitate laudatus , de quo qai-

iem prajlohot nihil , quam param dicere. It ejl De-

minus Barthotomaus , non quidein Me Apojlolus ,

Jed tamen virtute Apojlolicus : et , Ji fas ejl- dice-

re , mentc , virtute, Vs merito peni compar & pro-

ximas ipjss Apojlolis , JanR'ifimifqae Dei murtj/ribus,

quorum etiam cognomen Me gerebat : & tanquom

proprium , quandiu vixit , pro injigni fihi vlurpa-

tiit , videlicet ad maius virtufis incitamentum. Is

•rgo dum m vita W monajlica difeiptina, quam iam

inde a puero riti professus fuerat, ot que etiam pla-

rimum auxit, er illujlravit , adhue strmaacret, vf



dos Martyres. Liv. V. 285

out adeo fanlie , religiofe, & innocentir vixit.vt

ib egregia merita Jua , ideft mores innocentijp.mos,

tiiniidijsimos , iajiij/imos & virginuies, ex Monacho

Dumiuicano ad Primatum Eecleji£ Brachatenjis, di'

a'ioa prouideiuia , V gratia poi 1 us qu'am hominum ,

out principum Jauore faerit ajfumptus , vet yd i iis

1radi/s (9* raptus , de more Jeilicet fanliorum Mo-

rum vetirum Epijcoporum. Tantum abejl , vt huni

hoaorem , vel potius onus, ille vnquam anted ambie

nt , aut ajfcilauerit. Siauidem hoc pojiea , ,Jua ipje

Jponte Je penitus abdicauit : idque pr*ter omnium

Jpem atçue expebletionem '. in quo quidem opere,Jeu

munire Pa/lorali, velut alter loannes Baptijla lucer-

nam ardentem er lucentem Jefi ille plane exhibere vi-

Jus est* Ita mim indies magis ac magis proficieado ex-

eelluit , vt mirificum spleiidorem Deo C mundo de-

dcrit , fummus attjue omnino perJeiius euqferit, noa

Jolum vita Jed etiam doRrina : idest non Jvlum ver-

bis , fed etiam JaRis, tanquam ambidexter. Hie est

enim qui quale verbum , talem Iialait K* vitam, W

qualem vitam tale habuit v vtrbum. Quemadmodam

de Origene alicubi praclere dixit Eujebius Ciefa-

rienjls , iuxta iUud Euangelii dictum. Qai autcmjc-

tent , er doiuerit , hit magnus vecabitur in tegn»

Calorum. Neque enim foliim ille fatii habuit opli-

mi Pajloris vjficium Jeiere , niji etiam perJcRi 9

conjumati Monachi per omnem vitam Juamt cftxciam ,

Ugefque ac deeorum constanter Jeruaret , & cujli-

diret ad vnguem : quinetiam, Ji fas est diiere , per-

ftSti Monachi metam & linens tranjilirct : quse laui

est rarijsima C5" maxima , pr/eJertim nime ttmporis.

Uaque inre 9ftime nta medu Socerdes magnm, Jed
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etiam Adam , feu homo magnut a nob'ts nominatur,

C est. Sed tamen nihilominut etiam , maius testimo-

nium Me habet, C' ampliui a Deo , maioraqueJuitt

merita ipjint , quam a nobit pro dignitate pradica-

ri , laudative pojflt. Etenim vl compendia , & in

Jamma dieam , Ji rjir ijle Jammaz cam eœtcris ijlii

Epifcopis vulgaribus, popularibus., Vs qaolidianii com-

saretur , adeps a reliqua came feparatus videri pro-

JcVtb pojjit. Qua quidem collalione diuina Scriptura

alicubi vtitur in laudibm Sancli David Regit, cum

Jic de eo ait. (i) Quast adept a came Jeparatut ,

Jic est a extent filijt Ifrael. Vel etiam quajl Sol

Orient erit inter aliat Stellas minores , & quaji pte-

tiofam quoddam vnguentum , cum elfufum longe, la-

teque redolet , Juauijstmumque odorem reddit : vnit

illicit nomen er Jama mm modi in palria , Jed etiam

extra patriam 'huge, lateque volat , C mirijice ce-

lebraiur : eiujque virtutes plane attestatur Lastia-

nia , er reliqua Hifpania , Italia, Gallia : Aeniqae ,

id quod mains er amplius est , vniuerfa Tridentina

Synodus , in qua Me, quafi laminare quoddam mains

mirabilitereluxit: vnufque procul dubio ex illit Juit,

vt dicam modestijftmi , qui inter tot Mustret Paf-

toret , er Dottores a liquid e/fe videbantnr , er prx-

Jertim colebantur. Quaproptcr dignijpmus est , quem

diligent , eolant , venerentur , admirentur , er imi-

teutur amnes, maxime autem ds jure Juo proptio pro-

bi Pastoret Bracharenjes. Monachi autem Dominica-

ni liuac tançaam dceut quoddam Ordinis Prxdicato-

rij JinguUre , <T rarum quoddam vistatis er Jandir

CO Stc^ni. - '- .
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tatis exmplar Jlbi proponere detent ad imitmidum.

Cum erga tails t antufque hie vir Jit , non minus

mars & Jeputtura , memoriaque ejui quam vita com*

mendabUis, er ptetiofa tjl in conjpettu Domini, qua

We in Cælis lain mine immcrtalitcr beatus fruilur.

Tal era o Elogio Latino, cuja fignificacao em

nossa lingoagem he a seguinte.

Eiis que he morto o grande Adam , quero di-

ter aqueile homeirr verdadeiramente grande , que

siintamente soy grande srade , & grande Sacer-

rfote , & grande servo , & amigo de Deos com

astinalada & fingular samiiiaridade : hemem em fim

de quem nunca le disserao cantos louvores , que

nao ficasse merecendo rnais , & por isso sora me-,

ihor nao dizermos delle nada , que dizer pouco.

Este he Dom Bertolamell , nao o Apostolo , mas

Apostolico em virtudes , & se assi podemos sal-

lar, em espirito, valor, & merecimento quafi igual

& emparelhado aos mesmos Apostolos, & aos mats

Santos Martyres de Deos : dos quaes tomou tam-

bem o sobrenome , & delle usou toda a vida co-

mo de titulo de honra , & cousa sua propria, pe-

ra effeito de trazer sempre configo quem a mais

»irtude o espertaffe. Este pois estando ainda den-

tro dos Claustros da Religiao que desde minino

iblenemente prosessou, & depois adiantou, & hon-

iou : yiveo com tal observancia, & tao santa, oc

Inculpavelmente , que so por suas partes & me

recimento de sua vida & costumes , de pobre srk-

sle de Sia Domingos soir levantado a dsgnidade
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Prlmacial da Igreja de Braga , & das Espanlias ,

mats por graça & providencia Divina , que por

savor de Principes , ou outro meyo liumano : &

nao so levantado , mas antes a viva sor$a obri-

gado, & como a rasto subidn a cadeira a uso da-

quelles santos Bilpos do tempo velho. Tao s6ra

estaua de pretender , pu grangear a honra do car

go , ou carga. O que despots inostrou bem claro

largando a Prelacia de sua vontade , coula nuiica

esperada , nem euydada de nenlium homem. Mas

posto nella de tal lnaneira le portou no Olficio

Pastoral , que como outro Sao Ioao Bautista se

mostrou ao mundo tocha ardente , & radiante.

Porque soy crecendo em santidade & tnaravilhas,

de sorte, que pera com Deos, & com os houiens

resplandeceo com luz de incomparavel claridade :

& pera configo saliio varao perseito , & consu-

mado , nao so na vida i mas tambern na doutri-

na , quero dizer, nao so em palavras , mas tam

bern em obras & exemplos, como quem joga dain-

bas as maos. Que na verdade este soy o homeini

em quem vimos consormarem as palavras com a

vida, & a vida com as palavras , coino notou bein

Eusebio Cefariense em Origenes, segundo aquillo

do Evangelho :. quem fizer & insinar , este tal se?

ra grande no reyno de Deos. Porque nao ouve

. Frey Berchoiameu que bastava sazer officio de ex

cellence Prelado , sen .lo ajuntasse tambem guardat

inteiramente , & cumprir ao justo , & com perse-

veiança & por _toda a vida o. officin de petse'ito

mouge com todas as leys &. decoro da observau-

«ia. Mas , se he cousa que se , pol^ dizer , air;
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da" escedeo & passou os limitei da perseição mo-

nastica : louvot erri todas as idades grande & ra

ro , toas na presente rarísfimo & grandisstmoi Por

onde com inuyta razão lhe damos , de merece o

titulo não so de grande Sacerdote , senão tambem

de Adão , & de homem verdadeiramente grande*

E com tudo isto inda he mayor a honra , & O

testemunho , que da parte de Deos tem por sir ;

& mayores seus merecimentos , que tudo o que

delle podemos encarecer Ce louvar. Porque na ver

dade , pera resumir em hiu palavra o que enten

do , se ouveimos de sazer comparação deste varão

com estes Bispos communs , & ordinarios, & que

cada dia traiamos , podemos sazer íohta que elle

he a banha, & a grossrfc-a apartada da carne. Que

he a mesma comparação de que usa a sagrada Es

critura (t) nos louvores do santo Rey David, di-

zendo delle. Qual he a differença , & aventagem

que tem a banha , & a grossura apartada da car

ne , tão differente , & aventajado soy este de to

dos os mais filhos de Israel. E tal poderemos di

zer que soy , qual he a luz do Sol quando na-

ce entre as estrella» : & qual he a sragrancia de

húa compofição de agoas cheirosas , ou misturai,

aromaticas ds preço , quando se espalha ou der

rama , que enche 3t saz recender tudo de sua

vísfimo cheiro. Assi borre sua sama não so nes

te Reyno patria fiu , mas sora delle voa & he

conhecido & celebrado seu nome por toda par

te: dando samoso testimunho de sua santidade nío

Cl) Éctlt/. 47.

Tom. ri. T
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ft Portugal & todas as mais Provinciat de Es-

panha, mas Italia , & Franca : & o que be maii

que tudo , este mesmo testimunho deu delle o

Concilio universal de Trento , onde asfistio , &

nao resplandeceo menos , que qualquer dos luiei-

tos grandes , ou olhos do mundo.. E nao ha du-

vida que soy elle hum daquelles que entre tantol

& tao illustres . Prelados & Doutores ( pera que

o digamos com toda a modestia ) parecião ser al-

gua cousa, & por taes erao honrados & busca-

dos. Pelo que he muyto merecedor que de to-

dos se/a amado, estimado , venerado , & respeita-

do i & tambem imitado & seguido : ao que prin*

cipalmente tem mais direito & ratão os bons Pre-

lados de Braga. Alas com 'dobrada obrigação os

frades Dominicos , os quaes como a lume & bon-

ra fingular da sua Ordem , & como hum riro

treslado de toda virtude & santidade o devem tra-

zer sempre diante dos olhos pera em tudo segui-

rem suas pisadas. Sendo pois este varao tao grao-

de cousa , razao sera crermos que nao he menos

preciosa , nem de menos valia sua morte & se-

pultura , & sua memoria , do- que soy sua wida:

diante da divina Magestade , da qual fmmortal-

mente ja agora esta goxando cheyo de bemaTen-

turanca; .'..-.. «. ''1 - . * ",:'' * '--r- '"L

-.' . c.. : :n ?*;:•-." f . :,* v.y iiA .vi'. ro </.: .'"

».v»& r i ?:.- , . : . :t-r\ , i::i :..:'. ? <.<:<.". -'

.:* . . '-. : i ..í i-. i ii, it-kid-in 36 i-tw''«

c!"i v "-.-- i. : i " iCt avi ?b c'ri.i.ssi u'ioms": titu.t :»»
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r '•'-' 'i . o ' ft :'
Da refptito que i'mhao at Santo at Suramos Paii-

tijiccj t er ot Rey* er PrincJpet tie jeu. tem

pt j es' toda a gentc nolire. .

N,I ão acredita menoi a santidade dp Arcebispd

o grande respeito com que os Principes loberanos

da Igreja de Deos , & os da terra leculares tra-

tovao de sua pessoa. Sobre os exemplos que pof

elia historia parecem & vao nella infiadoi apon-

taremos mais algum. Constanos , que todos os

i'antos Padres que em seu tempo succederao na

cadeira de S. Pedro hulls traz outros savorecerao

sempre suas eoulas com particular affeiçsio , de

maneira que fiierao mintirosa liua opiniio muy

amiga , & avida e;n Roma pot insallivel, que ne-

tilium homeiti vaJido de hum Papa tem a mes-

ma ventura com seu successor. Dot Favores de

Pio Quarto, & Pio Quinto , que puderamos cha-

mac amores segundo estes Principes lhe sorao as-

seicoados, tern seyto a historia larga menqão. Su*

cedeolhes Gregorio Decimo Tercio nelles , com?

no est ado , '& mostrou o. em alguas occafioens,

Em cartas particu lares que ihe mandava escrever*

eta principal lembranca que fiava muyto de fuas

. oracoens , & lhe encarregava o encomendasse a

NolTo Senhor, E sucedendp -virse .de. .Rpuia pera

^ste_ Reyno o ifaestre Frey Antonio .^de^ousa ele3«>

to Vigaytp jGiral, da _Qrdem de £a<rVJtyplír>gP*#

.fiHf /4«tol«. /oT &%i<> As Vize-a : odia -gut so/

I' a
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beijar o pe a Sua Santidade , & tomar licenfi

pera se pnr a caminho , Hie irandou , que quin-

do chegasse a Portugal , dissesse de sua pane ao

Arcebispo , que lhe sazia a saber que tinha miiir

present* na memoria sua pefToa, & em soas Ora-

goens muyta devagao , que Delias se nao esque-

cefie delle. Despois que 0 Arcebispo renunctou

sucedeo tratarse era Roma por negocio ordinario,

como na verdade he , passaremsellie letras Apos-

tolicas de retencao do nomc & dignidade , por-

que esta em costume qitem hiia ver soy Bispo nao

perder hisa cousa nem outra. Acudio a impedil-

las com pouco conselho quem sazia as paries de

Dom Ioao Affomo ' seu primeiro sucessor. Vey»

o negocio diante de Sua Santidade, & nao aven-

do quem por pane do nosso Arcebispo fizesse di-

ligencia , & sazendose muytas & muy extraordi-

narias polo sucessor , matrdou vime voiii oraculi

que as letras da retenção se expedissem logo son

sazer ca so de nenhua razao de impediment*), &

declarou mais que acontccendo acharemse na Si

de Braga o Arcebispo refignante , & o sucessor,

precedesse em tudo o refignante : que soy nota-

Vel bonra & savor muy particular seito a peffoa

& merecilnentos do nosso Arcebispo. O Iffante

•dom Anrique em c^;anto soy Cardeal & Nuncio

FApostblico, '& despois que reynou asfi deseria a

Vuii ca>tas , que bastava' sua insormacao pera fi-

car acreditado qoalqtier spgeyto-, sobie quem Ihe

"escrevia, i& pedtndolhe - Igteja ou outra cousa s«n

mais dilrgcncia inerfisnquirniJo lira crmcedia. Niio

Wleo-rtiends diarftie rfelftey il«tn SebasliSo noic»
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so» que com elle se lhe osseiecerao , & nas Igte-

í'« que aconteceo pedirlhe da aprescntaçao real

pera seus encomendados. Com eIRey dom Fili-

pe scgundo deste nome em Castella , & ptimeyro

cm Portugal teve tamo lugar a opiniiio de sua

Santidade , coma le podera entender do ca so li-

guinte, Oom Diogo Correa Bispo de Ceyta em

Asrica era snbrinho do Santo Arcebispo, & corao

tal se criou de minino em sua casa , & na sri a

doutrina, & nella se sez merecedor da siiitra, sen-

do primeyro exprimentado & provado em alguus

beneticios que fervio com virtude & inteireza, 8c

iltimamentc provido em hua conezia da Si de Bra-

ía. Tendo administrado alguns annos com latis-

iacao este Bi spado tratouse no ennselho de Por

iugal de o melhorarem ao Bispado de Portalegre.

Deuse ennta a Sua Magistade : pedio iosormacau

da pelioa & partes do Bispo : soy a pmneyra &

principal que o conselho lhe mandou a ctiacao que

iontamos de casa do Arcebispo , & esta si valeo

tanto com elRey , que 1'cm lançar mSo doutra

coula respondeo que se llie desse o Bispado, que

ce tanta santidade de sorca se lbe avia de pegar

muyto. No tempo que o Arcebispo assistio nas

Cortes de Thomar como atras reserimos , soy de.

ver a coulinuacao com que soy vifitado de todos

os Senhores Castelhanos que vierao acompanhanda

a Sua Magestade. Elpautavaose da pobreza da ca

se & samilia , das humildes alsayas de sua guarda

roupa, do estranho genero de cama & roupas ,

que usava pera a grandeza de Arcebispo, & Primas,

& rico. Crecia o espanto confiderando a gravida
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de de sua pestoa , & o peso das praticas '& i*i

postas. Da admiracao naceo gosto , como he iirds-

nario , & do gosto affeiçao , & reverencia : & er*

ttnta a que em gcral se Ihe tinha naquella'Cor-

%t , que os mais dos fidalgos estrangeiros "onM

quer que q encontravao , voltavao com elle , &

o acompanhavao, & ao despedir esperavão que lhet

lancasse a' bencao, que rccebiao com muyta cor-

fezia i 8c alguns chegavao com v'eneracap a lire

btijar as roupas. E porque nao estiveffe o respH-

to somente na nobreza , a quem toca como por

cau,sa propria hon'rar a virtude & a Igreja, he cou-

fi cet{a que qyafi r,odas as vezes que1 p Arcebis-

po se recolhia do Pacn peta sui casa, sahia'a

suarda Beat com elle, & b não largava ati- o

peixar nella. Assi o achamos posto em memoria,

Xin»f nap not cpnsta se era esta cortefia de moto

proprio do? .que a saziap, se por mandate de mayor

poder. Nap he razao que deixemos o que escre-

Vep o Co'nego Pero. do Valle peffoa de virtude

$c bom enteii'dimentp , em hua carta que teniw

im nosso podgr , p qual doendose comp homem

<)ue muytos annos refidio em casa do Arcebis-,

po, de qlie nao ouvesse Croiiista de suas ©bras ,

resumia em breves razoens hua grantfe parte das

que temos contado , & acre'ce'ntava que nao erao

fnt^o passsrfos rmiytpi di»>, que hum stdatgo hon-

jado Portuguez vindp da Itfdia , onde servirt car-i'

gos de importancia, & passando em romaria a San

tiago de Galiza, entrara corn 'grand* V»lvoroco em

Viana , dizendo , que nenluia outra coula o tra-

*la a clla , senao poder ver por seus olhos , &
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vfnerar hum hometn de quem tantas rnaravilhas

de virtude & lantidade ouvira , & erao publicas

na India. E affirmava , que em todo aquelle gran-

de Oriente era o Arcebilpo celebrado por Santo.

CAPITVLO XXVIH.

Das st/feas qaejahirao da caJa, & eriafS• d• At-

-'" ' tebifpo pera grandes targts Us dignidades

do Keyno, - A « ?..- . ,

Jtnsallivel he a regra , que nan ha prova mail

certa pera entender a bondade da arvore , (1) que

ver & coniiderarlhe a calidade do sruito. E sd est*

parte nos resta por tratar, pera hirmos pondo ten-

mo a esta liisstoria. Fazer homens he sciencia tão

alta, que de sorca avemos de consessar , que ten*

lnuyto do Ceo. Muytos sabem a theories' , lha*

sad rarissimos os que chegao a entender & mane-

jar a pratica. Tem segredos escondidos , que al-

camiallos , & sabellos communicar he mais dadi-

va divina , que obra do engenho , on do enten-

ciimento. Concedida soy esta grac^a a hum David

Santo, & a hum Alexandre gentio,-que sizerao

soldados & Capitães tao estremados em valorque

sora© espanto da sua idade. Em nossos tempos al-

cansou este dom hum Emperador Carlos Quinto,

porque de sua escolia sahirao tantos & tães' v*i

roes, que se o nao embaraçara hum vismho emu-.

Jo de sua gloria , tao duro & inquieto nas arma*,

CO Matth. 7,
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como desgraciadp nellas , puderamos esperar ver

por elles , & pelp Mestre a calk Ottomans des,-

seyta. Tambem nestc Reyno soy celabrada a ca.

fa de hum lffan'.e que lemp re sera nomeada coin

saudade de todo bom espirito , & com queyjta &

inagoa ds lhe nap caliir pat maos hum grande

imperio : digo , o Islante dom Luis , raro valor,

soberano entendirpento de Principe sobre tud© o

que se pode encarecer. Ou sosse gra.ca de discer-

nir espiritos , & eicolher talentos , ou sciencia de

sazer ao seu os que l he cahiao nas maos , anda-

va comp em, proverbio a venUgem com que se

satiaq conhecer ps que o serviao , em tnda.s as

partes de bom saber & proceder, E prqvc-use a

sama com o succjso. ' Porque andando o tempo

quafi todos sorio buscajps pera grandes eargos

do Reynp , quando parecia que os ilcsemparalj

a yeptura com a ív:orte apressada do Issante, Nao

appnto exemplos , por lerem notprios. Alfi tenini

da samilia delste Apostolico Arcebilpo muytus va-

rocs santameute criados aos peytos de seu exem-r

pip &. doutrína ; hu.ni que parlarap muyto adiatw

te pp lervico tla Rqpuhlka lendo pera elle chat

madpf : autios que se cnntenUiSp d« passar a

vida.em hum liltncio descansado & quietu « mas

todos enriquceidos de virtudes. ttstimutihadoias dc

leyte que na criacao receberao, Disemos. de alguns

mays aifinaladas no tnundp, deixando outn.s qu«

o nao sprao menos em merecimentos, O primei-

ro, seja o Padre srey Antique de Tavora, pot nu-

tro name de Sap Jeronymo (& nao de Erito ,

coma erradamente be chamado de algu,ns ) com-
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panheiro do Aicebispo na jomada do Sagrado Con-

cilio , 8c ill hu seu des do tempo que soy Prior

de Bt::ntica : u qual de Aia casa lhe soy tirado

pera F.ispo de Cochim na lndia Oriental , & da-

lii soy Jiomead-i pera Arcebispo de Goa , & Pri-

nias de toilo n Ontnte, Na mesma casa se criou

des de minino Dom Diogo Correa sobrinho do

£anto , & della lahio tao aveiuajado em virtude

{k. letras , quo de Concgo de JJraga roeseceo eir»

primeira promuqao o Bilpado de Cei:,a em Asri

ca , & na segunda o de Portalegre , pera onde o

passou elRey Dum Filipe como poucu na reseri-

trios. O Doutor Bertolameu do Valle soy pessoa

peste reyno muy conhecida por suas partes & me-

recimemos gaohados na conversa$ao d(i. Arcebis

po i em cuío servico anrendeo a ser Santo. Cun-

sessava elle que doze annos efiivera de suas por-

tas a dentro coitiendo o seu pao, & gnzando de

sua doutriiia. El'e varan servio muytai annus em

JJsboa de luyz das Ordens com hiu inteireza

pcucas veies. visla, &. pola mesma razao muyto

ellunado do Rey & do povo. Polsuhio isuytas

reiidas pola l«rcja , que sodas lhe entricao pii.'a

porta le in dtli^encias , nem negocinct'es , & des-

pendia as como grande Clirislao. Foy Arcediago

de toncarcada dignidade na Santa 1^'ej.i de Era-

ga. Viveo muytos annos , &. ion bens Jogcar unto

a imitacao de seu Capitão & stiellre , que ouvi-

\V°i affirmar a pelf ,as de credito , que lhe soia

osserecido o Bispado 6o Porto , que he his a bon-

rada & deieitolu estaocia , & animosewenre se^l-

culbtij por n5o dizennos que a eugeitou. Era ve
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ího , quiz como fisudo tratar de sua alma , an.

its que das alheyas : & sez o certo , que não sa

rà pouco quem da sua souber dar boa conta. Quem

mais tempo continuou com o Santo soy o Dou

tor Francisco de Faria, porque o acompanhou des

do dia que sahio da Religiao pera Braga. Aly o

começou a servir , acompanhou p ao Concilio , &

«om elle passou a Roma , & despois que vierão

foy Desembargador de sua Relação , & tal conta

deu de sy em todo tempo , que elRey Dom Se

bastiao o tirou de Eraga , & o mandou por Se

cretario da embayxada a Roma , cargo de muyii

honra & confiança. E nelle servio a tres Reys

Dom Sebastiao . Dom Anrque ,. & Dom Filipe ,

& a todos satissez de maneyra , que o perpetua

rão no cargo sazendollie novas merces. Este va

rão soy aquells que atraz contamos , que sez em

Roma a renunciação do Arcebispado em nome do

Santo , com tamanho zelo & fintimento do que

julgava que perdia a Igreja , & provincia de Bra

ga , que de pura malencolia adoeceo no mesmo

dia , & pouco despois acabou a vida. O Doutor

Gregorio Rodriguez d'olyveira soy homem de gran

des letras & provada virtude , & por tal despoii

de salecido o Arcebispo , a quem servio muytbi

ahnos em Roraa de seu agente , & e"m Braga de

Vigario Geral , soy chamado de Dom Theotonio

de Bragança Arcebispo de Évora , (i) que o ^a

seu Vigario Girai naquelle Arcebispado , & ale-

(O Nicalao Agojlinha na vida da Arcth'jt» i<

'Évora cap. 6. ": "*' * '".* * '. 'u '
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gre da eleyção vagando o Thesoorado da Igreja

que he a terceyra dignidade delia ,' lho deu. Es

tes saó os que fizerão mais celebre seu nome à

custa de sua quietação que deyxarão : os que não

tíuizerão, ou não teverão ocafião pera a deixar sen

do iguaes em merecimentos, sorão o Doutor Fran

cisco de Chaves , o Doutor Fernão Mergulhao, o

Doutor Lourenço Dias Provisor , o Abbade Fran

cisco Mendez , & Pêro Tavares seii Secretario Ba

jornada de Trento. E puderamos' ajuntar outros

Abbades , Conegos, & Beneliciados, todos dest»

criação, & desta Academia , todos em partes, &X

çalidades dignos discípulos delia , & merecedores!

de grandes cargos, que muyías - vezes vai mait

merecellos que alcançados. Não- he pera ficar em

íilencio hum louvor que a Fama publicou em ge

ral de todos estes sogeitos , o qual he que nun<

ca a nenhum delles , ainda despots de mtiyto ri

cos , & adiantados no mundo , se ouvio outra

Jingoagem sallando no Arcebispo , senao o Arce

bispo meu Senhor t( termo de cortezia, & agrade

cimento ) tanto p6de a virtude & a boa doutri

na, & tanto se imprime nos 'bom espíritos o

amor & reverencia devida a hum bom mestre.

C A P I T V L O XXIX.

De alguns Milagres notaueis que 0 ' Santa Je»

em Jua vida.

s,obre as obras maravilhosas que temos conta

do polo discurso, da historia, constanos de outras



íoo Vjda at D. Fr. Ksrtolameu

muytas , com q»e Deos Nusso Senhor soy servi-

do confirmar Ik, esclarecer a granile virtude de seu

fervo . as quaes por miiy certos & averiguados

milagres puderamos contar, f9 assi como nos corts-

tarao por insormac6es dignas de toda si; . on ver*

nelles o exame & approvacdo, que he coliume s«-

aerse pel lo Qrdlnario pera se poderem puSlicar

& afBrmar por verdadeiros milagres Mas este del-

cuydo , de que ji outra vex nos queixamos , nao

be razao que nos tire lancallos em memoria, fera

embargo que postos etn balanca com 01 exem-

plos das viitudes do $anto , ficao de tanto menot

confideraçao , quaoto tem mail preco aquillu qu^

nos edifica , que tudo o que espanta , porque oi

milagres que caulao elpanto algua vex pode acon-

leter sazeiemnos hnmens mans, & as virtudes qui

edificao nao cabem se nao nos que sao verdadei-

ramente bous. Contar*mos os sucestos pera edi-

ficat;ao- dos leytorei , & devotos sern lHes dar ti-

tulo de milagres callificados ate que algum dia

O lenhao, camn he razao , seruin pola Sanra Ma-

dre Igreja approvadns. E sejao primeiros os que

nos deixou apootadns o Padre iViefire srey Luh

de Granada nos sragmentos que hia escrevendq da

vida do Santo , que pera os darmos por muyto

certos saz grande lorca a callificacao de tal varao.

Hua molher casada das hontadas de Viana avia

finco dias que estava de parto cercada de gra-

visfimas dores , que a tinhao em estado , que ja

nao sallava , nem podia comer , nem levar coil.-

sa de sustancia , & as comadres tinhao por cer-

to a crian;a morta , que era ;a sje oito me see.
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compridos '. porque avia indtcios de mao cheyro,

& o medico de casa que tambetn soy relator do

caso , applicava ja a ell'a conta ot remedios que

a Fifica infina pera ajudar a natureia a despedir

semelhatues pattos. Nelste consticto & desconfian-

ca acitdirao aos remedios dWinos & prncurarib

aver algiia peça de vestido do Santo pera lbcori-

rer a enserma que davao por acabada. Derão con'w

ta no Convento ao Padre srey Ioao ria Cruz, deir-

lbes hua tunica do Santo , que em seu poder ti-

nha-, lem lhe diier nada. Vestiraona a doente :

& soy coula maravilhosa , que na me fin a liora

sallou , & disse que efiava sam , & cobrando per1-

seyta saude , aos nove iveses pario hum lilho vi

vo & sao. Soou este caso nolla terra : & poucos

dias dei'pois eiiando oiitra molher de parto tres

dias avia muy jitribulada , & ja tão debilitada da

vehemencia das dores , que nem surcas nem ani-

mo tinha pera despedir a crianca , sorão ao mes-

mo Padre , pedirãoihe a mesma tunica, levarao-

na a enserma , & pario logo.

Hum homem se affegava sem retnedio de hua

inchacao interior na garganta , que chamão es-

quinencia. Procurarab os parentes aver hua tat-

reya , ou orello com que o Santo se cingia , &

lino saltou quern o ouve as mãos sern elle dar

s« do surto. PoseHiono sobre o : ensermo , & vi-

zou logo pola boca hum golpe de rnatena & sarl-

gue envolto , com qoe ficoh tieiapretTado, & bei-

vemente cobrou saude.

Estes tVes casi» tras o Mestre frey Loir de

Granada no remate dc uaudo que hu comport
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do , & coma escrevia em Lisboa, & em vista do

Santo acrecenta o quarto dizendo , que naquel/a

cidade se mostrava entao hum moco de pouca ida-

de que tetvdo ja cancerada paite do rosto de hum

mal que chamao : nolimetangere : a may o leva-

va ao Arcebispo pera lhe sazer o smal da Cruz,

& da terccita vez que sora a elle, trouxera o mi-

nino sad. Outras maravilhas resere o mefimo au-

tor que vao ja hncadas nesta historia em scui

lugares , & tempos mais proprios. Nas quaes ad-

viuircmos alguas con las importances pera a tisio

da quelle tratado , de que se tem dado, muytos

treslados pera elle Re/no , & sora delie , & ja

veyo a nossas maos hum impresso.- E seja a pri-

meyra que p Mestre srey Luis de Granada nao sa-

zia conta de o tirar a luz em vida do Arcebit

po, se nao por sua morte, como era razao : St

por tanto hia escrevendo como por mayor , &

apontando em muytas partes soments as cabecas

das materias , pera despois as dilatar com as par-

ticularidades & circunstancias dos sucelios. (i)

A scgunda ha que o Mestre Granada soy venci-

do em annos do Arcebispo , pnrque elle salecep

ultimo dia do anno de quinhentos & oytenta &

oyto , & -o Arcebispo em dezeseis de Iulho de

quinhentos . & noyenta. Pelo que ficarao os ori

ginals _ do tratado imperfeitos & entre as riseas.*:

borroens oiide nacerao r & os treslados que del-

les sederao, sahirao consusps & dese$uofos etn

0) Otifpodt Mon„iL ftst^ gtm, J*S9 D#-
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circunstancias de casos , lugares & tempos, $c nor

roes de pesspas , & em algua parte com salta dp

cUusuU inteyra : como alcancara sacilmente quem

«om este nosso trabalsto os cotejar. Ultimamente

advirtimos que o que he obra do Mestre comeca

affi. Come Its tielot ejlan Jiempre en csntinuo mo-

to arc. & acaba com esta clausula. Aqui tiencn las

Prelados imprejsa la Imogen Po/loral , J/ delos me-

dios J/ exercscios que para cjso les han de ayndar,

para que Jiguiendo ejie exemplo reciban del Prln-

(ipe dclos Pojlores el premio de Jus trabojos con tanr-

tos grades de Gloria , quantas animas encaminaren

• I Cielo com fu Industrie. Neste ponto sez fim a

sua escritura o Mestre srey Luis de Granada , &

juatamente o teve sua santa & exemplar vida ,

& nao he de sua mao nem podia ser o que anr

da acreceiuado da vida & morte dp Arcebispq.

E tudo isto nos consta por vista do» œefimos orir

ginaes que temos em nosso poder, & damos por

desculpados os erros & enganos do* treslados , &:

tresladadores polo embaraco & difficuldade da Ja

fra , grosas , & entrelirthas , tudo muy escuro 8s.

cego pera quem nao sor muyto cursado no mo-

do de escrever do. Mestre , & na letra & lingua

Castelhana. E tornaodo a nosso proppfito profir

guiremos algims Milagres , que ou nao chegario

a noticia <Jo Padre Granada , ou. sucederjo des

poil de sou sallecimento, os quaes por serem muy

to certos & provado* merecem este Jugar. ,

Hum homem nofere de Viana veyo a perifor

a Vifia dehumolho: & era tai,.* causa do mal

que estava era rise© d» so lbit:uy*zv r. & o- per
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Her de todo. Fnyse ao Santo , qusndo acabava de

'dizer Missa : pediolhe hum Evangelito, ouvio o cont

deva^ão , & continuou nella nove dias , & aSr-

mava que todas as vezes que l he fezava o Evan*

gellio se lintsa melhoraf , 6c hirselhe aclarando a

vista , & quando veyo o nono dia se achou com

esla perscha.

Poncos annos ha que era vivo , & chamara«

.se M^iioel de Lima hum clerigo natural da mes-

iha villa , que em vida do Atceblspo . sendo mi-

nino era t2o cego que o levavao pola mab ao nos-

so Convemo & o chegavão ao Santo pera lhe di-

aer hum Evangelho , quando acabava a Missa 5 &

elle compadecendose do mal despots do Evangelho

fazialhe o final da Cruz sobre os olhos. Sem ou-

tra rnezinha soy uosso Senhor servid© darllie lau*

de , & por reconhecimento de a receber na case

de S. Domingos trocou o habitozinho que trazia

de S. Francisco no da nossa Ordem , & com elle

vestido andnu algum tempo no Convento minis-

trando & ajudando a» Missas , ate que crecendo

Bii mais idade entrou no Semrnario de Braga ,

& despoi* se ordehou de Ordens sacral. -

Tambem era natural de Viana outro bomem

que andando muy atribulado de mal de olhos ■

-ft hao smtindo melirbria com rtenlusa Fifica , soy-

-fe ao remedio que todos buseavao : chegouse hum

'dia ao Saufo , peHsolne com granda se que lhe

rezasse liitm 'Evarig'Bso , & por cdrtczia & deva-

^lo:'tcn^miftfe 5 pWta-doescapulario, & beyjoua.

Desd'aqdeMa lrofa ; se fio'Ho melliorar & seroo.

Efiando o Santo doente em enma do mal de
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qlie saleceo acudiao muytos mininos da villa man-

dados polas mays a beijarlhe a mao, & tonuir sua

bencao. Receb.aos o Santo com amor & benigni-

dade lembrandoihe o que dissera Christo. (0 Si-

nite paraulai ad me venire , i<ilium eji tnim re-

gaum eciloram-. Entre eliies vinlia hum que trazia

hum braqo lavrado de chagas , que 1 fie causavao

mortaes dores especialmente ao despegar da man

ga da camiza embebida & grudada com as poi-

teims , quando a may o despia a noite. De hua

vez que cliegou a beijar a mao ao Santo , infi-

nouihe a necelfidadc que he giande Mestra, esten-

der o bracinho doentc , & de propolitn igualallo

com o braço do Santo, & ro^arle por elle. Foy

cousa maravilhosa, logo se lintio tal que cliegan-

do a ca la diile a may com grade fella que hit

sao. Quiz a may certifiearse , despio o , achoulhe

o bra;o tao limpo & lao & sem fiaal do mal

passado i que nao tinha difference do outro , em

que nunca ouvera lesao.

Elles casos todos sorao publicos & aveiigua-

dos em vida do Arcebispo ! & se quiseramos ajun-

tar todos os que se contavao , & cada dia suce-

diao , fizeramos grande volume. Porque de serem

muytoi em demafia os que de se encmnendarein

ao Santo fintiao beneticio , nacia estar a Igrejs

mdas as man has povoada de ensetmos a esperar

iu a Missa & benqan , como atraz contan-.os. Mas

agravo sariamos a hum povo inteiro, Ce deyxalr

semos de ajuntar a estes casos , outro nao me-

£l) Matth. if.

TOM, 1t. V
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not digno de memoria que por voz commum de

toda a gente de Viana se atribue ao Santo. Vie*

r£o à villa hunt estrangeiros , traziao configo hum

vsto grande & corpulento, seyo & seroz : mas tão

domesticado & inlinado a sazer cousas mayor» ,

do que cabem em animal tao bravo , que era es-

pectacalo de riso » de passatempo 6c curiofidade

pera o povo, & polo mesmo caso de muyto in

teresse pera os donos , que sabiao bem vender a

vista & valerse delia pera viverem. Quizerão mu

dar lugar a cabo de alguns dias : salmão niía roa-

iiliam pera avilta de Caminha pola rua de S. Se

bastiao , & dando na estrada que vay por junto

das hermidas do campo , tanto que chegarão on

de se descobrem as janellas do dormitorio do nos

so Convento, eis que subitamente cae o vsso em

terra tremendo todo & escumando , 8c dentro de

pouco espaço ficou morto. Do modo da morte,

& do lugar não ha duvida. Do que se segue não

pude alcansar aquella verificação que buscamos nas

mais cousas que escrevemos : sò achei hua tradi

ção geral recebida & celebrada por todos os na-

tvraes. Esta he que ao tempo que o Animal pas

sava levado de trela poios estrangeiros , ouve quem

contou ao Santo que estava a húa janella , as ha

bilidades que sazia , & o Santo com admirado

fizera contra elle o final da Cruz, dizendo que de»

via ser, ou trazer o demonio : 8c no mísmo pon

to sucedera o que temos contado.
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C A P I T V L O XXX.

Tie tutras maravilhas que nojso Strihtr vbrt'U fit

interccjsaS dt Santa defpeii it

j'ua movte. -

V^om a mesma clausula & declaracao que r**

serimos as obras maravilhosas que o Santo Arce-

bispo eiii sua vida sez , diremos butrai que 6

Senlior soy servido mosttar par merecimentos ft

intercessao de seu servo , pera o honrar despoi*

de Teii selice tranfito. E seríio muyto pdticas A

respeito do grande numero que ha & nds pude-

rnmos ajuntar. Porque hao parece convehiente gas-

tar muyto papel & tempo em historiar cousas j

que consessamos estarem saltas da necessaria au-

toridade do Grdinario, & pella mesma razao quart-

las inais sad em uumero & calidade, tanto mais

acusao noisa negligencia, quero diier dos que as

puderao ter autenticadas com pouco traballio seu,

He muyta- gloria da Ordeiii, & do Santo. Tinha

hum dos mais nobres moradores de Viana hum

fillio rnancebo doente; aggtavoilse o tnal, juntão-

se Medicos , afientao > q'e morre , que se trata

d'alma , & acudao apressadamente aos Sacramen-

tos. Entre tanto correm os parentes ao Convento

affligidos & desalentados; pedem alg'a reliquw do

Santo , levao hua tunica que sora sua, lançarao-

na sdbre o ensermo : fit soy Deos servido qttfe sent

outro beneficio tormuTe dat portes da morte 4

vida,

U 3
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Outro liomem da mesma villa adoeceo de huas

sebres ardentes, & o que mais o atormentava nel-

las erao dures de cabeça tao vehementes quelhe

tiravao a vida. Ouve quem trouxe hua tira das

que' se fizerao dos lencoes em que o Santo ja-

zia quando saleceo , como la reserimos , aperta-

raolhe a cabeça com ella. Poderoia virtude do Ceo,

cessou juntamente a dor, & a doenga, & cobrou

saude.

Sor Maria de Nazareth Religiose do Mosteyro

de Santa Anna da Ordem de S. Cento em Via-

na tinha hum braco paralitico , & de sorte amor-

tecido , que nem era senhora de o bollir , nem

tinha nelle movimento album. Poseraollie emci-

ma a Mitra que no nosso Convento ficou do San

to i & logo lhe fintio novo vigor & sorca, com

que o soy estendendo , & veyo a sarar perseita-

inente. Fazem o caso mais milagroso as circunstan-

cias. A Mitra soy ao Mosteyro a petiçao douua

enserma. Soubeo a caso sor Maria : & tendo o

braco em estado , que como incuravel ja nao tra-

tava delle , encheose subitamente de devaçao &

esperança de remedio. Passava quem levava a Mi

tra ; pede que Hia deixem ver & tocar : traiem-

]ha , metea no braco : & no, mesmo ponto co-

mecou a fintir a virtude & remedio do Ceo, que

dissemos.

Era Corregeilor de Viana o Doutor Manoel

Pinto da Rocha , quando hua noite asfistindo na

villa soy salteado de hum accidente de colica com

dores violentWfimas. Cansouse toda a noite com

remedios da Fifica & botica , emprastos , & so



dos Martyres. Liv. V. íoo

mentaqoens. Despois de provados & corridos to-

dos 01 meyos hum a ií os sern nenhum alivio, quan-

do veyo poilus duas horns despois de meya nol

le , mandou ao nosso Convento buscar consessor,

& pedir juntamente lhe quizessem levar a Mitra

do Santo. Maravilhas do Senhor : poz a Mitra so-

bre o lugar da dor , & de improviso quietou.

IvTovo milagre : acertou de encontrar na cama com

hum saquinho de milho & sal & outros mate

rials da botica que lhe tinhao aplicado sem provei-

to , tornouo a chegar pera a ilharga : & no mes-

mo instance lhe tornarao as dores de novo , co-

lno se com o milho & com o sal vierao envol-

tas. Arremellou o saquinho com suiia , pola que

traziao as .'ores, & tornouse a valer da Mitra p

& logu soy livre & ficou sast.

Na villa de Ponte de Lima tres legoas de Via-

na sorao Jivres dous homens atormentados do de-

ir.onio , com porem sobre elles hua tunica que

sora do Santo. E nao passarao despois muytos diat

que a mesma tunica valeo em semelhante trabalho

a hua pobre molher que lastimosamente era perse-

guida do enemigo.

Estava na mesma villa de Ponte de Lima hua

molher de narto cercada de acerbistlmas dores ,

de sorte , que se lhe representava acabaria a vi-

da no rneyo dellas. Trouxeraolhe hum retalho rlo

gibao que sora do Santo : tomou o nas maos com

imiita devacao, & tendo o confign comecou aquie-

tar , & soy caindo em sono. Dormio hum espa-

qo , & tanto que acordou pario logo com tanta

sacilidade , & tao desassombradamente , que dizia

despois , que patica dormindo.
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Aos delaseis de lulho do anno dei6o2. sen-

do Prior de Vian.a o Padre srey Bertolameu Pin-

to. prcgador geral cantarao os Religiofos hum os*

ficio inteyro de desu.ntos com sua Mi fsa soleno

polo Santo Arcehispo , como era costume sazer-

se par tal dia todos. ps annos coin muyto ap-

parato de cera grossa & miiida que a.rdeo em quan-

to durou o Officio , & mandando despois pcsar a

que se tinha toinado de aluguer , como se cos*

tuma para se '£j?e.r pagarnento ao cirieyto, acbou-

se que pesara na entrega liua quarta mais asem

do peso que tinha quando se recebeo , sendo assi

que ardeo tainanho espaço como teinos dito : &

pera que sosse o prodigvo mayor , be. de saber

que juntamente se. disserao na mefina manharo ves-

peras solenes & cantadas. Assi honra D.eos aos

seus servos -acumulandn maravilhas sobre maravi-

lhas , bemdito seja elle. per infinita sæculonim fe-

cula. Amen,

Jsim do <íni*to Hurt,
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Da Ordem dos Pregadores, Arcebispo*

& scnhor de Braga , Priroas da& .

Hcspanhas..

Com a Jolenidade Ac, Jaa treiladaca*.

CAP. P R I M E I R O.

Do mwito que era defejada a tresladaciro do/ant*,

Arcebijpo : & de hum info extraordmary que

a Jex. iprejfor.

Mluitos *t\tite avia que o Santo Arcebispo Dom

sreír Beriolameu era salecido , & todavia jazia em.

hua scpultura raza & humilde , & quafi plebea »

na casa que edificoo , na Ordem que honrou ,

6a villa & Arcebispado que tanto & por taota*

vias illustrou. Siatia.se Viana , Braga murmurava,

o Arcebispo seu suceffpr & devoto estava descon-

tente , queixavãose ot Religiosos de Sao Domior.
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gos por esta Provincia ( coroo he costume do po-

vo interpretar a sua vantade & sallar largo no que

esta a conta dos mayores ) & em fim gcralmen-

te se desejava , que tevesse fim luia semrazao tao

manisests , que ja parecia reduudar em descrediio

&, afronta de todos, E com tudo corriao os id-

npi & tudo erao desejos semaparecer eiseyto ,

sallar todos, & ninguem obrar. Nisto se vi o des-

emparo ordinario das cousas publicas : em tocan-

do a mais que hum logo iicão sem dono , & lid

necessario esperarlhe o remedio do Ceo. E na ver-

' dade bem pademos ter por certo , que hua das

causes porquc »i«ste tempo vay ranta ma l acs par-

ticulares (que nao vemns niiiguem semqueixa)

he polo pouco que todos tratamos do conoum,

& polo grande cuidado com que cada hum lie so

por sy. Quer Deos que nos parecamos com elle ,

que fendo tao grande nao se descuida do wail

vil individuo da terra : nao acaba com nosco a

largarmos os pensamentos sora dos interasses pro-

prios, justamente permite que o paguemos. A no>

bre?a de Viana como gente de honra , em quem

o agradecimento he natural , nao podia esquecer

as obriga96es em que estava ao Santo , de que-

rer viver , & metres , & near cite elles sepul-

tado. Ajuntavase a lembrança que Hellas liie sa-

zia cada dia com calos miiagrosos : & vendo acu-

dir devotos peregrinos de mimas paites , que vi-

nhao vifitar a sepultura do Santo , & encomen-

darse a elle , parecialhes que sem saliarem palavra

Ihes lain;a»ao em rosto culpa , & negligencia de

"star tao desautoritado hum Santo , a quem eh*
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mavao seu avogado, & padroeyro, & que em tan-

tas occafioes tinha mostrado nao desprezar o ti-

tula * & hum Santo por quem na liora de seu sal-

lecimento se adiantarao em tao confideradas , &

bem empregadas demonstracoes : andavao hntidos.

& como corridos , & era o animo de todos , le

em sua mio estiveta , nao so sazerllie nova se-

pukura , mas levantarllie altares, & templos. Po-

jern como era maceria de tresladaçao, que he to-

da Ecclefiallica , esperavao , & com razao que co

m ecasse polos Religiosos : & este pensamento lhes

atava as maos , estando no desejo prontissimos ,

& nao ignorando o que passava entre os cidarlaos

de Eraga que cada hum sabia lancar seu remoque

sobre as guardas , & soldadescas , & luminarus

do tempo passado, chamando agora leviandade sern

sruito , o que entao teverao por arrogancia. O

Arcebispo U. Fr. Agoslinho so aos Religiosos cul-

pava, porque em caso de tanta honra da Ordem,

como era toda a que deviamos a tao illustre fi-

lho della , julgavão nao so por descuydo , mas

por desprimor : & como aroava muyto ao Santo,

& se via vellio, desejava vello canonizado , quan-

to ma's melhorado em jazigo ( & nesta divida l ue

esta toda a nossa Ordem.) Alas entendia que lhe

nao tocava mais que iintillo, & iignificallo nai

occafioes que se offereciao , & assi o sazia. No

Convento de Viana cada Prior que entrava vinha

prometendp maravilhas ( ceuo alvoroco de Go-

vernadores novos ) & lancando montes de tracas

donde , como , & quando se lavraria a sepultura,

que sestat saria , que epitafios enulharia : alegta- ^*
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vz os srades que morriao poia tresladaçao i van-

gloriavase nos pensamentos por tres anno* intei-

ros , & pa-ava com elles sern cutro seitio. Assi

se hiao fucedendo huns a outros, & tal avia que

por se desculpar dante mao do pouco que fizes-

se , ou dfterminava surer , amnntoava culpas Co-

bre o antecostor , 8c nellas sundava escuia a seu

parecer legitima do nao sazer nada. Mil nao ln

duvida , que medindo as cousas aos palmos hu-

manos (como oje sazemos todos , sern querermoi

fiar naila de Deos ) o negftcio reprelentava assaz.

difficuldades. Lsncavalc conta ao muyto que avia

de cullar hua decente sepultura , ao excellivo gas-

to que requests hua solenidade & pompa qua! con-

vinha ao Santo , & a honra da Ordem : confide-

ravase o pouco aparelho que avia na estreyteza de

entre Douro & Minho pera ta! obra , & em fiin

parccia que nem com se pedliem esmollas por

todo o reyno , nem com se fintarem todos os

Conventos delle se poderia sazer a tresladaçao coin

o decoro que convinha. Porque quanto aos Con

ventos , notorio he serem todos tao pouco abal-

tados do necessario , que escafiamente alcansao a

sullentarse: & quanto a esmollas do reyno , assaz

se exercita a caridnde dos fieis oas que pedimos

cada dous annos pera celebracao dos Capitulos

Provinciaes que sao muytas 8c irandes. Essas con

fiderate* desanimavao os Preladns mayores, a cu-

ja conta ertava o primeiro moviinento do nego-

cio , &. Colhia aos Priores nfto llie porem os hom-

bros com ammo 8c resolucao. Am' hiao correndo

o« anms , 8c o tempo con sum in do as santas tell-
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quias , por estarem em lugar sogeito a toda hu

midade dos montes vizinhos, que o vem deman

dar com tanta demafia , que acontece de lnver

no arrebentarem sontes «o redor da Igreja : atè

fíue aquelle Senhor de quem cantamos (i) 1ue

coroa os seus de gloria, & honra ; gloria no Ceoj

& honra na terra , deu final que lhe desagrada

va o descuydo que de se» servo avia , por hum

rueyo que parecendo em todo acidental, mostroif o

sucesso que não sora sem providencia divina. Era

a lgreja do Convento de Viana , nova , & bem

cuberta , & reparada de maneyra , que por gran

des que sossem, as invernadas em nenhúa parte

delia se fintia dano algum de agoa. Passava de dei

annos , que o Arcebispo passara a melhor vida :

eis que subitamente com hum leve temporal de

agoas arrebenta húa goteira na abobeda da ej

pelia mor , & em parte que cahia a prumo so

bre a sepultura do Santo , & tão importuna &

continua, que com qualquer chuva enchia tudo

de agoa. Acudirão os Prelados com toda diligen

cia a concertar o telhado mais à conta da sepul

tura, que do beneficio da Igreja, meterão officiaes ,

encomendarão a obra , mas nenhúa cousa apro

veitarão. Yiose na primeira agoa que veyo , que

no mesmo fitio , & da mesma maneira alagava

tudo. Segundarão concertos: & sendo cousa tão

facil & ordinaria tomar goteiras , & mais fácil

vedar hua so, & affimalada, & em abobeda de pe

draria , era seitio perdido quanto se trabalhava.

(0 PM 8.
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E o que s»z o caso roais prodigioso , he que se

revolveo & retelhou aquella parte da capella muy-

tas vezes , & em discurso de tempos : & como se

ouvera quem à mão sora desmanchar a obra , st

abrir a mesma sonte , assi se tornava o mesmo

lugar a lavar em agoa. JDe sorte que jà em to

da a Provincia se avia por cousa misteriosa , &

por hum genero de aviso do_ Ceo , por não di

zermos ameaço , que acanasse de aver resolução

em mudar as santas relíquias. E a(F. se-começou

a tratar com calor , como logo diremos.

C A P I T V L O II.

Âjfentafe na PromnciaJatcrfc a treshdacào do San

to Jrtebifoo : nomcafe dia , fr~ começafc a

preuenir o necessario.

E>ntrou por Prior do Convrnto de Viana o Pa

dre srey Bertolameu Pinto Pregador geral , ho

mem diligenle & industrioso : & como tal deter

minado a prometer pouco , & sazer muito , não

se desculpar com saltas allieyas , nem culpar a

ninguem . se. não a sy , quando não sahisse com

seu intento. Obriçavao o nome que tinha c\o San

to Arcebispo , & o conceyto que avia delle, que

daria fim a esta obra da tresladação que ja era

pedida por toda a Província. Chegou a Viana por

Março de 605. Em quanto não era tempo pera

outra cousa , quiz provar se teria mão pera ve

dar a agoa , que sazia guerra à sepultura , & da

va pena a todo o Convento : deu traças , cansou
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se : mas soy trabalho baldado , gasto de tempo &

dinheyro sem sruyto. So lhe servio de o acender

maii pera a empresa que levava imaginada. Gas

tou algum tempo em compor as cousas de casa,

& caladamente soy tomando o pulso ao estado da

terra tentando que animo & sorças achava pera

quando sosse tempo de a oceupar : & logo cer

rando os olhos a todas as dificuldades determi-

nouse animosamente com a obra. O primeyro pon

to soy encomendalla a nosso Senhor , cuja era ,

& ao Santo por cuja devaçao se movia : o ie-

gundo comunicalla ao Padre Presentado srey Mar

tinho Eccay nosso Provincial que então era : o qual

a estimou sobremaneira lomrandoliie o intento ,

& encomendaodolhe que com toda brevidade o

posesse em effeito, & procurasse que a sepultura

que se avia de lavrar , sosse tão rica, como tra

balhara por ser pobre quem se avia de lançar nel-

la , que era pedir estremos de sumptuosa : & a

solenidade da tresladação não desdissesse da se

pultura , em quanto as sorças abrangessem , & do

muyto que ao Santo toda a Ordem devia : & no

meou logo dia certo o primeyro Domingo de

Outubro do anuo de 607. Foy isto arrimar es

poras a quem por ly corria. Deuse o Prior por

obrigado : & soyse com este recado a Braga ao

Arcebispo Dom srey Agostinho de Castro,, a quem

por muytoi titulos era devido tomar sua licen

ça , & parecer : deulhe conta de todos seus dise-

nhos despois de lha dar da determinação do Pa

dre Provincial , & do dia que estava aprazado.

Lançoulhc mH benções o devoto Prelado , affir—
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mando que sua alma se alegrava com ver tratas

de húa obra tão santa , & cão religiosa , & tão

devida não so da Religiao de São Domingos ,

mas de todo homem que conhecera aquelle San-

lo : & que de sy consessava que muyto tempo avia

desejava ver aquelles santos ossos honrados , co

mo merecia» : & por tanto se offerecra a hir pes-

soalmcnte ajudar a solemdade de seu triunso , co

mo o ajudara & acompanhara na afflição da doen

ça & tranfito : & elle Prior podia sazer conta de

tudo o que em sua casa , & na sua Sc avia pe

ra se valer a seu tempo , que nada lhe saltaria.

Estas palavras confirmou o Arcebispo com obras

mandandolhe logo dar cem cruzados pera ajuda

da sepultura. Tomouse o Prior a Viana , & sem

perder hora soyse à Camara da villa , & comu

nicou particularmente aos Vereadores assi a. or

dem que tinha do Padre Provincial , como a li

cença & promessas que trazia do Arcebispo cum

tildo o mais que determinava sazer na calidade &

sabrica da sepultura , & na solenidade que pre

tendia que ouvesse, a qual como toda se avia de

attribuir ao espirito 8c devação dos moradores da

villa , & redundar em honra & credito seu : alli

esperava que aviao elles de ser a principal parte

nella. Não o deixarão os Vereadores passas a dian

te , levantãose todos i tomarlhe as mãos & bei-

-jarlhe ^os habitos dando infinitas gríças a nosso

-Senho* , & ao Padre Provincial ^ & ã toda a nos

sa Religiao de poderem chegar a tempo de ver

com seus olhos htía cousa de tantos an nos dese

jada : & dizião que todos os moradores daquelle
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lagar interessavão tanto nella de honra & credi

to , que mais era negocio seu que da Ordem de

São Domingos : por onde estivessem os Padres con

fiados , & esta palavra davão em nome de todos,

que elles acudiriau a servir o Santo de ir.aneyra,

que sicasse bem provado, que sabiao conhecer &

estimar a honra de o terem configo , & poderem

nomeallo por avocado & padroeiro. E no mesmo

dia a tarde mandarão ao Prior fineoenta Cruza

dos de esmolla. Publicouse pula villa que se tra

tava de tresladarein a seu Santo pera lugar alto

& decente , onde mais à vontade o podessein os

devotos honrar & venerar : não se p6de creir o

alvoroço que causou a nova no povo , & a alegria

com -que soy recebida 8c sestejada, começando lo

go todos & cada hum por fi a entender & dis

cursar como 8c em que poderiao ajudar & servir.

Vendo o Prior estes bons princípios ficou tão ani

mado , que determinou partirse logo pera Lisboa

a ordenar a sabrica da sepultura com os melho

res oískiaes & da melhor pedraria do Reyno ,

cheyo de confiança que tudo lhe avia de sobejar.

CAPITVLO III.

Da Jiligemia com que Je lavrou a fepultara : ts

daz efmolhi que o Prior Jr. Bertolameu Pin-

to negoceia sera ella.

A maior diliculdade de todas as que se repre-

sentavão aos que em tantos annos se não atre

verão a entender com a cmpreia desta uesladaçâo,
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era o seytio & custo da sepultura : averse de sa

zer em Lisboa, trazerse por mar com grande ris

co de cossarios , assentarse por officiaes de tio

lunge , como donde se lavrasse, avaliavão ido com

pouco discurso em muytos milhares de cruzados,

duvidavão das ajudas da tetra, & nas do Ceo mos-

travãose de pouca sè, & caliialhes o coraçao, co

mo dizem, aos pès. Aqui he de notar quanto

vai hum lo homem , (1) & quam pouco valem

muytos homens. Bem respondso Antigono estando

pera dar tuia batalha no mar , a quem lhe me

tia medo dizendo que erão muytos mais os na

vios do enemigo , que os seus. E peta quantos

desses cuidais vos que basta so minha pessoa ? Co

mo se dissera que tal homem era elle que valia

mais que muytas naos carregadas d'liomens. Dont

de veyo dizer Marcello Romano (a) queixindole

de húa sraqueza , que lhe fizerão seus toldados.

Que rtMlytas armas via & muytos corpos de Ro

manos , mas não via nenhum Romano. So o es

pirito de srey Bertolameu acometeo & acabou o

que muytos arrecearão por discurso de catorze arv-

nos , & digo que o acabou , porque seyta a se

pultura , que era o sundamento de toda a obra,

& o alvo das imposfibilidades , logo se deu tudo

por seito : & o que he mais pera espantar estan

cou por sy & sem nenhum beneficio a goteyra

teimosa, que nisto se acabou de entender, que não

sora cousa sem misterio. Porque vencendo atè en-

(1) Plutar. inVitaPtlosid*. (a) Plutar, in

.. Vita Marcei.



do i MartyrEs. Liv. VI.' 5al

tio todas as diligencias & concertos , & sendo

deixada por incuravel , em começando a correr a

pratica da tresladação, vedou & sarou por sy sen

se lhe por mão. Pozse o Prior a caminho . & ca

minhando soy sazendo negocio. Em Coimbra deu

parte . ao Bispo dom Asonso He Castelhranco do

que estava assentado , & do que o levava a Lis

boa. O mesmo comunicou por cartas a outros

Prelados do Reyno , & a disssrentes pessoas , &

particularmente a,s que tinhao algúa relação de

parentesco , ou outra obrigação com o Arcebis

po. Estava tudo tao disposto. & maduro, que to-

íos com grande vontade acudião com sua sazen*

da , & queriao ter parte na obra, & aífi a veyo

a sazer q Prior sem custar nenhiía cousa à Pro

vincia , nem ao seu Convento : antes segundo *

devação & liberalidade que achava na gente , &

o bom "termo que elle tinha em negocear, muy-

to mayor copia de dinheiro pudera ajuntar, do

que sez , se parecera, que convinha sabrica mais

custosa. Era Visorey o Marquee de Castel Rodri-

ge Dom Christovão de Moura. Tratou o Prior

chegando a Lisboa a materia com elle , & por

seu meyo ouve licença de sua Magestade pera so

sazer a tresladação . & hiía esmolla pera ella de

cem cruzados. O Bispo Capellão mír Dom Ior-

ge de Atayde como amigo antigo do Santo, que

se acharão juntos no Concilio de Trento, tomuu

à sua conta por devação & gosto a traça da se

pultura , & o mandar lavralla , que soy espirito

de grande senhor , & o mayor alivio que se pu-

dera dar ao Prior. Chamou Arquitectos, mandou'

tom. 11. ,, X
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sazer prantas & debuxos, escolheo a que lhe pare-

ceo mais conveniente. Vierão escultores dos que

em Lisboa tiniião mais nome : acordou se , qae

sosse de jaspes brancos , & vermelhos , lustrados,

& brunidos , & a iriao assentar a Viana. E por

que o Bispo não queria ajudar so com o enge

nho , mandou lhes contar de sua casa pera final

Sc principio de paga cem cruzados. Não posso dei

xar de affirmar neste passo , que me saz suspender

a 'pena , & o entendimento com gosto & admi

raçao ver hum Prelado tão illustre & tão adian

tado em cargos no reyno , seito mestre de obras'

de quem nunca quiz ter , nem teve quem lhe

descalcasse o« çapatos, & seyto Arquitecto de se

pultura magnilica pera quem nunca pretendeo mais,

que jazer aos pcs dos seus srades no cemiterio co

mum como pobre & humilde Religioso. Não tar

dou a obra em se acabar na perseyção , & con

sormidade da traça, nem o preço delia em se ajun

tar. Corria tudo vento a popi de maneira. , que

entre poucas pessoas fe recolheo o que saltava,

& sobejou iruiyto pera sretes , & outras despesas.

Os nomes de algúas apontaremos , que he o ser

viço que os Religiosos podemos sazer em final

de agradecimento , em quanto não teverem o ga

lardão mayor , & mais certo do Cer> , que lhes

não p6de saltar , consorme ao que està escrito.

Qui recipit Prophetam in nomine Prophetic meret-

dem Prophet* accipiet. (\') E saõ os seguintes. De

Ecclefiasticos , o Bispo de Coimbra Dom Asonso

' (i) Matth. 10.



»os Martyres. Liv. VI. ja}

de Caflelhranco , o do Porto Dom srey Gonçalo

de Moraes , o de Pottalegre Dom Diogo Correa ,

& o Doutor Bertolaineu do Valle Arcediago de

Fontarcada na Se de Braga. De secuiares : o Du-

que de Aveyro , Dona Brites de Lara filha do Du-

que de Villa real , Iorze da Camara, Dona Ioa-

na Correa hirma do Bispo de Portalegre , & mo-

liier do Secretario do estado Lopo Soares. Lavra-

da a pedraria fizeraose cayxoens, em que soy m«-

tida, & pregada pera scgurança dos golpes , & en-

contros dos carretos , & emb'arcacoens : & em-

barcada entrou em Viana a salvamento em tem

po que coalhavao o mar cossarios Olandezes , &

outros hereges , que tambem se ouve por parti

cular savor do Ceo.

CAPITVLO IIII.

Levantqfe o edificio da noun Jepullura : mudeft a

did em que ejlaaa lancada a tresladacao '. af~

Jinafe outro , er mudafe tambem com no-

aus impedimental : vltimamente no-

meafe dia precife polo Ca-

pitalo Prouineial.

c
V^aminharao quafi a pastb igual os materiaes da

sepultura por mar , & o Prior , & officiaes del-

la por terra. Polios em Viana, onde ja servia tu-

do em gastos , & aparatos , deu grande brado por

todo entre Douro & Minho , & polas. terras vi-

zinhas a chegada da pedraria , & saberse que *

toda pressa se hia acertando , & edilicando a sc

X a
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pultura , como segundo aviso , & certificação do

brada de não aver de passar a sesta da treslada-

ção do dia aprazado. E asfi se davão pressa com

novo desafio sego por toda a parte , os da villa

em concluyr as pompas , & apercebimentos com

que determinavão sestejar o Santo : & os de sòra

em aprestar suas pessoas & samílias pera se acha

rem presentes na sesta , que tambem lie genero

de solenizar , quando em ai se não pôde servir.

O Prior andava alegre & diligente pão perdoin-

do a nenhum trabalho nem despeza, por ter apon

to o que estava à sua conta , & prometiase de

tudo bom sucesso. Mas no mayor servor sobre-

veyo inconveniente, que parecendo muy leve veyo

acarretando outros mayores & em fim estorvou a

tresladação, & a deteve muytos mezes. E soy que

escreveo o Padre Provincial ao Prior que nego

cio sorçoso , a que não era posfivel refistir , lhe

tolhia poder ser em Viana pera o dia determi

nado , que era primeiro Domingo de Outubro ,

nem ainda por todo o mez : mas que não sal

taria no seguinte de Novembro : que pera então

lhe encomendava tevesse tudo prestes, porque sem

duvida acudiria a tempo. Não soy de pequena des

consolação esta nova pera o Prior , como pronos-

tico certo , que não avia de lograr ern seu Prio- '

rado o sruyto do muyto que tinha trabalhado.

Com tudo soyse a Braga avisar o Arcebispo do

que passava , & ver o que mandava que res

pondesse ao Provincial. Assentou o Arcebispo que

não avendo de ser a sesta no dia em que estava

i*n cada , por nenhum caso se tratasse do mez de
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Novembro. Porque como era principio de Inver

no , què por aquellas partes entra de ordinario

com tormentas suriosas , & grandes agoas , fica

va sendo o mais desacomodado tempo de todo

anuo pera semelhantes solenidades , das quaes as

mais principaes saó as que se sazem polas pra

ças , & ruas publicas , de procissoens , & repre-

íentaçoens , & outros generos de sestas em què

o povo costuma mostrar sua devação. E estava cer

to que ou se não poderiao sazer , ou quando a

caso o tempo desse lugar pera se sazerem , seria

com pouco gosto por salta de gente de sora que

as visse, & solenizasse ( que he o sruyto das des-

pezas , & grande parte da devação ) porque nin

guem saJiia em tal tempo de sua casa mormen

te pera longe. Escreverão logo nesta consormida

de ambos : & não erão bem chegadas as cartas

a Lisboa , onde o Provincial refidia , quãdo no

vo , & mayor inconveniente apontou. Era Mestre

Geral da Ordem de São Domingos a Mestre srey

Jerómmo Xavierre. Deulhe o Papa capello de Car

deal : soy necessario elegerse de novo quem a go

vernasse , & por tanto mandou convocar Capitu

lo de eleição. E particularmente esereveo ao Pro

vincial de Portugal que em toda diligencia se sos

se a Roma. Fez a iornada o Provincial , & do

trabalho delia , ou da mudança do clima & ares,

ensermou em chegando, & dentro de poucos dias

deixou o cargo , & a vida : varão por suas par

tes bem merecedor de húa cousa & outra. Desta

morte naceo terceiro & mayor estorvo , & cau

sador de mais larga» demoras. Porque soy neces-J
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sario esperarse Capitulo desta Provincia , & eley-

ção de novo Provincial delia : o qual Capitulo se

veyo ajuntar por Setembro doanno de 1608. &

nelle sahio eleyto Provincial o Padre srey Ioão da

Cruz , que jà outra vez com o mesmo cargo ti

nha governado esta Provincia. Assi se cumprio lar

gamente o pronostico do Prior srey Bertolameu

Pinto , porque jà neste tempo tinha espirado o

seu trienio, & era entrado em seu lugar o Padre

srey Francisco Villez , pessoa de muyta conta na

Ordem , Pregador geral , & que tinha governado

riuiytos dos principaes Conventos desta Provincia.

Tratouse no Capitulo com muyta attenção entre

os Padres Definidores de se abreviar a dilatada

tresladação , & discorrendo com maduro conselho

em que tempo seria bem executarse, acordarão que

o tempo sosse o Verão seguinte do atmo de 609.

E o dia aquelle mesmo precisamente, em que por

toda a Ordem costumamos celebrar a Tresladação

de nosso Glorioso Patriarca , que he aos vinte &

quatro de Mayo. E chamado o Prior, soylhe de

clarada a determinação da Provincia , & junta

mente com todo encarecimento encomendado, pro

curasse por todas as vias a mayor , & mais aven-

tajada solenidade que pudesse ser. E que pera o

tempo seriao com elle em Viana o Padre Provin

cial , & todos os Priores dos Conventos mais vi

zinhos. E porque convinha não perder dia nem

hora , elle Prior se aviasse & despedisse logo. A

confideração que o Capitulo teve em nomear es

te dia soy respeitar o que em tal caso dispõem

« 6s sagrados Canones ,& os Decretos dos Conci-
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fins , os quaes não permittem honrarse com pu

blica solenidade nenhum desunto por muyto que

slorecesse em opiniao de santidade vivendo, & com

1 mesma morresse , sem primeiro ser consultada

a Sè Apoftolica, & delia manar pera isso expres

so confintimento : & com se sazer a, sesta a ti

tulo de nosso Padre São Domingos ficavão salvan

do a dispofição do direito Canonico , & escusan

do as licenças , íc honrando quanto quizessem o

filho santo na memoria do pay santísfimo, a quem

era de crer resultarião disso' no Ceo grandes «raos

de gloria acidental. Acrecentavase pera boa con-

viniencia da sesta concorrer quali juntamente a

tresladação do grande Patriarca dos Menores São

Francisco , Santo de quem o Arcebispo sora de

votísfimo , & a seus filhos todos em grande es

tremo asseiçoado : & parecia que por todas as vias

cahia mui a propofito em taes dias esta soleni

dade. Caminhou o Prior com diligencia , & por

aproveitar tempo soyse direito a Braga. Vifitou

o Arcebispo , & deuihe com as carias do Padre

Provincial aviso da ordem , & determinação que

levava , sazendolhe juntamente lembrança como

toda a solenidade , & mayor importancia da obra

pendia de a elle savorecer & ajudar com sua pes-

loal asfistencia , como offerecera ao Prior seu an

tecessor, & toda a Religiao esperava. Mas sie mi

seravel a vida em que vivemos : pequenos inter-

vallos caulaõ grandes mudanças. Achou ao Arce

bispo desí;ostoso , & carregado: & ou snsse hu

mor masencolico, que junto com a velhice o tra

zia quebrantado, & pouco tempo despois lhe teyv
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a tirar a vida: ou que estivesse lmtido das disa-

goens interpostas, que lhe tolherao celebrar a trei-

ladaçao i quando tinha perseila saude , nao res-

pondeo ao Prior tao sabcrosamente como elle es-

. perava. Desculpouse com suas'indispofiiçoe/is , di-

sendo , que ellas erao causa de nao poder mos-

trar de presente o imor & devaçao que tinha ao

Santo : do qual erao boas testimunlias nos tem

pos atraz os padres do Convento , & nos proxi

mos o padre srey Bertolameu Pinto , a quem com

muyta vontade prometera liir em pessoa sesteíar

a tresladaçao, tendo intento de a engrandecer com

hum acto de muyta honra do Santo , & gloria

da Ordem, que ouvera de ser autenticar elle mes-

1110 os milagres que de proximo se, contavao do

Santo , pera se poderem pregar o dia da sesta :

que essa sora a razao , porque pedindolhe Frey

Sertolameu pera o mefimo effeito hum Desembar-

gador , elle lho negara : que affirmava, nao serem

menores de presente seus defrjos , mas a idade

& os annos , que ji erao muytos, Ihe tinliao sei-

to conhecer hum mal tao pesado , que nem ani-

mo , nem sorcas lhe deixava pera dar hum pas-

so sora de casa. Por onde de sua pessoa nao po

dia cumpri'r , nem promoter' nada , do que Hie

iicava assaz fimtimento. A estas palavras ajuntou

o Arcebispo fincoenta cruzados de esmolla. P.e-

cebeos o Prior , mas congeiturando della , & de

toda a Hngoagem do Arcebispo ( como nossa na-

tureza he inclinada a julgar o pior ) que devia

aver mayor sundamento , na sequidao que a doen-

lhe sazia mostrar , soyse pera Viana mal cob
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tente & desanimado, & sazendo conta que nao ti-

nha que esperar mais de Braga. Porem o sucesso

mostrou que sora juizo apressado . como a seu

tempo contaremos,

CAPITVLO V.

Da diligencia C cuidado com tíue a villa de Vla-

na Je oecupr.ua nos upercebimentos das Jejlus

da tresladacSo : er da magnificcncia com

que o Arcebifpo Dom sr. Agojlinho

as mandou ajudar.

I'ilim Viana achou o Prior tudo a seu parecer

em melhor dispofiçao , porque avi sando a Cama-

ra , & a nobreza da villa do dia certo em que

a- Provincia tinha determinado a tresladacao : par

receolhes o tempo & sazao tao acomodada que ja

aviao por dita terse suspendido no anno atraz :

& tambem aprovavao a dilacao ate Mayo , por

que nem era tao larga que sosse penoza , nem

tao breve que lhes tolhesse aperceberemse de so

ra & de longe de muytas cousas necessarias. Adi

tornarao a entender com tanto servor nos gafios

& aparatos do anno atraz , como se J lie nao so

ra cortado o fio com tao pesada interpolacao.

Em hiias casas se entendia em adestrar cavallos,

& compor jaczes , mocliilas ricas , & boqaes de

prata : noutras se rasgavao sedas, & cortavao pa-

nos smos. Em lula parte se juntavao moços de

habilidade a ensayaremse pera alegrarem a terra

com representat;oens de passatempo, & curiofida



í ío Vida de D. Fr. Bertolameu

de: noutra se traçarão invencoens de carros, 8c

triunsos, & passos artificiosos pera a procissao que

se avia de sazer : & todos em geral trabalhava»

por ataviar suas pessoas & casas com as mais lou-

çainhas , que a posfibilidade de cada hum alcan

çava pera fig ni sicarem com ellas , quando em ai

não pudessem , a alegria com que esperavão tão

desejado dia. Na ribeira trabalhavão grande nu

mero de carpinteiros & calasates , em estender ,

& levantar hiías grandes barcas pera armarem so

bre ellas hiía imitação de galès , que soy tão

bem arremedada que enganava & dava muyto que

ver. Occupavãose nella naturaes & estrangeiros à

porfia de quem sahiria com melhor sabrica. Por

outra parte se despendia grande copia de polvora

em varios artisícios de sogo, douravãose armas,

limpavãose arcabuzes , compunhãose prumagens.

Em sim estava a terra seita hiía officina de in

vençoens de sesta & alegria : & ja era hum co

meçar a fintilla & logralla a occupação em que

todos andavão envoltos. Não era menos o alvo

roço por todas as terras de entre Douro & Mi

nho, & nas mais vizinhas de Castella & Galiza.

Tanto que por ellas soou a nova certa do di»

da tresladação , espertou a devação & a lembran

ça do Santo os animos de toda a gente que o

conheceo de maneira que não avia quem quizes-

se saltar em o vir venerar. E muitos fidalgos hon

rados & ricos de Galiza, & entre Douro & Mi

nho se determinarão não sò ajudar a solenidade

com sua vista & presença , mas tomar tambem

""parte nella , trazendo sermosos ginetes , & muy
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tot criados com gasto , & concerto extraordinario

pera servirem com elles , & com suas pessoas ao

Santo. AlTi se liia apercebendo tudo , & ja pare

cia o prazo de Mayo tão prolongado , que não so

aos que desejarão alegrar os olhos , & sartar a

elevação com a vista das santas relíquias , senão

tambem aos que Imo revolvendo o mais longe

do reyno pera se petrecharem com o melhor del-

le , se representavão as .horas , & os dias mayo-

res , & mais vagarosos do ordinario. Mas o tem

po voa , & não ha termo largo na vida. Che

gou o desejado Mayo. Entrando o mez juntàrão-

se os nobres da villa, & sazendo conta que aven-

tajavão pouco sua devação , se não vencessem a

dos Religiosos dentro nos seus claustros, sorãose

ao Convento & disserão ao Prior , que não era

aquella a occafião em que elles se aviao de con

tentar só com os cuydados da rua & praças, que

tambem queriao parte nos do Convento : que osr

Padres se contentassem com armar a crasta , &

largassem a Igreja à villa, pera elles, à lua von

tade se esmerarem nella , & competirem com o

que os Padres fizessem na crasta. São os Religio

sos de S. Domingos em geral tão pouco solli-

citos de suas portas asora , & tão saltos de in

teligencias com seculares , que tudo o que ti-

nhao buscado & junto em tanto tempo era a seu

parecer pouco pera ornar a Igreja & crasta ; &

como aviao que lhes saltava Braga, porque o Prior

não se atrevia a sazer nova instancia com o Ar

cebispo, alargarão os espintos com. o requerimen

to da villa , & ja se achavão ticos peta compo
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rem a crasta pom perseyção. A hum mesmo tem

po começarão lums & outros a entender com o

que estava à sua conta. Os srades com a crasta,

os seculares com a lgreja : & soy cousa de ver

a requesta & cobiça , com que os seculares a di

vidirão entre sy às braças , & como erão muy-

tos , & cada hum como em bua rica erança de

sejava ser melhorado em quinhao , soy a parti

lha quafi aos palmos. Assi se hia trabal'iando com

cuydado & servor, & avizinhandose o dia que avia

de ser principio da sesta. Entretanto não estava

descuydado o Arcebispo do que em sua devação

devia ao amigo & antecessor desunto, & medin

do o tempo da necessidade bia com particular di

ligencia mandando ter prestes tudo o que enten

dia convir pera inteira celebridade, como se to

da estivera à sua conta. Quatro dias saltavão so

pera o aprazado , quando entrou polo Convento

rie Viana hum criado do Arcebispo com hua car

ta dirigida ao Prior , & a todos os mais Padres

de casa, na qual com muyta cortezia & brandu

ra recontava as razoens que dera ao Prior pera

se não poder achar com elles naquella sesta , as

quaes dizia que agora erão mais urgentes , por

quanto sua infirmidade correndo os dias se hia

agravando & cairegando mais : & com tudo o al

voroço de ver que todavia chegava a hora delle

tão desejada , em que se honrava aquelle .Santo

na terra , como entendia que estava honrado no

Ceo : lhe dera animo pera acometer por duas ve

zes entrar em luías andas, & dambas se fintira tão

'dessalecido &, sraco, que lhe parecera era tentar
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a Deos porse a caminho : que bem devião crer

del le, pois em outro tempo na sorça das calmas

de Iulho , & com diligencia extraordinaria sora

acompanhar o Santo & ser seu ensermeiro , não

lhe saltara em tempo tão aprazível se em sua mão

sora, pois não se pode cuydar que queira saltar no

tempo do triunso & alegrias, quem solgou de ser

companheiro na batalha & nas trislezas : & em

penhor desta verdade lhes inviava polo portador

da carta tudo o que avia de bom , & pera poder

servir na occafião presente , não somente na Sc ,

mas tambem em sua casa , & na de seu sobrinho

Dom Ieronimo de Castro : & que pera suprir a

salta de sua pessoa pedira ao Bispo de Fe? Dom

Iorze Queimado quizesse acharse com elles , &

o mesmo mandara pedir às dignidades & Cabido

da Sè , & encomendara aos desembargadores de

sua Relação, & aos Vereadores & nobreza da ci

dade , & confiava que nenhum saltaria. No fim

da carta encarregava aos Padres com encarecimen

to ) que com toda magnificencia celebrassem a ses

ta , & se valessem delle & de sua casa & sazen

da pera tudo o mais que julgassem ser necessario.

Lida a carta com excessivo gosto de todos , &'

dando por ella infinitas graças 'a Deos, & ao Ar

cebispo : virão que chegavão aportaria oyto aze-

malas «ibertas com reposteiros do Arcebispo : rfas

quaes o messageiro sez logo descarregar grandes

almosreyxes em que vinhao muytos panos ricos

de brocados , telas , veludos, damascos & tasetas

de differentes cores & pera differentes serviços.

Outras trazião cosres de quç se tirarão quatro or-
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«amentos , & seis capas de brocado , & muytoí

srontaes lums de brocado , outros de varias se

das & cores , tudo rico de giurniçoens & bor

daduras. Estas cousas parte erão do thezouro da

Sè de Braga , parte dos Hosteyros vizinhos,, que

o Arcebispo teve cuydado & curiofidade deman

dar pedir. Entregou mais o messageyro quatro Mi

tras de grande preço , & quatro Bagos Pastoraes

de prata, & muytas tocheiras de prata, & castiçaes

grandes de prata pera servirem na Eça que se avia

de sazer , & em todos os altares , & ultimamente

contou ao Prior húa esmolla grossa de dinheyroque

o Arcebispo mandava pera cera de que o Prior tinha

mandado -lavrar grande cantidade de toda sorte. No

mesmo dia porque nada saltasse do que mais convi

nha, & se devesse tudo à liberalidade-& grandeza do

Arcebispo chegou por elle mandado Valeriano de

Frias de Castilho thesoureyro da sua capella, pes

soa intelligente em Arquitectura pera effeyto de

ordenar a Eça que avia de servir na tresladação:

a qual traçou & siz lavrar logo em peças , pera

se armar sem dilação , como sosse tempo. Deu

novas Valeriano de Frias que traz elle vinhao to

dos os muficos da capella da Sè, & as charame

las do Arcebispo , & porque não dessem pejo no

Convento mandava o Arcebispo sazer o gasto *

todos por sua conta.
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C A P I T. V. L O ' VI.

Do numero US' entidade de gente que acudia a Via-

na : & da armação er ornato da Igreja de

A,

S. Domingos.

..manheceo o dia de sabado 2í de Mayo, que

avia de ser o primeiro das sestas da tresladação,

com as vesperas que em tal dia lie costume can-

taremse por toda a Ordem da tresladaqão do glo

rioso Patriarca delia. E soy nosso Senhor servido

que cursando ate a sesta seyra o tempo ainda ver

de & invernoso , neste dia de sabado se trocou de

maneira que deu principio a hum bem assombra

do & gracioso Verão , o qual perseverou todos

os dias que as sestas durarão, acrecentando gran

de lustre a tudo o que nelles se sez. A este tem

po era jà tanta a gente na villa que não cabia

pelas ruas, muyta de Castella, muyta mais de Ga

liza, & tanta de entre Douro & Minho, que sa

zia crer estava aly reduzido todo. He sama pu

blica , & afirmarão homens de bom entendimen

to , & que o tinhão pera orçar o numero , que

sem molheres & mininos sorão pouco menos de

trinta mil homens. Testemunho de verdadeira de-

vação , & obra do poder de Deos que aíli que

ria honrar a seu servo. Porque não se p6de crer

que so apetite de ver sestas arrancasse de suas ca

las tanta gente , & muyta delia de grande dis

tancia de legoas : & muytos aííi naturaes como

eslrangeiros não se contentarão com menos que
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trazer suas casas inteiras. De Ecclefiasticos era to-

do o Cabidu de Braga , & muytos Abbades de

varias partes , & outros clerigos , grande numero

de Religiosos de todas as Ordens de Portugal &

Galiza , tnuytos fidalgos principaes , & outra gen-

te nobre. Entre todos luziao os Viarvescs em con

certo de trajos ricos , & librcs, loucas & custo-

sas , em cavallos sermosos & bem sellados , &

nesta patte , como no concurso da gente estava a

villa hua lustrosa corte. Nao desdizia o rio desta

comparaçao que sucedeo acharemse nesta conjun-

cao nelle muytos navios de, alto bordo estranlios,

& da terra , que amanhecerao todos embandeira-

dos & polios a som de guerra tocando- a porfia

muytas trombetas bastardas : ajudavao a sazet o

rio sermoso oyto Gales maravilliosamente repre-

sentadas sobre as barcas que dissemos se alevan.

tavao na ribeyrs , as quaes toldadas de sedas de

varias cores , & ondeando ao vento grandes es-

tandartes , & muytas stamulas & gaihardetes, es-

tavao sobre serro no meyo do rio tao guerreyrai

& airosas , que saziao crer podia o Lima compe-

tir com o Tejo. Abriose a Igreja & Convento

logo pela men ha , pera que a gente gozasse da

vista da armacao , & ornato da Igreja & crastas.

A riqueza 8c artificio & concerto com que a Igre

ja estava armada , puderamos melhor declarar pin-

tando, que pintar escrevendo, porque nao he obra

de pena, 5c de hua so tinta represerrtar a varie-

dade & particularidade de cousas que avia que

ver & notar. Foy a emprcsa de gente honrada ,

8c rica , 8c ambiciosa i 8c repartidi pot sortes en-,
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tre muytos : pretendeo cada hum aventajarse a seu

vizinho no custo & na invenção : & fendo tanta

a difserença & diverfidade dos seitios , quanta era

a dos engenhos , & pareceres que na sabrica se

occupavão , sahio hum todo de preço eslranho ,

de nova , & nunca vista obra. Porque o que se

saz por núa so mão , & hum so juyzo em tod»

0 corpo de hum templo grande sundase em res-

pondencias dilatadas , que digão húas partes com

outras ao largo , & por mayor sogindo miude

zas , & variedades multiplicadas qee levão tempo,

& custáo muyto , & cansaõ igualmente. A-qui ne-

nluíi cousa se tratou nem buscou com cuydado,

se não vencer a estieyteza do lugar que a cada

hum coube com miudeza , & novidade do lavor,

&. com differença do vizinho. E esta emulação em

variar , ou desvariar , veyo a sormar tão agrada

vel vista, que muyto procurada com arte não pu

dera sahir mais graciosa, avendo muyto que ver

em cada palmo de toda a lgreja. Por maneira que

.vista por partes alegrava & deleytava muyto &

vista despois toda junta representava hum cam

po , onde Abril , & Wayo liiihão derramado to

da a srescura & abundancia & diverfidade de suas

stores , & que aly estavão todas juntas cor» as

mais vivas & perseitas cores que a natureza sou

be pintar. He a Igreja grande &t alterosa, & tem

muyta luz : com ella sahiao as miudezas , & real-

çavão as cores , & de maneira se vinha tudo aos

olhos, que ninguem avia que se sartasse de ver,

nem de louvar o que via. Alas isto que temos

dito era so no corpo da Igreja : na capella & eru-

Tomo 11. Y
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zeiro avia outni geneto de sabrica. A capella mor,

& Coro estava toda de hua mao : pedioa hum de-

voto do Santo , & armuua so com muyta ordem,

8c disposníao , & com suas respondencias de co

tes , &, divisoes bem betadas , cujos remaies se

tomavao com cord6es de seda de cores acomo-

dadas ao todo. Erao as sedas consormes ao tem

po , que tanto que serenou & esleve quieto, lo

go se sez fintir o Sol , & eutrou calma. Damas-

quilhos & tasetas cobriao tudo : os balances , &

pilaretes do Coro vestia seda branca da China te-

cida & semeada de passarinhos varios nas cores

& nas seicoes pendurados de ramos verdes : tudo

tadbem assentado & petseito , que pera nao aver

salta em nada , se affirma que comprou este de-

voto trezentos cruzados de sedas novas. A coin-

postura que aqui avia , como sazia differenca do

miscrado da Igreja , ficava pot esta via mais vis-

tosa, & acrecentando tambem graçi a Igreja. Avia

logo outra agradavel diverfidade de armagao nas

duas capellas collateraes dos topos do cruzeiro.

O Altar de IESV toma o topo direito. Das pa-

redes dos lados occupava a direita hua grande ar-

vore bem sormada de tronco, & ramos que se alat-

gavao por tudo 8c sobiao proporcionalmente ate

o alto, Viase em meyo della nostb Padre Sao Do-

mingos todo enlevado em hum devoto Crucifixo

que tinha nas ' maos. Polos ramos pareciao assen-

tados os Santos , & Santas da Ordem , figuraj

de vulto grandes & bem proporcionadas, cada hua

com as iufignias de sua vida , on virtudes , ou

dignidade , por onde se deixavao conhecer. To.
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dns com acatamento tinhao os olhos no Santo

Patriarca : & el le com os seus psegados no Cru«

cifixo parecia estarlhe dando graças polo sazer pay

de tao bons filhos. O Jado sronteiro era todo la-

vrado & como debuxado de huns compartimen-

tos, & lacarix de cordoes sonnados de ramos ver-

des , que biao pegar no tecto : & os vazios en*

ehiao ricas pinturas em payneis , & retabolos, &

medalhas. No topo esquerdo do cruzeiro ella a

altar de Nossa Senhora do Rosario. Na parede da ,

mao esquerda do altar nacia do baixo em hum

grossb tronco a arvore de Ieste de muy differen-

te seitio obrada da que dissemos do altar de IESV.

Crecia ate ensestar no sriso do emmadeiramento,

alargava & estendia os ramos por todo o pano da

parede : fit os ramos povoados de Reys & Patriar-

cas vestidos ricamente ao antigo : no meyo de!-

Ja resplandecia em ouro fit riqueza hda devotis-

fimi imagem de Nossa Senhora do Rosario. No

pano sronteiro se via outra arvore de menoi al-

tura , mas de sabrics & seiqao mais peregrina .

de cujos ramos como verdadeiros sruitos pendiao

Rosarios em grirtde cantidade. No alto parecia as*

sentada a Virgem may como Senhora della com

sembrante alegre, fit como convidando a todos com

aquella milleriosa sruyta. Foy tomada esta inven*

c^ao de hum samoso milagre que na illi* de HJr-

Janda aconteceo no anno de 1575. Erao perse-

guidos os CathoMcos polos ministros ereges da

Raynha Isabel de Inglaterra , fit com fayva espe-

cial procurava a maldade lieretica tirar. dot olhos,

& extinguit da memofia dos fieis o instrument*

t %
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& salutisero exercicio dos Rosarios , em que os

astigidos devotos sundavao as esperancas de seu

remedio a corpos & almas, animados com a pre-

gaçao dos srades de Sao Domingos , que a toda

hora trabalhavao polos contirmar naquella deva-

cao santiiflma. Era pola Quaresma , & junto da

semana santa : a gente que de seu he muyto pia,

ajudada do tempo andava devotillima. Quiz o Se-

nhor em tal conjuncao consolar us bons , acen-

der os tibios , espertar os descoydados, desenga-

nar & consundir os rebeldes : eys que a horas do

meyo dia em tempo lereno & clarissfimo nace &

crece & poemse subitametue em sua perseyçao hiia

prodigiosa arvore estranha na ligura & muyto mais

na grandeza. Era tao alta que de hum campo ra-

20 onde estava emparelhava com grandes monies,

porque sobia hum elladio que he altura de cen

to & vinte finco pafios , & a relpeito deste cor-

po tao avultada & espaçosa <lue sazia lV> luim gran-

de bosque. Mas o mayor espanto clla no sruyto.

Pendiao dos rimos em lugar de solha & sruytos

innumeraveis ramaes de Rosarios , & pera pode-

rem servir em seu uso (que Rosarios ociososS

trazidos so pera atavio sad pouco agradaveis a Se-

nhora delles) erao todos infiados em seus cordoens

delgados , mas rijos & sortes. (1) Colherao os

Catolicos muyta copia delles , & por reliquia de

(t) F. AUjo Fernanda.- i, 1. c. 1. da rifarh

M. f.Ia. Sagjiii. dantiguidad< do rifario. I. 6. '.

84. RibcL l.i. e.6. §. i. Fran*. beUcftrefi. I: «*

hiJi.-fViitig; p. 4s, 1. liao s :<. ..:. . . . ^ ::-i A

i t
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estim* & memoria do sucesso se guardao inda nie

em alguas parte» da Christandade. Gosou- della

inaravilha o Bilpado He Cnrquiclon , & anda es-

crito por muytos autores. E por ser cousa de tan-

ia edkicacao & de qi-e ja avia sama , soy a in-

vencao muyto bem recebida , & de novo encheo

de alegria os devotos do lanto Rosario. Os al-

tares toios estavao ornados de riquillimos sron-

taes , de grandes caRicaes de prata , & cera bran-

ca & grotTa, & cubertos de flores. E toda a Igre-

ja ardia em cacoulas & varias compoficoes de

cheyros , qus sora na praça comunicavau grande

sragrancia & suavidade. Alii não avia quem se sou-

besse sahir da lgreja , nein a gente se podia nel-

la revolver com a muyta que de novo entrava.

M.

C A P I T V L O VII.

Do concerto que aiiia naz Crajlaz.

ias nan era menos o que acontecia aos que

acertavao a entrar primeyro na crasta. Porque se

a lgreía deleitava & suspendia os olhos , a crasta

suspendia os olhos & animos. Que como ella fi-

cou a conta dos Religiosos, on vera o que lhes to-

cava como a gente de letras , & devota por pro-

fissaS Har tos entendimentos pasto , & materia de

devacao as almas : & effeytuarao hii'a cousa & ou-

tra armando em cada lanço della dous grandes

payneis de pintura , que vinhao a ser oyto por

todos guarnecidos com seus cercos & srisos &

Jnolduras suigidas , & ornados de lavores & de
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buxos i que com a consormidade & respondent*

que entre sy tinlião daváo grande lustre a todo

o mais ornato da crasta. O que nelles mostrava

a pmtura erão alguns sucessos da vida do Santo

dos mais sabidos, & que mais podiao espartar a

lembrança de suas virtudes. E ainda que não avião

de servir mais que pera esta vista, procuroute boa

mão i & propriedade na obra, & viveza nas tin

tas quanto alcan sava o estado da terra & do Con

vento. Ao pc de cada hum declarava iuía letra

Latina o que continha , pera que chegasse por el-

la a noticia dos estrangeiros , o que os naturaes

sabiao por sama & vizinhança. Mas sòra da or

dem destes oyto paineis sazia obra per sy hum

mayor que todos , que sem menoscabo da Ar

quitectura ficava no meyo & srontaria de iium

dos lanços que sò avia despejado de portas &

servintias , & pera differença dos mais representa

va hum bem sotmado portai de obra Corintia,

Conheciase nelle o Arsebispo revestido em Pon

tiiical , êc a seus pus húa grande 8c comprida ca

va aberta , & elle inclinado, sobrella , & com as

mãos postas em húa grande pedra quadrada &

entalhada de ínuytas letras , que dous homens ti-

nhão em braços , & ao parecer lha osserecião ,

pera a lançar na cava. Asastado hum pouco mos

trava a pintura húa companhia de gente a nua

estante , que no» gestos & tiajo se devisava se

rem clerigos , & no geito iJantarem : & por de-

traz delles outra companhia de charamelas : o qn*

se entendia dos instrumentos que tinhão nas mãos

comprotitidâoi como que esperavão darlrtes a O
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pella lugar pera responderem. A letra declarava

ser isto memoria da ceremonia que o Arcebispo sez

quandn no anno de i;66. veyo lancjar a primey-

ra pedra no edificio desta Igreja , & lhe deu na

me & principio • como atraz contamos. E dizia.

ReuerendiJ/imui Veminus D. Fratcr Bartholimeui de

hiartçribus Jede Jedens Bracarenji Hifpaniarum pri-

maria injigiic Vianœ epp'ulum mult is neminibui di-

gnunt indicant, in quod fratrum Juirum Ordinis Di-

minicani familiam inducerct Jaluti animatum precu-

rnndx , cui toto peclore ir.hiabut, Cienobium hic ere-

xit in ipjo aditu dignitatis , bonifquc dotauit anna

1560. Templuin paucis pojl mmis, atcíue arai pri

ma< io in jundamenta ialto lapide , Jua manu , ver-

bifque rite eonccp'.is facrauit, illujiri Dia* Criuit

eppillatiene injigniuit. A hum & outro lado com

distancia igual ficavao os dous paincis , que nes-

»e lanco saziao obra com os mais da crasta rre-

nores no corpo & differentes no ornato como te-

mos advirtido , do que este era. No primeiro pa-

recia a hua parse hiia portada de Igreja de gran-

de magestade quanto o lugar & a pintura so-

sria , & junto a ella hum homern pobre & es-

sarrapado , ao parecer mancebo , mas ensermo &

arrimadn a hum bordao. Da nutra parte hia o

Arcebispo pera entrar em huns paçes que se re-

presentsvao em hiia prospectiva vistosa de varandas

& colunas & casas altas , & estava virado pera os

que o acompanhavao & apontando com o dedo no

pobre: & enxergavaose em hua varanda dous mo-

<;os de roupas compridas ambos com asmaospos-

tas em hum pano que cobria hiia parede. Era re
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presentação verdadeira do que aconteceo ao San

to recolhendose hum dia da Sc pera casa , que

' encontrou hum pobre, moço , no ellado que o re

presentava a pintura , & lastimado de sua misè

ria & flueza por lhe acudir de pressa que o re

queria a necesfidade , & o tempo que era de srio,

& neves, mandou a dous moços dos que criava

_em casa , que despregassem o pano que lhe ser

via de guarda porta na camara , & o dessem ao

pobre pera .se cobrir. A letra o fignisicava com

estas breves palavra?. Dostum à templo regredinu

j iiucnem oceurrentem (eminudam, membraque hnguen-

tia vix baculo Jujlentaatem aulao , quo Pontipci}

cubiculi obtendebotur o/íium, manibui famnlorum re-

fixo dou a ri extemplo iubet , digna Apojlolieo viro

fententia Jaãum profequtitui ; paupcrei Chriili vej-

tire oportet , paristes noa oportet. No segundo es

tava o Arcebispo em caminho '& a cavalio por

entre montes , & virado pera os que o acompa

nhava» parecia que os mandava parar íazendoHie

iioal com húa mão, & com cutra apontando em

húa molher qu» de longe os vinha seguindo cora

hum minino pela mão. Descobriase -s'o rodo da

molher a sadiga com que apressava o passo , &

no vestido sua pobreza. Hum pouco apartado es-

tavão se descarregando arcas, de húa carga , &

húa arca se via aberta , & húa mitra em -mão

de hum dç roupas largas. E soy o caso que esta

molher trazia o minino a crismar ao lugar que

sicava atraz , 6c achando o Santo partido soyse

em seu seguimento : & elle acertando de a ver de

longe, 8ctcongeyturando o que podia ser, pa-
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rou , & aly no nieyo da estrada se apeou , & sez

o officio , & a mandou corisolada. Assl o figni-

sicava a let ra dizendo. Longum tier ingreJJ'us, for

te rcfticieni mulicrcnlamJeflinis pajsibus procul snb-

Jcqueatem vna cum puerulo, quem manu trahil, conf-

picatur : ex quo quid Jibi vie que velint comjcient

jocior jubet m vejiigio conjijlere , Jucras vejies ,

Vajaque cxpcdiri,, menfam iterni : in ipfa montium

Jolitudme Jacrum puero Chrifma imponit : voti com

petes Jastoi , Letosque lœtier ipfe domam remiuit.

No prrmeyro quadro do segundo lanço era de ver

hum homem de barba compriria com teznura em

hua mao, & noutra lula iita, finaes que declara-

vao seu ohcio , & o que pretendia sazer. Estava

perto hua mesa, & nella hua pe?a de pano , &

o Arcebilpo tinlia hua mao sobre ti pano , & n,

dedo tnostrador da outra sobre a boca , que bem

se deixava entender que era mandar ao alsayate

que leirasse o pano, & guardasse segredo. A let,ra

o dizia , que era. Attritœ vfu nimio vejii noaem

Jujsicere horrido moiiente Oecembri , cum ponnus ,

C sartor psœjio efjent , fartori iniilio Jilentio im-

pcrat , pannum clam cferat , in tret partiatur ves

sel, diligenter sariiat , Jartas tribus di/iribnat foe-

miniifama & probitate noiir, illud infuper ndijeieas

jequius efle Episcopum , qu'am egregiuni virtnCc cen

tum hi/emit inclementia tahejcere. No segundo qua

dro ellava posto em caminho o Santo com capa

& sWmbreiro & bordao na mao , & hum com-

panheiro junto delle de roupas comprida1! que re-

presentava ser clepgo , & outros dou^ em trajo

curto que o seguiao como criados , & rodos com
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o rosto em hum lugar que ao longe se descobria,

o qual no seitio das casas , & em todas as mail

aparencias mostrava ser hua pobre aldea. Viase no

alto hum pouco atastada hua pequena Igreja , &

hum homem vefiido em sobrepelliz que em todo

o mais geito parecia ser clerigo ( & devia sar o

Cura do lugar ) com as maos na corda do fino,

os bracos em alto ellirados , & o lino levantado

com tal propriedade-, que aos que o viao se affi-

gurara que se movb & tangia : so lhe saitava o

son? , que a arte n3o soy poderosa pera o expri-

mir eslnndo tudo o mais tao bem fingido. Isto

soy que em tempo que o Saoto tinha saude, des

pots de estar recolhido em Viana , o dia que ti

nha de mir gosto era quando lhe acontecia hir

a prcgar a pe polas aldeas mais pobres daqiielle

termo. Assi se reseria no Latim com bom enca-

recimento. Egregias Me Hifpaniaram Primes , Ja-

.pientiœ thefaurus , eloquentiy flumen , de cuiui ore

celeberrima valuer)£ Reipublice Chrijlianx concio ,

Tridentina Sj/nodus eain admiratione olim pendebot,

tece inter rujUror kumilis , inter paaperes egentiji-

turns , inditlo jibi fpcntaiieo ab cinitatibus exilic ,

per vieos W mfipalia verbum Dei alacriter difjemi-

nat , bnculo & pedihus pro quadriga vtitur , duo-

bus ajseclis numeroJa toajlat Jamilio.
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CAPITVLO VIII.

Profegue 0 concerto ias crajlat.

primeiro paynel do terceiro lanço da crast*

continha aquelle caso tao celebrado de quando

lançou pola janella a cama em que dormia a lida

pobre velha , que lhe pedio esmolla pera o en

xoval de tuia silha que casava. Estava pintada hila

prolongada sachada de janellas , & postigos qua

bem representava o corredor do dormitorio : & o

Santo a liiía das janellas todo inclinado pera sò

ra como pera lançar abaixo húa cousa que tinha

nas mãos , que parecia ser travisseiro. Ao pc se

via a velha com o rosto & os olhos levantados

esperando o enxoval , de que ja tinha parte aos

pès tudo envolto & sem distinção de peças, mas

bem se conhecia ser roupa. A cobiça & alvoro

ço com que a velha sôsrega estava despojando o

santo velho • procurou o pintor manisestar no

sembrante & olhos delia, & não trabalhou de bal

de, porque se deixava bem notar. Mas não bas

tou a arte pera mostrar no gesto do Santo o gos

to com qu» se deixava roubar , que era mayor.

Suprio a letra dizendo. Mulierculœ dotem collocan-

i* fili<e pofcenti culcilras, pulainaria , & quicciaid

laneuni habebat in jlratis Q Uneum incolumis nun-

çuam habuit ) clam per fenejlram demittit , in gra-

tiam iuuencal<c feptungenarius cxnobita . egregiam

agent furem , vt nada pojleh Jponda membra vigi-

hfi 1 iuedia , frigorc fatifeentia eailidat. No outro
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paynel parecia hmn altar alto de muytos degraoi,

com hum devoto cruciiixo : & o Arcebispo ce-

lebrando o Santo sacniicio da Missa , os bra?os

estendidos & o rosto todo arrebatado ao Ceo. Po-

voavao os degraos muyta sorte de gente que pa--

reciao ensermos , huns nas cabe§as entrapadas ,

outros em terem muletas, outros bordoens nw

maos : & todos esperavao pola bencao do Santo,

com que era cousa certa receberem muytos lau-

4e perseita ainda em 'cases de todo deleiperados,

coiTio le declarava, abaixo. Sacra pera&entem olijer-

ual languentuim turba , vt qui <tum terreflriii be-

nu fupererant , f,miem a corpnrihus largieod0 re-

pellebat , mme ccelefliri'n ditijfimui, mfhorum sttjlei

ab eisdem orando arcent. Nee voto frondari miff

ros f<i>pini experience malti didicerant. No quarto

& uliimo lanco -moslrava huin dos qoadros o Ar-

cebispo cercado de muytos Religiolos , & todos

ajoelhados & com'i rezando em hum granite co-

ro : & o Arcebispo tin ha o rosto inclinado , &»

boci polJa sobre as maos juntas cnii\ hua postu-

ra tan. devota , que sana davasao a quem o via.

E os Religiosos estavao com os.olhos nelle com

hum £eito de genre que pasmAva oS que via.

Era a historia que ja conlamos*. Quaodo acaba-

va de, rezar imaginavase chezado as Giiagas dt

Chiido nosso Kedentor , & sasia conta que bebU

daquellas sagradas sontes o licor precinfifiimo de.

leu .divino langue. O que veyo a declarar obri-

gado da adniiracao que causavao nos Religiosos

os imaes extraordinarios que dava da grande con-

lblacao que aly recebia. Isto continha o Latira-
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Pojl erationem in gcuua cum fratribut procumbent

erucem ex vtroque polHcc compaliam ori admauet ,

admolam. Juau'jjlmi deo/culdtur , pc-jl ojcalu melli-

fluum Címddam tíuaji mde emanet , cum tíuadam in-

gluuie er iabiorum Jirepitu Jurbet ac fugit. Quart

id faciat percontanti cum admiratiane amno: videos

tnihi , rejpondet , Jdcris Chrijii Dei valneribut in-

dignum os imprimere , Diuini Jangu'mis haujiu to-

-tus dulciffime prolui , & incile de petra fluent e fi-

tienlem animant exfulnrare. Viase no outro , que

era o ulciino de todos , langado em cama hum

hotnem , em quem a pintura ie elmernii por fi-

gnificar com a arte hum estremo de doenca &

alrlicao. Tinlia as mans juntas , & a cabeça in-

cUnada pera duas pelstbas que le chefravao a ca

ma , que na seicao do vestido mosstravao (er Tra

des , & nas cores Domlnicos : dos quaes hum ti-

nha nas maos htfa Witra , & sazia geito de que-

rer sallar. lsto nao soi sucesso particular senao

nr.uyto gcral em Viana, que a se com que muy-

tos eiisermos poserao sobre suas cabecas a Miira

que ficuii do Santo obrou grandes maravillias. A

lelra o dizia brevemente. Infulam Sarfili Præfu-

tis ciuaj! a domino vita funila coMmanicata medi-

sandi potentia, œgrotis ope medicorum dejlitutis, ac

pene ieplorath Janhaiem fabitam attíae inopinatam

Jatutari attalta f,epins rejiituijfe cum fit notijjimutn '.

piliura in rei memoriam vnicum offertJ'pettanlibust

.Jama innameros celebrat. Os espacos que avia en-

tre os quadros, & os altos , & os bayxos de ca-

da hum , cobriao telas & sedas de varias cores,

com tal ordem & cuydado de diiersin huas cent
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as outras no fitio, & calidade , cores & distancia*,

que junto tudo se julgava que não ficava a cras

sa devendo nada à Igreja. Aluyco entretinha &

dava que entender a todos hum numero infinito

de carteis com que os devotos do Santo procu

rarão mostrar em todo genero de metro , & di

verfidade de lingoas , huns devação & agradeci

mento, outros engenho & ambição , & todos en

carecimento dos louvores & merecimentos do San

to. Ouve compofiçoens muyto de ver & estimar,

que se ouvera cuidado, como sora rezão , de se

guardarem, puderão oje sazer espanto , & enveja,

& acrecentar este livro em credito , & em volu

me. Ordinario he entrar a poefia poios limites

da pintura , & então cuydar que se assina quan

do lhe rouba mais da jurdição. Pagase a pintura

com ella na mesma moeda, 5c asti o mostrarão

aqui competindo ambas em qual melhor serviria

ao Santo , & soy contenda de que resultou no*

va devação com a lembrança que por húa & ou

tra parte se sez de suas maravilhas , que vistas

no debuxo, & lidas no verso espertavão vivas sau

dades principalmente nos naturaes da villa, dos

quaes alguns as solenizarão com lagrimas quando

voltando os olhos ao meyo da crasta virão nella

seyto.hum mar, & no mar húa fermosa nao an

corada , & na praya desronte da nao o Santo de

joelhos em hua figura grande ao natural , que o

representava enlevado em oração, as mãos & olhos

levantados ao Ceo : que a todos parecia terem-

no presente , & verem de novo aquelle espanto

so sucesso que diante doi olhoi dt todos passou
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da nao que julgada & chorada por perdida virão

milagrosamente salva , & entrada no rio por ora-

çoens do Santo. Ajudava a devação & a sauda

de ruía acordada mufica de Sereas em gestos &

compostura bem singidas , que rodeavão a nao to

cando diverfidade de instrumentos com suavísfima

armonia. Foy espectaculo o da Igreja & crasta

de tanto entretimento & gosto pera todo gene

ro de gente , que davão por bem empregado o

dia quando nelle não ouvera outra sorte de re

creação : mas logo ouve outras , que a muytoJ

não parecerão inseriores , & com a diferença de

leitarão muyto.

C A P I T V L O IX.

Das fejiaz que unite ao Sabado.

c
V^/antàrãose ãs vesperas da tresladàção de nosto

Padre S. Domingos ao sabado à tarde com to

da solenidade , sendo presente a ellas nosso Padre

Provincial o Padre srey Ioão da Cruz com muy

tos Priores & outros padres graves da Provin

cia , & todos os Ecclefiasticos que jà andavão na

villa. Acabadas vesperas fintiose grande rumor no

rio. Acudio a gente à praya. Erão as oito fin

gidas gales que ao som de muytas trombetas &

charamellas levarão serro, & se sorão a remo po-

la barra sora. Era de ver a fermosura da solda

desca & armas que nelias ie devisavão ( porque,

ficarão capazes de muyta gente ) & como lustra

va em cada húa a differença de cores dos galeo-
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tes , 8e dos estamiartes que das pontas das ver-

gas deciao ate arrojar pola agoa , & o rio coa-

ihado de barcos clieyos de riemens & molheres

( pola mor parte "etite sorasteira ) tao dirTeren-

tes ii6i trajos & aiavios . como na hngoagem &

nucimento , A: todus como a porfia ri«a & cus-

losainefite vestidos. Fnzia sermosa villa a diverl;-

dade & grande copia de loucainhas, ioyas , peças

douro & pedrana em vestidos & toucados, & som-

breiros : a vanedade das cores de telas & sedas,

& patws ricos nos trajos. Nao era menos de ver

a praya cuberta de povo sein numero. Sem mais

que aparencias de sella & paz andavao as Gaks

dando voltas polo mar , & alegrando a terra com

a vista, le nao'quando subitamente arremetein

todas juntas a voga arrancada contra sete iuds

das muytas que elKivao surtas na barra , as que

mostravao estar mais crespas de gente 8e artilha-

ria , & paveladas. Comecarao as naos a dessazer-

le em sogo 6c bombardadas vendo o acometimen-

to : & as gales saziao outro tanto com tal prel-

la & contimiacao , que nao avia quem se oOvis-

le com estrondo , nem se viste com sunnaca : o

asuzilar da artiibaria. ao disparar seria os ollms

como relampado 8e metia pavor , & o trovao sa-

zia crer que bia a coula de veras. Durou esta bri-

gu hum grande espaço : & logo levantada a su-

maca cliegandoic as gales de mais perto começou

outro jogo nao menos temeroso de arcabuzana &

mofquetaria com tal viveza 8e calor de htia pas

te &. outra, aiudando , & acendendo os animos

muytas trombetas ballardas de parse das naos, &
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nliuytos pisaros & atambores das gales, que todos

tocavao de guerra ameacando sogo & sangue, quo

ja então parecia verdadeyra batallia naval inais ,

que fingido passa tempo , & inuyto mais o pare-

ceo , quando na sorca desla contenda arrancarao

suriolamente as gales , & invelstindo as naos , a

espada & lanca se fizerao senhoras dellas , & ren-

didas lhes fizerao arnaynar as vergas tomandoihes

todas as bandeiras. Alcansada esta vitoria & reco-

lhidos os soldados derao volta pera o rio & so-

rao remando contra hiias navetas que estavao au-

coradas mais dentro , onde chamao o posstigo.

Aqui soy de novo hum porfiado combate de muy«

tas bombardadas , & grandes & continuada? car-

gas de arcabuzaria & mosquetaria ; porque as na

vetas estavao providas.de gente & nmnicao , &

dat.o a entender que se podiao manter contra

mayor sor$a lancando de sy infinito sogo : ma*

em sun sendo abordadas sorao entradas & rendi-

das. Nao se tinha levantado de todo a nevoa da

sumo , nem era bem aclarado o ar, quando dat

gales se tinhio lancado em terra oyto boas ef-

quadras de soldados tao luzidos de annas, corpos

& trajos , que prometiao de sy qualquer grande

seyto. Erao em numero igiial Portuguezes , & es-

trangeyros dos que negoceao na terra ajudandose

pera sazerem corpo os ellrangeyros de outros seus

naturaes que chamarao dos portos vizinhos ate

de Galba , Francezes , Framengos , & Ingrezes.

Obedeciao a dons Capitaens , hum Portuguez ,

outro estrangeiro. Postos em terra correrao sar*

gentos , & sormarap em hum rnomentp hum «0j

tomo u. 2
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quadrao. sechado , guarnecido de suas mangas de

arcabuzaria , & seu passo cheyo cotnecarão a mar-

char contra a sortaleza tocando caxas , & lbando

pisaros. Guiavao os dous Capitaens marchai;do

diarite do esquadrão armados de cossoletes & mur-

rioens doutados, povoados de grandes prumagens.

Nao erao a meyo caminho , quando le descobre

da parte da villa hum grande tropel de cavalla-

ria , que arremetendo com o esquadrao , hua &

muytas vezes,& recebendo delle muytas cargas

de arcabuzaria , o soy detendo ate que da sor

taleza arrebentou toda a soldadesca Castelhana ,

que asrontando o esquadrão se derao batalha tao

bem serida , & bem contraseita , que soy cousa

de grande recreacao pera toda a gente. Despois

de durar hiia grande hora sern se conhecer ven-

tagem em fim sorao os do rriar perdendo tt.ra

& retirandose pera o rio a passo largo , ate que

apertados de novo da cavallaria , & do prefidio

vitorioso sorão sorcados a embarcarse. Embarcados

o's do mar recolheraose os Castelhanos a sortale

za i & os de cavallo derao volta para a villa : 8c

juntos eni hum escampado que se saz ao longo

do nosso Convento , que a Camara tinha pera es-

te effeito mandado alargar & apraynar, sestejarão

a vitoria' com hua escaramuca muy concertada ,

& bem travada , & no cabo com rauytas carrei-

ras ayrosamente passadas de bons corpos , & boas

Janqas , de cavallos ligeiros 8c bem ensreados. Era

gallado o dia, &#posto o Sol : & parecia que ate

bs ollios pediao descanco & tregoas do muyto que

tinhao visto , quando comecao com a noyce que
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entrava , a soar caixas , & cantar pisaros pera a

pane onde chamao o Campo do soruo , que he

inia praca bem capaz , cercada de casas nobres ,

& com hua sonte no meyo sermosa em abundan-

cia de agoa &. seitio de pedraria. Aqui avia pran-

radas muytas arvores de sogo , & outras inven-

coens de polvora , que ardcrao com alcanzias, &

rodas, &. soguetes, ate que por partes contrarias da

praça comecarao a apontar duas companliias de sol-

dados em boa ordenanca com seus Capitaens dian-

te , os quaes vindose a encontrar no meyo da

praça levarao das espadas , & acometendose surio-

samente comecarao a brigar com muyta destreza,

que os soldados - de hua & outra parte sorao imi-

tando. Era como hum desafio sormado de tantos

por tantos : huns esgrimiao montantes , outrot

brandiao piques , outros jugavao de alabardas : so

saltava luz. Mas eis que a briga comeesda a ser-

t6 i passa num momento a sogo. Erao as armas

que jugavao seytas com tal artificio que a pou-

cos golpes arrebentavao em labaredas, & arden-

do com violencia saziao temerosa vista esgrimi-

das, & muytas despediao- copia de soguetes, huns

voadores que levavao os olhos apoz sy as estrel-

las , outros rasseyros que entretanto buseavao os

pes descuydados : & como nao hi sogo sem pa-

vor , era materia de sella & alarida o medo dos

que sogiao , ou se desviavao delle: , & como a

praça estava cheya de gente nenhum sahia qua

nao desse em que entender a muitos , ou a to-

dos. A noite ja cerrada sazia parecer que ardia

toda a praca porque a mesma composicão das ar-

Z a
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inas que se jugavae, levavao os morrioens & ro-

dellas que muitos traziao embragadas. AlTi tinhao

a gente embebida , que nao avia quem se lem-

brasse de casa , nem cea, nem sono. Foy toman-

do terra este sogo , & começou outro geral de

Juminarias por toda a villa por todas as cases ,

portas, & janellas, & a janella que menos tinha ,

erao tres lumes. Sobre todas era de ver o Con-

vento de S. Domingos que parecia abrazarse , te-

lhados , janellas , eyrados , campanario tudo ar-

dia , & a noyte estava de sorte vencida , que nao

devia nada ao dia. E porque nao ouvesse filencio,

que he enemi'o de alegria , avia nas pragas prin-

cipaes, & polos pottos mais publicos da villa di-

versos ternos de charameilas , & muytas trombe-

tas & atabales : & polas ruas corriao a luia pas

te luzidas encamizadas , & avia muytas carreyras :

por outra soavao alegres sollias , mufiea popular

& rispida , que descanta com atambor , & entoa

ap som de instrumentos grosseiros, mas pera gen

te junta & de terreiro lie bem sestival. Sobre tu

do retiniao com vivos & aturados repiques todos

os finos da villa. Alii se pafTou a noyte.

C A P I T V L O X.

Dd procijsaa , & fejlas que ouut ao Domingo.

xIlo Domingo vinte & quatro de Mayo celebri-

rao os nossos srades a Missa da sella da treslada-

9I0 do Padre S. Domingos com a mesma soleni-

dade que sorão cantadas asvesperas. Prigou o Pa
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dse srey Paulo Leyte pregador geral resmnindo

em poucas palavras com muyta eloquencia & avi

so grandes excellencias do Santo Patriarca & de

sua Ordem : & abreviou o sennao pera dar lugar

a se compor & dispor a ordem da procissafi que

na mesma tarde avia de sahir do Convento. Fi-

cou a manliam grande ao Povo. Nao na quize-

rao perder , os que o queiiao alegrar. Deu logo

villa pola villa tui'a grande quadrilha de cavaley-

ros vestidos a Mourisca de ricai narlotas, variai

nas sedas, nas corei ," & nos seilios , sobre cami-

sat Mouriscas lavradas de muyto aljosre , & lan-

cados encima sermosos tercados de prata. As mar-

Iotas lemeadas de peças d'ouro , & as toucas ,

de pedraria que se sazia bem conhecer com a luz

& reverberacao do sol. Hiao de dous em dous

com muytos cavallos a dellro diante , que leva-

vao lacayos bem apessoados , vestidos tambem a

Mourisca de grandes pelotões de diversas cores

lullrosus & bem guarnecidos. Era villa que leva-

va os olhos cada cavallo por sy , sendo todos de

preco , a riqueza de jaezes , de mochillas , & ca-

parazões bordados d'ouro, & aljosre, a differen

ce de nominas , & cordoes , & bocaes de prata,

as invencoes de ouro & prata que se mostravao

em sreyos , & cabecadas , em estribeiras , & es-

poras que parecia levarem junto todo o mellior

que disto avia no reyno. Alegrava, & era especta-

culo particular o brio , & soberba dos cavallos

que sazia persuadir a quem os olliava , que se

entendiao , & hiao vangloriando nos arreyos . &

em screm quafi a melhor carte daquella sefia.



J$8 VidA dE D. Fe. Bertolameu

Nest a ordem sorlo sazer reverencia a porta prm

cipal da nossa Igreja , & dali passarao ao campo

que atraz dissemos , ' que lica entre o Convento

& a hermida de Nossa Senhnra da Penha , o qua!

estava ja cercado de hum grande quadro de pa-

lanques que saziao sermosa vista em param»ntos

de seda , & infinidade de gente que nao occu-

pava lo os palanques , mas enchia a praça que

ficou muy capaz. AITi como hiao entrando , so-

rao paffando a carreira todos : logo se dividirao

em duas quadrilhai ficando Capitão de hua Fran

cisco Pereira de Britiandos de illu stre & antigo

sangue Portuguez : & da outra Dom Gon;:ilo

Correa Sottomayor , fidalgo de Galiza , que com

a nobreza da geraçao ajuntava gentil dispofigao

de pessoa : & começarao hum' jogo de canas muy

quente & apresurado , & com tanto ar , & con

certo' & destreza jugado, que sem se enxergar des-

cuydo , nem aver desastre . ou perigo durou hum

grande espaço. C sendo despartidos ficarao esca-

ramugando , & acabarao correndo outras earrei

ra s , que pareciao incansaveis , porque mudando

jnuytos cavallos que fintiao o trabalho , elles sos

mostravao que entao começavao. Entreianto esta-

va a ponto tudo o que de muyto atraz estava cuy-

dado & concertado pera a Procillao. Quando so-

rao as duas despots de meyo dia tinhao os Tra

des cantado vesperas & Complstas juntamente ,

& eTlando ja a Igreja & Convento cheyo de gen

te começou a sahir a ProcissaS por esta ordem.

Hiao diante alguns ternos de tromhetas & hum

de cliarameiJas tocando a miude , & apoi files
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ordenadamente toda a diverfidade de invencoes que

comummente acompanhão nas cidades & villas

mayores as procissoes de Corpus Christi , que es-

tao repartidas polos officios mecanicos. Logo se-

guiao hum numero grande de dancas que toma-

vao grande espaço de terra, & todas tinhao muy-

'. to que ver por riqueza de vestidos & joyas de

ouro & pedratia , & por variedade da invençao

de cada hua , & dos instrumentos a que danca-

vao. Fez effeito por hua parts a devacao , & por

outra a cobitia do premlo que estava publicado a

mais engenhosa , chegou o numero a trinta. No

couce de todas caminliava com passo vagaroso hum

grande & gentil mancebo sobre hum poderoso ca-

vallo ruco pombo, ricamente ajaezado, vestia ao

antigo huas roupas largas de hua seda acatasola-

da que sazia varias cores com bordaduras de ou

ro : na cabeca hum grande turbante com muytas

joyas de pedraria bem possas : na mao direita era

hua comprida hasle hum grande guiao de seda

branca sranjada douro , & nelle bordado o escu-

do das annas & devisa da Ordem de Sao Do-

mingos , atravessado de hua Cruz storida das mes-

mas cores , & semeadas por elle & polas orlas

muitas estrellas , huas brancas em campo negro,

outra ao revez : & outras , meadas de branco &

preto com os campos igualmente revezados. Pa-

recia esta figura ser representacao da Fama, por-

que hia toda cercada de azas , huas muyto es-

tendidas que lhe saliiao das espaldas , outras cur-

tas na cabeca , & nos pes , todas variadas de di

verfidade de cores , prometendo celebrar com seus
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elseitos esta sesta , & divulgar a devaçao & grari-

deza della por todos os fins da terra : o que da*

va a entender tocando de quando em quando hila

trombeta bastarda que iía haste do guiao levata

atravessada. Seguiao a Fama todas as bandeiras

dos officios mecanicos, acompanhadas dos officiaes

delles vestidos de sesta , & enseirados com seus

eastellos & infignias nas maos guarne'cidas de muy-

tot pendoes entre ramalhetes & stores. Apoz el-

les procediao ordenadamente todas as cruves dis

hirmandades & cousrarias , & sreguezias da villa

& termo , que sa6 hum grande numero. Por es-

tc espaco que tomavno as bandeiras , & cruzes,

corriao muytas sollias que alegravao & espertavao

com estrondo dos instrumentos & das'vjozes & bab

ies. Era a ultima Cruz a da lgreja Matriz , & lo

go a pouca distancia della caminhava com pailb

grave hum autorizado velho vestido a uso antigo

dos Hebreus : & na companhia mostrava ser Loth

sobrinho de Abrahao , porque o acompanhavao

duas donzellas muyto mocas & de bom parecer,

& quanto podia ser loucas no trajo Hebreu , le-

vadas cada hua de mao por hum Anjo. Detrzz

seguião dous seyos monstros do inserno carrega-

«Jo cada hum com hua temerosa maquina que re-

presentava em torres, murallia & baluartes liiia

populosa cidade , & erão seiias por tal artificio

que cada hua tomava toda a rua , & parecia in-

toleravel carga pera hua so pessoa : assi davao mui-

to espanto com a grandeza & seitio, & com ou-

tro artificio que era irem langando de sy espes-

so sumo negro & medonho 8c nelle envokai mu/-
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ta* saiscas dc sogo , & a espaços labaredas viva»

& azuladas de enxosre , que causavao pavor , &

mostravao ser as que abrazarao as insume* cida-

des naquellas maquinas representadas. Seguia com

algua distancia hum grande & vener^vel velho de

sermosas & alvas cas, acompauhado do hum mo-

co de rosto varonil & boa dispoliçaa , & de dous

que pareciao criados : os trajos do vellio & do

moço semelhantes ao de Loth no seitio, mas aven-

tajados em preço & lustre. Mostravao no geito,

& nos instruments que levavao , ser figuras de

Abrahao & de feu filno Hac fignificando o ca-

minho que fizerio pay & filho ao monte pera o

sacrificio mandado , & nao executado , mas troca-

do «m outro.

C A P I T V L O XI.

Profegoc a proeiJfiS : defcrcueft 0 primeira earn.

L,/evava apoz sy os olhos de todos hum ap-

paratoso carro , que aqui entrava , mostrando no

fepoaso & magestade com que movia ser ccusa

de alto misterio. Era sua sabrics .. de altura que

sobrepojava por cima das cabegas dos mayores ho-

roens , o cumprimento de hua grande carroga com

largura proporcionada : sustentavase sobre quatro

rodas meneadas por dentro sern parecer quem as

movia , & era toda jaspeada de branco , & dcu-

radas as molduras & remates : o respaldo altero-

so , & todo o mais campo delcubeuo 3c razo ,

c«rcado de huns balaustes curtos & largos que
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omavao , & não impediao a vista do que dentra

hia.. No respaldo sobre hum affento como trono

hia em pc hua figura viva que mostrava ser de

nosso Patriarca Sao Domingos na seiçao , & cor

do liabito , & juntainente na gentileza veneravel

do ro.sto ( inda que muyto quebrado & sern cor)

& na diadema douro que levava : o capello & ha-

bito de assentos de rubis & diamantes , os ca-

patos. lavrados de lacaria de perolas encrepostos

botoes douro. Levantavase artificiosamente do Ja-

rJo esquerdo do respaldo hum edificio , que na

prospectiva de coJunas, & portaes, & cantaria ar-

remedada representava sumptuoso templo , porera

tao inclinado & pendente pera dentro que clara-

mente se via deverse as maos do Santo que am-

bas lhe tinha postas nao acabar de cahir , sus-

tentandoo ertm ellas , em memoria daquella muy

sabida visao do Papa lnnocencio Terceito , quan-

do se lhe mostrou a Igreja de S. Ioao de Latrao

ameacando ruyna , & o Santo seito Athlante del-

la. Hiao a seus pes com decencia lancadas duas

figuras que davao muyto que ver pola propriedade

que tinhao com sua fignificaçao. Hua que figni-

sicava a innocencia , & pureza da alma , vestta de

branco hua roupa de seda comprida & solta , o

cabeilo nndado & louro polos hombros sern ar-

te estendido , sobre elle hua capella de boninas'

do campo , os olhos esmeraldas , o rosto rosss ,

toda risonUa & alegre com hua modestia & bran-

dura tai que a todos sazia devacao : levava nas

. maos liurn grande espelho, os pes hiao descalcos.

A outra vestia hum estreito & aspero cilicio em
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corpo extenuado & sraco , o rollo desseito , a cor

pallida , mas neffe estado quanto podia ser , ser-

anosa , & nada triste , nem carregada : o cabello

tornado em trancas sobre a cabeça com mollras

de pouco cuydado , nas maos hua di sciplipa de

cadeas de serro com que se sazia coahecer por

hum retrato da penitencia, Viaose hum pouco

asastadas outras duas figuras acompaphando o San

to , que se nao puderao buscar em tudo mais

naturaes pera o incento : representavao as duas

venturosas hirmas, que merecerao hospedar & ler-

vir o Redentor do mundo. Hia da mao direita a

Santa Magdalena resplandecendo em tiqueza co-

mo quando servia ao mundo , & na idade em que

o deixara segundo ordinariamente se pinta. Na

cabeça hum gracioso toucado composto dos mes-

mos cabellos seitos em huns laços altos com tal

ordem , que como erao muyto louros ficava to-

da a cabeca ondeando em arcos i..uíuellc ouro

natural , & lançando rayos por entre elles com

a reverberacao do Sol muytos rubis & diamau-

tes em ricos assentos que tomavao & sustentavão

os lacos. Levava vestida hua saya de mangas' de

cbamalote de prata encarnado com pontas & bo-

toes de preco , cingida hua cinta de diamantes :

8c lançada ao pescoço hua cadea de varia pedra-

ria. As maos ambas hiao occupadas , a esquerda

com hum »azo d'ouro de estranho seytio : in-

llgnia sua & memoria daquelle que tao bem sou-

be empregar derramando o sobre os pcs de seu

JWestre. Sobre a direyta , que tinha envolta em

hum fino veo , reclinava a cabeç,a pera nao ti
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lar ntmca os o!!ios Ho Ceo , onde os levava pre«--

gados com hum geito & ar tao devoto , que pa-

recia queriao arrebentar em lagrimas. Desronte hia

sua hirmim vestida ao anttgo em hua roupa de

selim roxo bordada , que lhe descobiia os pes me-

tidos em hum calgado de veludo verde coalhado

de perolas , manto no hombro preso , de damas-

quilho leonado com guarniçao de miiytos passa-

maoes d'ouro larg6s & abertos. O cabelio reco-

lhido na cabeca debayxo de hum fino volame pre-

2o de hum apertador de pedraria de grande va

lor : no pescoço apertado hum collar de finas el-

meraldas. Erao ludo figuras vivas , & bem ades-

tradas em guardar a compofigao que convinha. '

Da testa do carro sahia hum maco de fitas lar-

gas encarnadas , cujas pontas levavao nas maos

muytos Santos da Ordem que o acompanhavio.

O prtmeiro & mais chegado ao carro era S. Pe

dro de Verona stUrtir glorioso que levava por in

fignia hua Cruz arvorada sobre hda comprida has

te , como padroeiro do santo officio da Inquifi-

Cao , que adminifirou , & deu por file a vida :

logo Santo Antonino Arcebilpo de Florence , &

junto delle o Angelico Doutor da Igreja Santo

Thomas de Aquino com hum sennolo collar d'ou-

ro & pedraria airosamente lancado sobre o capel-

lo da capa , Sao Raymundo de Penha sorte sun-

dador da Ordem da Merce , a Serafica Santa Ca-

terina de Sena resplandecendo com suas chagas:

& Santa lues de JVlontepulciano com o manto se-

meadn de Cru?es brancas , & ao petcoço hua ri-

ca cadea, pendurada della biia grande Cruz dou-
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ro : ella em memoria da que tomou ao esposo

soberano IESVS : aquellat , do celestial orvalho ,

que em tal figura & cor lhe borrisava o manto

todas as vezes que se punha em oracao , cnmo

contamos em sua lenda. As capas, capellos & es-

capularios delles Santos erao de seda com mny-

las estrellas douro semeadas por elies : o que se

via dos pcs, cuberto de joyas & pedtaria. Seguia

este carro hum Capitao de gentil postura em pes-

soa, armas & atavio, sua gineta na mao & apox

tile oytenta soldados em suas fileyras armados de

cossoleies , os mais delles dourados & gravados,

& as celadas guarnecidas de grandes prumages de

varias cores , por entre os quaes se deyxavao ver

devises & tencoes peregrinas com suas letras qus

davao em que entender aos curiosos. Cerrava tlo

lustrola companhia hua extraordinaria iigura de

grande & malencolica , sembrante asstigido , olhos

lagrimosos , barba branca ate a cintura. Vestia ao

antigo huas roupas de damasco preto , na raai

esquerda hum livro aberto , na dircita hua pen*.

Era , segundo logo se entendeo , o Proseta Iere-

mias , & hiao traz elle muytas mollieres de so

das idades , & todas juntas & sem ordem cerca-

das de alguns mininos & mininas, todas com ves-

tidos de pre9o , & de varias cores ao uzo anti-

go dos Hebreus , & as maos presas com cadeas

douro. Logo era de ver hum tropel de homeni

que nos gestos , & trajos ricos & custosos repre-

sentavao nobreza , presos como as mollieres em

cadeas douro , os. roltos caidos & tristes , & al-

guns delles com instrumentos de alegria lancadas
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por de tras dos hombros , violas, citaras & alau-

des , com suas tetras em cada hum que declara-

*as) o estado de toda a companhia. Em huns se

lia : Verfa c/i in luclum.cllhara nejlra. Outros di-

ziao. Quomodo cantabimut canticum Domini inter'

fa aliena, E a este modo os mais. Seguia elRey

Sedecias apessoado & gentil hornem , quanto po

dia representar quem hia sem olhos , & pera sef

conhecido por quem era , levava hua coroa dou-

ro meiida polo braço esquerdo , cingido corpo

& braços de hua grossa cadea douro , na pause

& madureza do passo mostrava o ser de pestba

real. Corn pastbs iguaes o acompanhava o Sum-

mo Sacerdote em paramentos inteiros sacerdotaej

da ley velha , com toda a riqueza de seda , eu

ro & pedraria que nelles se usava. Cerrava esta

mal afibmbrada companhia, outra de.soldados inuy-

to aventajados aos dianteiros em pelloas & atat

vios & hua riqueza iniinita de ouro & pedraria.

tevavao entre sy Nabucdonosur Rey de Babylo

nia agigantado & membrudo em postura de to

da inchaçao & soberba no geslo & aparato : rou-

pa imperial rocagante de brocado , cetro douro

na mao , coroa na cabeca , tudo lançando rayos

de preciofissimas pedras , collar de grandes dia-

mantes , terçado douro de obra riquissima , bo-

tas brancas sorradas de -setim carmeli , & cayre-

ladas duuro , lavradas de alto abayxo de lacaria

de perolas infiadas. Daqui tornarao a correr pe-

gas de sesta , que parecerão melhor com a diffe-

rença das passadas : entrarão dous sermosos an-

dores ern que vinhao num. S. Iacinto , noutro S.
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Goncalo, ambus lillios desk Ordem , ambos gran-

des em milagres . & em devaçao da gente Por-

tugueza, ambos levados em liombros de seus cbn-

srades vestidos em opas brancas , & coroados de

capellas de stores. O andor de Sao Gonçalo si-

cava no couce como de Padroeyro universal que

he - de entre Douro & lVlinlio , ornado de pecas

dourd & joyas de grande preco. Entre hum &

outro alegravao os olhos & as oreilias quatro cd-

riosas invenqoes de dancas. Hua de tres Cirnes

quanta podia ser bem arremedados & villosoi, que

dançavao com tres donzellas muyto louca's. Ou-

tra de itres Ninsas vestidas ao modo que os an-'

tigos pintavao as dos bosques, que charm a Poe-

fia Oreades. Huas & outras dançavao por excel-'

lencia , & cstas juntavao a estranheza do habko

vozes suaviilimas, com que liiao cantando ao lorn

de instrumentos bem acordados que levavao nas

maos. As outras duas erao lui'a de mininos iguaes

t'odos de corpo & bom parecer vellidos a Moii-

risca muyto destros & ligeiros que parecia imiy-'

to bem : a outra de Siganas que so tinha novi-

dade na variedade & graça de custosbs vestidos,

& na riqueza de cadeas & outras peças de ouro

tiue ajuntiiiao sobre suas grandes trunsas. Os que

de s6ra notavao com attencao as coo sas deste'car-

ro, & de toda a companhia de figuras que adian-

te , & atraz delle hiao , davão fintido que se via

nellas & nelle o triunso da Ordem de Sao Dnr

iningos , 3c hum como fimbolo & fignificaçao de

toda ella , asti como v mostrava ser da perseiçãV

de vida que o mesnro Santo sei na terra. Por
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que particulaHzando diziao que a innocencia &

pure7.a dalma lie pri.meiro sundamento da vida re-

Jigiosa : & oRde esta salta de balde se blasona o

titulo : dmao que a penitencia he o pao coti-

diano desta Religiao na pobreza , no je/um con-

tinuo , no cilicio da lam , no peixe de todo o

anno, pao , em que quafi se aventaja a todat as

mais samilias monacaes. E nao he menos o ju-

g»r que saz dambas as maos no exercicio das vi-

cias activa, & contemplative fignificadas polas duas

hkmas : hora dando gemidoi ao Ceo no Coro no

alto filencio da noyte imitaudo as mufical ce-

lestiaes dos Anjos ; liota saaendo guerta aos vi-

cios & viciosos do pulpito , ou doutrinando igno-

rantes nos Conselfionarios & nas Cattedas, ou gas-

tando a vida pera hum & outto fim sub re ot

Jivros. AsTi provavao seu discurso acliando que

isto fizera o Santo pay , & os filltoa nao dege-

nerando da pedreira , donde erao coftados , exe-

cucavao o melino oje , corn tanta sorqa & ver-

dadeira vivacidade , que nao adulando nem fin-

gindo , nao temendo , nem roganda . pobres &

rotos , sao estimados dos grandes Principes da

Christandade : & nesta grande provincia de Espa-

nha , oiide a Fe Catolica com tantas aventagens

storece , l lie entrao por casa as primeiras cadei-

tas nas Vniverfidades : & agora nesta ultima ida-

de nao lhe saltando no mundo perfiguidores ( que

sempre os bons sorao com perfiguicões exercita-

dos & guay dos que vivem sern ellas , que a stat

arriscados vivem) lhe sa6 restituidos (que assi sa

pode dizer ) os antigos lugares no alto tribunal
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do Santo officio da Inquifiçao ganhados , coma

dizem , as lancadas polo Santo Patriarca em se

te annos . de guerra continua com os Alhigenscs

ereges , guerra em campo com' estudo , com in-

fino , coin oracao & duras penitencias. Por on-

de spy nomeado por Inquifidor Gcral Apostoli-

co : & sqy o primeiro que erte oificio & titulo

teve na. Igreja de Deos inllituido polo Papa In-

nocencio. terceiro , & confirmado nelle por Ho-

nono tambem Terceiro. E a tal antiguidade re-

-seriao os curiosos a representaçao das cidades aso-

gueadas , & dos cativos de Babilonia , conflderan-

do, neilas o . vicio que a natureza aborrece casti-

gado , & nelles a peste da eregia, & idolatria del-

terrada da patria dos fieis que sad as partes que

com suma inteireza o Santo tribunal exercita ;

& parecendollies que com muita justiça se sazia

tal lembranca no triunso preseme. Mas tornemos

a Procissao deixando os grosadores della.

CAPITVLO XII.

Prefcgue a ProciJsaS: deferevefe 0 Je-

gando carre,

mmediatamente traz os andores dos Santos l'e-

guia hum alteroso carro triunsal aventajado ao

passado em sabrica & em riqueza, como o era na»

pessoas a quern servia. Viase encostada no alto

respaldo delle hua perseitissima imagem de Nos-

sa. Senhora de. vulto & da estatura que podia ser

s* sora natural : rodcad* de hum grands resplau«

xom. 11. / . Aa
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dor que sahia por entre bum espestb rosal que

a cercrtva de rosas brancas &^encarnadas naturaes.

Tin ha os pes sobre hiia grande meya Lua que

C sem se ver o modo ) parecia susteritarse sobre

verdadeiras nuvens bordadas de prata & ouro, sor-

tnadas artificiosainente de finas olandas , & volan-

tes raxados, Aos pes de hua parte & outra hiao

de joelhos dous Anjos cada hum com as maos

ambas nos cornos da Lua , como que naquelle

andor levavao a Senhora. Esta imagem se sez pe-

ra o altar do Rosario do nosso Convento , 8£ a

primeira ver que se vio em publico soy neste dia :

& he razao que fique em escrito por honra dos

devotos o que entao soy publico , que deu hum

consrade pera o seltio della trinta mil reis d'es-

molla, & duas molheres derjio cada hua sua j tjya

de pedraria de importancia. Oiante da Senhora

em pouca disiancia hia hua imagem do miuino

IESV em estatura que representava finco annos de

idade ou pouco inais , os pes sobre hua peanha

alta dourada , vestido de estosado' roupa de ouro

& roxo ace os pes : na cabeca sobre cabelo na

tural dia leiiia d'ouro: nella aberto seu titblo que

dizia IESVS Chriftw .Saltjattr munil. Na mao es-

querda hua Cruz , & a direit.i levantada lancaii-

do a bencao. Hia'o a seus pes ajoelhades tres

Anjos figuras vivas , que vestiao mantos de ta-

seta azul cor de Ceo guarriecidos de rendas doa-

ro sobre tunicas brancas, cabelleiras soltas ondean-

do polos hombros coroadas de grinaldas de rou

ses , azas jaspeadas de azul & prata : tocava cada

bum seu instrumento musieo , & caatavia acor-
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Jadamente. Na testeira do carro hia hum grande

Serafim de vulto em pc , o rosto ardendo emfi>

no roficre , roupa & azas tudo carmefi escuro so-

bre ouro. Sastiaolste da boca sete ratpaes de iicas

de seda canned, das quaes lancando mao sete An-

jos que acompanhavao o carro , mostravao leval-

lo por ellas : & onde par.vao largavf.o as fitas cfc

dancavao ayrosamente ao Com que l he saiiao os

que no carro hiao. Estes Anjos ergo de ver por-

que vestiao varia3 cores & roupas muyto ricas,

com cintas & collares de pedraria, & alparcas guar-

necidas de aljusre entrepostos botoens , & outras

pecas douro. Aqui entrava a Cruz do nosso Con-

vento entre dous acolitos com ciriaes de prata

dourados seguida dos nofTi»s Religinsos de i , ; i lt ii

ra com grande nuinero d'outros de diversas Or-

dens. Logo ssguia outro nuniero infinito de can-

tores acostados a capella da Se de Braga : por-,

que todo liosnem que lnbia de mulica , como se

nchou na terra , quiz empregar a voz em servi-

co do Santo. E resuttava de rantas vozes juntas

hiia armonia tao grande que hia sazer eccos nos

momes apartados. E pera que da mesma manei-

ra se continuasse a mulica & louvores divinos por

toda a Procistao femcessar, tinha cuydado de sa

zer final bum terno de charsrmellas dobrado qus

acompanhava a capella , alem doutros que hiao

tepartidos em differentes postos. Estendigo a Pro*

cissao por grande espaco a Clerezia da v'lla , &

iermo , & de muytas villa* & cidades de perto 8c

longe, caminhando ordenadamente em tileira, com

sua* sobrepellizei , & <er« branca arden Jo n»r

Aa a
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maos. Ficava no couce o Cabido da Si de Bra-

ga com sobrepellizes & Mursas , alegres todos

aquelles veneraveis padres de se verem chegados a

solenizar a gloria & triunso de hum Prelado de

que sorao subditos , & muytos criados em sua'

doutrina &- em sua casa , & todos o honravao &

veneravao por Santo, Arrematava a pom pa em

hum grande pallio de brocado que levavao em

varas de prata douradas seis Religiosos do Con-

vento com suas capas de brocado : & ,cubria ou-

tro, que revestido em hiia riquissima capa de bro

cado de (res altos com labaslros de imagineria,

Jevava nas maos bum sermolo relicario seito a

modo de custodia , no meyo do qual se via ,

preciofistima reliquia , liua parte, do Santo lenho

em que se obrou nossa redencjo : primeira dadi-

va que o Arcebispo Santo deu aquelle seu Con-

vento , dandollie tambem o name della. Cerravao

com o Pallio o Corregedor da Comarca , & Juiz

de sosra, Vereadores, 3c officiaes da Camara acom-

panhados de toda a nobreza da villa vestidos to

dos -de sesta , & tao ricos de ouro , & joyas que

erão outro espectaculo porf sy. Hiao juntamente

liiuytos fidalgos de todo entre Douro & Minho,

& muytos de Galiza , & apoz elles outra gen-

te infimta. Nao sera bem que past'emos em filen-

cio hum pregao que ouve no dilcurso desta Pro-

cissao , inda que nao sazemos tanto caso delle ,

como por ventura se fizera em outra idade , &

por outra* nacoens. Os pobres mendigos das por-

las , que aqui acudirao em grandes bandos , dan-

dose por obrigados a celebrarem tambein scgun-
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do suas sorcas a sesta de quem. a nao tinha mayor

na vida , que quando com elles partia rriuyto, co-

mo notarao a universal devacao que niquelle gran-

cie ajuntamento atia : ou so lie que a fi in de in-

teresse a quizessem adular ( que a cobica he muy

to engenhosa ) ou que movesse Deos aquella fim-

plicidade de lingoas & aniir.os ,. seguodo o que

esta escrito. Qui lingual infantium facit difertas ;

comecarao acreditar suas peticoens com o nome

& reverencia de Sao Bertolameu o novo. E nao

he por certo leve principio de honra, a que vem

dada polos p'obres , ou le; a porque tem a Deoi

por, sy , que se honra do tHulo de Deos de po-

bres : on porque em todo lugar a mor pane do

povo sao os pobres , & fica sendo sua vwz , vox

de povo i que o proverbio chama voz de Deos.

CAPITVLO XIII.

Das diverfidadet de Jefias que avia polos lugares,

que a Procijsao corree , W do que mail Juee-

'deo ate Je rceolher. ...,

P,ela ordem que temos dito soy a procifiao ca-

minhando sern aver quebra nem desordem em de-

manda da lgreja Matriz : donde , tanto <lue a el-

la chegou , sez volta , & v'eyo correndo as ruas

principaes da villa , que estavao bem pera ver :

porque nenlma j'anella nem porta avia que nao

esstivesse armada de sedas & panos ricos de toda

a sorte sazendo lavor com muytos retablos & pai-

ncis , & muita srescura de raæos & iiotes : & al
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guas avia tao aventajadas que parecia quereretii

eompetir com a Igreja. Alugares, onde avia lar-

gueza de fitio , estavao a ponto representaqoeiu

devotas de siguras vivas , que alegrarao os ouvin-

tes com a lustancia de boa poefia, & com a gra

ys da pronunciacao. Em outras partes ouve pas

ses ao Divino , mudm pera sazer disrerenca , ,mas

tarribem figurados que no fflencio diziao muyto.

Aeompannavaose com altares por estremo bem or-

Nados. Por todas as ruas se fintiao suaviifimos

persumes de todas as compofigoens , & cheyros<

que a India cria. E com quanto avia calma , &

o concurso da gente a dobrava : a deleyraiao dos

mais snuidos era taura, que sazia n5o so tolerar

o servor do Sot, inas quafi nao no'fintir. Nesta vol-

ta que a procisVao levou, soy dar vista a praya, &

tanto que a ella chegnu o segundo carro , todos

os navios do rio , & gal^s , que pera ella iiora

se aventajarao ao primeiro dia, em lancarem ban-

deiras, & todo o mais ornaniento maritimo, co-

meearao hvia concertada salvu de artilharia , re-

vezandose por ordem , & continuando sem cellar

shcessivameme i de sorte que em quanto teveriio

*isla da procissao soy lura continua bataria : 8t

tlao ficou navio que poupafise polvoTa , ou dei-

Jiasse de dar sogo a todas as suas peças por muy-

las vezes , que como. erao muytos , parecia cue-

ierem assUar a villa. Mas chegando a vista da sor-

lalcra 4 & cefisandu a trovoada do mar começou

hovo genero de salva. Estava a sortaleza posts em

•rruas, crespa & guerreira , coino se esperara, ou

temera assalto. A insaiuaria repartida por uiuitos
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|c baluartes , muytas bandeiras arvoradas que ao

longe lustravao em differenca de cores , resplan-

decia o serro luzente & acicalado das armas , &

Cossoletes , que seims espelhos aos rayos do Sol

seriao com outros que de sy despedião a vistai

de todos. A mosquetaria & arcabuzeria soy pri-

meira em sazer seu dever dilparando toda junta-

uienie , & carrejando a presto soy ccmtinuando

& amiuiiando a salva coiko eir\ escaramuca muy

queine , ate que o Pallio chegou desronte da sor-

taleza o mais perto que podia ser seguudo a via

que a procifiao levava. Eiuao le cliegarao o* Al-

serezes as bandeiras &. empuuhando cada hum a

sua despois de ayrnsos storeos as inclinarao & abaT

terao em smal de reverencia , & no melmo pon-

to se deu sogo a toda a artilharia do castello ,

que dilparando juntamente , soy extraordinario p

estiondo & pavor , & atroamento por tnda a vilr

la que nao avia quem le ouvisse nem entendes-

se. Teui a sortaleza trinta & seis pe^as , em que

ha alguns canhoens resorcjidos. Aili soy o trovao

tao tenseroso que de todas resuliou , que tremia

a terra, & o coraqao no peito a nuiytos : & co-

n.io a villa esta situada ao pe de monies que en

tire sy abrsm em grar.des dalles , retunibou por

entre eUes com iamanUo iuipeto , que toy rel-

ponder em distancia de muytas legoas , & la fe.

ouvio claramente. Durou o passeyo da procissao

das duas lioras ati as sete , que sorao iinco ho-

ras peiseuas. Logo qtianda acabou de delpegar da

Jgreja ouve muyta -eote devola . que obrigada

do espirito , mais que do gosto' das sestas quiz em
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pregar a taTde em vifitar à vontade a sepnlturi

do Santo julgando seria tempo acomodado & quie

to em quanto aterra toda se deixava levar da so-

lenidade da Procissaõ. Fizerão tansos este mesmo

discurso , que a Igreja Ce povoou de gente , co-

íno se em toda a villa não ouvera outra cousa

em que entender. Claro final de hem affectuo-

sa devação : a qual passou tanto adiante , quede

beijar , & reverenciar as lajeas srias da sepultu-

rà chegarão .a lhes sazer sorça , & procurar ti»

. car nas santas relíquias , & saltou pera isso pou

co , & passou o negocio desta maneira. T/verão

prhneiro modo ( devia ser com pontas de adagas)

pera romper as percintas de cal , que uniao as

lageas : como as teverão em roda desunidas , &

leves , sorão abalando 5c bullindo todas , & em

puxando húas. contra as outras ,. de sorte, que

quando veyo sobre a tarde avia abertura sobre o

corpo (tanto podem muytas mãos juntas inrfa sem

Instrumentos) que entrava hiía mão, por onde

ineítiao Rosarios & lenços que chegavão a tocar

stio ataude. Entendido isto carregou muyta mais

gente porfiando todos por chegar , sem serem po

derosos per-a o impedir alguns padres velhos que

ficarão em guarda da casa & da Igreja : os quaes

Vendo que cada, hora recrecia mais povo , & com

alvoroço se procurava sazer mayor abertura, man

darão com diligencia avisar o Prelado. Veyo cor

rendo hiía esquadra de arcabuzeiros castelhanos

pedidos pelo Prior ao Capitao da sortaleza , com

.que se quietou a porfia da gente , sazendoa des

pejar o Coro , & fioaiido elles de guarda. Quem
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avera que vendo tao viva demonstraçao de ainoc

em tanta mujtidao de povo , nao descubra nella

outro genero de callificacao da virtude do San

to , semelhante a que no capitulo passado sahio

da boca dos pobres ? Aquella em voz . esta em

obra : acíuella da ultima & abatida plebe , esta de

grao mais sobido : aquella sundada ao que pare-

cin , em algum amor proprio , & esta tao defin-

teressada & acesa , que nem as sestas que tanto

enlevao animos populares , o detinhao ou diver-

tiao da Igreja, nem nella erao parte as lageas pe-

sadas pera lhe estorvarem a mayor veneracao de suai

reliqaias. Mas porque nao saltasse a terceira & ul

tima ^allificacao de parte dos mayores & illus-

tres , alem da que ja estava patente & publica

com tantos generos, de solenidade em que ellez

sorao tudo , com animos , pessoas , & sazendas ,

sucedeo que no ponto que os nobres louberao o

que pastava na Igreja buscarao logo bomens na-

turaes que soffem dar guarda a sepultura aven-

&o por asronta sua deixar tesoure que tanto es-

t'imavao , em custodia de estrangeiros , inda que

companheiros, & quafi hirmaos poia vilmhan$a do

prefidio. E apoz esta diligencia nomearao tres Ca

pitals que cada . hum com sua companhia de na-

turaes fizesse a "uarda em quanto durasse a oc-

callao presente da tresladacao. Asfi tcm:'irao ° ne_

gocio a sua conta tao de vontade, que le nao po-

dera sazer com mais cuydado nem mais aponta-

damente em tempo, de guerra : &. soy cousa ave-

riguada , que ouve homem tao-sosrego nesta obri-

gacao.que vigiou quarenta horas arreyo sern nun
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ca se afsentar. Asíí era geral o servor & instinct©

do Ceo em todos os estados pera com o Santo»

tios primeiros & mais pequeninos pera o loinar,

nos segundos pera o buscar , nos grandes pera o

sestejar , & desender & guardar.

C A P I T V L O XI1II.

Ceine fe ajjenlou « Eça para a trcsladcção : C7fcy

aberta a fepultura oiiJe o Santo jazÀa.

A
jTXuaz contamos como mandou o -Arcebispo

Dom srey Agostinho a Vaieriano de Frias seu the-

soureiro da capelJa pera dac traça & ordem na

sabrica da Eça que se avia de levantar pera o adio

da tresladação , & como entendeo logo nella sa-

zendoa em peças pera estar prestes peia seu tem

po. NecessitadoJ viniiao de repouso os Religiosos,

Si todos polo trabalho do dia , mas era sorça em

pregar em outro a noite : porque não tinhao ou

tra hora peta armarem a Eça que avia de lervit

no dia seguinte. Como cerrou a noyte entendeo

Vaieriano de Frias na obra, snzendoa afientar ,

& guarnecer : & logo sicou posta na sorma Â ef-

tado que cumpria quanto ao principal. Pela meya

noite acudirão ao Convent» o luiz de sora & Ve-,

«adores , como estava tratado pera consultarem

com o Padre Provincial 'da' como & quando se

abriria a sepultura. Nisto se^gastou o que resta

va da 'íoyte , & em ouvir & responder a recados

& protestos que os Vereadores tie Kraga manda-

rão por vezes ao Padre -Provincial , & ao Prior,
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requerendo juridicamente a hum & outro de par

te de sua stlagestade , que na sepultura & corpo

de seu Arcebispo & ten bo r se nao bolisse sern

elles serem chamados. Sendo ja as quatro da ma-

nlia , $o estando o Convento todo sechado , & en-

carregado o Iuyz de sora das chaves da portaiia

que- o Prior lbe entregou por le sorrar de im-

portunacões com gente de sdra : deceo abaixo o-

Padre Provincial trey loao da Cruz acompanhado

do Prior c6 Cohveuio srey Francisco Vilez , &

dos"Priores do Porto, Villareal , Guimaraes , fie

Amarante , '& oviiros padres antigos da Ordem ,

&. entrou no Coro , onde ja estavio o Iuyz de

sora & Vereadores de Viana , &. doiis Desembar-

gadores da casa do Porto , & o Iuyz & Verea

dores de liraga que sorao mandados chamar , &

em presenca de todos mandou o Padre Provincial

abrir a sepultura. Como as lageas estavao boili-

das do dia atraz , teverao os ossiciaes pedreirot

pouco trabalho em as mover & levantar. Dece-

rao dous Religiolos nossos , & poserao o caixao

encima do presbiierio , o qua'l a olhns 8c saced*

todos se vio eilar sechado com cbave , & o Pa-

dre Provincial por sua mao o abrio : & elle com

o Prior do Convento tirarao ambos com muyta

veneracao o corpo do cayxiio velho , & o passarao

a outro novo que esfava prest«s. Era o lugar do

PresbiteTio onde o Santo jazia tao sogeito as hu-

midades que ali relsumbrao em grande cantidade

dos ir.ontes vizinhos , que prometia de sy pouco

agradavel cheiro , ainda sem aver nelle sepultura.

Mas soy Deos servido por mestrar a gloria de
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seu servo , que snas reliquias o fizerao cheyroso,

& de hum clieyro que todos fiiuirao suavistimo,

especialmente da cabeca 8c do lugar da boca:

& hum Religioso grave que oje vive nos reseiio

quando isto escreviamos , que achandose pegado

com o cayxao novo , quando. a elle se mudou o

corpo, procurara surtadamente arrancar dellealgua

paite pera guardar por reliquia , & da sorca que

fizera lhe ficara na mao hum suave cheyro por

muytos dias , & dizia que onde o tentara acha-

ra carne solida & dura como mirrada , sem em

bargo que a santa cabeça ellava toda descarnaJs.

Era o cayxao -lavrado de taboas de Angelim ma*

deyra da India Oriental de hua natureza quafi

i-ncorruptivel : & tal nome & tal madeyra ccm-

petia as reliquias que derlo gazalhado & morada

na terra aquella alma que ja em companhia dos

Anjos reynava gozando daquelle Oriente , qui acf-

iit occafam ; quero dizer : onde nunca ja mais anoi-

tece. Tinha finco palmos em comprido , & dous

de largo : o sorro de setim carmell , tomadas as

costuras ,' & remates com passamanes & sranías

douro , a cravacao dourada. No tampao ficarao tres

srestas abertas ao comprimento com suas vidra-

$as berri entregues na madeyra & limies, pera se

dar vista das reliquias ficando o cayxao logo pie-

gado. Cerrouse entretanto a sepultura', & com-

poseraose as lageas. E o cayxao ficou sobre o

presbiterio cuberto com hum pano de brocadd

& cercado de muytos brandoens de cera btanca

ardendo em casticaes de pYata. Comecarao logo a

entrap todas as pessoas eccleliasticas & seculares a
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quem se devia mais respeito que o Provincial ti

riha mandado avisar por Religiosos do Convento

com segredo : & sazia officio de porteyro o luyz

de sora que tinha as chaves , asfistindo na porta

ria . soldados de guarda porque não entrafsem mais

que os chamados , que.torão o Bispo de Fez Dom

Iorze Queimado, as dignidades, Conegos & Cabi

do da Si , os Desembargadores do Arcebispo, o

Abbade geral de S. Bento , o tí-cral dos padres

de S. Eloyo , o Padre Provincial da Companhia

de IESV. E com elles alguns Religiosos deslas

Ordens & da de S. Francisco, & o Caslelhano

da sortaleza Diogo Sarmento , & outras pessoas de

calidade da villa & de sora. Como- todos sorão

juntos armoule húa mesa no meyo do Coro, co-

briose com hum pano de brocado, & quatro Prio

res Dominicos tomarão o cayxão sobre duas toa

lhas & o trouxerão a ella, acompanhando o todos

os Religiosos com tochas acesas nas mãos , 8c

grande sesta & alvoroço de charamellas , que pera

esta hora se mandarão vir. - . ..

C A P I T V L O XV.

Da reverencia grande com que foi/ vi/lo & venera

do o corpo do Santo Artebifpo,

T *-
X anto que os Priores assentarão na mesa o

cayxão , chegouse a elle o Prior do Convento &

abrindo o levantou hum fino veo , que cubria as

santas relíquias , & sicando abertas & patentes a

todo o ajuntamento , disse em alta voz que jura
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va & protestava in verbo sacerdotis ser aquel/e

corpo que todos viâo patentemente aly recolhi

do, do lllustrirfimo & Reverendissimo Senhor Dom

srey Bettolameu dos Wartyres Arcebispo- & Senhor

de Braga & Primas das Hespanhas fielmente tres-

Jadado poucas horas antes de outro cayxão , era

que sora depofitado ao tempo de seu salecimen

to , que parecia presente & vazio sobre o presbi

terio , onde sora a sepultura. Mio dito retirou-

se t & deu lugar a chegarem todos. Foy ' o pri-

meyro o Bispo de Fez o qual sazendo primcyr»

hua prosunda inclinação beijou o corpo com muy-

ta reverencia ; apoz elle succesfivamente fizerão o

me fino as dignidades & Conegos & Cabido da Si

segundo suas antiguidades & preserencias , no que

lhes assistio o seu mestre de cerimonias como em

acto de importancia. Despois sorão chegando to

das as mais pessoas eccleliasticas & seculares , &

todas venerarão & reverenciarão aquelle corpo com

tanta devação & humildade que parecia mais mo

vimento de poder celestial, que amor dà terra,

o que os obrigava ao reconhecerem por Santo

& digno de tal veneração : St que era o Senhor

servido de honrar o servo siel & prudente com

estas glorias da terra pera comprimento do Ccn-

tuplmn (j) que tinha prometido nella , alem da

celestial. E he de confiderar que esta gloria hu

mana ordenou a providencia Divina que a teves-

se o Santo no mesmo fitio & lugar, onde muy-

tos dias & annos continuoi soy visto rodeado de

(1) Matth. 19. . , .
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pobres , viuvas, orsaos, & doentes, 8c outros ne-

cessfiudos , proveiuio a todos com entranhas de

piedade , do remeciio corporal : a nuns com a es-

molla , a outros com a saude que muytos con-

sefiavao receber do tacto de suas maor , & por

meyo de suas oracoens : & afii quiz , que sendo

eile tal que por verdadeira humildade nao sosria

qge nem os pobrezinhos & desprezados dp mun-

do lhe beijassem a mao de que tamos bens re-

cebiao, nao se desdenhando elle de tocar & tra-

tar com ella as cabecas , & chagas nojentas dot

mais miseraveis ensermos, vieflTem agora ao mes-

mo posto os grandes do mundo , as Mitrss , &

as dignidades Ecclefiasticas & seculares , nao in-

clinarse somente, se nao debrucarse por terra dian-

-te de seus ossos secos , & Tseijallos , & polos na

cabeça , & averem por dita serem pera í fib cht-

mados. Por onde com muyta razao nos podemos

espantar de n6s mesmas, 3c fintir & chorar nos-

sa srieza , que sendo tao amigos de honra , & in-

clinados a sazer por ella finezas. sacamos tao pou-

cas por servir & agradar a hum Dens , que sern

nos dever nada be por suas misericordias tao sa-

cil de obrigar , que obras humanas de sua co-

lheita sracas 8c miseraveis aceita por services dig-

nos de os pagar com os crecidos 8c aventajados

galardoens que aqui vemos. (i) Et dub'ttamus ad-

hac virtntem extcndcrefollis. Disse hum gentio CQ-

ido espantado de nao sermos todos Santos ; a vis

ta de h.im caso de bem pouco espaiuo digno >

<0 Virg. lib. 6. Æ*. .
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se o ouvermos de comparar com o que temof

entre maos. Nao saltarao lagrimas no meyo de

tanta alegria, huas de compunçao, outras de sau-

dade, porque os mais dos circunstantes aviao co-

nhecido & tratado o Santo , & .muytos sorao tes-

timunhas de patte de suas heroycas obras , & es-

tes ciiotavio asalta que viao/ dellas no mundo

& doutro tal espirito. Outro*4embraYidose de tao

rara virtude , nao se atreviaoUHa por- os olhos em

sy, &. a muyta lilz delJaV^8c as -salfas propfias ar-

rancavao lagriiiras em fioV1-66 -W' do Padre Pro

vincial sr.- loao da Ghiz erãty'lagrirnas de gozo &

alegria nao ac?ja«Hont5rmost*rWm fralaVras com que

rendeMe as^aças-ff'^fte' se srrrthV-obrigado ' a Deos

nosso Senhor*, ''tfe'JjflJrinJttir e]{le« stilido elre- pot

tantas vias -bbrigadS^ao gHmde^riior qbe?°6 San-

16 lhe teve'. & efn rodaVH¥' dctafideifts Wibltrou

em vida*,' viesse a 'fet a instrtimento0 da'honra &

gloria que oje fecebia hri terra VMrJhde infiria que

nao seria delctsidad' em me"p-rocflflr 'aJ paga no

Ceo. Despois que ' tbddi os presents satiiftzerio

com sua'evacao, tornhiA) Prrd£ dfr CorrveWto ao

caixao , & cobrindo 'as' reKquias Rtriotr o'-'corn firi

chave , & pera mayor cautetta mandbif "srW htrtii

official que a vista de t6dos o pregord'ertt roA

com muytos pregos qute: estav'fb pristes' 6t 'dnuri-

dos. E os mesmos Priores o tromarad'a pariiir ao

lugar donde o tinhao trazido cotri o Vnesmo acorh-

panhamento de tochas, & alegria de chararrieilal.

Logo pera memoria perpetua se ihandarSd autuar

estormentos publicos de tudo o que temof rtseri*

do, & se pedirao treslaJos autentieos eni sorm*

de direito.
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C A P IT V L O XVI.

Do grande concurfo de pouo que ouue na Igreja ,

& do mei/o que fe tomou sera defpejar.

D„"urou a solenidade que temos contado ate jun

to das oyto horas do dia da segunda seira. E qua

fi em quanto tardou, batia & empuxava com ím

peto as portas da Igreja grande sorça de gente

adivinhando o que dentro passava , & desconso

lando se com imaginarem que se sazia a treslada-

ção as portas sechadas & em segredo, & que (i-

cariao desraudados do cumprimento de seus dese

jos & devação , que era chegarem a por a boca

& olhos nas relíquia; do Santo. E alguns avia que

se davão por muy agravados, & soltavão descom

postas queixas. Quietouse tudo abertas as portas,

& visto o aparato da Eça que tomava o cruzei

ro , & o cayxão que se deixava ver sobre o pres

biterio da sepultura antiga cercado de lumes &

guarda de Religiosos & soldados. E não enxer

gando na sepultura nova nenhum final de mu

dança iicarão aliviados em seus receyos esperan

do que lhes não saltaria hora & lugar pera o que

lhes pedia seu bom espirito. Asfi estavão aguar-'

dando a ver o que se ordenava , quando corren

do pola villa a nova , que o corpo estava sòra da

sepultura acudio tanta multidão de povo , qua

em hum momento soy a Igreja cheya, & o aper

to & alvoroço por se adiantarem & chegarem às

grades do Coro peta alcapçarem vista do caixão,

ToM. 11. íb
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era tal que se asogavão : & sazendo sorca os que

ficavsto detraz , & pondo hombros os diantciros

nas grades , ou pera se livrarem da oppressao , ou

pera serem primeiros erh chegar ao Santo , \er»^-

rãor & arrombarao as grides : & sern vaser nen lnk

teMencia subiao ao presbitetio , & despois de sa-

ietem suas devacoens & beijarem o cayrJo com

reverencia , comu todos saziao , porfiavao por vet

- o corpo. E soy grande aceiro ficar rtfcQgi'do : por-

que a n5o ser affi,, maj se =p«ideia<tilher. a tah^

to impeto de genfe 6 qu.ef a devacap indjlcreta

Ihe persuadia : do- que soy.bastante tndiCio , que

a pesar da diligencia, & desesa que saiiao os soiV

dados , & quatto Padres que com , eWes ficarao ,

romperab htfa vidrnça-, & po!a abertiirsi meiiao

lencos & Rosarios, com que le hiao erjnsolados.

Durava ,toda via d-tiHtiulto & a prelsa & concur-

so demafiado , & viase? ,que nao so ,0ao parava ,

mas que hia em crecimento. Começario os Padres

a entrar em cuydado de poder acontecer algum

desconcerro , ou demafia , & buscavão;, mey«i|pe«

ra se pre.ventr : mas acudirao a tempo tf\,y.^tt^

dores com ordeiitirerri ,que liua cnmedia que c".i-

va apercebida perai ou'ra ;horai't,' fe represemaffe

logo. Fezse siiial no terreiro- que be adro da Jgre-

ja , que ja pera o efffiito estava composto Si or-

h'ado. Deuse ptincipio a tpiriedsa ic'm tanta pom-

pa & apparato , & JSrrto guft ver & notar , gwc

toda rift sez asr'oiar o aperto da lgreja. Os, re-

present'antes e>56 quafi todos moços nobr?s , Sf.

fin melhor do ltrgar , & ajuntavio com a pobte-

za baas habr/iHi'de's & .graea natural ; & aiuda çue
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se não tinhao provado em semelhante exetticio

oucras vezes , porque nenhua coula da vida os

sizera sbbir ao t heat.ro, lenao so o serviço do San

to , teverao cuydado de se exercitar & ensayar

em particular tantas vezes , que postos em publi

cs parecerao officiaes velhos. Era a hilloria moral

upropriada a solenidade. & ale^ria presente , & os

entremeses rnuyto engraçados sendo jumameme

honestos : assi sein encorriendarem o Plaadite dos

Comicos antigos teverlo hum extraordinario aplau-

Co de naturaes 8c estrangeiros & de todo o estado

de gente , no rrlais copiol'o auditorio que se pu-

6etn jurnar em grander cidades. Louvouse a sus-

taiicia da obra 8c o' enredo'-'eiigenhoso da sabu-

!a , & a boa cVampofigao daletra 8c sentencas del-

la : que' pera tudo ayia ouvintes de grande juizo.

Mas oatro'louvdfi que em comediantes nao he cos

tume ter 'lugar, deu grande honra aos presentes :

& soy a confiarica , com que alguns destes man-

cebos se determinar3o' a aparecer empublico, 8t

artiscatse a' hir do theatrb iSera a Cade*. Porque

andavao"de proximo homizrados 8t temidos da las-

tica que o's buscava, 8c nao saltava na sesta ne-

nhum rritnisW della' stem da villa, nem da Comar-

Ca. E com tudo o gosto de acudir a sestejar o San-

to, 8c- a sua hiSnra alegrar o povo, set estimar me^

nostodo'^erigo. Deixaraose ver 8e conhecer que

nao podia ser rnenos, de todas as justiças 8c offi-

tiics do crime, 8c o que he mais, de seus acusado-

res : 8c ou sosse cornedimento , ou. descuydo, nsd

ouve quem lhes emp&cesse : recolhefaose em paz>

& toroarao como dantes a sombra de telhados.

£b a
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C A P I TV L O XVII.

- , Da fabrica er ornato da Eça.

D«"espejouse a Igreja em fim, tarde & com muy-

to trabalho , junto do meyo dia. Acudio logo

Valeriano de Frias com alguns Religiosos a rever

a Eça , & por em perseição o que saltava, pe

ra' estar tudo a ponto , & prestes pera as Ves

peras : sorão assentando tocheiras & castiçaes, &

povoando tudo de tochas & brandoens & velas.

Estava a Eça assentada no meyo do cruzeiro, que

he bem largo & capaz com a sabrica & sorma se

guinte. Lançouse primeiro hum grande estrado de

quatro palmos de alto , vinte quatro de comprido,

dez & sete de largo : & ficou o cumprimento sa

zendo testa contra a porta principal. Sobre este

estrado , deixandoliie tres palmos de andito em

torno levantavão tres degraos com sua diminui

ção proporcionada de palmo & meyo de alto , &

outro tanto de passo. 'O ultimo destes degraos sa

zia por cima tres palmos de andito, & .sobre el-

le sobia outro de palmo & meyo de altura , &

outro tanto de passo. Deste nacia hum corpo gran

de a modo de altar , que levantava finco palmoJ,

& tinha sete de cumprido ao cumprimento da

Eça , & seis de largo. E sobre elle assentava húa

bem seita peanha de tres palmos em alto , & tres

de largo , & finco & meyo de comprido com as

testas pera, o cumprimento do corpo do altar so

bre quem sundava ; por maneira que tambem fi-.
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eavao com ellas pera o cumprimento da Eça : 8c

pello conseguinte hua testa contra a porta prin

cipal , & outra contra a capella mor. Sobre a

peanha se armou hum tumulo da tnesma largu-

ra & coniprimento , & de outra tanta altura , de

seicao que quafi vinha a sazer com ella hua mes-

ma obra. E por ella conta vinha a subir a Kca

vinte & hum palmos com que sazia hua bem lu-

zida representacao. A testa da Eça que olhava pe

ra a porta principal , cobriao damascos verdes &

carmelins qoarteados.Os tres primeiros degraos

veludo & damasco carmefim , & o quarto que era

o que sazia assen to ao corpo que sostinha a pea

nha era guarflecido de veludo carmefi bordado de

ouro. A partV'da Eça que iresporidia a capella mor

ficou raza & Fem degraos petti dar livre serven-

tia pera a porta do Coro , sarVo' o degrao mais

alto dos tres que dissemos que sazia tres palmos

de andito; & o" que sobre eHe corria & sazia as-

sento ao corpo do altar. Esti sace cobriao tam-

bem damascos verdes & carriiefins da mesma sei

cao 'da cbntraV'ra, que sazia srontSria a porta prin

cipal. O corpo do altar era vestido em roda de

broea'do. E o tumulo cobHa Juim riquisfimo pa

1lei die brocado atravessado de hila grande Cruz de

veludo carmefi brosla'da doiirb. Este pano era ta- '

man ho que deeia com as borlas- & sranjoens dou-

ro :a assentar por ambos "os lados sobre o Altar.

Da' cabeceira do tumulo sobia hum pouco, asas-

tado hum balauste doorado, em que se poz hua

fermosa Cruz de prat.a 'dourada do Convento en-

tte duas tochas em toebeiras douradas , & todo
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o corpo da Cruz «levantava por cima do tumu

lo. No degrao debaixo ardiao vinte quatro tocha*

de cera branca ( como era toda a mais da Eça

de tocha) , velas & brandoens ') a seis por cada

lado ; & em cada hum dos quatro cantos da Eça

húa de avantejada grandeza , & todas em grandes

tocheiras de prata : nos outros degraos grossos bran-

doens cm seus castiçaes de prata de pè alto. So

no terceiro não avia cera mais que nos cantos

porque sicafse o lugar livre pera dous Sacerdotes

que aviao de incensar. Na testa do tumulo con

tra a porta da Igreja parecia hum grande cartão

com as armas do Santo que erão as da Ordem

quarteadas de branco & preto , polo meyo -daí

quaes sobia húa Cruz alta de duas travessas in

fignia de Primacia , que lhe sazia timbre com fcii

sombreiro de cordoens & borlas verdes , que hião

dando voltas & sazendo laços por húa & outra

parte da tarja , & a sua letra à roda em caracte

res grandes & legíveis : Ardtre & lueere : Kthu

tonfernuiri huic Jœculo. Tal era o edificio , tal •

ornato , que o Arcebispo tambem mandou qu*

corresse por sua conta & despesa, sem confintit

que os Religiosos tomalsem parte nenhúa nelle :

& sahio bastantemente apparatoso & magnilico.
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C A P I T V L O XVlII.

P<, ordem com que j'orfia celehradas ai vefperat ,

iS' ifeilurnoi da treilada$ao da Santa

Arccbifao.

r
V-<omo nao era posfivel polas raioens que noi

capitulos atraz ticao apontadas sestejarse esta tres-

ladaçan com aquelles olficius que a Igreja Catho

lic* iem [inaíadp pera os Santos por ella rcc«-

bidos, & declarados por taes ( lionra que o nos-

so santo Aicebispo inda nao tinlia : querera Nos-

so Senhor que ,muytn cedo lha vejamos) assen-

tou o Padre Provincial , que sosse celebrada com

vigils , & Nocturnos de tinados & Missa de Re

quiem : & sem embargo que nos .animos de to-

dos estava bem assentado, que nao podia ter ne-

cestidadc de. suffragios quem tao santa vida vive-

ia, & com tao lama morte a arr.ema.tara. E jul-

gava. a gente pia (& nao era o discurso mal sun-

dado ) que ainda despois de motto lhe queria Duos

«ar a, honra de terem por seu meyo alivio al-

.giias desemparadas almas do Purgatorio. Porque

celebrandose por, elle todos^os annos des de seu

seliie tranfii o. ate o presente estes suffragios com

preces , & oificio , & Missa solene de desuntos ,

' & nao tendo sua bendita alma delles neceifidade

pera esteito de chegar a gozar da visao beatifica,

ficariao distribuydos com grande gloria accidental

que a elle l lie resultaria , polas niais neceifitadas

almas que naquelle H*mtrosp sogo el\iveffem de
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tidas , que acontece aver muytas que na tem

não tem parentes nem amigos que com oraçoeni

lhes acudão : & se os tem ou não querem , ou

não podem , ou se esquecem de sazer bem por

ellas. Assi o sente o Angelico .Doutor Santo Tho

mas nas Addiçoens à sua terceira parte, (i) Es

tes suffragios trocarão os Roligiosos despois da

tresladação presente em húa Missa solene de to

dos os Santos , que lhe cantao cada arino no dia

que Deos o levou. Avendose pois de celebrar offi-

cio de desuntos , -no ponto que soy meyo dia

começou primeiro final o fino do Convento , &

logo seguirão os da Matriz, & Mosteiros de srei

ras , & todos os mais da v!lla , ate os das Her-

widas , & continuarão dqbrando ate as tres ho

ras. A este tempo estava jà no Coro do Conven

to o Bispo de Fez & as dignidades Conegos &

Cabido da Sc , & os Desembargadores Ecclesias-

ticos do Arcebispo . com sobrepellizes , & mur-

ças, todos no Coro direito, & estavão no esquer

do o Abbade Geral de Sao Bento , & o Geral

dos Padres de Santo Eloyo , & o Provincial da

Companhia de IESV , & muytos outros Religio

sos destas Ordens , & da de São Francisco de

mistura com os nossos : & o nosso Padre Provin

cial em seu assento com elles. O cruzeiro enchiao

clerigos, da villa & termo , que todos sotão no

tiiicados por mandado do Arcebispo & com coro-

minação se achassem presentes neste dia , & no

seguinte com suas sobrepellizes ao osskio da ties-

CO o, 7'- or, 14, ad 2.
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laHaeao : & soy superstua a diligencia, porque nao

sòmente da villa & termo vierao todos por gos-

lo & devaqao, mas de imiytas outras partcs acu-

dirao tantos que estava a Eca sermosamente acom-

panhada. Dando tres lioras , & estando a Igreja,

& capellas com tanta gente que se nao podiao

revolver subirao quatro dignidades ao presbiterio

onde estava o corpo do Santo, & tomarao o cay-

xao em bracos & com muyta reverencia o reva-

rao a Eca acompanhado de lui'a compriSa pro-

cissao de toclias & brandoens : hia logo detraz;

o Bispo de Fez revestido em Pontifical com seus

assistentes & ministros : & po'sto sobre o tumulo

que ficava sobre o mais alto da Eca lancarãollie

por cima hum rico pano de brocado de tres al

tos. Logo se acendeo toda a cera em roda , com

que ficou a Eca tao sermosa saindo as cores das

ledas , & resplandecendo o brocado & bordados

com as muytas luzes, que mais parecia trono im

perial pera sesta , que instrumento de officio su

neral. Entoeu o Bispo a primeyri antisona das

Vesperas : & sorao proseguidas com muyta pau

se & gravidade cantando o Cabido & Religiosos

do Coro hum verso, & a clerizia -do'cruzeyro ou-

tro : & o mesmo fizerao nos tres Nocturnos dey-

xando sòmente as Laudes pera o dia seguinte. En-

tretanto asfistiao sobre a Eca ao longo- do tumu

lo dous Sacerdotes em dalmaticas de damasco

branco & canned com seus' turibulos nas maos

encensando. Acabou o officio & o cayxao sicou

no mesmo lugar , ardendo toda a table & noyte

seguinte muyta cera em roda, Mas teveriio. cuy
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dado, ot Capitaens a cujo cargo estava a guarda*

de a relorçar com genre armada : & o Prior mah-

dou tambeiri allistir Religiosos do Convento coin

ordem de ajudi'em a vigia repartidos por quar

tos : & os Capitaens entre tanto nao repousavio,

antes hiao & vinhao sazendo diligence t'obrerolda,

& solgando de mostrar que sabiao sazer o officio,

& estimavao foieUo em tal nccailao.

E.

C APITVLO XIX.

'Djs Jtfial cue tuae na villa ejla tardc.

/ra publico na villa que se aviao de corter

tooros aquelia tardc , & que elstavao ja pncerrar

dos na praca que ciiamao o Camps do Forno.

Tanto que se deu fim as Vesperas & Nocturnes,

comeceu o povo a correr a el la. Avia muytos

palsnques em que se acomodar , porque a prael

he grand*; & cercada de casas nobres, onde tam-

hem muyios soralleiros erao admirtidos & agasor

Jaados com franqueza & coriezia : 8cazTi nao s»l-

tava lugar senao aos que solgavao de parecer ou

gentishomens , ou arriscadrrs no corro. Astl como

vemos & sabemos que ha certes generos de co-

midas & bebida» que san peculiares a alguas pro

vincial , & lao amadas dos naturaes dellas que as

tem por naimo & deiieia, a* quaes em outras de

nenhu'a maneyra se6 recebidas oem gostada» , »••

tes as vezes causao asco : nem mai$ wem meoos

at ontece em íogo.s & pjssatempns : porque este

de touros tao ul'ado em to.l. HlVanlia , que ieui
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elles nao ha Testa de gosto pera todo estado de

gente. he mal recebido de tnrl;U as outras ntgoes :

& nem os barbaros cue solgaV de ,ter em suas

casas tigres & lyfies , & outros animaes serozes

fit sempre temerosos , o admittem. E na verdade

he bum passatempo de cujo exercicio nenhum pro-

veyto rezulta, & o risco he mgyto grande & sem

nenhii'a desculpa. O jogo da pella saz o corpo

agil i a luta endurece os membros , a Iusta que

pera briga tem pouco risco , & pera sesta dema-

fiado , com tudo o ser exercicio militar a desen-

de. So nos touros nenhua cousa boa ha : se sao

mansos . he cousa sria , aborrecem : se sao bravos,

poucos se correm que nao sagao voar corpos ao

Ceo , & alrnas ao inserno. E que entao alegrem,

entao sejjo materia de gosto, & lhe chamem bons

tcuros , como na verdade alii passa , he cousa in-

digna do que devemos ao ser humano , quanto

mais dc Christaos : he hum renovarmos as effu-

ibes de sangue dos Amfiteatros gentilicos. Nao

ignoro que perdemos tempo ; neste aviso , come*

o perderao muytas pessoas graviilimas que por vet

jes o derao- Mas obrijanos o zelo do bem com-

mum , & o officio de historiador , que he dar pa-

recer r.as materias, & sobretudo sabermos que bum

fao grande Santo como soy o Papa Pio Quintp

Reiigioso de nossa sagrada Ordem tj-abalhoo muy-

to polo tirar do mundo : & fiquem advirtidos os

autores de tal espectaculo , se algum ouver que

passe os olhos por estes escritos , que em boa

TheoJogia Jevao lobre- sy grande parte do sangue '

humano que estes touros detrasiao, Alas parTaodo
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aos dt Viana sabemos que alegrarao por bravo J,'

& pola sermosura da gente que enchia a pra;a,

& polo concerto & apparato de janellas & palan-

ques tudo cuberto de varias sedas que saziao bel-

lisfima »ista : & nao se conta que ourelTe desastre,-

que soy bem notavel maravilha em corro tao pe-

jado de gente. l unto da noyte despois de corri-

dos timyros sahio hum que pola novidade da In-

sencao que trouxe soy muyto aprazivel. Era gran-

de & temeroso , & vinlia armado todo de huas

cubertas de couro embutidas de artificios de pol-

vora , & nos cornos duas grandes rodas do mes-

mo artirkio bem arrematadas. Despois que deu

vista ao corro entrar£o cavalleiros com lancas de

sogo , chegarao , pegaraono nas rodas , & junta-

mente em litla parte das cubertas. Comeqou a sa-

m da polvora sazer seu officio & como a das

cubertas se communicava toda entre sy , ardiao

as rodas, & ardia o touro inteiro : ellas voltean-

do com violencia & eslalando , & despedindo in-

finidade de soguetes & buscapes : elle endbuHe-

cendo de braveza & pavor.J Foy grande a grita ,

& alvoroço, & alegria no-povo , & pera ser mats

comprida , o touro como se mandado sora , bus-

candu remedio pera sogir do que levava tonfigo

correo por vezes toda a praca , & Foy 'alegrando

todos de perto. Entretanto nao festava a Igreja

ft, antes nunca deixou de estar povoada d« muy-

tos devotos , em quanto a tarde & a sesta da pra

ca durou. E sendo noyte assi acudiao successiva-

mente homens & molheres de todos eslados , co

mo se sora em bom dia claro , nao se sartando
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de vjsitar & acompanhar o seu Santo. E com es-

tar a terra cheya de gente estrangeua , & ser a

Portugueza , principalmente molheres , - tao cuy-

dadola & pontual em seu recolhimento, nesta oc-

caiiao todas se ouverao por dispensadas na liceu-

qa , & na. confiança. Assi soy necessario estar a

Igreja aberta ate a meya noyte , & ainda entao

ouve assaz trabalho pera se despejar & . sechar : &

durou pouco sechada , porque muytas pessoas de

calidade pera tomarem lugar , donde bem vissem

toda a cerimonia da tres(adacao , & ouvissem a

pregaçao , pedirao que se lhes desse entrada de

madrugada , & sorao abertas as portas antes de

amanheçer.

C A P I T V L O XX.

TXaJe fim aa officio da tresladaçao , & hvafe o cor-

po a fepultura.

A
-I*, terca seyra entre as sete & as oito da ma

ltha se comecarao as Laudes assistindo o Bispo de

Fez em Pontifical , & com toda a mais soleni-

dade que no dia antes lie guardou em Vesperas

& Nocturnos. E immediatamente crjmecou a- ca-

pella a officiar a Missa a qual celebrou o Bispo,

sendo minislros pera cantarem o Evangelho , &

Epistola dous Conegos prebendados da Se de Bra-

ga : & asiistente com o Bispo nas cerimonias do

Pontilical, & em todos os mais actos solenes des-

, fe dia o Arcediago de Barroso . que despois so/

do Couto , Matnias da Silva de Meneses. Proce
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deo i Missa officiada- solenissimamente ate o ca-

bo (porque estava assentado que a prcgaçao sos

se despois ) &. acabada ells começou o sermao.

Foy pregador o Padre Presentado Trey Antonio

Feyo Pregador geral ha Ordem, & examinador por

sua Magelladc das Ordens Militates , que despoil

soy eleito Prior de Azeirao , & E*6ra:& sem es-

te* titulos he pessoa muy conhecida & estirhad*

em toda Ei'panha por seus'cscritus. ' Foy ouvirlo

com grande aplauso , porque'' b grtfW'qtie todos

Jevavao em cuvir de novo as rhatavilhas ', que ne-

nhum ignorava do Santo :" & a dtgão 8? viveia

& bom termo de querrt 'as reselria ^'sosSbtkefa'fia'

de soarem com nova grata rias olrelhaV 'nos 0u-*

vintes. Como avia rnuyt'o' que dizir'fSi ta graça

de dizer muyto em pouca* palavrak1, roy^ss £o:si-

cedidi a este Santo Arcebi lpo , comb' mereceo oti-

tirpor gcral pregao dos Padres do Santo Con-

cilio ,' segundo temosrlos livros atraz teserido )

durou o fermao grande espaco. Sendo acabadoen-

trarao polo cruzeiro rev'estitto* "erri"cap'ai! sericas

preus qt/atlro dignidades" da 'Si "o Dayjo,' ol Mes-

tre elcolla, & dous Arceriiagbs. Levavar 'cadis hero

diante de sy dous Sacerdotes em sobrepeltizSs com

tochas acezat nas maos. Seguia o Bispo em Pon

tifical com Mitra posta acompanha'db dbs minis-

tros que cantarão Evangeltio ' & Ebistoht 3c dot

assistentes. Nesta ordem sobirab lodsls a K$a . 8t

ficando no primeiro tabaleiro della , assentouse o

Visoo desronte do tumulo corn as costas pera a

porta principal da lgreja'em hila eadeira de ve-

ludo carmesi r'raniada douro, acompanhido a bum



bos Martyres. Lit. VI. J99

& outro lado dos assistentes. Nos quatro cantos

tinhao asseuto as quatro dignidades cada hum em

sua cadeira em meyo das tochas & Sacerdotes qua

as levavao. Logo soy o Bispo dizeodo certas ora-

eoes cantadas :\ as quaes acabadas entocu a capel-

}a hum response de desuntos : & em quanto s«

cantava , o menos antigo das quatro dignidades

que tinhao os cantos da Eca i moveo do lugar

com muyto repouso & grave cantinencia , & com

hum hisiope que llie soy dado pof hum in'inis-

cro dcu volia ao tumuio lancando agoa bsn'ta I

& onde acabou a voita lancando agoa , comecou

ouua polos mesmos passos encensando o tumuio

cm soda com bum luribulo que lhe poz nas maos

outio ministro , & parou junto do lugar &. ca

deira donde satiira. Aqui levantou a voz dizw

do , Pates noftcr , & logo hila Oracao cantada.

Respondeo a czpelia Amen. E logo soi proseguin-

do outro responso dilserente : & o mais moder-

no das .tres dignidades que. ficaMao , soy sazendo

as mesmas cerimonias.- que, o primeiro, & afli as

proseguirão os dous companheiros em terceiro &

quarto lugar: & ultimamente se levantou o Bis-

po cantando a capella quinto responso, & rcdeou

o tumuio com o hissope , & despois com o tu<-

ribulo, & tornado ao iitio primeyro dliie sua Ora-

$ao. Ella ordem he consorms as regras do novo

- Ceremonial Romano , qus at'e entao hao sucede-

ra yerfi;., oem ex«cutarse neste rsyno por salta

de hua ocafiao sennel bante. Dado bm a essts ce-

rimdnia sobirao as quatro Dignidades asti coma

•RavJto cada bum de s'a parte , os deg*aos da
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Eça i & chegados ao tumulo decerão com rere

rencia o cayxão , & tomado nos hombros se vie-

rão com elle pera o Coro pelo m0yo de duas gran

des fileyras de tochas acesas com que de húa &

outra parte saziao muro os Clerigos do Cruzey-

to : seguia o Bispo ao cayxão com a mesma com

panhia de íninillros & assistentes cem que sora,

& nas cofias cerravão soldados de alabardas , por

que confiderando a gente que se levavão as san

tas relíquias pera onde não avia esperança de as

tornarem a ver dos olhos , carregou tao impe

tuosamente por chegar a tocallas , & veneradas

de novo , que quafi não erão poderosos pera a

ter, nem dous' Capitaes pera romper & abrir ca

minho por diante : o que soy causa que sendo

tfo curta a distancia da Eça à sepultura, quan

do a ella puderão chegar passava das duas del-

pois do meyo dia.

CAPITVLO XXL

Du perturbação aue ouuc ao recolher do corpo no

Jepultura : 6/ da guarda ane a Camara de

Viana lhe poz.

T.inhão chegado as Dignidades com as santas

relíquias à sepultura com o aperto & trabalho que

dissemos : & não saltava mais que sazerem entre

ga ao Padre Provincial & a seus Religiosos, quan

do se chegou o Arcediago do Couto dignidade

da Sè de Braga com hum notario Apostolico con

sigo , & em voz alla sez hum requerimento &
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protesto juridico dizendo , que aquelle corpa que

presertte tmliao do sen hor Dom srey Eertolameu

dos, M"irtyri; Arcebilpo que sora de Braga por

razao 8c. direjrto pertencia a mesma Igrtja , & co-

mo Preiado , que. sora, seu dentro a ella avia de

ler leutade^a, sepujtar efi< cnmpunhia de seus an-

tecessores : .qge a ella ttmta o(ieverendo Cabido

sea^npwsaia.vircaly-.^ftbrax tuts eiequias como

de. Preiado seji.^E aBOs 4<tBMi Kiítreria-. a tftdds os

preser\test,,s3t' a iíi«iiv dfe dsroiito &, judiça reque-

rer deggíj i$le spMi« ,do Siiintim iPontiiice Paulo

Quint* naHgre^|>difciDe^siPi#&eine<, que em tal

se|»¥&p»olW»b&^se J*coJl»do . ante* aly se l lies

enuef^re->ipei»)M^iieitM((>m3ii seu diavido jazigo que

«r#i3* Stib <ku&s3Z**i BattuthoiJ geandemente ella

nftfci.* gwsia<i4i* & tftleiiidadfccqni que ate aquel-

Ifeih'WfeprcWirder^.IttiJoiijSii iifowfcusolpensos o»

circunstantes esperando em qua ptraria?: '<lnando se

ouvirao ontras mais desentoadas , com que o Inyr

'3c Vereado/e.s de tTsagb Miinpendo polo ajuntamen-

to & trabalhando por- se adiantar comeqarao a

fbrnH{<ism*|ro seia*fcl|ia»te.eiiifcluiirimeiUo-,- cumecan*

do 4"***i.&i niro&guiiido outros , & tallando ho-

ra hum sò , hera.todoa juntos , & dizendo que

notificavao , 8c avia'o por notificados a codos ri%

prusentes #{< auzemtss , & suturo? a? quern de di-

«e»to togasse * que-elset .e,wi sen nome & da cida-

de de Krtga k cuj,os miiiistro* erao , na melhor sor-

ma ,&. naanewa, que era -^direito oodiao , punlião

embargos a sepu ltafega -asy aquelle santo corpo ,

por quanto pertencia a, sua cjdade , cujo senlior

no temporal 8c espuitual sora: 8c requeriao d$

toMo 11. . C?
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parts de sua Magestade que logo Ines soffe sei-

ta delle real entrega ; & nao s« sazendo como pe-

diao protestavao lhes seria rellituido com todat

as custas , perdas & danos , que sobre o caso re-

crecessem. Foy este requerimento quafi a brados,

& sem moderaçao : & como os que o saziao erao

muytos , & todos queriao nelle ter parte, & su-

prir luins , onde saltavao os outros , represcnta-

va o negocio hum principio de motim sundado

sobre algua determinacao mayor & mais secreta,

O que causou nova altcraqao em todo homem

Vianes : de sorte que seitos em hum oorpo as

justiças & Vereadores com os Capitães & solda-

dos que juntos estavao , & todos os r.obrea que

se , acharao perto , se oppozerão com colera aoi

de. Braga , & os teverao asastados , sern os con-

fimtir chegarem a sepultura. Aqui levantarao dc

novo altas vozes, mas mudando lingoagem , & di-

iendo que queriao ver se metiao naquelle lugar

o cprpo do 'seu Arcebispo, ou se o levavao a ou-

tra parte : & sorcejando por se adiantar, nao lhes

valeo nada, pera os deixarem pa fTar hum pi don-

de estavaq : antes como os naturaes efiavno fin-

tidos & colericos do escandalo , & se achavao

com as armas pas maos , temeose que pasta.Teo

negocio a algua grande descompofiçao que eclip-

sasse a sesta : & ouve principios que o ameacirao,

mas meteraolc os Religiosos em meyo pacifican-

do , & valerao os merecimentos do Santo pera se

quietar a contend?. Contenda na verdade santa &

piadosa , & em que cada parte parecia ter born

direito. Pretendiao os de Braga alcanstr porvas"
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sa! Jos , o que os Vianeses postuliiao por vizinhos.

J3raga alegava vinte annos de conversacao & ser

vice do Santo. Viana sundavase no amor & von-

tade declarada do mesmo Santo , inda que com

menos anncs de vizinhanca. Se. Braga fintia por

menoscabo seu ficar desraudada dos ostus de seu

senhor : Viana tomava em caso de iionra cuydar-

se que poderia aver sorça, qtie dentro em sua ca-

sa Hie tizesse largar nem hum cabello das santas

leliquias de seu bemseitor. Seme! ban te porfia &

contenda de devacao ouve antigamente entre duas

cidades de Palestina (i) sobre as reliq/utas de

buns Santos que os barbaros martyrizarao , re-

querendo as hua por lerem feus naturaes & na-

cidos dentro nella : & a outra desendendose com

a razao de que erao moradores & vizinhos seus

ao tempo do martyrio , & com outra rr.eihor da

poise em que estavao de os terem ja eíure fy le-

pultados : & com tudo nao parou a coinpetencia

em menos que guerra rgta a sogo & sangue. Des-

ta Dos Jivtou Deos ca , & a boa & santa teucfo

darobas as partes : & como era tarde em quao-

to durayao os protestos tinhao as Dignidades en-

tregue o cayxao ao Padre Provincial & die com

o Prior recebendoo em subs maos o poserão den

tro no moymento. Estavao junto delle com ma-

teriaes & instruments!? prestes o meiire das obras

do Convento & seus officiaes v*stidos d« sesta &

enseitado) , como era razao pert tal obra : mat

(i) Cajsion toll. 4. AH« Th*ei•ri. e. 1. dt

ntte Janitoruin« , - '

Cc a
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adiantaraose o Corregedor da Comarca, & outras

pessoas principaes da villa, & fizerao por suas

maos o officio asheyo tomando em braços a pe-

sada lage'a- da campa '& afferitandoa & acertandoa

sobre o rnoyiiiento im toda perseiçao. E por mais

veneragao mandarao vir lacre & o fmete da Ca-

mara , .& sellarao as: juntnras com as armas da

villa. Foy'demonstraçao de zero; mas seitio ocio-

-so , porque os jaspes brunidos ivho davao lugar

ao lacre sazer presa & cospiao no de sy. Sobre

eita diligencia antes de lahirem da Igreja sizerao

vir hua grande coinpanhia de soldados alem dos

-ordinarios que ja tinhao obrigaçao de afilstir , os

quaes repartirao poll Igreja , craltas, & adro, dan-

do a entender nesta prevençao a determinaçao que

'tinhao quando ouvesse quem se alargasse a mais

-que tennos & sormalidades juridicas. Esta guar-

da perseverou despois alguns dias proseguida com

cuydado & pontualidade , ate que os Religiosos

-fizerao instancia que cerlasse. Que dizem mal ar

omas com 'religiao , cheiro de polvora & enxosre

com- incenso & pastil has, pisaros com orgaos, vo-

- zes quebradas & roucas de atambores, comas bran-

. das & entoadas da Igreja.

« ..;- CAPITV LO XXII. t

,' . ..'. . i- ':«» ;

.Do que mats Juecdeo ejle ilia ,- & coma Je deu fin

, . at fejlaz da trctladaçao. ' i '

N-lao se pode negar- que soy santa & muyto em

, honra do Santo a emulação que vimos entre at
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cabeças de dous povos tao llluilres & antigos co-,

megada ja em seu salecimento , como dcyxamos

escrito , & repetida agora com animos tao ace-.

sos & tao zelosos, que mostrarao. bem -iuns & 011-

tros a vista de tanta multidap & diverfidade de

gente o muyto que prezavao suas reliquias. E se,

pera o Santo soy gloriosa a questao , nao o soy,

menos pera os que a moverao &. sustentarao , fi-

cando hunt & putros julgados por devotos & le-

conhecidos de suas obrigaçoens : & íguahnente lou-

►vados huns pola affervorada pretenlao & desejos,

que mostrarao : os outros polo zelo & constancia,

com que se opposerão desendendoas & querendoas

pera sy & pera os seus. Que se soy ocauao de ce-

lebre litigio entre sete cidades das muy nobres

da Grecia , (ri) nos tempos mais prosperos della,

o merecimento de hum varao sabio, pretendendo

cada qual preserirse em ir.elhor raiao pera lhe set;

julgado por natural , & sundando so neste titulo

hua grande honra pera seus moradores : quanto

mais sera de estimar o litigio K & o espirito dos

litigantes quando a causa de litigar nao he hum

ponto vao , & questao denome.de hum homen?

£ qual era da Grecia ) eni quem nao avia mais quf

hum bom entendimento naiural , & boa pena pe

ra escrever : se nao , a posse real de hint) Santo

de grandes maiavilhas , & de quern nao duvida-

mos estar com os Aujos-i gqiando de D^ns ? H6

aos nossos R'eligiosos. que aqui.sor^o como o cam-

po deste duellu , resultou delle hum granite da-

< *
'

<.
" . .. . . . . .-.*.:
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no. Tinhao posto erm pratica com os Vereadbres Si

nobres da villa qoe lhes ficasse sora da sepultura

a cabeca do Santo pera com sua villa se conso-

Jarem & ar/imarerri nos trabalhos da Religiao : es-

tavao d'acordo & com determinacao de lhe inan-

darem lavrar liua cayxa de prata em que se guar-

dasse engastada com a venera^ao devida. Mas coma

virao os determinados Tequerimentos do eclefias-

tico & secular de Braga , ir.udarao conselho te-

mendo que poderia acontecer polo tempo em dian-

te vir algum Prelado tao poderoso pera a Jgreía

de Braga , qus ngo tevessem animo os Religiosos

pera Ilia desender & negar se a pedisse. E pois

Deos & o Santo Die tinhao seyto tanto bem qua

estava todo na sua villa , nao era raiSo arrisca-

remse , a poderem em algurh tempo perder tama-

nha parte de suas reliquias. Antes tratario logo

entre sy com g'rande servor de'cerrarem o moy-

mento de hisas grades de bronze sortes, com cha

fes differentes que estivcfferri no Conveoto hua,

& outra na Camara : & ajuntavao, que ouveffe 6s-

siciaes eteytos por votos em carfa bum anno com

solenidatfe pera que tevestem carfo & cu/dado da

Jepultura : fc se nSo ouve execucao em nenhum

de taes pensamentns , soy a causa verem nos Re-

ligiosos bastante 7e1o & iiniyta coosorniidade corn

a villa. Tanto que o r/6vio vio o mbymento cer-

rado , & ausentes de feus blhos as santas reli-

.qiiias, b'uscoo novo modo de sitissaTer as sauda-

de», quecomeçava a fimtir deltas. Correm em tro-

pel a sepultura amiga : estavao assentadas ji at

iajeas , & bem ajufladas em seu lugar , & cilo
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grandes & pesadas ( mas que cousa pode refistir

a povo junto ?) tantos sorao a ellas que e;n hum

momento sorao levantadas , &. ouve liomens que

se lancarao dentro sazendose distribuidores da ter

ra , & soi necestario ficar imiytos dias aberta po-

la consolacao que os devotos levavao em venera-

rem naquelle po a memoria do Santo que ja nao

achavao. E lie cousa certa que mandandoa os sra-

des cubrir segunda vez visto o impedimento que

era pera os officios divinos eslar aberta por ser

no presbiterio, acudio polo tempo em diante tan-

ta gente de novo & com tanto servor de deva-

cao , que revolverao as lageas & a deyxarao ou-

tra vez aberta. Alas nao parou aqui o espirito. O

cayxao velho como morada que sora dezenove an-

nos do Santo , soy seyto em raebas, & as rachas

desseitas em Rosatios que se repartirão por va-

rias partes , & hum sabemos que coube ao Mes-

tre srey Luis de Sotomayor , o qual elle estiina-

va tanto , que salecendo a levou a terra posto ao

pesco$o , lobre hum cscapulario que tunbem so

ra do Santo. Sao as tardes de Mayo tao largas,

que sendo bem seitas tres boras, quando » gen-

te se recolheo a comer & descansar , iiida com

tudo ouve tempo pera se Cuerem &. verem nor

vas sestas que por toda a villa ouve de alegres in-

ven^oens correndo as ruas muytos emmascarados

. a pe & cavailo : & ultiman.erne se juntou luia

quadrilha de mancebos todos de mascara , & ves-

tidos a ulo de monte , jugarao huas, canascom

tao bons cavallos & tanta destreza & bom ar de

corpos & lanças que soy julgada por luia das main

apraiiveis sestas que ouve na sesta. s
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- C A P I T V L O XXIII.

tie algtlit ceauenlencias que stue esta treiledasSe,

toin e que aatigdmenti je Jet. de najso Padre

Sao DmninZo}.

P-*- arece razao sazenuos liiia breve repetiçio de

al,«uas circunstancias que se notarao nessa treslada-

t/ao , que a fizerao semelhante , a que celebramos

por toda a Ordem , das santas reliquias de no/lo

Padre S. Domingos. Que pois o filho soy tao ver-

dadeird imitador do pay nas virUides , & na vi-

da : quaodo tamhem sucedeo parec'erselhe nos sue-

cefibs que seguirao a morte , lionra he de esti-

iiiar , & pera se Tazer unto ca so della que nao

nque em silencio. 'Contao as hifiorias de nossa Or

dem que avia ja onze annos que nosso glorioso

Patriarca era salecidn , & jazia em hu'a sepultu-

ra baixa dalgreja de Bolnnha, como qualquer ou-

tto Reliíiioso ordinario : & desejando todos os fi-

lhos cue o alcancarao & trataran, levantaribe, se

possivel sora hum Mausoleo , quanto mais tirallo

de tao hmt.ilde lujrar : todavia se passaiao os an

nos em traças & br,r>s desejos, hiias vezes ante-

parados da elWita pobreza em que então se vi-

via , qce nao dava lugar pem por possibilidade,

nem pot ejedito de religiao a se sazerrm despe-

lat may.ores : oiitras vezes confiderando seria pou-

ca reputacao do Santo, & bum ge.nero de abati-

ir'ento dadevacaa, que ltalia, & toda a Ciiristan-

t'Mt lbe tinha , saze; liua tre>lada5aa muda sem
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muyta sblenidade & muycas sestas. Asfi viviao per-

plexos & sem acabar de se resolves , ate que hua

invernada de' aguas extraordinaiias & demaliadas

aiuntou tanta humidade em (oda a lgreja, & par-

ticularmente no lugar da sepultura , que julgarua

por grande indecencia & maior inconvenience de

todos deixallo mais efiar nella : & ifio obr.igou aos

Religiosos a cortar por codas as contraiiedades ,

.& tracar de o 11111 da rem com muita pressa. Quem

ler com conlide.acao o que atraz resetimos de

quando se tratou da presente tresladaqao do Ar-

cebispo , bem vera que soi /emelliante o motivo

de hua & oucra se dilatar primeiro, & se aptessar

despois : & que nao ha mais differenqa , que no

tempo. Porque nosso Padre S. Domingos soy ires-

ladado aos onze annos de- seu .bemdito cranfiio ,

& o Arcebispo aos dezanove : & porque ca nao

bastavao a nos persuadir as agoas & luimidade do

lugar que erao tantas & mayores que as da lgre

ja de b'olonha , & hiao correndo muicos annos ,

acudio Deos com ou<ra agoa.que soi mais agoa

do Ceo que dos Celhados, & efia acabou de der-

reter a neve de nossas irresolucoens. Nao seria me-

nor convenieucia outra que logo apontaremos, se

os leicorec me derem licen;a pera sa.iermos com-

paraçao do Principe mayor da lgreja de Espanha

ilne he o Arcebispo de Kraga Prinias del la , ao

soberano Principe de coda a lgreja. Calolica o Pa

pa nosso Senhor. E sazendoa com toda a submis-

sao & humildade que devemos (57 riarua licet cim~

fonere magnii, quero dizer se he sr.sriiel aver com-

pamcao de consas pequenas pera as muito gran-
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des ) pouco ha que acabamns de contar , como

indo a Braga o Prior srey Bertolameu Pinto dar

conta ao Arcebispo D. srey Agostinho como ti-

nha licen;;a & ordem de seus mayores pera sabfi-

car sepultura alta ao Santo, & o passar a ella ,

elle o louvou muito queixandose primeiro de te-

rem dilatado tanto liua obra tao devida. E a mes-

ma Hngoagem contamos que achou em todos os

mais Prelados & pessoas smaladas do reyno core

geral alvoroco em todas pera a tresladacao. Aifi

escrevemos como sendo oliimamente rogado o mes-

jno Primas quizesse com sua pessoa autnrizar aquel-

Je auto , como dantes tinha offerecido que saria,

íntefvierao taes inconvenientet & tao sort;osos que

lhe impoifibilitarao a jornada : & por- nao saltar

com » que podia , inaiidou o seu Bispo titular,

Cabido , & Dignidades com tudo o mais que vi-

mos , affirmando que se nao estivera preso de in-

dispofijoens com a mesma vontade lhe acudira ago

ra , que fizera em outto tempo quando sora ler

seu ensermeiro , & despois officiador de suas exe-

quias. Digo pois, tomada a licenca da compara-

r,ão , que todas estas circuustancias acharemos iu

tresladacao do Padre Sao Domingos mudados so-

irvente os titulos & a grandeza das pessoas. (i)

Porque no tempo que saleceo lhe sez o officio da

sepultura o Papa Gregorio Nono, ainda que en-

tao naosera mais que Bispo de O.lia & Legado

(i) Pr. Ant. Sen. in vil. Patr. Qri. Vrri. I }.

c. S.fr. loan de la Crux, Cr»n. de la Otd. dc S. P*-

mingvs. /, i, cirp. ?8.
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ApoffõWcò em Bolonha conhecido polo nome de

Cardeal Vgolino: & despois de eleito Papa indo

os nossos Religiosos darlhe conta da tresladação

que determinarão sazer não so os incitou & ani

mou a ella, mas com palavras graves lhes estra

rihou o descuydo de deixarem passar tantos annos

sem cuidarem em tal chamandoos ingratos à tão

santo & honrado pay. O mesmo animo lhe derão

os Cardeaes & Prelados da Corte a quem comu

nicarão a determinação. Nem mais nem menos

quando chegou o dia aprazado da sesta , em que

a mayor de todas avia de ser a presença de hum

Pontífice Romano devoto , & amigo do desunto

'8c de sua Ordem sorão tantos os delvios que o

tempo acarretou pera estorvar passarse o Papa com

a corte de Reate onde estava pera Bolonha, que

em fim se escusou, mostrando ao Gcfal da Or

dem , que eia o Santo srey Jordão com palavras

He muito amor & honra , que fintia nío poder

hir honrar os ossos de seu grande amigo na se

gunda sepultura , corno fizera na prrrr.eira. E lo-

po mandou despachar cartas pera o Arcebispo de

Kavena , que com os Bispos de Modena , Brexa,

8t Bolonha , & tambem o de Tnrnaco, alíistissen>

na tresladação, & procurassem todos grande magni

ficencia nella. E asfi como vimos que o nosso Pro

vincial Frey João da Cruz com o Prior de Viana

St mais Priores Fez abrir a sepultura do Arcebis

po & o cayxão em que estava, & por suas mãos o

passou a outro novo & bem guarnecido, & antes

He o levar a nova morada deu vista dos santos os-,

íbs ao Bispo de Fez, Dignidades, Conegos & Ca-
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bido <Je Eraga , & as justiças , & Vereadorss &

pessoas nobres de Víana & Braga : & todos com

reverencia os venerarao & beijarao. Da roefina ma?

neira nos contao as historias (i) que o sez o Santo

Geral Trey Ioriiao sem discrepar hum ponto , asfi

no abrir da sepultura & caixao antigo ( o que sez

com o Provincial de Lombardia ) como em o pas-

sar a outro mais rico & a iepultura aha & suuip-

t u o sa manisestando primeiro as sanras reliquias ao

Arcebispo de Ravena & aos Prelados seus com-

panheiros , os quaes todos com os Magistrados &

gente principal de Bolonha as reverenciarão beijan-

jandoas com devaqao & humildade & sorao testemu-

rilias de hum cheiro deleitofiistimo que dellas sahia

differente de todos os que no mundo sao mais esti-

mados. E porque tudo sosse semelhante em Bolonhi

como em Viana, tambem os nobres Bolonheses se

semerao de roubos :, & acauteiandose sem ter emu-

los , meterão gente armada na Igreja , & fiierao

sua tresladaqao sobre seguro. E affi como em Bo*

lonha sez ossicio della polla Religiao hum fillip

moyto amado de nosso padre Sao Domingos , &

o que tinha o primeiro lugar na Ordem : affi o

sez em Viana o mais querido & esstimado filhoque

o Santo Arcebispo tinha na mesma Religiao &

nesta Provincia que. era o Padre sray Ioao da Cruz:

& parece orileniiu Dens pera consolacaJ damboz

vir a cahir a tresladaqao em tempo qi^e elle gqr

.:

. ,(l) Fr. A.,1, ,Sea. in yhii Patr. Ori.fr^i. I. 7.

cap , i . Fr. Imio d-c laCrui Cran. di la Ord.. de 5. D«r
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vernava a Ordem como cabeça & Provincial del-

hi neste- reyno. So notamos duas differences em

todo este sucesso, húa muyto posta em razão, qual

¥oy serem todos os ministros delle no que toca

ao pay mnyto avantajados em psssoas , cargos,&

autoridade: là Geral & Provinciaes , cà Provincial

'2fe: Priores: là Arcebispo & Bispos , cà Jíispff, &

Conegos , justissmia differença que com bom con

selho não pudera sahir melhor traçada, Non est

senuu maior domino Juo, nem o filho lie razão que

seja aventajado a seu pay & a tal pay. A outra

differença soy, que 6 Santo Frey Iordão deyxou

em Bolonha sora da sepultura a cabeça do glorioso

Patriarcha pera alivio das saudades dos filhos: &

em Viana pera perpetua magoa dos desta Provín

cia , nos ficou a do Arcebispo debaixo das lageas

do novo sepulcro com o resto de seu' corpo. Do

que soy causa não inadvertencia, ou salta de von

tade no Padre Provincial srey loão da Cruz, mas

o não esperado litigio que os Bracarenses levan

tarão: E não ha pouco de notar por fingular con-

-veiVsencia estàrerh as cabeças de pay & filho em

estado de poderem ficar ambas separadas dos mais

xrlembros, & tendo o tempo executado em ambas

os effeittos que costuma em carne mortal , fica-,

tem vencidos do cheiro & sragrancia que delia» sa-

liia : tanto mais de espantar , quanto he mayor a

contrariedade que entre sy tem corrupção de car-

iie', 8r suavidade de cheiro. Seja o Senhor bem-

dito , que aifi he servido que cesse , ou seja ven- -

tido o curso natural das cousas pera honra 8%

credito de seus Santc».
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C A P I T V L O XXIIH.

Apontiofc alguas particularidades que ouae nejl»

Jejla dignas de consideração.

N.lotarão pessoas de bom entendimento que fa-

voreceo o tempo esta tresladação com tantas cir

cunstancias juntas , & muyto extraordinarias cada

iiua por sy , que assentavão serum manisestos íl-

naes do que Dsos estimava o que a terra sazia

por seu bom servo. Porque não parecia poíTive!

juntaremse a caso tantas cousas & tão differences

como aqui se virão. He cousa cetta que todos os

dias que precederão ao Sabado na semana em que

as sestas começarão esteve o tempo chuvoso , srio,

& desabrido ate à sesta seira , & quando veyo ao

sabado amanheceo o dia claro . sereno & brando

( verdadeiro dia de Alayo ) & o que mais espan

tou, sem baso de vento, sendo em tal tempo or

dinarias & continuas ventanias nesta costa. E du

rou esta calada ou tregoa de vento ate a terça

seira : & logo à quarta amanlieceo o Ceo toldado,

atripiou o tempo , & tornarão a cursar ventos.

Desta particularidade naceo outra , que os homens

mais velhos julgav.io por rara & prodigiosa sobre

todas . a qual era que se lembravão de quarenta

& fincoenta annos atraz não se ver nunca naquel-

la semana que era de Ledaynhas 8c Ce juntavão sin

co dias de obrigação de abstinencia de carnes ,

.bastante provimento de peixe pera sustentação da

villa, se não antes salta notavel & muitas queiíw
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disso por. causa das tormentas que temos dito;

8c sucedeo tanto ao revez na occafião presente

que estando a terra cheya de gente em numero, ,

como dissemos , demais de trinta mil almas, soy

excesfiva a abundancia de todo genero de pesca

do , de sorte que não se contentando os pesca

dores com o porem nas praças r como lie costu

me , andavão com carros cheios polas ruas con-

' vidando o povo a comprar. E daqui se p6de en

tender o barato que sarião. A mayor sorça de

peixe erão pescadas , & ruyvos, & lagostas : & as

lagostas em tanta copia , que rogavão com ellas,

& o preço comum era quali de graça. De todos

os mais mantimentos ouve muyta abastança , &

tal barateza , que se vio trocada a natureza das

mercadorias , ou dos mercadores : porque lendo in

sinitos os que compravão andava a competencia

com elles o barato das cousas. .Assi passou tanta

gente com muyta largueza & pouca despesa, que

a hospedes & naturaes alegrava & espantava. iYlas o,

que mais alegres & mais sestejados sez estes dias,

soy que em tamanho concurso de gente , & tan

ta diverfidade "de nações, Castelliamn , Galegos,

Francezes , Ingreses , Framengos , ôí Hirlandeses

- ouve húa perpetua consormidade & paz. E como

se estiverão com voto seito de a conservarem in

violavel , asfi se não arrancou espada , nem ouvio

disserença de obra nem palavra , salvo a da igre

ja , que como sundada em zelo & devação não-

merece mao nome. E confiderada a natureza dos

homens de Viana, aliivos , briosos , & brigosos^

& confiderando andarem as ruas cheyas de em-
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mascarados , que se aflirma sorão nos quatro dias

. mais de tres mis , & algúas pessoas de conta dis

sarçadas , parecia esta quietação milagrosa. E rião

excedemos no encarecimento, pois nos consta que

em outro semelhante ajuntamento que ouve na

cidade de Barcelona em Catalunha à seda da ca

nonização de S. Raymundo Religioso da nossa Or

dem , & natural daquella cidade , se pregou nos

pulpitos por milagre & obra do Santo passar o

dia da solenidade sem mortes & sem brigas. Asfi

se escreve no livro (1) que anda desta sesta. Não

se tenha por milagre, mas não deixa de ser gran

de maravilha , que est.indo a Igreja , Coro , ca-

pellas , & crastas do Convento ornadas com tan

to gasto & curiofidade domo temos dito , em que

avia por cada lugar muytas cousas saci les de le

var , como pedaços de sedas & cortes, de tela &

peças de ouro & prata, mormente, em tanto aper

to & revolta de gente (em conto, que vencia to

do cuydado Sc cautella : & sendo as siguras da pro

cissaõ tantas, & todas enseitadas & cubertas de pe

ças douro & pedraria saciles de cahir & arrancar,

muyto dificultosas de achar sendo* perdidas , ne-

nluía cousa se surtou, nem achou menos: nada

íe perdeo } nem danificou em parte notavel.

(l) Gttnmts de Rebulhofa difcurfa i !._/-/. aíS.
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CAPITVLO XXV.

De alguns Jueejsos , em que Je notou efpecial Ju-

uer Diuino hejles alas.

.I—inim outras cousas ínuytas st tentarão os curio*

sos , de que se podia sazer com razão muyto ca

so , por raras & sora do curso ordinario : mas so

de quatro saremos memoria , pera gloria de Deos,

& das misericordias & grandezas que obra por quem

o serve. Foy a primeira , que* sendo tantas as in

venções, & artifícios de sogo como contamos, &

avendo por toda a villa outros muytos que não

escrevemos por abreviar : de nenhum delles , nem

das salvas da sortaleza , naos, caravellas, & galès

tanto de artilharia como de arcabuzeria & mos-

quetaria , que sorão muytas & continuadas , re

sultou desastre , nem perigo , nem desconcerto ,

sendo tão' arriscado o trato da polvora , que ra

ramente se acharà homem que o continuasse sem

algum dano. E poios muytos males que a expe*

riencia tem mostrado , cujo principio não soy ou

tro : a cousa em que na guerra de mar & ter

ra tem os Capitães mais vigilancia & mayor guar

da he a polvora. Mas porque ficasse provado que

o Ceo era o que sazia a guarda nsstes dias soy

cousa averiguada & vista por muytos, que em húa

das gales cahio hum murrão aceso sobre cantida-

de polvora (não se p6de contar sem pavor ) que*

bastava pera sazer voar a galè com quantos hiío

TOMo II. Dd
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dentro : & não sez mais effeito que se cahira sa

bre area. Não he menos danoso o sogo da here- -

gia que o da polvora mais relinada: mas o An

jo do Senhor que tirou a violencia ao da polvo

ra pera nos não agoar o godo da sesla , morti

ficou tambem o outro de maneira (&esta seja a

segunda cousa das notadas ) que alguns estrangei

ros , de que não avia duvida serem hereges, aiu

darão a celebrar esta sesta de seu moto proprio

sem serem constrangidos nem rogados , & com

rouyto gasta , & gosto. E o que mais he de ma

ravilhar , que insundindo o demonio nos animos

destes cegos mortal» odio & rayva contra as relí

quias dos Santos & sua veneração, estiverão nesta

occasião tão trocados , que ouve alguns pedirão

com instancia das lascas do caixão do Santo quan

do se dessazia , Sc da terra da sepultura. O ter

ceiro sucesso que muyto rnoveo os animos de to

dos a grande exaltação dos savores- & merces que

palpavelmente sez Deos nesta occasiao à villa de

Viana, soy verem entrar de mar. em sora na mes

ma tarde que a procissao andava ao Domingo ,

tres navios, os quaes se soube logo que vinhao do

Brafil carregados de mercadorias pertencentes aos

naturae- em retorno de seus tratos : & alegrando

a terra com o alvoroço do proveito que tocava

- a todos acrecentarão a sesta com muytas bombar-

datlas que vinhão tirando com o gosto de se ve

rem em sua casa. F. lie cousa certa que alguns

dos interessados nelles despois de lidas as cartas

de seus respondentes, affirmavío que com os te

rem no porto estavão largamente , & com aven-
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tagem pagos de tudo o que tinliao gastado na oca-

fiao preseote. Porque n:;o sememe viao sua sa-

2enda posta em salvo em tempo , que ja deses-

peravão della, por andarem os cossarios senhores

do mar , mas tintuu novas de crecidos interesses

nas que aviao inviado. E porque 0 gofio abran-

gesse mais em geral , & tudo se devesse a sed*

que tinliao entre maos , entrarao na mesma ma

rc ontros navios de França & Frandes com ou-

tra sorte de itiercadorias i & muyto pao que li«

rnercadoria de todos , & mais necestaria que to-

das. Mas sub re toda a admlracao enleava & sus-

1-eudia os er.tendimentos mais especulativos em

quartd lugar, o modo de gazalhado de tantos mi

lliard de hospedes , quantOs estes qUatro ou fiu-

co dias se recolherao em h;?a villa nao grande,

onde as estalagens publieas Hao er.'o eapazes : &

nas casas particulares nao' era pdifivel tererii to-

dos parentes , 0:1 amigos , ou conhecidos , & nao

avia dar evasa6 , neni atinar com as duvidas que"

fe offerec.ião. Porque a gentd era tanta que por

nenhda pane da villa se hia que se pudesse rom

per cam aperto i & no aiesmo tempo que elta-

vao juntos & apertados nos palanques , ou has

ptacas : asfi estavao a Igieja & crastas dd Conven-

to & t/bdas as ruas eheyas , cdmo se la estivera

tudo hfenito i & ca sora a seila toda. E i flo sudd

em hum mesrrid tdmpo i & a liisa rriesrna hora.

Delias maravilhas juntas nacia hiia mayor que sa-

zia levantar os o!hiflt id Ceo , & com alciria &

- se viva, consessar por verdadeira aquella sentenca

tantas vexes repeiida. : .Mirabilii D • in Ssnltii

i)J a
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suit : CO & logo exclamar, com o fidelistimo Agos

tinho. (-2) Si tanta Jaci) nobis \n carcere , quid

«gei in salalie ? Se tantas grandezas obrais por

vossos servos cà nas masmorras , & enxouvias do

mundo , que sareis nos vossos paços celestiaes ? Si

tanta folatia in hoc die lacrj/marum , quanta con-

ferej in die hufitiarum ? Se tantos bens lhes sa

zeis nii dia trisste desta vida que he dia de la

grimas , & miserias , que serà no dia das vodas

& glorias da eternidade ?
. . *

CAPITULO ,XXV1.

. tia Prantã da fepultura do Santo Arcebifpo : O' d»

Letreiro que nella je ejculpio.

c
V_>errada a sepultura, & encerrado nella o santo

depofito , pareceo que vestirão aquelles marmores

outra graça j outro lustre & perseição. Asfim se

representavão agora sermosos & ayrosos aos mes

mos que dantes não sazião caso delles. Assim se

deleitavão todos na sineza da pedraria , na bem

entendida arquitectura: & em fim o que primei

ro erão lageas mortas & srias , ja como se alma

teveràit t communicavão dèvação & servor. Ate os

que não entendiao a lingoa Latina, trabalharão

põr penetrar a letra do epitafio , & alcançar as

particularidades delia. Ia a tomavão na memoria,

& de tudo saziao pasto a sua devação. Que na

(Q Hf- <T, (O Aug. Stliloq. cap. 31.
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verdade esta.era a que levava apoz fy os olfiol,

corporaes & aos da alma asfigurava toda a sabri-

ca cheya de bellsza , & digna de reverencia. E se

avia quem iinprimia no alma o Epitafio , outtos

se contentavao com esculpir nella a traca & com-

postura do edificio. Do qual daremos poticia aos

que o nao virao , com pintura de pena , que da

do que nao mostre ibmbras , & matizes como s»z

o pincel , nesta tints negra qqe cobre todas as

tineas, sem admittir cor n»nluia, vivem com mayor

perseiçao as pyramidas do Egypto , os Mausoleos

de Caria, os Colossos & Apfiteatros de Roma, que

nos marmores .diamantinos , de que sorao com-

postos , dos quaes oje nao temos mais que a sa»,

ma. Gastou o tempo & consumio essas maquinas

que nas apparencias competiao com a ecernijdade

C alardo vao da soberba & poder humanp ) & o

que oje vemos dellas nap he mais qqe hua ossa-

da , & membros podres delidos da antiguidade ;

& ati pa mesma" Roma cabeca do toundo , nao

achamos nada daquerfa Roma, que o assombrava.

O que della'& deltas ac'hambs,.& sabemos he be-

neficio daescritura: Cam este pois, fiivamos tam-

bem o. Santo. Ciijo" os monies de Usboa persei-

tilfimos marmoresj jaTpes bta'ncns' & vermelhos de

toda fineza. Os brartcos'despois de livrados & bru-

nidos , sa6 espelhos em lustre, & alabaftro em

alvura : & descobrem hiias agoas , que lhe acre-

centao grande graça. A mesma temos vermelhos ,

que parece se esteve recreando a natureza nos ela-

ros , & escuros, com que oi varia, & ondca, sa-^

.zendo em hua sò cor muitas differenças de co»
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res , como fe com pincel se pofera a clar a hnae

partes rn&is, ou menos luz: a outras mais ou me-

nos sombra , & despois sora com arte missturan-

do hua cousa & oucra : & sobre esta perscyçao

descobrem a espacos , & ccmo a surto duns nos

ao parecer dc alabastrp, que com sua aly'ura real-

gao maravilhpsamente g roficre natural do faspe.

Desle material he o edifipio da sepultura sem n\i t-

tura doutro : & consorm? bem com elie a obra

& seytio quanto sofre a caiidade da sabrics , que

se determinou sosse cousa cham & duravel, & ds

obra Dorica, Faz base & sundamento a toda ella

hum degrao de marmore branco com seu bocel

& filete ppr ornamentp qqe nace no canto da ca-

pella mor da parte dp Evangelho , & assentando

sobre o presbiterio cprre contra o Cpro em tanto

comprimento , quanto torr.a ao justo todo o presr

biterio. Sobre os estremds deste degrao se levan-

tao dous grandes pilares de marmore branco am-

bos peças inteiras de hua so pedra cada hum ,

sem maij obra que sou resendimento, & bases &

chapiteis de jasps vcrmellio. Do jaspe dos pilares

he o architrave , & configuintemente o sriso &

cornija. A esle edificio serve de remate hum sron-

tispicio aberto , pera dar lugar a hua grand* tar-

ja bem pbrada & guatnecida , que occupa tndo o

rasgado : & he de jaspe alvisfimo, que o parec*

inais com a vizinbanc,a do vermelhp, que enche o

espacq interior do srontispicio de hua & outra

parte da tarja, 3c fi ca sazendp respondencia na cor

-jos chapiteis & bases dos pilares. A tarja saz no

mtyo hum circulo ovado > em que parece ent»
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lhada a Cruz quartAda de branco & negro , di

visa da Ordem de São Domingos, & do santo Ar

cebispo com seu sombreiro por timbre, & laços

de eord«ens & borlas verdes por paquises. Por to

sa do circulo saz orla * letra que o Santo ula-

va Ardere & lueere : nolite confirmarj huicJtíult.

Sobre a tarja sobe hua pequena pyramide , que

com hua dourada bolla em que senece saz rema

te ao srontispício & a toda a obra. Comíwende

esta portada no interior delia hum arco cuías sa

cet dentro & sora saô de marmore branco , liso

& sem guarniçao . & carrega sobre quatro pila

res do mesmo que tem suas bases ao olivel dos

pilares grandes: & assi bases como empostas saÕ

de jaspe vermelho , & do mesmo he toda a volta

interior do arco, & a distancia que fica entre oa

pilares poios lados , que he tanta como toda a

lartura da cayxa da sepultura que acompanhao.

& do mesmo jaspe vermelho saÓ os segumtes do

arco , que a modo de triangulos lhes sazem or

nament* por sora de hum & outro lado. Debt-,

xo do arco se mostra a sepultura do Santo na sor

ma seguinte. A olive! do euvazamento dos pilares

se estende hum socco de jaspe branco que em

- comprimento toma quafi todo o campo que ha

entre as bases dos pilares. Sobre elle corre hua

saxa, ou cinta de jaspe vermelho com seu bocel

por cima de largura da saxa . & outro logo ma»

estreyto da mesma pedra : & estas peças ficao por

base da sepultura , que sobre ellas asseou : a qual

he hum tumulo, ou cay»a de jaspe branco de

bom comprimento ; & de 1-rgura & altura propôs
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cionada com sua saxa em roda lavrada no mes

mo marmore , que lhe fica por moldura , eu re--

sendimento : com sua cinta por cima, & seu bo-

cel do mesmo jaspe branco : & sobre este bocel

assentlo varias guarniçoens de jaspe vermelho que

sazem camilha ao tumulo. Daqui começa a levan

tar outro corpo de obra mais miuda, que dà per-

seyção ao moymento , & fica sazendo cuberta ou

tampão à caixa delle : sundase em hum meyo bo

cel grande de jaspe vermelho , que saz sacada so

bre as guarniçoens inseriores : & logo sobre elle

vão sobindo outras guarniçoens de marmore bran

co mais recolhidas , que saõ hiía cinta , de que

nace húa meya cana de boa altura , a qual reco-

lbendose mais que a cinta pola parte superior ,

tem sobre sy outra cinta mais estreita que a de

bayxo , por cima da qual corre hua gula , ou co

roa com sua cinta , que se estende à medida da

primeyra. A esta obra de jaspe branco sucede ,

& saz remate a todo o tumulo hum triangulo de

jaspe vermelho no meyo do qual se saz outro co

mo resendimento na mesma pedra : & acabara de

sormar piramide , se não sorgo ambos cortados

poios dous terços de sua altura, pera descobrir

& dar vista de hum caixilho de jaspe vermelho, que

toma em comprimento todo o espaço que ba de

chapitel a chapitel dos pilares interiores , sobre

que nace --o arco. Tem o cayxilho nos quatro can

tos huns círculos ou tachoens de pedra negra lus

trada que 0 representao 'pregado na parede sron

teira sobre o tumulo : & no vão comprende húa

lagea branca como grande taboa , em que se lè
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O epitasio esculpido em graudes caracteres. Scbre

o
ioca/xiilto assenta hum ovado dourado , reduzid

tambem no vao do arco, mas ja na parte mais aha

delle : no qual se ve o retrato do Sauto em campo

negro, revestido em capa de brocado. Ta! he a sabri

cs da fepultura. A letra do Epitafio he Latina , 8c

diz asli. , .

Deo Opt. Max.

rater Bartalamæus de Martyribus Vljjtponeit/ir ,

Uaminlcaiius , Hijpa niaram Primal , Adam ter ma-

gnushicfitasejl: qui ad BracharenJem Jedem a cel-

la , vt aiebat , tanquam a regnp ad crueem raptui ,

tumjecwida po}l Apojlolos difpenfani* Ecclejt.e gratia,

inter alias, vt Sol inter mineris Jlclfas dimmtus fut-

fiffet, Swamis Pontificibns, Pclribufque ConciliiTri-

dentinifpetiabUis , probalm, & charm, ingrauescon~

te œtatefponte abdteala fcde , ccilnnTmonajlerij hu-

ius , quod condiderat , iibens repetijt : vbi &janlie

vixit diUBu, Deo er hemhiibus, er diuina patient ah

ofculo Domini ajsumptus ejl : hen pauperism pater ,

C religieforum , amatar pudicit'i£, œrr.ulutUne Mar

tyr , prefejfione Doctor , sal terrj; , lnterim eriens

1? lueent , rarur.i vererunf Epjfcopcrani exemplar , Cs'

velut adepsfeparates a cerr.e. (i) Vixit ann'oi 76. a

profeffiani Qtsminicana 62. a eonfcerationc Epifcapi

i 2. A relire ffuad Ordincm S. 0'-}i anna Deriial í 5 00.

Die dceitno jexta lulij, Requicfcat i't pace. Amen.

(») Eecí.ef. 47. .-- ^
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Traduzido em rvossa lingoagem responde ose-

|uíp.te.

A,

A Dees de toda hondade & grandexa.

>-qui }az Fr. Bertolameu dos Martyres, natural

de LisSoa , Reiigioso da Ordem de S. Domingos,

Priir.as das Espanhas , -Adap tres vezes grande :

o qual iendo tirado da sua cella pera a Sede & Ar-

cebispado de Braga, alfi soy em sua opiniao sor^ado

& violentado, como se o arrancarão donde tinha ce-

tio & reynado , pera hir ser cmcificado. E tendo

por merce de Deos alcançado em legundo lugar

aquella gra<;a de hem governar a Igreja , que os

Apollolos lbmente teverao em primeiro : & com

lanta abundancia , que resplandeceo entre os ho-

mens, como o Sol entre as mais pequenas ellrel-

las : do que naceo ser amado dos Summos Ponti-

iices , respeitado , & estimado dos Padres do Con-

cilio Tridentino : vendose entrado em dias deixou

de sua vontade a digniriade , & tornou a poroar

alegremente huV cella, que escolheo neste Conven-

to,, que elie tiulia edificado : na qual passou o res-

tarueda vida amado de Deos , & dos homens : &

viveodu em continuo trato com o Ceo por meyo

de altas contemplaçoens , & arrebatamentos d'al- '

.rtla , soy ievado a elle d'entre os braqos & oscu-

ios do Senhor , com magoa dos pobres & do;

Religios.os , aquelle que era pay delles , amador

^ria pureza , martyr em desejos , em profissao de

letras Doutor & mestre, sal da terra, tocha aceCa,



cot Martyres. Liv, VI. 417

& chea de luz , oto espellvo & traslado de ver*

dadeiros Bispos: & entre todos como a banha &

grostura apartada da carne (1). Viveo 76. & en-

trado em 62. de iiabito , & 52. de Arcebifyo .

& compridos 8. despois que tornou pera a Or-

dem , saleceo no do Senior de 1590. aos 16.de

lullio. Requiifcat in sace. Amen.

(1) EcclcJ. .47.

F I M.

^y
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DOS C A PI TV LOS

DESTES TRES LIVROS. . •

i

LIVRO QUARTO.

V>AP. I. Defpacha elRey Vom Sebajliao hiia at-

coda pera at Caniercas da Beira , ET alcm Voa-

ro com ordem de eutrar em Braga. Oppoemfe o

Arcebijpo : revogaje a ordem. ' i

CAP. II. Como fe ouue em hiia caufa de jurlfdi-

cao Ecclefajlica encontrada per minijiros React

Jeculares. ' '

CAP. III. Vein a Arcebijpo a Cumbra. Falla a el

Rey , er prcgalhe por sea mandndo : & compoent

a contenda da jurdiçao na materia des Votos, 20

CAP. 1III. Pretende hum Sacerdote infamar 0 Ar

cebJpo diante do Sumir.o Pontifice. MofiraJe o Ar

cebijpo Jem eulpa , er perdoa at Sacerdote. 2 5

CAP. V. Va grande fome que Jobreuejio nas co-

marcu de Troths mantes «r ehtre Douro & Mi-

nho: & do cai' dado tr largaeza com que o Arce

hifpo acudio aos pobres. a"

CAP. VI. De hiia notauel ajronta que Je Jei io

Arcebifpo : & do valor com que fe portou neila i i

CAP. VII. Faienjc diligencias polajusttqa fecular ^

contra ot , culpados : atalhaas a Aicebifpo & td*~-~J

Ihe a cajligo dot prefos. 5 7

y
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CAP. VIII. Vy o Areebijpo a cidadt di Pcrto ajjif.

tit no Capitulo Prouincial da Oricm de Sai Do

ming*s, 4*

CAP. IX. Prega * Artebifpt no Capitulo : tontoje

hum fucejfo cflranho que interveo noJctmão. 4$

CAP. X. De hum notauel Milagre de Sao Gonca-

lo de Amarante, Jaceiido durante 0 Capitulo Pro-

uiucial. 50

CAP. XI. De hue pratiea que o Areebifpo Jez acs

ReligioJ'os do Capitulo antes de fe defpedir. 55

CAP. XII. Ccmo vagarao olgnas penjeem no Ar-

. cebifpo : ts em que modo difpoz dellas, 6 s

CAP. XIII. Came fe euue nas alteraeSes que Ju-

cederao nejle rejiuo por marie delRey Dom An*

rique. 6$

CAP. XIIII. Do sitio £a cidadc deTui/i & da da.

1 enca que nella teue a Areebifpo : £J" do que paf-

Jou ati conualcccr , O'.tornar pera 0 Arabilpa-

\ .d"- 7*

CAP. XV< CUama clRei) Dom Filipe ao Jreebifpo

pera as Cartes de Thomar : efcufaje dumsvex.es-.

com lcrceyro recado parte pera Thomar % tJ" aff-J-

re nas Cortes, 77

CAP. XVI. Das muytas & varins iHigenciat que

[ em. difserentes tempos fez 0 Areebijpo pot /nr-

..£«," 0 Arccbifpado : (? coma fe dcterminou cm pe-

dir a clRay Dom Filipe Ihe acetiajje 0 reuan-

ciusão. %%

CAP. XVlI. Dofe Jim as Cortes. Ptie 0 Arcebifp*

licenca a eIRey pera renunciai 0 Arceh'ifpado :

*-. alianga licenca , & renuntia. S 6

CAP. XV11I. Torim 0 Ariebifpt pera /no Dhcc/i.
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Chega a noua de Jua renunciacao a Roma. Dc«

fe ceiita do que pajsdujobre ella no cvnsijlorio,

Aceiita a o Papa. 9°

CAP. XIX. ChcgBo cartaz ©' rceado ao Arcebifrv

de Hie fn' aceitada a renunciacao em Roma : dcf-

pedefe da Arcebifpado , & parte pera Vtoiia. 94

CAP, XX. Chega o Arcebifpo a Viona : dcjpede 01

feus. Recolhefe noJeu Mojleyro lie Santa.Cruz 97

CAP. XXI. Da vlda que 0 Arcebifpo .fatia defpou

de retolhido no fea Canuento de Viant. ' \oz

CAP. XXII. Dot litigios que ouue fabre a parte , .

que 0 Arcebifpo tinha veiicicle de Juas rendatz &

dt que elle Jobre ijjo Jer, & diffe. iO«

CAP. XXl II. Da coniinuacSo eain que 0 Arcebif

po pregdua defpois de retolhido em Viaua. 112

CAP. XXIlII. De alguns particular*! exercicioi ,

em que enlendia no Canuento. I I J

CAP. XXV.. Das efinolla; que o Aicebilpa far.ia no

Conaento , er da ordem que nttiai tinha z W de

hunt estranho fueejso , que nejla materia, the acon-

ttceo. j »0.

CAP. XXVI. De outrot maraailhojot cafes , que J'u-

cederio ao Arcebifpo na me}aia materia de el-

mollas. I2}

-CAP. XXVII. 1 Da rcp'Jla que d«a a qaem the uer~

guntou tomo fe achaua na Religido : er de hda

uotauel efmolla que fez. 'I 20

CAP. XXVIlI. Liara milagrofameute dt morte hum

pobre homem. Contanfe alguns ejfeitos natoucis de

Jua oracao , & da deuacao que the tinha o pn-

vo. I í w,

CAP. XXIX. Da grande ft que ot moradoret 4e
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\c^c

Viana tinhao nas oracoes do Arcebifpo , quanda

auia perigos no mar ; & de dous particulars em '

qae fe velerao deltas, & aleanfarao remedio. 141

CAP. XXX. Em que Je da conta dos grandes de~

fejos que o Arcebifpo tinha de morrer antes da

renunciaceo do Arcebifpado : & do crecimenta que

tcuerao drjpois que renuniiou, er Je recolheo, 146

LIVRO QVINTO.

V>AP. I. Da ultima doenca que teue * Arcebifpo :

& da tefiamenio que fcr.. 154

CAP. Is. Do granii [entimento que auia na villa

de Viana palla doenqa do Arcebifpo : & dos pa-

lauras com que 0 Santo Je maud011 defpedir dos mo-

radures delU, 85* dos nonas aceidentes com que fc

Ike Joi aggroaando 0 mat. 160

CAP. ill. Entra 0 Arcebifpo em artigo de maite i

vein de Braga ,» vifitallo Jeu Jegundo Jucejfor

. Pom Fr. Agoflinho de 1ESV. 16 J

CAP* 1111. Manda a cidade de Braga vifitat » ea-

fermo. Vafe conta de bum reqaetimento que a Ca-

iuara de Viana fex. ao Arcebifpo Dom Fr. Agof-

tinho : & a razdo. delle. - "i7*

CAP. V. Como Joy vngido 0 Santo Arcebifpo. 175

CAP. VI. De lui.i niijteriofo final que Je defeubiia

no fauli Arcebifpo : CT. de seu felice tranfito.. 1 So

CAP. VII. Da fifiimoir.ia & partes corporaes d»

Santo Arcebifpo : & do jentimento que por faa

morte ouue nu villa de Viana. 1 i J

CAP, VIII. Dos reauerimentos que fe fiiersii poe

forte do Cabsda da Si , t? da Camera de Brag*
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fedindo o corpo di dejunti; V dat replica que

ouue dt parse da villa , & dt Convents. . 1 9 1

CAP. IX. Da erdem com que t dejunto fiy leua-

di a Igreja : er dajilenidade itm que fe celebra-

Tat at exequias. 196

CAP. X. C*mi foy fcpultado t Santo Arcebifpo. 201

CAP. XI. Da profuuda humildade , que t Santo Ar-

ttbijpe guardaua em fuat tbras , & palaurat. 2«4

CAP. XII. Da liberdade , & iatcirtza , & graui-

iade com que procedia nat coufas de Jua obri-

gaçao. »H

CAP. XIII. Di valor com que defendia at preml-

nenciai de Jua Igreja. 2i8

CAP. X11II. Da ptbreia com que tratava Jua pcf-

Joa. **$

CAP. XV. D« verdade , & ptntualidadc, que vJa-

ua em obrat & palaurat. 25O

CAP. XVI. Da temperança que guardava no co

mer , er beber , er dormir. 3 54

CAP. XVII. Da aJpereza com queJe tratava quan-

do era doente , & em tedo tempt. 2íS

CAP. XVIII. Ctmo zelava oremeditdos ptbret. 24a

CAP. XIX. Da ejpecial afeiti de piedade , com

que. acudia ai remedio dot fubditoi. 24.6

CAP. XX. Da grande deuacao que o Areebifpo t't-

nha ao Santijjlmo Sacramento do altar% 25 q

CAP. XXI. Da deuacao er euidado itm que rex*-

ui o ojflcii Diuiito. ? S I

CAP. XXII. Da contiauacat com que fe extre ta

va nas virtudet da Oracai & M'editacaa. 260

CAP- XXIII. Doi luiros que deixou eferitos. 26C^ ~^f

CAP. XXIIII. De alguni lejltmunlios notaueii que

Tom. 11. Ec
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derao psjfaas gtaujj/imas da Jantidade di Aru*

bifpp. 269

CAP, XXV. Em que fe da rilatfo «r treslado de

hii a Carta ,.que 0 Glories0 S. Carlos Carded &

Arcebifpo de M'lao ffsreaeo ao tspjso Arcibtf-

P>i , 274

CAP. XXVI. Que cuntcm hum elagio da vida &

p'ir/ii do Santo , epmpojlp polo Mejire Jr. Luis A: .

Soiito mayor. , 285

CAP. XXVII. Do refpeitp que tinhao ao Santo os

Summer, Pantifices , O" os Rei/s er Principes de

fea tempo , ©" toda a gense nobre. 291

CAP. XXVIII. Dat pejfoa1 que fahirfa da iaji ,

& criaepo da Arcebifpo per? grandes cargos &

dignidadei do Keyno. 295

CAP. XXIX, De alguns milagres notaucis qae 0

Santo fei emjqa vida. 299

CAP. XXX. De outras maravilhat que iiojfo Se-

nhor obrcn par interceffai dp Santo defpois dajim

morse. 307

Vv/

LIVRO S E I S T O,

MP. I. D« mv.çto que era deJejadp a tresladu-

cao dp Jantp Arcebifpo : B- de hum citfo extrair-

dimirio que a fe* apresfar. }1|

CAP. II. Ajfentafe na Prouincia Ja^erfe a treslo-

daeija do Santo Arcebifpo 1 nomeqfe die , & co

mecofe a preuenir p necesfario. 5i6

CAP. IU. Dn diligencia com que fe Ipvroa aJe'

puli nra : & das efmollas que o Prior.Jr. Berto-

*>'. lameu Pinto ' ncgocipu pera ella. il>
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LAP. IV. hevantafe o edificio da nona fepoUura ;

mudafe o i\& tm que ejiaua Innsadd a treslada-

sao : tijjiaofc outre , O* madaJe tambem ceni no

nas impcdimcntct : vltimamcnte nemeaJe dla pte-

tije polo Capitulo Prouincial. , :j

CAP. V. Da diligencia er cuidado eam que a villa de

Viana Je occupauo nos aperccbimentos das Jejlat

da tresladacao : er da magnificencia cam que o Ar-

cebispo Dam Jr. Agojlinho as mandau aju,dar. 529

CAP. VI. Do numero & colidade de gente que dot

's a Viana . ey da armacao C ornato da Igrc-

ia de S. Dominges. i.$5

CAP. VII. Do concerto que aula nas crajlas. 541

CAP. VIII. Prafegucfe 0 concerto das crajlas. 547

CAP. IX. Das fejlas que auue no Sabada. ííi

CAP. X. Da Procijfai ,. er JcjUf que ouue ao Do

mingo, í 5 <i

CAP.- XI. Profegue a ProeiJsaã : dcJcreueJe o pri-

meiro carre. í 6 1 -

CAP. XII. Profegue a Procifsao : defcreaefe 0 se-

gando carre, ígp

CAP. XIII. Das iiverjulades de fejlas qnc auia po-

lot lugares que a PreciJJao ierreo , er de que mais

Jucedeo ate Je recelher. 3 7 i

CAP. XIIII. Canto Je ajfenteu a 11ca para a tret,-

ladacae : er foy aberta a sepaltura onde 0 San-

to jazia. J| }7g

CAP. XV. Da revereneia grcnde ceni que Jui| vif-

to C venerado o corpo do Santo Arcebifoa. í 8 1

CAP. XVI. Do grandc concur/a de pone-'qne ouue

no Igreja , er do mejo que Je tomoa'fera def- -*J

Ee a
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CAP. XVII. Da fabric* & ornato da Eca. )%%

CAP. XVIII. Da orJem com que Jorão celebraiat

.v ai Vcjperat & Notturnos da tresladagao di San

to Arcebijpo. J91

CAP. XIX. Dasjejlai que ouue na villa cjla tat-

CAP. XX. Dhje fim ao ojjicio da tresladacao , V

levije 6 eorpo a sepulture. 597

CAP. XXI. Da pcrturba$a* que ouue ao retolhet

do eorpo na fepultura : <f da guarda que a Ca-

mara de Viaua Ihe son. 409

CAP. XXII. Do que mais fucedeo ejle dia , fr it-

me Je deu fim ii fefits da tresladacao. 404

CAP. XXIII. Dt alguas eonuenienelat que ieus

ejla treslr.Jaca.o , com a que antigainente Je Jei

de aofj'a Padre Sao Domingos. 40S

CAP. XXIIII. Apoalaofe alguas particularidadet que

ouue nejla fejia dignas de confidcracao. 414

CAP. XXV. De alguns Jutejfos em que Je nsieu

efpecial fauor Diuino nejlei dim. . 417

CAP,. XXVI. Da pranta daJepultura d* Santo Ar-

ctbifsq : V iu Utreiro que nella Je efculp'w. 42O

* 4
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